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RESUMO 
 
SILVA, Cleide Aparecida Ferreira da. Formação docente desenvolvida na escola: limites, 
avanços,  desafios  e  perspectivas.    2008.   214p.   Dissertação  (Mestrado  em Educação) 
Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, 2008. 
 
A  presente  investigação  tem  como  tema,  a  “Formação docente  desenvolvida  na  escola: 
limites, avanços,  desafios e perspectivas”  e, tem  como  foco de  investigação a  formação 
realizada na escola como formação permanente do docente, tendo como objetivo compreender 
como  os  professores  avaliam  o  seu  valor  formativo  em  seu  desenvolvimento  pedagógico, 
numa perspectiva de reflexão crítica sobre a prática.  Para tanto, foi constituído um quadro 
teórico, tendo por suporte os postulados de Carvalho (2005), Freire (2000), Garcia (1999), 
Canário (2006), Nóvoa (1992), Schon (1997), Zeichner (2000) e outros, os quais defendem a 
idéia de que a formação permanente do professor é entendida como elemento de mudança das 
práticas pedagógicas. Nesse aspecto, o estudo da prática pedagógica encontra-se calcado na 
reflexão do professor sobre sua própria experiência pedagógica tendo a escola como espaço 
de  formação.  Neste  espaço  fui  sendo  guiada  pela  questão  de  pesquisa:  a  formação 
desenvolvida na escola exerce um papel relevante no processo de formação pedagógica 
do professor? Nesse sentido,  busquei  respaldo  teórico para as possíveis descobertas  na 
metodologia qualitativa de cunho interpretativo por considerá-la capaz de instrumentalizar-me 
na busca para apreender os mecanismos e significados das interações que ocorrem, agindo e 
interagindo ao mesmo tempo no contexto da escola pesquisada. A pesquisa foi realizada em 
uma  Escola  Pública  Estadual  do  Município  de  Cáceres.  Os  sujeitos  são  04  (quatro) 
professores efetivos, 02 (duas) coordenadoras pedagógicas, 01 (uma) coordenadora de ciclo e 
o diretor da escola, todos participantes do projeto de formação continuada desta escola. Os 
procedimentos  metodológicos  utilizados  foram:  análise  dos  documentos  que  envolvem 
planejamento  e  projetos  que  fazem  parte  do  cotidiano  escolar  (pesquisa  documental); 
questionários para a caracterização da escola e dos sujeitos, entrevista e observação livre (nos 
momentos de formação dos professores, reuniões pedagógicas e sala de aula, do dia-a-dia do 
professor na sua prática docente). Procedo à análise dos dados coletados com base em 03 
(três) eixos: eixo 1 - concepções da formação; eixo 2: concepções de formação de professores 
evidenciando diferenças e relevância; e eixo 3: limites, desafios e perspectivas encontrados no 
processo de formação desenvolvida na escola.  Nesta perspectiva, a análise desenvolvida é de 
caráter  interpretativo  e  têm  como  lócus  a  escola  e  os  processos  ali  desencadeados, 
especificamente o da formação desenvolvida na escola e sua relação com a prática pedagógica 
do professor. Portanto, faço uma reflexão de que a formação desenvolvida na escola tem tido 
um resultado pouco significativo, principalmente porque me parece que na escola não há uma 
política de formação docente ordenada, voltada para a compreensão da prática pedagógica. 
Nesse  sentido,  essa  formação  desenvolvida  na  escola não  tem  conseguido responder  os 
desafios do processo de ensino e aprendizagem e da organização do trabalho pedagógico que 
nos são colocados pela prática cotidiana no exercício da docência. 
 
 
 
Palavras-chave:  Formação  de  Professor;  Formação  Desenvolvida  na  Escola;  Prática 
Pedagógica. 
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ABSTRACT 
 
SILVA, Cleide Aparecida Ferreira da.  Developed teaching formation in the school: limits, 
advances,  challenges  and perspectives.    2008.    214p.    Dissertation  (Master’s  degree  in 
Education) Federal University of Mato Grosso, Cuiabá, 2008. 
 
The present inquiry has as subject, the “developed teaching formation in the school: limits, 
advances,  challenges  and  perspectives”  and,  its  inquire focus  is the  formation  carried 
through in the school as permanent formation of the teachers, and its purpose is to understand 
how  teachers  evaluate  theirs  formative  value  on  the  pedagogical  development,  in  a 
perspective of critical reflection about the practical. However, a theoretical perspective was 
constituted, having as support the postulates of Carvalho (2005), Freire (2000), Garcia (1999), 
Canarian (2006), Nóvoa (1992), Schon (1997), Zeichner (2000) and others, which defends the 
idea  of  the  teachers  permanent  formation  is  understood  as  changing  element  of  the 
pedagogical practical. In this aspect, the pedagogical practical study is paved on the teachers´ 
reflection in their own pedagogical experience having the school formation place. This way I 
was guided for the  research question:  the formation developed in  the school exerts an 
excellent  role  in  the  process  of  teachers’  pedagogical  formation?  In  this  perspective,  I 
searched theoretical endorsement for the possible discoveries in the qualitative methodology 
of  interpretation  aspect  for  considering  it  capable  to  available  myself  in  the  search  to 
apprehend the mechanisms and meanings of the interactions that occur, acting and interacting 
at the same time in the context of the school search. The research has been carried through in 
a Public State School in Cáceres. The citizens are 04 (four) effective professors, 02 (two) 
coordinating pedagogical, 01 (one) coordinating of cycle and the director of the school, all the 
participants  of  the  project  of  continued  formation  in  this  school.  The  methodological 
procedures which have been used were; analysis of the documents that involve planning and 
projects  that  are  part  of  the  daily  pertaining  of  the  school  (documentary  research); 
questionnaires for  the characterization of the  school and  the citizens, interview  and free 
comment (at the moments of teachers´ formation, pedagogical meetings and classes, the day-
by-day  of  the  teacher  about  teaching  practice).  I  have  preceded  this  analysis  from  the 
collected data 03 (three) axles: axle 1 - conceptions of the formation; axle 2: conceptions of 
formation of professors evidencing differences and relevance; e axle 3: limits, challenges and 
perspectives found in the process of formation developed in the school. In this perspective, 
the developed analysis is originated from the description and it has as locus the school and the 
processes unchained  there, specifically of  the formation developed in the school and its 
practical relation with the pedagogical one of the teacher. Therefore, I make an reflection of 
the formation developed in the school has gotten a little significant result, specially because it 
seem that there’s no an organized politic of teachers´ formation, focused on the pedagogical. 
Practice understanding. However, this formation developed in the school couldn’t answer the 
challenges:  the  education  process  of  teaching  and  learning,  and  the  organization  of 
pedagogical work which is placed by the daily practical on teaching exercise. 
 
 
Key- words: Teacher´s Formation; Formation Developed in the School; Practical Pedagogical. 
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INTRODUÇÃO 
 
O contexto dessa investigação surge em meio às reflexões vivenciadas na docência, 
juntamente  ao  processo  de  desenvolvimento  de  políticas  de  formação,  ora  em  efetiva 
atividade docente em escola da rede pública Estadual do Município de Cáceres-MT, ora como 
professora no curso de licenciatura na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). 
Nesses  cenários,  por  inúmeras  vezes,  presenciei  momentos  de  angústias  vividas  pelos 
docentes no processo de ensinar e aprender dentro do cotidiano escolar. 
Diante dessa realidade complexa, o professor após a formação inicial, entendido aqui 
como a graduação, depara com conflitos e desafios presentes no espaço escolar, no qual a 
formação continuada desenvolvida na escola  aparece como possibilidade de diálogo crítico e 
reflexivo da prática pedagógica do docente. 
O  ingresso  no  Programa  de  Pós-Graduação  em  Educação  da  UFMT  trouxe  a 
possibilidade de compreender, com maior profundidade, a formação docente desenvolvida na 
escola, que demanda políticas educativas e pesquisa do cotidiano escolar, aqui evidenciado na 
figura de uma Escola da rede Estadual do Município de Cáceres-MT, com o foco na formação 
do professor realizada na escola. 
O ponto central dessa pesquisa perpassa por uma análise da formação desenvolvida 
no espaço escolar e o seu valor formativo na prática docente, pois, é relevante ressaltar que 
dificilmente é possível  pensar sobre esses dois aspectos, “formação  e prática” de modo 
desassociado, porque o trabalho docente reflete uma formação dentro e fora da instituição 
escolar. 
A formação de professores desenvolvida na escola envereda-se por uma investigação 
que envolve esforço e reflexão sobre o cotidiano escolar, no sentido de encorajar e apoiar 
pesquisas, a partir da inquirição de sua própria prática, sendo assim, penso que o ensino deve 
ser “encarado como uma forma de investigação e experimentação, adquirindo, as teorias e as 
práticas dos professores, uma legitimidade” (ZEICHNER, 1993, 134 ). 
Nesta perspectiva, aponto como problema central de investigação a seguinte questão: 
a formação desenvolvida na escola exerce um papel relevante no processo de formação 
pedagógica do professor?  
Esta questão surge a partir da visão que tem se propagado nos últimos anos, em que 
ser  professor, no  complexo cenário  do ensino  escolar hoje,  perpassa por  pensar e  tomar 
decisões.  Assim,  tornou-se  fundamental  para  ser  professor  no  mundo  contemporâneo, 
desenvolver o saber fazer e ter a compreensão que os saberes necessários à prática docente 
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precisa  ser  construído,  cotidianamente,  a  partir  de  situações  imprevisíveis  que, 
frequentemente,  fazem  parte  dos  processos  de  ensino  e  aprendizagem  presente  na  prática 
pedagógica de cada docente. 
Freire (2000), quando fala dos processos de aprendizagem, ressalta que as pessoas 
são,  alternadamente,  objeto,  sujeito  e  agente  de  aprendizagem,  de  modo,  que  é  essa 
alternância que define a reversibilidade dos papéis educativos. Por outro lado, destaca que 
cada um de nós aprende por intermédio de sua própria experiência, pela influência dos outros 
e pela interação com o contexto, definindo-se, assim, uma relação recíproca na dimensão  do 
eu, do outro eu e o mundo. 
Dias-da-Silva  (1998), corrobora com  essa  visão quando enfatiza  que muitos dos 
saberes docentes são construídos durante o exercício da prática docente. A partir da interação 
recíproca entre o sujeito, o outro e o contexto, a autora aponta para a necessidade de trabalhos 
de intervenção que incluam reflexão sobre as práticas pedagógicas cotidianas, as concepções 
que os professores têm de seu próprio fazer pedagógico, as contradições e dilemas presentes 
no cotidiano escolar, onde a complexidade do mundo acontece. Para Carvalho (2006), 
 
[...]  a  formação centrada  na  escola requer  a construção  de uma mente  criativa, a 
consciência de se sentir sujeito, autonomia e o desenvolvimento da capacidade de 
trabalho  e  ação  coletiva,  principalmente,  a  elaboração  de  uma  concepção  de 
educação, identidade e o modo de ser do educador (p. 188). 
 
 
Diante de toda essa complexidade que envolve o fazer pedagógico e com o intuito de 
basilar a investigação aponta-se como objetivo geral: compreender a organização do trabalho 
pedagógico e o processo de formação do professor no contexto escolar.  Pretende-se, ainda 
verificar  como  se  dá  essa  formação  e  a  sua  ressonância  na  organização  do  trabalho 
pedagógico do professor. 
O caminho trilhado para alcançar a resposta à questão de pesquisa, e tantas outras 
que a ela agregadas, foi sinalizado pelos objetivos específicos: 
a)  Identificar  as  concepções  de  formação  inicial  e  de  formação  continuada  dos 
professores que participam do projeto de formação da escola pesquisada; 
b)  Identificar os limites e desafios enfrentados por esse tipo de formação desenvolvida na 
escola; 
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c)  Avaliar o valor formativo desta prática no desenvolvimento profissional do docente 
em seu cotidiano, bem como analisar o projeto de formação desenvolvido pela escola. 
 
O universo desta pesquisa  é constituído  dentro de  uma perspectiva de construção 
coletiva, que envolve uma relação dialógica entre os professores, coordenação pedagógica e a 
investigadora. 
Para tanto, os primeiros passos se delinearam na coleta de dados, que se deu com 
aplicação de questionários, cujo objetivo foi caracterizar o ambiente e os sujeitos da pesquisa, 
suas concepções de formação e de formação desenvolvida na escola e na leitura do projeto de 
formação continuada da escola e os projetos desenvolvidos pelos professores participantes 
dessa investigação. 
Dentro  dessa  perspectiva,  é  possível  observar  que  na  proposta  desenvolvida  pela 
escola  pesquisada,  essa  formação  é  compreendida  e  desenvolvida  em  dois  momentos 
distintos:  Formação Geral
1
 e  Formação por  Área
2
.  Estes momentos caracterizam-se pelas 
atividades  destinadas  à  atender  os  professores  que  participam  da  formação  em  momentos 
diferentes, ou seja, um com todo o grupo, e, outro com os docentes de áreas especificas.  
É com a intenção de compreender este momento, em que a educação brasileira e 
conseqüentemente, a educação do Município de Cáceres travam constantes questionamentos 
sobre a “crise” vivenciada no ensino escolar, principalmente em relação à qualidade do ensino 
e a aprendizagem dos alunos, que penso ser de fundamental importância desvelar como vem 
se  constituindo  a  formação  docente  desenvolvida  na  escola.    Esta,  entendida  como 
instrumento necessário para a compreensão da natureza do trabalho docente e os desafios e 
limites  pedagógicos,  presentes  no  cotidiano  escolar.  São  estes  desafios  e  limites  que 
angustiam o docente no enfrentamento do processo de ensinar e aprender no espaço escolar. 
Na tentativa de superar a fragmentação entre teoria e prática pedagógica, bem como 
vencer,  ou  pelo  menos,  amenizar  os  altos  índices  de  evasão  e  repetência  no  Ensino 
Fundamental,  o  Estado  de  Mato  Grosso  implantou  nas  escolas  Estaduais,  o  Ciclo  de 
Formação
3
.   O  Ciclo  de  Formação  vem como  proposta  de  desenvolvimento  de  tempos  e 
 
1
 Termo utilizado pela escola para definir o momento de formação com todos os professores da escola, onde se 
realiza leituras teóricas, discussões relevante sobre os temas geradores a serem trabalhados pela escola, bem 
como objetivos a serem alcançados. 
2
 Termo utilizado pela escola para definir o momento da formação específica com os professores de áreas afins, 
para encaminhar a construção de projetos, metodologia e prática pedagógica das atividades desenvolvidas na 
Formação Geral, específica de cada área do conhecimento, este momento é marcado pela reflexão teórica e 
metodológica sobre a prática. 
3
  Possibilidade de  um  atendimento mais  adequado  e  atencioso  aos  educandos,  considerando  não apenas  os 
aspectos  cognitivos  –  tradicionalmente  considerados  na  organização  do  currículo  escolar  –  mas  também  os 
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espaços para ensinar e aprender, assim como, melhor acompanhar o ritmo e desenvolvimento 
do aluno. 
Com a implantação do Ciclo de Formação, o processo de inovação curricular exigido 
pela  nova  forma  de  organização  escolar  da  Rede  Estadual  de  Educação  de  Mato  Grosso, 
reforça-se a necessidade de desenvolvimento de propostas de formação para os professores, 
que atendam a realidade das escolas estaduais. Objetivando assim que os docentes possam 
compreender e desenvolver  esse novo  olhar sobre  a educação  escolar,  enquanto exigência 
para ressignificação da prática pedagógica, articulada à política de organização em ciclos. 
Nesse  contexto,  como  educadora  da  rede  pública  venho  acompanhado  todo  o 
histórico  do  Ciclo  de  Formação  em  Mato  Grosso,  mais  especificamente  o  trabalho 
desenvolvido pela escola Estadual Criança Cidadã  em  Cáceres-MT, na qual sou professora 
efetiva e participei do processo pedagógico em momentos distintos, ou seja: em sala de aula 
como professora,  no  cargo de  Professora  Articuladora  e, também, como  Coordenadora de 
Ciclo.  Assim,  tive  a  oportunidade de  acompanhar  como  vem  se  desenhando  o  projeto  de 
formação continuada dos professores  desenvolvido na  escola, bem  como acompanhei  essa 
construção em outras escolas estaduais através de encontros de formadores promovidos pelo 
CEFAPRO
4
. 
Nesse sentido é relevante destacar que em âmbito nacional a formação docente tem 
sido colocada como um dos fatores do fracasso escolar de nossas crianças, por oferecer em 
seu  currículo algumas  deficiências como: poucas horas  destinadas à  preparação  didático-
pedagógica do acadêmico; estágio utilizado como simulação de sala de aula; estágio presente 
basicamente nos últimos anos de formação entre outros.  Tudo isso vem sendo apontado por 
pesquisas científicas e levantamentos realizados pelo MEC em seu sistema de avaliação do 
desenvolvimento escolar. Esses fatos revelam os grandes desafios a serem vencidos. 
Para alguns teóricos  a  formação  continuada surge  como possibilidade  do docente 
refletir  sobre  a  própria  prática  pedagógica  no  cotidiano,  dentro  e  no  espaço  escolar, 
vislumbrando o movimento de reflexão-na-ação, reflexão-sobre-a-ação e sobre-a-reflexão-
na-ação,  fundamentos  estes,  desenvolvidos  por  Donald  Schön  (1995),  trabalhados  e 
   
aspectos sociais, morais, éticos e afetivos, constitutivos da natureza humana, num espaço escolar demarcado por 
critérios diferentes dos estabelecidos numa escola seriada, embasada teórico-metodologicamente no paradigma 
positivista  e funcionalista  que,  pela  sua  natureza,  ignora  a  flexibilidade,  a  mobilidade    e  a  possibilidade 
diferenciada de avanços na apropriação do conhecimento e na construção da cidadania. (MATO GROSSO, 2000 
p.26). 
4
 Centro de Formação e Atualização do Professor – Criado desde 1 998, ligado à Secretaria de Estado de 
Educação – SEDUC e tem por objetivo a formação continuada dos professores da Rede  Estadual em Mato 
Grosso. 
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divulgados por Antonio Nóvoa (1995),  Angel Pérez Gómez (1998), Ken Zeichner (1995), 
Carlos Marcelo Garcia (1999). 
Em  relação  aos  grandes  desafios  colocados  à  educação,  se  faz  necessário  refletir 
sobre  a  formação  docente  desenvolvida  na  escola  e  seu  poder  formativo,  enquanto 
instrumento  necessário  para  compreender  a  natureza  do  trabalho docente  e  processo  de 
construção do conhecimento pedagógico no contexto escolar. Diante do fato de que a teoria e 
prática  se  revelam  em  alguns  momentos,  desarticuladas,  ou  seja,  a  prática  pedagógica  do 
professor por inúmeras vezes não vem se mostrando impregnada na teoria que subjazem a sua 
prática, evidenciando assim, que não se corporifica a teoria no fazer pedagógico do professor 
e vice versa. 
Desta forma, para compreender a dinamicidade e a complexidade da escola como 
centro de formação  para  o  professor, seus limites, avanços, desafios  e perspectivas que 
refletem diretamente na prática, na sistematização dos conhecimentos e no desenvolvimento 
pessoal e  profissional  dos docentes,  recorri à  metodologia de  caráter  qualitativo de  cunho 
interpretativo.  Pois,  o  próprio  objeto em  estudo, o  espaço escolar,  requer este  tipo de 
metodologia, ou seja, uma metodologia capaz de apreender os mecanismos e significados das 
interações  que  ocorrem,  agindo  e  interagindo  ao  mesmo  tempo  no  contexto  da  escola 
pesquisada.  Como indica Brunet (1999): “São os atores no interior de um sistema que fazem 
da organização aquilo que ela é. Por isso, é importante compreender a percepção que eles tem 
de sua  atmosfera de trabalho, a fim  de se  conhecerem os  aspectos que influenciam o  seu 
rendimento” (p. 125). 
Tomando essa linha de raciocínio, há de se considerar que não só o professor, mas 
todo o contexto físico e relacional, que serve como pano de fundo para a atividade docente e 
que caracterizam o clima de trabalho predominante na escola, podem revelar os indícios que 
explicam sua prática pedagógica.  Por essa razão, fizeram parte desta investigação, além das 
quatro professoras inicialmente selecionadas, outros atores  e situações que configuram  o 
cenário onde o trabalho da formação docente centrada na escola se desenvolve. 
Portanto,  nesta  dissertação,  organizada  em  três  capítulos,  elegi  estes  aspectos 
relevantes, enquanto contribuição, desta pesquisa, no campo de formação de professores e 
organização escolar. 
Capitulo 1 – Abordagem metodológica: o contexto de prática dos professores e 
da formação docente na escola.  Este capítulo trata da questão metodológica da pesquisa, 
destaca o contexto prático dos professores, traçando um panorama da região onde se situa a 
escola  investigada.    Discorre  ainda  sobre  o  clima  e  a  cultura  escolar  presentes  nesse 
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estabelecimento  encaminhando  para  um  diálogo  crítico  e  reflexivo  acerca  da  formação 
docente  desenvolvida na  escola.    Essa  formação  é  articulada  com  a  concepção,  conforme 
Freire  (2000),  de  que  cada  um  aprende  trabalhando  sobre  a  sua  própria  experiência,  pela 
influência dos  outros  e  por  interação com  o  contexto,  definindo-se, assim, uma  relação 
tripolar, ou seja, eu, os outros, o mundo. 
Capítulo 2 – Perspectivas vividas no cotidiano escolar: da formação docente à 
prática pedagógica.  Este capítulo trata do referencial teórico, partindo de uma visão sobre a 
literatura existente a respeito de três descritores fundamentais deste estudo, ou seja, os temas 
relacionados ao cotidiano da escola, a prática pedagógica e a formação docente. 
Capítulo 3 – Formação docente desenvolvida na escola: desafios e perspectivas. 
Este capítulo trata da organização e análise dos dados coletados, cuja finalidade foi discutir a 
relevância da formação docente desenvolvida na escola enfocando 3 eixos, o primeiro trata 
das  concepções  da  formação;  o  segundo,  das  concepções  de  formação  de  professores 
evidenciando diferenças  e  relevância;  e  o terceiro,  vem tratando  dos  limites,  desafios  e 
perspectivas encontrados no processo de formação realizado na escola.  A discussão nesses 
eixos é desenvolvida por sujeito, sendo que ao término de cada eixo, trago as considerações 
gerais do mesmo. 
O  eixo 1  encaminha  o  nosso olhar  para  uma  formação  docente desenvolvida  na 
escola, que mesmo timidamente, vem tomando um outro panorama, uma vez que o processo 
vivenciado passa alternadamente em avanços, retrocessos e avanços revelando que não está 
definido o percurso a ser tomado.  O eixo 2 vem mostrando que na teoria, no discurso e nos 
projetos, o grande objetivo da formação desenvolvida na escola é refletir sobre as dificuldades 
da prática pedagógica do professor no enfrentamento da sala de aula em seu dia a dia. Porém, 
ainda  não  estão  conseguindo  traçar  ações  efetivas  que  dêem  conta  desse  objetivo,  as  que 
acontecem, mesmo que de forma insipiente são ações desenvolvidas isoladamente.   O eixo 3 
vem tratando da vivência na prática dos pressupostos apontados nos dois primeiros eixos, e 
assim vem revelando que na escola, na verdade o que está acontecendo são apenas momentos 
de formação fragmentada e descontínua feito somente para cumprir o preceito da legalidade 
da hora atividade. 
Portanto, faço uma reflexão de que a formação desenvolvida na escola tem tido um 
resultado pouco significativo, principalmente porque me parece que na escola não há uma 
política de formação docente ordenada, voltada para a compreensão da prática pedagógica. 
Nesse  sentido,  essa  formação  desenvolvida  na  escola não  tem  conseguido responder  os 
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desafios: do processo de ensino e aprendizagem e da organização do trabalho pedagógico que 
nos é colocado pela prática cotidiana no exercício da docência. 
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CAPÍTULO 1 –  ABORDAGEM METODOLÓGICA: O  CONTEXTO  DE PRÁTICA 
DOS  PROFESSORES  E  DA  FORMAÇÃO  DOCENTE  DESENVOLVIDA  NA 
ESCOLA 
 
 
Neste capítulo me proponho a descrever os passos percorridos nesta investigação. 
Apresento  a  escolha  por  uma  metodologia  do  tipo  qualitativa,  assim  como  o  aponto  o 
universo e os sujeitos da pesquisa, os instrumentos e os procedimentos da coleta de dados e os 
eixos de análise.
 
 
 
1.1 OPÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 
 
As  considerações  feitas,  neste  trabalho,  são  de  caráter  qualitativo  de  cunho 
interpretativo, tendo como título: A Formação Docente Desenvolvida na Escola. Sendo assim, 
busco compreender a  organização do trabalho pedagógico e  o processo de formação do 
professores no contexto escolar, em uma escola estadual do Município de Cáceres-MT.  
Nesse sentido a presente pesquisa foi realizada essencialmente por meio de trabalho 
de campo para  coleta  das  informações, e suplementada por pesquisa  documental. Esse 
percurso foi construído por intermédio do: apontamento do universo pesquisado, dos sujeitos 
da pesquisa, dos instrumentos, procedimentos da coleta de dados e suas categorias de análise. 
Os passos seguidos nesta pesquisa apoiaram-se nas idéias de autores que tratam da 
educação escolarizada, que foram sendo ressignificadas e refletidas sobre os efeitos que tais 
informações têm na prática e na sistematização dos conhecimentos dos docentes atuante na 
rede de ensino público. 
Nessa ótica, durante a investigação foram se alicerçando afirmativas e interrogações 
sobre  os  limites,  avanços,  desafios  e  perspectivas  das  propostas  do  curso  de  formação 
desenvolvida no ambiente escolar, as intenções e ações dos professores na prática docente. O 
cotidiano surge como possível espaço de diálogo crítico acerca de sua realidade, enfocando a 
real  utilidade  dos  cursos  de  formação  continuada,  dentro  ou  fora  do  ambiente  escolar  na 
profissão do magistério. 
Nesse sentido, a investigação do cotidiano escolar com enfoque na formação docente 
desenvolvida na escola poderá levar o professor a refletir, sobre sua postura política, tanto 
como  profissional  e  como  pessoa  situada  historicamente  em  seu  grupo  social.  Nesta 
perspectiva,  surge  à  relevância  em  realizar  um  estudo  cuja  questão  central  é  alcançar, 
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mediante uma análise da formação docente no espaço escolar, o seu valor formativo na prática 
pedagógica do professor. 
Nesse contexto, busco compreender a dinamicidade e complexidade da escola como 
lócus
5
 de  formação  contínua  em que  os limites,  avanços, desafios  e perspectivas refletem 
diretamente na prática, na sistematização dos conhecimentos, no desenvolvimento pessoal e 
profissional dos docentes.  Para que essa compreensão se efetive, recorro à metodologia de 
caráter qualitativo e interpretativo. Com esse intuito, busco apoio em Bogdan e Biklen (1994) 
quando,  estes  autores,  enfatizam  que  o  próprio  objeto  em  estudo  impõe-se  a  este  tipo  de 
metodologia, ou seja, uma metodologia capaz de apreender os mecanismos e significados das 
interações  que  ocorrem,  agindo  e  interagindo  ao  mesmo  tempo  no  contexto  da  escola 
pesquisada. 
Ao buscarem a  construção do  caminho para a  apreensão do  objeto em  estudo, 
Bogdan e Biklen (1994, p. 47-50) revelam algumas características da metodologia qualitativa 
que vão se evidenciando ao longo desta pesquisa, tais como: 
 
- A investigação qualitativa teve como fonte direta de dados o ambiente natural da 
unidade escolar, em especial os momentos de formação continuada, reunião pedagógica e a 
observação realizada na sala de aula dos professores do 2° e 3º Ciclos da escola pesquisada. 
Enquanto pesquisadora constitui-me no principal instrumento dessa coleta de dados; 
 
- Os dados foram sendo recolhidos em forma de diálogos e imagens captadas por 
mim,  por  intermédio  de:  descrições  das  observações  realizadas  em  cadernos  de  campo; 
transcrições das entrevistas e de comentários dialogados e gravados; e outros registros. Esses 
elementos se configuram na segunda característica da investigação qualitativa, ou seja, ser 
descritiva; 
 
-  A  pesquisa  qualitativa  interessa-se  pelo  processo  e  não  simplesmente  pelos 
resultados  ou  produtos.    Desta  forma,  destaco  o  processo  das  interações  ocorridas  nos 
momentos  de  planejamento,  de  formação  continuada  e  também  no  contexto  das  aulas 
observadas, que foram sendo apreendidos, numa tentativa de busca minuciosa e descritiva 
desses dados. 
 
 
 
5
 Lócus refere-se ao ambiente escolar. 
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- O desenvolvimento de análise dos dados realizou-se de forma indutiva, pois esta 
não visou à comprovação ou não da hipótese inicial, uma vez que as abstrações foram se 
constituindo à medida que os dados iam sendo organizados, visando sua análise; 
 
-  O  significado  que  os  professores,  sujeitos  da  pesquisa,  dão  às  interações 
estabelecidas durante a coleta de dados, se constituem em relevância vital para a compreensão 
do objeto em estudo. 
 
Deste modo, visando contemplar essas premissas, durante a construção do caminho 
metodológico  desta  pesquisa,  descrevi  detalhadamente  o  processo  percorrido  na  busca  da 
compreensão da formação docente continuada desenvolvida na escola, seus limites, avanços, 
desafios  e  perspectivas  na  formação  do  professor  de  uma  escola  da  Rede  Estadual  em 
Cáceres-MT. 
 
1.2 O CENÁRIO 
 
Faço uma breve contextualização do caminho percorrido por mim, na seleção das 
escolas,  no  Município  de  Cáceres,  fazendo  uma  espécie  de  zoom,  até  chegar  à  escola 
selecionada e analisada, nesta pesquisa. 
 
1.3 UNIVERSO DA PESQUISA 
 
O  universo  desta  pesquisa  se  faz  presente  na  integração  de  três  elementos, 
constituído a partir do embate vivenciado dia-a-dia na prática pedagógica: o cotidiano escolar, 
professor, formação na escola e pesquisadora. 
 
1.3.1 Critério de seleção da escola 
 
Os critérios de escolha para a escola se constituir espaço de investigação, deu-se da 
seguinte forma:  pertencer à  rede  estadual  de  ensino
6
;  escolas  que  tenham  vivenciado  o 
processo de elaboração, desenvolvimento e execução do “1º Seminário: Escola Ciclada de 
 
 
6
 Temos na rede Estadual de Cáceres escolas organizadas em Ciclos de Formação Humana, assim como, escolas 
que implantaram outras propostas de desenvolvimento curricular; 
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Mato  Grosso” em  Cáceres
7
;  desenvolver  efetivamente  o  Projeto  “Sala  de  professor
8
”;  ter 
quadro definido de professores efetivos e participantes do projeto de formação continuada da 
escola;  escolas  organizadas  em  Ciclo  de  Formação  Humana,  incluindo  as  escolas  que 
oferecem  a  modalidade de  Ensino Médio  e  EJA, exatamente  porque  considero  que  estas 
modalidades  funcionaram  como  molas  condutoras  de  um  estudo  mais  aprofundado 
possibilitando assim o desenvolvimento da formação docente dentro das unidades escolares; 
escolas que desenvolvam formação continuada centrada na escola a mais de 5 (cinco) anos; 
escolas que estejam localizadas na região urbana. 
Estabelecidos os critérios, começamos o processo de idas e vindas nas 15 escolas do 
município, conversando com diretores e coordenadores pedagógicos sobre a pesquisa e seus 
objetivos.  Nesta trajetória, chegamos à seleção de 05 escolas, sendo 03 destas, consideradas 
grande; 01 pequena e outra média. Para esta pesquisa, selecionei apenas 01 escola. 
 
1.3.2 Critérios de seleção dos professores 
 
Os critérios de seleção para os professores, sujeitos da pesquisa, são: ser efetivo na 
escola selecionada; tempo mínimo de 07 (sete) anos, de serviço, prestados à Rede Estadual de 
Cáceres; um professor representante de cada área do conhecimento; demonstrar desejo em 
participar da pesquisa; participar da formação docente desenvolvida na escola. 
 
1.4 CARACTERIZAÇÃO DAS ESCOLAS 
 
O percurso desta investigação começa a se delinear com a busca pelas escolas que 
desenvolvem  a  formação  docente  em  seu  interior.  Para  ilustrar  esse  trajeto,  recorro  da 
transcrição  de  minhas  próprias  impressões  sobre  certa  resistência  presente  no  cotidiano 
escolar em relação à investigação científica do seu dia-a-dia. 
 
Durante todo o primeiro momento dessa pesquisa, fiz em todas as escolas estaduais 
do  Município  de  Cáceres,  um  levantamento  prévio  sobre  a  formação  docente 
desenvolvida na escola, bem como, apresentei o pré-projeto da minha pesquisa e o 
primeiro questionário que tinha como objetivo selecionar as escolas de acordo com 
os  critérios  pré-estabelecidos.    No  percurso  desse  processo,  percebi  por  parte  da 
equipe pedagógica em algumas escolas, certo desconforto com a minha presença. 
 
7
 Evento realizado em 2002, nascido dentro das instituições escolares de Cáceres, durante as chamadas “Sessões 
de Estudos” realizadas nas escolas durante o período de hora atividade dos professores, correspondendo à quatro 
horas semanais. 
8
 A partir de 2003 surge o projeto “Sala de Professor” promovido pela SEDUC, com o objetivo de implementar a 
formação continuada em todas as escolas Estaduais da região de Cáceres, sob a coordenação do CEFAPRO. 
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Estranhei esse comportamento porque na maioria das vezes, eram professores (as) 
com os (as) quais, mantinha contato profissional, ao longo de nossa história como 
profissionais da educação, pois já havíamos participado juntos, de vários cursos, e 
tínhamos  um  contato  considerado,  no  mínimo,  próximo.    Em  meio  a  esse 
desconforto consegui concluir o primeiro questionário com atraso, tendo em vista 
que estes não foram respondidos no primeiro contato com as escolas. 
 
 
Essa sensação de desconforto por parte dos sujeitos, na fase de selecionar a escola 
para realizar o estudo, segundo Giesta (2005) é reconhecida quando se trata de investigação 
em instituição de ensino.  Ressalta, ainda, que é notório se encontrar grandes dificuldades a 
serem enfrentadas, reconhecendo os constrangimentos que têm gerado nos pesquisadores o 
acolhimento dessa interferência na instituição de ensino, mesmo que o investigador tenha uma 
história profissional construída no interior desses estabelecimentos e constante contato com 
outras escolas da região. 
Nesse contexto, adentrar a escola para realizar uma atividade de pesquisa, cujo 
objetivo é a investigação da prática pedagógica, do cotidiano escolar e/ou formação docente 
desenvolvida  na  escola  na  tentativa  de  explicitar  a  sua  realidade,  provoca  desconfiança  e 
insegurança,  por  parte  dos  professores,  ilustrando  assim  a    rejeição  de  um  profissional 
“intruso” no seu interior. 
Nesta perspectiva, o procedimento inicial foi entrar em contato com a Direção e a 
Coordenação  Pedagógica  das  escolas,  expondo-lhes  a  proposta  e  solicitando  que 
respondessem a um questionário semi-estruturado para uma seleção mais pormenorizada da 
escola que faria parte da pesquisa, tendo em vista que tínhamos por objetivo trabalhar com, 
apenas, uma das 5 escolas pré-selecionadas. 
No quadro 1 trago a caracterização das cinco escolas pré-selecionadas, no primeiro 
momento, exatamente por crer que o desenvolvimento da formação docente na escola está 
diretamente ligado à vivência cotidiana dos professores, aqui transformado em alvo da coleta 
de dados, e por isso, emergindo desse contexto físico/estrutural.  Para identificação dessas 
escolas, ao longo da análise, utilizarei letras do alfabeto no intervalo de A até E. 
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Quadro n° 1: Caracterização da escola 
Escola
 

Categorias
 

Localização
 

Idade da 
escola 
(anos) 
Tamanho
 

N° de salas 
de aula 
N° de 
alunos 
N° de 
prof. 
A  Pequena  09  360  21  Centro  95 
B  Grande  33  922  39  J. Cid. Nova  10 
C  Grande  41  1600  75  Cidade Alta  27 
D  Média  15  842  48  Centro  07 
E  Grande  38  1114  63  V. Mariana  25 
 
 
A Escola A é considerada pequena, possuindo 09 salas de aula, 21 professores e 360 
alunos.    É  localizada  no  Centro,  tem  95  anos  e  funciona  em  dois  turnos,  matutino  e 
vespertino. No matutino estão os 4 anos iniciais do Ensino Fundamental e no vespertino estão 
os 4 finais. Esta escola realiza a formação centrada na escola desde 2002. 
A Escola B que é considerada uma escola grande com 922 alunos, possui 33 salas de 
aula, 39 professores. Localiza-se no bairro Jardim Cidade Nova, em Cáceres.  Tem 10 anos e 
funciona em dois turnos, matutino e vespertino.  Esta escola realiza formação centrada na 
escola desde o ano de 1998. 
A Escola C que é considerada uma escola grande com 1600 alunos.  Localiza-se no 
bairro Cidade Alta, em Cáceres.  Tem 27 anos e funciona em três turnos, matutino, vespertino 
e noturno.  Esta escola, assim como a Escola A e a Escola B, realiza formação continuada há 
cinco anos. 
A Escola D é uma escola de porte médio com 842 alunos, possui 15 salas de aula, 48 
professores.  É localizada no Centro, sendo esta a mais nova do grupo, com apenas 07 anos e 
funciona em três turnos, matutino, vespertino e noturno.  Também oferece aos professores a 
formação no interior da escola. 
A Escola E é considerada uma escola grande  com 1114 alunos, possui 38 salas de 
aula, 65 professores.  É localizada no bairro Vila Mariana.  Tem 25 anos e funciona em três 
turnos, matutino, vespertino e noturno. Esta escola, também, desenvolve formação docente na 
escola desde o ano de 1995. 
Em relação às categorias pequena, média e grande sigo as orientações fundamentadas 
na  Portaria  n°  276/06/GS/SEDUC/MT,  que  “dispõe  sobre  a  normatização  e  critérios  para 
planejamento, provimento e gestão do quadro de pessoal nas unidades escolares, conforme 
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previsão  orçamentária da  SEDUC para  o exercício letivo  de 2007”,  publicada  no Diário 
Oficial n° 24471, publicado em 13/11/2006. 
Diante dos critérios elaborados chegamos a estas 5 (cinco) escolas. Sabendo que este 
universo é muito grande para o que intento analisar listei mais um critério, ou seja, a escola 
deveria aceitar participar da  investigação. Nesta perspectiva, a escola C optou  por não 
participar,  então,  ainda  assim  fiquei  com  um  universo  grande,  porém  prossegui  desta  vez 
junto aos professores das escolas que se dispuseram a participar, ou seja, as escola A, B, D e 
E.  Durante esse processo de reconhecimento entre os sujeitos e a pesquisadora, mais  duas 
escolas pediram para ficar de fora, A e D. Assim, o universo ficou reduzido às escolas B e E. 
Inicialmente já havia planejado trabalhar com apenas uma escola, por isso, listei mais 
um critério, a permissão para trabalhar com o nome verdadeiro da escola, neste momento, 
recebi autorização de apenas uma delas, a Escola E, situada no bairro Vila Mariana e que a 
partir desse momento tem o seu nome declarado, Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio “São Luiz”. 
Portanto,  a escolha  deu-se devido  à observância  dos critérios  citados no primeiro 
momento, que mostra uma escola que participou ativamente da construção, em 2002, do “I 
Seminário das Escolas Ciclada de Mato Grosso” realizado em Cáceres, marco de uma ação 
construída dentro da  formação continuada centrada na escola; por desenvolver formação 
continuada desde 1995; e, por aceitar a proposta de investigação. 
Assim sendo, após esse momento inicial de aproximação para o estabelecimento de 
parceria consentida comecei a fazer contato com os professores que participam da formação 
desenvolvida na escola, que aceitaram participar da pesquisa. 
A parceria com os professores deu-se num processo dinâmico e seqüencial em que os 
contatos eram freqüentes, oportunizando a constante revisão de opiniões ou conceitos sobre o 
valor  formativo  dessa  formação  desenvolvida  no  interior  da  escola.    Além  disso,  me 
possibilitava adentrar em um espaço privilegiado pelas reflexões teórico-práticas, uma espécie 
de projetor que ia apontando para os limites, avanços, desafios e perspectiva dessa formação e 
como  ela  está  sendo  vista  por  cada  docente,  sujeito  dessa  investigação.    A  confiança 
conquistada, em vários momentos, sobrepôs-se às técnicas utilizadas durante a pesquisa. 
Desta  forma,  os  resultados  extraídos  devem  respeitar  e  considerar  a  individualidade  do 
professor, sendo assim, levando-me à obrigação de zelar pelo compromisso assumido de não 
expor  de  maneira  pejorativa  a  imagem  do  sujeito  dessa  investigação.    Na  condição  de 
pesquisadora, esse zelo fortalece e preserva a espontaneidade nascida desse relacionamento 
profissional e pessoal surgido durante o processo de pesquisa. 
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1.5 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS 
 
Os  sujeitos  são  quatro  professoras,  duas  coordenadoras  pedagógicas,  uma 
coordenadora de ciclo e um diretor, que participam, efetivamente, do processo de formação 
continuada desenvolvida na escola. 
Os quadros 2 e 3 mostram, consecutivamente, a caracterização pessoal, a formação 
acadêmica e a caracterização funcional, bem como a experiência profissional dos professores 
selecionados, cada um representando uma área do conhecimento. Para assegurar o anonimato 
e o sigilo dos depoimentos destes sujeitos – os identificamos por nomes fictícios oriundos de 
pedras preciosas. 
 
Quadro 2: Caracterização Pessoal e Formação Acadêmica dos Professores 
Identificação  Sexo  Idade  Graduação  Pós-graduação 
RUBI 
F 
49 
Licenciatura  em 
Pedagogia 
Interdisciplinaridade  na 
Educação Básica 
PÉROLA 
F 
45 
Licenciatura  em 
Pedagogia e Filosofia 
Didática da Educação 
JADE 
F 
45 
Licenciatura  em 
Letras 
Educação  Especial; 
Língua  Portuguesa  e 
Literatura; e Lingüística. 
SAFIRA 
F 
52 
Licenciatura  em 
 

Matemática/Ciências 
e Biologia 
Metodologia do Ensino 
 
Quadro 3: Caracterização Funcional e Experiência Profissional dos Professores 
Identificação 
Situação 
Funcional 
Jornada de 
Trabalho 
Tempo de 
Atuação 
Docente 
Tempo 
Atuação 
Docência na 
escola 
RUBI 
Efetiva  30 h/sem.
 

24  22 
PÉROLA 
Efetiva  30 h/sem.
 

23  05 
JADE 
Efetiva
 

30 h/sem.
 

25  07 
SAFIRA 
Efetiva  30 h/sem.
 

31  23 
 
1.5.1 Equipe pedagógica 
 
Os quadros 4 e 5 mostram a equipe pedagógica da escola, distribuídos nas funções 
de: coordenadoras pedagógicas, coordenadora de ciclo e direção da escola. Para assegurar o 
anonimato e o sigilo dos depoimentos destes sujeitos –  corpo pedagógico  – os identificamos 
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pelos cargos que ocupam, salvo as coordenadoras pedagógicas que foram classificadas por 
intermédio de letras e numerais. CP 1 (Coordenadora Pedagógica 1), quando me refiro àquela 
que desenvolve  suas atividades nos turnos  matutino e  vespertino e CP 2  (Coordenadora 
Pedagógica 2), para a que desenvolve as atividades nos turnos vespertino e noturno. 
 
Quadro 4: Caracterização Pessoal e Formação Acadêmica da Equipe Pedagógica 
Identificação  Sexo  Idade  Graduação  Pós-graduação 
 DIRETOR 
 
 M 
39 
Licenciatura  em 
História 
Metodologia  do  Ensino  e  da 
Pesquisa,  Memórias  da 
Historiografia Brasileira. 
 
CP 1 
 F 
35 
Licenciatura  em 
Biologia 
Planejamento educacional 
CP 2 
 F 
34 
Licenciatura  em 
Biologia 
Educação e Meio Ambiente 
CC 
 F 
36 
Licenciatura  em 
 

Pedagogia 
Lingüística e Produção de texto 
 
Quadro 5: Caracterização Funcional e Experiência Profissional da Equipe Pedagógica 
Identificação 
Situação 
Funcional 
Jornada de 
Trabalho 
Tempo de 
Atuação 
Docente 
Tempo 
Atuação 
Docência na 
escola 
DIRETOR 
Efetivo  30 h/sem.
 

18  07 
CP 1 
Efetiva  30 h/sem.
 

08  06 
CP 2 
Efetiva
 

30 h/sem.
 

17  07 
CC 
Efetiva  30 h/sem.
 

19  02 
 
 
1.6 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 
 
Inicialmente  foi  realizada  uma  pesquisa  bibliográfica  sobre  o tema,  caracterizada 
como  fase  exploratória,  para  o  delineamento  do  trabalho  a  ser  desenvolvido.
   
Esses 
levantamentos bibliográficos serviram para significar cientificamente as relações empíricas 
que cercam  a formação docente no  espaço escolar  com: a formação de professor,  o fazer 
pedagógico, a formação desenvolvida no cotidiano escolar, o seu valor formativo ao longo do 
desenvolvimento profissional e pessoal do docente. Foram essas fundamentações teóricas que 
nortearam as minhas interpretações, à medida que as interrogações iam surgindo. 
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 Esse primeiro procedimento possibilitou a elaboração de caminhos na construção de 
estratégias  metodológicas para  o desenvolvimento  dessa  pesquisa, que  teve  seu  itinerário 
traçado pelos instrumentos de coleta de dados, listados abaixo: 
1.  Análise  documental:  se  fez  parte  da  pesquisa  por  intermédio  da  leitura  feita  sobre 
planejamentos, projetos e demais documentos que fazem parte do cotidiano escolar. 
2.  Observação  livre:  aconteceu  nos  momentos  de  formação  dos  professores,  reuniões 
pedagógicas e sala de aula, esta última como forma de testemunhar o  dia-a-dia do 
professor no exercício da docência; 
3.  Entrevista:  serviu  para  a  apropriação  de  conceitos  e  impressões  dos  sujeitos 
envolvidos no processo da formação docente desenvolvido na escola, assim como, da 
prática docente voltada à formação na escola e sua relação com a construção da escola 
como possibilidade de desenvolvimento do diálogo crítico-reflexivo de seu cotidiano. 
 
Desse itinerário foi possível extrair informações que permitiram apontar o caminho 
para as primeiras descobertas.  Estas, guiadas à luz da abordagem qualitativa que prima por 
conduzir o investigador “[...] no mundo das pessoas que pretende estudar, tenta conhecê-las, 
dar-se a conhecer e ganhar a sua confiança, elaborando um registro escrito e sistemático de 
tudo que ouve e observa” (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 71). 
Com  esse  envolvimento  no  cotidiano  escolar,  onde  a  interação  do  professor  e  as 
atividades pedagógicas acontecem pude proceder com a análise, propriamente dita, dos dados, 
orientada  pela  questão  de pesquisa:  a  formação  centrada  na  escola  exerce  um  papel 
relevante no processo de formação pedagógica do professor?  
Assim,  o  fato  de  ter  como lócus  da  pesquisa,  o  cenário em  que  se  desenvolve  a 
formação  docente  na  escola,  uma  das  técnicas  da  investigação  escolhida  foi  a  análise 
documental.    No  entendimento  de  Ludke  e  André  (1986),  “a  análise  documental  pode  se 
constituir numa técnica valiosa na abordagem de dados qualitativos, seja complementando as 
informações  obtidas por  outras técnicas,  seja  desvelando  aspectos novos de  um tema  ou 
problema” (p. 38).  Tendo em vista que o propósito da análise documental aqui desenvolvida 
é “fazer inferência sobre os valores, os sentimentos, as intenções e a ideologia das fontes ou 
dos autores dos documentos” (p. 40), e neste caso, em particular, a análise documental tem 
por base os dados coletados no projeto de formação continuada: da escola e dos professores. 
Tendo em  vista que  as concepções  de  formação e  de  desenvolvimento profissional dos 
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professores devem estar expressas no projeto de formação continuada, coletado e passível de 
análise. 
Ressalto que a utilização dessa técnica será, primeiramente, de caráter exploratório, 
uma vez que, os projetos elaborados pela equipe pedagógica e pelos professores se tornam um 
importante  documento  a  ser  analisado  possibilita  indicadores  de  respostas  à  pergunta 
idealizada para a pesquisa. Nesse sentido, a formação centrada na escola: 
 
 
Não é apenas uma formação como conjunto de técnicas e procedimentos, mas tem 
uma  carga  ideológica,  valores,  atitudes,  crenças.  Não  é,  portanto  uma  simples 
transferência  física,  nem  tampouco  um  novo  agrupamento  de  professores  para 
formá-lo,  e  sim  um  novo  enfoque  para  redefinir  os  conteúdos,  as  estratégias,  os 
protagonistas e os propósitos da formação (IMBERNÓN, 2005, p. 80). 
 
 
 Assim sendo, as percepções extraídas da leitura do projeto de formação revelaria 
como esses sujeitos entendem a escola e a formação nela desenvolvida.   Nesse sentido, a 
análise de documentos é, de acordo com Bardin, 
 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando, por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, obter indicadores 
quantitativos  ou  não  que  permitam  a  inferência  de  conhecimentos  relativos  às 
condições  de  produção/recepção  (variáveis  inferidas)  das  mensagens  (In.: 
TRIVIÑOS, 2006, p. 160). 
 
 
Este procedimento de investigação passa  por etapas,  das quais destacamos três: a 
pré-análise, a descrição analítica e a interpretação referencial.  
 
a) Pré-análise: Segundo TRIVIÑOS (2006, p. 161), “é, simplesmente a organização 
do material”,  que se constituiu na  primeira leitura sobre o  projeto de formação docente 
desenvolvido pela escola, na qual busquei uma aproximação maior com os objetivos e a forma 
de efetivação do projeto, para deste modo identificar as concepções, ali expressas.  Para tanto, 
senti  a  necessidade de  algo mais,  que  possibilitasse  uma  percepção mais  apurada  sobre  a 
mensagem  que  se encontrava  implícita  no  projeto  e  nos  caminhos  para  sua  efetivação  na 
formação docente realizada na escola. 
Assim, em meio às leituras do projeto, recorri, também, para a coleta de dados da 
técnica de aplicação de questionários (Q), objetivando traçar a caracterização dos sujeitos da 
pesquisa  e  suas  concepções  acerca  da  formação  recebida.    Esse  procedimento  se  deu  por 
acreditar que as respostas dadas ao questionário são importantes para dar prosseguimento à 
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pesquisa,  pois,  “os  resultados  do  questionário  alimentam  o  desenvolvimento  da  entrevista 
semi-estruturada e a observação livre. Isso significa que as respostas dos questionários devem 
ser conhecidas interpretadas, antes da aplicação de outros instrumentos” (TRIVIÑOS, 2006, 
p.171).  Desta maneira, a aplicação desses questionários esteve em estreita sintonia com a 
análise de dados, pois à medida que se descobriam fatos novos, se reorganizava o caminho da 
pesquisa. 
Para retratar a importância desse procedimento, sobre o questionário e a linha que a 
pesquisa segue à partir dele,  TRIVIÑOS (2006)  diz que:  “ela se  desenvolve em interação 
dinâmica  retroalimentando-se,  reformulando-se  constantemente,  de  maneira  que,  por 
exemplo, a coleta de dados num instante deixa de ser tal e é análise de dados, e esta, em 
seguida, é veículo para nova busca de informações” (p.137). 
Esse caminho permite que se veja tanto o que se apresenta de maneira global, como 
as nuanças e categorias, descobrindo interações, códigos e estratégias despercebidas.  Ler nas 
entrelinhas, enxergar aquilo que pode estar escondido, o não-dito. Ver de forma mais precisa e 
diferenciada  os  diversos  fenômenos  relativos  ao  objeto  em  estudo.    Dessa  maneira  vale 
ressaltar que a coleta de dados deve considerar importante até mesmo aquele dado que parece 
ser  muito  comum,  pois  pode  conter  “pistas”  capazes  de  elucidar  nossas  dúvidas  ao 
realizarmos a análise das questões elencadas. Portanto, a abordagem qualitativa “exige que o 
mundo seja examinado com a idéia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para 
constituir  uma pista  que  nos  permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora  do 
nosso objeto de estudo
.” (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 49).
 
Assim,  os  questionários  Q1,  Q2  e  Q3 (anexos 1,  2  e  3),  foram  utilizados  para a 
caracterização da escola, dos professores e da equipe pedagógica, objetivando informações 
quantitativas e qualitativas de ambos, já apresentadas neste capítulo. Os questionários Q4 e 
Q5, (anexos 4 e 5), foram elaborados com questões abertas e tratou respectivamente sobre as 
concepções  de  formação,  compreensão  da formação  desenvolvida  na  escola,  de  possíveis 
mudanças que venham ocorrendo na prática docente e a avaliação da contribuição desta no 
desenvolvimento profissional dos professores, sujeitos da pesquisa. 
Portanto, os questionários Q4 e Q5 convidavam os docentes a expressarem pareceres 
acerca  da  problemática  pesquisada  enfocando,  principalmente,  suas  ações  e  reações  no 
cotidiano escolar, suas concepções sobre formação, as dificuldades e formas de superá-las, 
como a formação atinge sua clientela, seu papel no processo de desenvolvimento profissional 
na sociedade. 
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Desse modo, a pré-análise do projeto de formação, ancorada na coleta e leitura dos 
dados  nos  questionários  Q4  e  Q5,  nos  revelou  que  existe  uma  grande  dificuldade  na 
efetivação  desse  documento  na  prática.    Essa  dificuldade  é  denunciada  na  fala  dos 
professores, mostrando uma grande diferença entre o fazer e o pensar na prática cotidiana da 
formação  desenvolvida  na  escola  e  o  fazer  pedagógico  desses  professores. 
Consequentemente, este momento  foi  de fundamental importância para o  surgimento  de 
questionamentos acerca da articulação entre o projeto de formação, desenvolvido na escola, e 
sua articulação com o Projeto Político Pedagógico, bem como, para apontar a existência de 
um movimento que ora supera as expectativas, ora demonstra a total falta de consistência no 
que fazem.  
Então,  na  busca  de  elementos  que  subsidiassem  a  compreensão  do  que  estava 
subentendido nestes questionamentos, recorri à entrevista semi-estruturada gravada em áudio. 
Segundo TRIVIÑOS (2006) este tipo de entrevista “ao mesmo tempo que valoriza a presença 
do  investigador,  oferece todas  as perspectivas  possíveis para  que  o informante  alcance  a 
liberdade e a espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação” (p. 146), pois, é 
“aquela que parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que 
interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de 
novas hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as respostas do informante” (p. 
146). Nesse aspecto constitui-se em um recurso de grande importância para quem desenvolve 
pesquisa do tipo qualitativo, pois permite o aprofundamento de pontos relevantes sinalizados 
por outras técnicas de coletas de dados. 
As  entrevistas  semi-estruturadas  foram  efetivadas  individualmente,  gravadas  em 
horários diferentes aos da sala de aula, sendo que três professoras (SAFIRA, JADE e ENI) 
reservaram o turno da tarde na escola para conceder a entrevista e uma professora (PÉROLA) 
preferiu  que  a entrevista fosse  realizada em local  fora do  estabelecimento escolar.   As 
entrevistas com a coordenação e direção, foram realizadas em horário de trabalho efetivo na 
unidade escolar. 
A realização  dessas  entrevistas permitiu maior aproximação com  cada  uma  das 
professoras, bem como com todo o grupo, uma vez que foi nesse momento que se desvelou a 
dicotomia entre o vivido e o pensado, constituindo-se assim a síntese desse trabalho. 
Nessa  perspectiva  e  com  intuito  de  alcançar  o  rigor  necessário  à  abordagem 
qualitativa, utilizei-me,  também, da observação livre que foi realizada nos  momentos de 
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formação geral
9
, durante  o planejamento dos  professores coordenadores pedagógicos, bem 
como a prática em sala de aula das professoras.  Ressalto, ainda, que a formação geral e o 
planejamento dos coordenadores pedagógicos ocorrem durante o período de hora atividade. 
Conforme a LOPEB
10
 de Mato Grosso, todo professor tem semanalmente dez horas semanais 
para planejamento e Formação Continuada. 
Assim sendo, as observações livres foram registradas em um caderno de campo e 
ocorreram em situações informais, tais como: conversas com as professoras durante o recreio, 
encontros  casuais  ou  promovidos  pelas  professoras,  momentos  de  atividades  rotineiras  da 
escola  ou  da  sala  de  aula  que  me  permitiram,  mesmo  sem  participar  diretamente  do  fato 
ocorrido,  perceber  as  relações  professor-professor  e  professor-aluno.    Essas  observações 
revelaram  certas  contradições,  distorções  e  lacunas  nos  processos  sociais,  bem  como 
possibilitou captar alguns aspectos não previstos no planejamento da coleta de dados e que 
possuíam grande significação para o estudo, uma vez que me conduziram às reflexões sobre a 
persistência da dicotomia  entre teoria e  prática  que a  formação desenvolvida  na  escola, 
aparentemente, teria superado.  
As observações feitas por mim foram esquematizadas de acordo com a situação a ser 
observada, ficando assim organizadas: Quinzenalmente, com duração de duas horas, período 
este  em  que  acontecia  a  Formação  Continuada  coletiva  (formação  geral);  Duas  horas  por 
semana, acompanhamento ao planejamento dos professores Coordenadores Pedagógicos que 
faziam  a  preparação  para  a  formação geral;  Três  dias  por  semana,  para  a  observação  da 
prática em sala de aula, com turmas, previamente, selecionadas pelos professores, sujeitos 
dessa pesquisa. A observação em sala de aula aconteceu durante o 1º e o 2º bimestre (março a 
julho) de  2007, totalizando 32  (trinta e  duas) horas de  observação, com  a finalidade  de 
compreender o valor formativo dessa formação na prática das professoras.  
Logo, foi  fundamental  para  tornar  explícita  a  consciência  ou  a  indiferença  dos 
indivíduos envolvidos na pesquisa, tendo em vista, que as relações grupais se processavam na 
reprodução de papéis.   Somente após esse primeiro reconhecimento foi possível questionar 
junto a eles essas relações de semelhanças e contradições, especialmente, as que pudessem ser 
compreendidas no confronto do discurso com a ação. Com isso, se explicaria a crença de que, 
a  contradição  é  enfrentada,  é  analisada  criticamente  e  é  questionada  no  confronto  com a 
realidade. De acordo com Lane (1986), esse processo tem sua continuidade no momento em 
 
 
9
 A formação realizada com todo o grupo em torno de temáticas gerais que referencia teórico-metodológico o 
trabalho dos professores independente de sua área de atuação. 
10
 LOPEB: Plano de Carreira dos Profissionais da Educação. 
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que  cada  ação  vai  gerando  como  conseqüência  a  conscientização  do  sujeito.    Para  então, 
poder  chegar  a  resultados mais  próximos  da  realidade,  de  modo  que  venha  a atuar  mais 
efetivamente na formação do professor desenvolvida na escola.  Especialmente, quando este 
poder, entre outras coisas, apontar com maior precisão para os limites, avanços, desafios e 
perspectiva  do  valor  dessa  formação  na  prática  pedagógica  do  professor,  podendo  refletir 
melhor  sobre  os  caminhos  que  poderão  contribuir  para  ações  efetivas  nesse  campo  da 
formação docente. 
Diante  de  toda  essa  problemática,  desenvolver  a  pesquisa  utilizando  esses 
procedimentos possibilitou aos professores refletirem sobre a ação pedagógica e a formação. 
De  modo  que  a  investigação  não  ficou  plasmada  apenas  na  busca  de  informações, 
vislumbrando apenas detectar, e posteriormente, denunciar “falhas ou méritos” no cotidiano 
escolar, mas possibilitou momentos de ressignificação para o educador, na valorização de sua 
autonomia, mudança de postura e ação em seu grupo. 
Igualmente,  desencadeou  um  processo  de  construção  de  uma  atitude  crítico  – 
reflexiva  da  relação  teoria  e  prática  pedagógica  envolvendo-me  não  apenas  como 
pesquisadora  preocupada  em  coletar  informações  para  a  pesquisa,  mas  também,  como 
professora que atua na formação docente na escola.  Conforme André (1992), o estudo da 
atividade  humana  na  sua  manifestação  mais  imediata,  o  existir  e  o  fazer  cotidiano  são 
fundamentais para a compreensão da realidade social na qual se esteja inserido. 
Sendo assim, a convicção de que a objetividade do conhecimento científico é sempre 
relativa, pois está sujeita as interferências subjetivas postas pelo “Objeto em estudo em 
continuo processo de transformação e transitoriedade no contexto no qual ele adquire sentido” 
(STEREN, 1991, p. 43).  Desta maneira, não desconsidera o critério que possibilita o rigor 
acadêmico e que mantém as reais dimensões do objeto de estudo e a  produção efetiva de 
conhecimento relacionado à realidade histórica concreta. 
Nesse sentido, se torna relevante considerar que a realidade concreta se explicita na 
consciência  individual  e  na  história  pessoal  dos  sujeitos,  no  entanto,  é  preciso  destacar  o 
caráter coletivo e social das manifestações verbais.  A esse respeito Steren (1991), ressalta 
que é através das manifestações verbais, que surge a necessidade de interligar a dimensão 
individual  com  a  social,  pois,  mesmo  que  as  técnicas  de  coleta  de  dados  captem  as 
informações de forma individualizada, é possível reconstruir através dos mesmos a estrutura 
do discurso coletivo a que pertencem. 
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b) Descrição analítica: teve início na pré-análise quando “o material de documento 
que constitui o corpus é submetido a um estudo aprofundado, orientado este, em princípio, 
pelas hipóteses e referenciais teóricos” (TRIVIÑOS, 2006, p. 161).  Esse corpus se formou 
com a  junção dos  dados: o  projeto de  formação  de professores,  os dados referentes  aos 
questionários,  as  minhas  impressões  pessoais  colhidas  durante  a  observação  livre  e  na 
entrevista.      A  partir  daí,  fiz  uma  releitura  com  o  objetivo  de  extrair  do  projeto  às 
características em relação à visão de  formação docente no espaço escolar, ali discutidos e 
refletidos pelo professor, quanto à sua real contribuição no desenvolvimento pedagógico dos 
professores.   
c) Interpretação referencial: apoiada “nos materiais de informação, que se iniciou já 
na etapa da pré-análise, alcança agora sua maior intensidade” (TRIVIÑOS, 2006, p. 162). 
Intensidade esta que se dá por meio da reflexão e da intuição do pesquisador que intenciona 
estabelecer as relações mantidas entre os dados identificados no projeto de formação docente 
da  escola e  os dados extraídos dos  outros instrumentos  de coleta,  já especificados  neste 
trabalho, procuro desta forma a triangulação de dados. 
O objetivo básico dessa triangulação de dados será “abranger a máxima amplitude na 
descrição,  explicação  e  compreensão  do  foco  em  estudo”  (TRIVIÑOS  2006  p.  138), 
sobretudo  porque  estou  tratando  de  um  estudo  qualitativo  que  pretende  descrever  a 
complexidade do campo de atuação docente. 
 
1.7 DA ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DA PESQUISA 
 
Na organização e interpretação dos dados revelados: na leitura do projeto da escola, 
aplicação dos questionários, na observação livre e na entrevista, orientada pela questão da 
pesquisa procurei categorizar as informações obtidas tentando encontrar a coesão necessária 
na convergência dos dados, de modo que refletissem os propósitos da pesquisa. 
Desta forma, a análise e interpretação dos dados se darão tendo por base o referencial 
teórico  expresso  no  capítulo  2.  Referencial  este,  que  me  remete  aos  pressupostos 
epistemológicos no qual a formação docente desenvolvida na escola se encontra embasada. 
Desta  maneira, qualquer  interpretação  que se  busque, resulta  de  uma tomada  de  posição 
epistemológica em relação ao sujeito e ao objeto, subjacentes ao conceito de educação, de 
conhecimento, de aprendizagem dentre outros.   Desta forma, a análise foi organizada em três 
eixos. 
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1.7.1 Eixo 1 – Concepções de formação 
 
Torna-se relevante dizer que a análise deste eixo, necessariamente perpassa por 
questões acerca da gênese da formação docente nessa escola, as dificuldades encontradas no 
processo  de  implementação  da formação  do  professor  no  contexto  escolar  e  o  trabalho 
pedagógico. 
 
1.7.2 Eixo 2 – Diferenças e relevância nas concepções de formação dos professores 
 
 Para  melhor  conduzir  este  eixo  faz-se  necessário  abarcar  questões  referentes  a 
compreensão da formação desenvolvida na escola, ressaltando  as diferenças e semelhanças 
dessa formação com as demais, assim como a relevância e os seus desafios. 
 
1.7.3 Eixo  3  –  Limites, desafios  e  perspectivas  encontrados  no  processo  de  formação 
desenvolvido na escola 
 
Para melhor compreender a relevância da formação docente na escola, foi importante 
desvelar os limites, desafios e perspectivas enfrentados por esse tipo de formação e o valor 
formativo, desta prática, no desenvolvimento profissional do docente em seu cotidiano. 
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CAPÍTULO  2  –  PERSPECTIVAS  VIVIDAS  NO  COTIDIANO  ESCOLAR:  DA 
FORMAÇÃO DOCENTE A PRÁTICA PEDAGÓGICA. 
 
 
Neste capítulo, enfocarei algumas reflexões acerca do cotidiano escolar, que por sua 
própria constituição é revestido de complexidade, uma vez que a escola coexiste com uma 
dimensão educativa que a transcende, consubstanciando com o que podemos considerar um 
território educativo.  Remete-nos a refletir uma concepção abrangente de educação, em que o 
processo educativo confunde-se com um processo amplo e multiforme de socialização no qual 
a  principal  parcela  da  aprendizagem  realiza-se  de  modo  permanente,  desafiando-nos  a 
exercitar um outro olhar sobre a realidade vivenciada na escola. 
Desta forma, a essência deste capítulo perpassa por construir considerações face à 
compreensão do conceito de escola, de educação, de cotidiano escolar, de prática pedagógica, 
tendo  como  fio condutor  a  formação de  professores desenvolvida  na escola.    O  foco  de 
atenção está voltado para a necessidade e o desejo de compreender como os professores da 
escola  pesquisada  lidam  com  essas  interfaces  no  cotidiano  de  sua  prática  educativa, 
principalmente na validade da ação formativa que se desenvolve. 
Para Canário (2006), a complexidade das questões contemporâneas nos coloca diante 
do desafio de tecer outras configurações, teórico-metodológicos acerca do cotidiano escolar 
tão bem conhecido por nos educadores e educadoras. Assim, 
 
A grande questão presente no cotidiano escolar (grifo meu) é a ausência de sentido 
para o trabalho escolar, não só para os alunos, mas também para os professores. Este 
é o caráter essencial da crise de legitimidade da instituição escolar. A inserção social 
das atividades  escolares em  uma realidade territorial  que  transcenda  as  fronteiras 
escolares  constituiu  um  aspecto  decisivo  para  esta  construção  de  sentido. 
(CANÀRIO, 2006, p. 100). 
 
 
Este fato aliado a incompletude humana nos encaminha para uma visão diferenciada 
de pesquisa na área de educação, formação inicial e continuada do professor e seu universo de 
atuação.  Nesta  ótica,  pensar  o  cotidiano  escolar,  reflete  pensar  a  prática  pedagógica 
constituída a partir de uma educação que procura desenvolver a tomada de consciência e a 
atitude crítica, em que o educador e o educando se constituem sujeitos do contexto histórico 
em  que  estejam  inseridos.   Libertando-se  da  domesticação  e  do  determinismo,  em  que  a 
educação escolar tende a ajustar o individuo na sociedade, em lugar de promovê-lo em sua 
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própria formação. Estas são características que marcam a educação escolar desde o século 
XIX e se encontram presentes na sociedade contemporânea. 
Neste aspecto, podemos conceber o cotidiano escolar a partir da perspectiva de Freire 
(1996) ao revelar que a vocação ontológica do homem é a de ser sujeito e não objeto. Essa 
concepção nos leva à percepção de que adentrar no universo escolar e compreender toda a sua 
dinâmica de funcionamento está diretamente ligado à interação proporcionada pela formação 
docente por intermédio de suas contribuições no processo formativo do professor, que o faz 
refletir sobre sua situação e sobre seu ambiente concreto. 
  
2.1  REPENSANDO  O  COTIDIANO  ESCOLAR  E  A  FORMAÇÃO  DOCENTE 
DESENVOLVIDA NA ESCOLA 
 
A partir da compreensão de que a articulação do estudo sobre o cotidiano escolar e a 
formação docente desenvolvida na  escola possibilita a  construção de conhecimento, assim 
como, proporciona  ao  professor a oportunidade de verificar  o  grau de sua competência 
técnica, seu compromisso político, seus conhecimentos gerais e pedagógicos.  Posso, então, 
pensar  que  o  próprio  cotidiano  aponta  alguns  caminhos  para  as  interações  sociais  que 
capacitam o homem para  entender seu  mundo, sua  autonomia real  e ideal conquistada no 
aperfeiçoamento profissional desenvolvido através de seus cursos de formação, neste caso, 
aliados ao exercício do magistério. 
 Sendo assim, nessa formação docente desenvolvida na escola pode ser encontrado, 
não só no professor, mas também em todo o contexto físico e relacional que serve de pano de 
fundo para essa  atividade docente, e  que caracteriza  o clima de trabalho predominante na 
escola, alguns indícios para explicação da prática pedagógica ali desenvolvida. 
Para Penin (1989) a escola é como uma obra social coletivamente construída pelos 
sujeitos  que  dela  participam,  refletindo,  entrelaçando  sua  história  e  a  História  em  seus 
aspectos hegemônicos e em suas contradições, assim como, o cotidiano escolar, também, se 
apresenta como local de resistência a imposições. 
A partir dessas reflexões, é possível apontar para o cotidiano escolar como sendo 
espaço de articulação crítica a e na escola.  Fato este, que prova a ampliação do objetivo de 
somente desvendar  o que vem ocorrendo em termos de construção do conhecimento  no 
espaço escolar, uma vez que nos incita a avançar no sentido de compreender a escola como 
local  de  socialização  do  conhecimento  que  se  faz  a  partir  e  nos  relacionamentos  dos 
educadores e educandos. 
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Nessa perspectiva o cotidiano escolar revela-se muito mais do que um ambiente de 
coleta de dados para pesquisas cientificas.  André (1992)  alerta para a superficialidade da 
contribuição de grande parte de estudos feitos no cotidiano escolar que se limitam à descrição 
de aspectos aparentes  “sem  chegar  a  uma  análise dos  múltiplos  fatores  visíveis  que  as 
determinam” (p. 29).  Por intermédio deste alerta, a referida autora vem enfatizando que o 
pesquisador  precisa  analisar  a  fundo  as  contradições  existentes  no  cotidiano  escolar  a 
propósito de que essa prerrogativa contribua para o avanço dos significados de cada realidade 
em particular. 
Assim, para compreender a real dimensão do cotidiano escolar é necessário refletir 
sobre a sua complexidade, principalmente, no que se refere à existência de facetas reveladoras 
de  duplicidade  na ação  dos  sujeitos no  seu dia-a-dia.    Visto que,  são  esses  sujeitos  que 
vivenciam e realizam não só as ações previstas, mas também as outras que se regulam pelas 
ações afetivas fundamentadas nos pequenos grupos em formação no interior da escola.  Desta 
forma, é imprescindível estar atento às abordagens que estão sendo feitas deste cotidiano. 
O cotidiano escolar, de acordo com Teixeira (1991), 
 
 
[...] só pode ser apreendido por uma abordagem micro-socilógica que desvele tudo o que 
decorre  das regras  e  normas.    Assim,  enquanto  as  abordagens  macro  mostram a  parte 
institucional da escola ( papéis, normas, regras, funções) os enfoques micro mostram sua 
parte instituinte, sua dimensão simbólica.  Sustenta o argumento, portando, que se levante 
a  anti-história,  as  pequenas  histórias  que  correm  paralelamente  não  significativos, não 
lógicos, não racionais [...] em suma, tudo o que ocorre  fora dos limites dos regulamentos 
e das normas. Esses fatos são indicadores do que efetivamente ocorre na escola (
p. 29)
. 
 
 
Acerca  da  realidade  dos  estudos  referentes  ao  cotidiano  escolar  Kosik  (1976), 
considera que o indivíduo não é só aquilo que ele crê ser, nem o que o mundo crê, ele é algo 
mais, ele é parte de uma conexão em que desempenha um papel objetivo, supra-individual do 
qual não se dá conta necessariamente.  Justifica que “a análise da vida de cada dia constitui 
em certa medida, apenas a via de acesso à compreensão e à descrição da realidade, além das 
suas possibilidades, ela falsifica a realidade” (p. 72).  Ressalta ainda, que “neste sentido, não é 
possível entender a realidade da cotidianidade, mas a cotidianidade é entendia com base na 
realidade” (p. 72). 
Portanto,  este  filósofo  nos  leva a  refletir  que  os  elementos  contidos  no  cotidiano 
escolar, estão longe de serem considerados efêmeros e levianos ou que servem apenas aos 
interesses  acadêmicos. Sobretudo,  porque  coloca  em  evidência  que  os estudos  nessa  área 
deverão permitir o desenvolvimento de uma atitude de constante interrogação perante o real, 
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que venha  favorecer  a  capacidade de  apropriação  crítica do  conhecimento  pedagógico,  de 
modo  que  contribua  na  formação  do  professor  e  no  fortalecimento  de  sua  identidade 
profissional. 
Nessa  perspectiva  de  reflexão  acerca  do  cotidiano  escolar  como  campo  de 
investigação e desenvolvimento profissional, Nóvoa (1991) anunciou que a partir dos anos 90 
o cotidiano escolar seria invadido por uma visão da pedagogia do processo, favorecendo o 
resgate dos atores educativos ao papel central. Dizendo ainda, que a formação centrada na 
escola alicerça-se na implementação de projetos de investigação-ação nas escolas, “passando 
pela consolidação de redes de trabalhos coletivos e  de partilha  entre os  diversos  atores 
educativos, investindo nas escolas como lugares de formação” (p. 73). Vem daí a idéia de que 
o estudo do cotidiano escolar favorece um ensino mais de acordo com as reais condições e 
expectativas  da  comunidade  escolar,  possibilitando  assim,  penetrar  criticamente  o  e  no 
ambiente escolar. 
Partindo  dessa  concepção  de  cotidiano  escolar,  é  possível  ao  professor  a 
ressignificação do olhar diante das concepções de: valores, preconceitos, estereótipos, além 
das  representações  das redes  de  relações, de  significados  e  situações  construídos  por  ele 
próprio e pelos alunos no interior da escola que não são dissociadas do contexto mais amplo a 
sociedade. 
Nesse  contexto,  essa  visão  lhe  possibilitará  conhecer  o  seu  nível  de 
consciência/alienação nos diversos momentos da prática educativa, podendo levá-lo a buscar, 
na teoria, conhecimentos que lhe permitam correção, continuidade, reconstrução de seus atos 
pedagógicos.  Desse modo, poderá lhe possibilitar a construção de caminhos que permitam 
desvendar, principalmente, o que vem ocorrendo na construção do conhecimento no espaço 
escolar, procurando  avançar  para  uma  teoria  do  currículo  que  compreenda  a  escola e  seu 
entorno,  como  local  de  socialização  do  conhecimento  que  se  faz  a  partir  e  nos 
relacionamentos do homem, constituindo-se como sujeito de sua história. 
 
2.2 REPENSANDO A EDUCAÇÃO E A PRÁTICA ESCOLARIZADA 
 
A sociedade contemporânea vive atualmente uma situação problemática e paradoxal, 
que após a revolução industrial, mais precisamente no século XX, a escolarização tornou-se 
parte do processo de evolução da sociedade de modo geral, ou seja, no campo econômico, 
político, cultural e social. 
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As  concepções  acerca  desse  desenvolvimento  articulado  entre  esses  campos  da 
atividade humana, segundo Canário (2006) surgiu e foi implantado através de um conjunto de 
promessas que teve origem no Século das Luzes que associam escola, razão e progresso. 
Acerca dessas possibilidades, Canário (2006) diz que: 
 
Pede-se à educação, entendida em um sentido amplo como um processo de conhecer 
e intervir no mundo, uma contribuição decisiva para que possamos encontrar uma 
“saída” para as questões de civilização que nos atinge. A resposta a este tipo de 
desafio implica concepções e práticas educativas que valorizem uma função crítica e 
emancipatória que permita compreender o passado, problematizar o futuro e intervir 
de modo transformador e lúcido no presente (p. 137). 
 
 
Diante de todo  o  percurso histórico  que vivenciamos no Brasil, não é  surpresa 
constatarmos hoje, que as promessas não se concretizaram.  A sociedade brasileira percebe, 
nitidamente,  que  na  realidade  as  promessas  não  se  confirmaram,  assim  a  educação 
escolarizada em nosso país a partir da lei 4.024/61 passou da euforia ao desencanto. 
Canário (2006) retrata que é nesse processo de desenvolvimento que, ora frustrado e 
ora endeusado, se confirma o paradoxo, que manipula os altos e baixos do atual sistema social 
do nosso país, pois quanto mais as nossas sociedades se escolarizam, mais se confrontam com 
problemas de ordens social e ambiental que configuram autênticos impasses de civilização. 
Impasses esses, perceptíveis através do desequilíbrio notório entre o conhecimento 
científico e técnico que marca o nosso sistema social, constituído de um lado pela imaturidade 
social e política, e do outro pela falta de controle dos efeitos indesejáveis do progresso. 
O repensar  a  educação escolarizada e  a  prática  pedagógica perpassam por esse 
quadro de crise na educação que vivemos, desse modo nos deparamos com o aumento da 
importância  e responsabilidade dos  educadores que pressupõe  um questionamento crítico 
acerca do formato da escola, do modo de conceber os processos de aprender e ensinar dentro 
da complexidade atual. 
Contextualizar  a  escolarização  no  século  XX  nos  remete  a  refletir  sobre  a 
organização  da  instituição  escolar,  que  se  configura  histórica  e  progressivamente  como  o 
principal e único ponto de referência de toda a ação educativa legitimada. 
O século XX é marcado por três fatores principais: “ a hegemonia da forma escolar; a 
naturalização e a persistência da configuração organizacional do estabelecimento de ensino e 
as mutações sofridas  pela  instituição escolar”  (CANÁRIO, 2006,  p. 13).    Esses fatores 
embasaram  as  mutações  sofridas  nos  sistemas  de  organizações  escolares  passando 
sucessivamente  pelos  modelos  construídos  sobre  certezas,  para  os  construídos  sobre 
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promessas  até  chegar  ao  que  enfrentamos  nas  organizações  escolares  hoje,  o  modelo 
elaborado no campo das incertezas. Dessa construção história nasce à reflexão de que: 
 
É difícil dizer se ser professor, na atualidade, é mais complexo do que foi no 
passado, porque a profissão docente sempre foi de grande complexidade. Hoje, os 
professores têm que lidar  não só com alguns  saberes, como era no passado,  mas 
também com a  tecnologia  e  com a complexidade social, o que  não  existia  no 
passado. (NÓVOA, 2007, p. 01). 
 
 
Apesar  da  existência  de  uma  quase  linearidade  em  termos  de  organização  e 
hegemonia da instituição escolar, esta, como se prevê em tudo que é histórico sofreu algumas 
mutações ao longo do desenvolvimento da sociedade, sobretudo na primeira metade do século 
XX. 
Essas mutações, sobretudo encontram-se presentes nos pressupostos da organização 
escolar que foi criada com ideais de certezas, que ao longo de sua afirmação como instituição 
passou para um contexto de promessas e adentrou em nossos tempos como um contexto de 
incertezas. De acordo com Canário (2006), essa mutação fez a seguinte trajetória: 
 
•  A  escola das certezas:  corresponde à primeira  metade do século, funcionava como 
uma “fabrica de cidadãos”, fornecendo as bases para uma inserção na divisão social do 
trabalho. A escola funcionava em um registro elitista permitindo, a alguns, a ascensão 
social,  permanecendo  isenta  da  responsabilidade  na  produção  das  desigualdades 
sociais. A escola aparece como uma instituição justa, em um mundo injusto. 
 
•  A escola das promessas: Após o período da Segunda Guerra Mundial, a organização 
escolar passa de uma escola elitista para uma escola de massa, saindo assim, de um 
contexto  de  certezas  para  um  contexto  de  promessas.    Essa  visão  na  realidade 
brasileira  naquele  período  demonstra  que  a  expansão  quantitativa  dos  sistemas 
escolares se associava com uma atitude otimista que ligava a escola às promessas de 
desenvolvimento, mobilidade social e igualdade. 
 
A partir  da década de  20  com  o movimento  conhecido  como:  os Pioneiros da 
Educação que lutavam por uma escolarização de qualidade para a massa.  Este movimento, 
em nosso país, perpassou por toda a instabilidade política instaurada durante o período de 
ditadura militar indo até os anos 90.  A partir desse período, os educadores evidenciam o 
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papel de  reprodução das  desigualdades sociais  que os  sistemas escolares desempenham, 
paradoxalmente,  à  democratização  da  escola  comprometeu-a  com  a  produção  de 
desigualdades sociais, o que fez com que ela tenha deixado ser vista como instituição justa em 
uma sociedade injusta, passando a acentuar os níveis de frustração e desencanto que marca, 
segundo muitos educadores, a entrada na era de incertezas. 
 
•  A  escola da incerteza:  a necessidade cada vez maior de qualificações  nas diversas 
áreas de trabalho, o crescimento da desigualdade, do desemprego seja ele, causado 
pelo aparecimento de novas profissões ou pela aniquilação de antigas profissões fazem 
parte da base que fundamenta esse modelo de escola da incerteza que, com a evolução 
social tende a crescer no seio das instituições escolares. 
 
O cerne da trajetória de incerteza reservada às instituições escolares perpassa pela 
lógica de desvalorização dos diplomas escolares e a conjugação do crescente desemprego, 
simultaneamente, imprescindíveis e cada vez menos rentáveis.  Essa trajetória é marcada pela 
competitividade implantada pelas escolas aos educandos que são bombardeados por todos os 
lados, ou seja, pela escola, pela família, pela mídia e por toda a sociedade que os forçam a 
entender, desde muito cedo, que para o sucesso individual de um, supõe que necessariamente 
haverá o insucesso relativo de muitos outros (concorrentes). 
Segundo  Canário  (2006)  é  com  essa  concepção  de  mundo  e  de  sociedade  que  a 
escola  passa  a  ser  condenada  a  alimentar  processos  de  exclusão  relativa,  configurando-se 
como um jogo de soma nula, ou seja, para ganho de uns correspondem às perdas de outros. 
Um outro mecanismo que vem contribuindo para a concretização da escola como incerteza na 
sociedade  contemporânea,  é  o  contexto  de  integração  econômica  que  a  sociedade  vem 
enfrentando  que  transcende  o  nacional,  a  escola  vê  desaparecer  um  dos  seus  traços 
institucionais mais marcantes, o de formar bons cidadãos no quadro nacional. 
Desse modo, é fato que quando o mundo se abre a industrialização, em que todos os 
grupos  sociais  são incentivados  a ir  à escola,  sobretudo  pela  questão  da sobrevivência  e 
ascensão social, nesse novo formato de sociedade.  Isto é, desde os mais pobres aos mais 
ricos, de todas as raças e todas as etnias, quando todos têm o direito, à educação escolarizada, 
a escola atinge um nível de complexidade que não existia no passado. 
Nesse sentido, certamente que nos dias atuais, essa complexidade acentua-se ainda 
mais pelo fato de que a própria sociedade tem, por vezes, dificuldade para saber por que ela 
necessita da escola. 
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A escola ao ser  considerada, durante  muito tempo, um  dos fatores  envolvidos  na 
produção de uma cidadania nacional, e na promoção social se desestrutura, na atualidade, ao 
deixar de ser considerada assim.  De modo que, por inúmeras vezes percebe-se que a própria 
sociedade tem dificuldade em elencar objetivos coerentes sobre quais devem ser a finalidade 
da escola. 
É com esse parâmetro de incerteza que se configura a realidade da escolarização no 
atual modelo de sociedade constituído.  Desta forma, a educação escolarizada poderá vencer 
os  desafios  que,  de  modo  direto,  estão  presentes  nos  graves  problemas  sociais  que 
enfrentamos hoje, desde que a concepção de mundo não continue respondendo a orientações 
segundo os critérios de subordinação instrumental baseado na racionalidade econômica.  De 
acordo com Freire (1996), somente um investimento nas atuais virtualidades emancipatória 
serão capazes da transformação social da ação educativa. 
Para Nóvoa (2007) essa superação da educação escolarizada perpassa pela própria 
sociedade, pois “[...] as escolas valem o que vale a sociedade (p. 03)”. Ressalta ainda, que 
neste novo  milênio  torna-se  essencial para  superação  dessa  crise, em  que  a  escola e  o 
professor se  encontram,  a  organização  como  comunidade  profissional
11
  e  a  organização  e 
sistematização de um conhecimento profissional especifico dos professores
12
. 
Este autor reafirma com esses pensamentos a impossibilidade de termos uma escola 
extraordinária, onde tudo funcione bem numa sociedade que não funciona da mesma forma. 
Destaca ainda, que a sociedade tem tendência a projetar para dentro das escolas, todos os 
episódios  que  não  são  compreendidos  na  sociedade,  e  desta  forma,  sobrecarrega  os 
professores com um excesso de missões. 
Nesse contexto, e mediados pela reflexão Freiriana, de Canário (2006) e de Nóvoa 
(2007) que dizem que o futuro da educação tem na contradição, seja no sentido de superar a 
forma escolar ou no sentido de  reinventar a organização escolar sua trajetória rumo  a 
construção de uma nova  legitimidade para a  educação  escolar, que supere os interesses 
 
11
  Entrevista  tvebrasil.com.br  em  04/07/07:  a  esta  organização  coletiva  não  passa  apenas,  pelas  tradicionais 
práticas  associativas  e  sindicais,  passa  também  por  novos  modelos  de  organização,  como  comunidade 
profissional,  como  coletivo  docente,  dentro das  escolas,  por  grupos  disciplinares  e  conseguirem deste  modo 
exercer um papel com profissão, que é mais ampla do que o papel que tem exercido até agora. As questões dos 
professores  enquanto  coletivo  parece  essencial,  sem  desvalorizar  as  questões  sindicais  tradicionais,  ou 
associativas, creio que é preciso ir mais longe nesta organização coletiva do professorado. 
12
 Há um conhecimento pedagógico que pertence às vezes aos pedagogos, às pessoas da área da educação que os 
professores  devem  ter  também.  Mas,  além disso,  há  um  conhecimento  profissional  que  não  é  nem  um 
conhecimento cientifico, nem um conhecimento pedagógico, que é um conhecimento feito na prática, que é um 
conhecimento feito na experiência na reflexão sobre essa experiência. 
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econômicos da  sociedade  vigente.  Evidenciando assim,  múltiplos os  desafios  e  esforços 
coletivos que devem ser construídos pelos professores e demais membros da sociedade. 
 
2.2.1 O formato da instituição escolar e sua Hegemonia 
 
O modo de conceber a instituição escola por tempos ofuscou a sua gênese, que pauta-
se no desenvolvimento  da aprendizagem realizada em continuidade com a experiência e a 
imersão na própria sociedade. 
De modo que, refletir sobre a educação escolarizada, significa entendê-la como uma 
invenção  histórica  recente,  cujo  desenvolvimento  desencadeou  a  idéia  de  espaço  e  tempo 
distintos, destinados a aprendizagem. Efetivando por um lado, a dicotomia aprendizagem e 
ação, bem como modalidades de aprendizagem que se baseiam não na continuidade, mas na 
ruptura com a experiência, separando a realidade social do espaço escolar produzindo assim, 
um efeito de fechamento da escola sobre si mesma. 
Freire (2006) corrobora dessa visão quando coloca que: 
 
Os  critérios  de  avaliação  do  saber  dos  meninos  e  meninas  que  a  escola  usa, 
intelectualistas,  formais,  livrescos,  necessariamente  ajudam  crianças  das  classes 
sociais chamadas favorecidas, enquanto desajudam os meninos e meninas populares. 
E  na  avaliação  do  saber  das  crianças,  quer  quando  recém-chegam à  escola,  quer 
durante o tempo em que nela estão, a escola de modo geral, a não considera o “saber 
de experiência feito” que as crianças trazem consigo (FREIRE, 2006, p. 22) 
 
 
 
 Esse formato se  consolidou  nas escolas,  ao  longo dos tempos,  como  educação 
bancária.  Definindo  assim,  o  modo  de  conceber  a  educação  escolarizada  de  muitos 
educadores  reacionários  que  “concebe  a  escola  como  um  espaço  destinado  a  ensinar 
conteúdos, transferi-los aos alunos que após aprendidos agiram por si só” (FREIRE, 2002, p. 
34). 
Essa concepção coloca em evidencia algumas características que marcam o formato 
da  escola como  hegemônica,  sendo elas:  o menosprezo  pela experiência  não-escolar dos 
alunos, que tendem sempre a ser encarados como uma “tabula rasa”; a freqüente dificuldade 
ou  incapacidade  que  os alunos  têm em  atribuir  sentido às  tarefas  escolares  que  lhes são 
impostas; e, por fim, a tendência da escola para ensinar soluções, ou seja, para dar respostas, 
subestimando a capacidade de pesquisa e de descoberta do educando. Nesta perspectiva, 
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Esta forma  escolar de conceber o  processo de aprender foi, progressivamente e 
tendencialmente, constituindo-se como a única maneira de conceber educação, o que 
teve  duas  conseqüência  fundamentais:  constituiu  em  conferir  à  escola  o  quase 
monopólio da  ação educativa, desvalorizando  os saberes  não  adquiridos por  via 
escolar, e traduziu-se em contaminar todas as modalidades educativas não-escolares, 
transformando-as à sua imagem e semelhança (CANÁRIO, 2006, p. 15). 
 
 
Diante  dessa  realidade,  podemos  observar  que durante  o  século  XX,  a  educação 
tornou-se refém dessa estrutura escolar, ou seja, como muitos educadores preferem dizer a 
escola ensina apenas para e escola, desenvolvendo-se a mercê de  uma lógica política que 
evidencia lados bem definidos acerca de educação e poder.
 
 
2.2.2 A naturalização da organização escolar 
 
A  organização  da  escola  como  hoje  conhecemos,  baseia-se  em  um  modelo 
organizativo  muito  estável,  cujo  principal  traço  distintivo  é  a  organização  em  classes 
homogêneas em relação à idade e aos conhecimentos. Além destes traços, 
 
A  organização  dos  nossos  estabelecimentos  de  ensino  tem  como  base  uma 
compartimentação estandartizada dos tempos (aula de uma hora), dos espaços (sala 
de aula), do agrupamento dos alunos (turma) e dos saberes (disciplinas), aos quais 
correspondem formas determinadas de divisão do trabalho entre os professores. 
Esta  organização  pedagógica  é  uma  modalidade,  entre  outras  possíveis,  que 
prevaleceu historicamente quando da passagem de uma relação dual professor-aluno 
para  uma  modalidade  de  ensino  simultâneo,  característica  da  escola  atual 
(CANÁRIO, 2006, p. 15). 
 
 
 Estudos apontam que essa forma de organização da educação escolar, atende a uma 
lógica de sustentação de repetição de informação, que está na raiz de uma relação pedagógica 
de cunho autoritário e que permite reconhecer, na escola, princípios de organização similares 
aos da produção industrial de massa baseada no taylorismo.  De maneira que a organização 
tem-se revelado uniforme e estável, o que contribui para que a educação escolarizada não seja 
somente semelhante, mas idêntica à uma rotina de produção industrial em série. 
Acerca desse pensamento Canário (2006) cita Robert Reich (1993), ao proceder à 
análise dos problemas educativos de transição da sociedade industrial para a pós-industrial, 
quando  o  autor  tece  uma  crítica  à  escola  de  massa,  por  ele  identificada  como  ensino 
taylorizado. 
Nesse sentido assegura que “[...] uma linha de produção dividida ordeiramente em 
disciplinas,  ensinadas  em  unidades  de  tempo  preestabelecidas,  organizadas  em  gruas  e 
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controladas  por  testes  estandartizados,  destinados  a  excluir  as  unidades  defeituosas  e  a 
devolvê-las para reelaboração” (CANÁRIO, 2006, p. 16). 
Essa característica novamente, trabalha a favor da educação bancaria que traduz uma 
forma especifica de tratar o aluno, a partir de uma concepção de exterioridade do saber em 
relação ao que é ensinado.  Sendo assim, a sua experiência é tendencialmente ignorada, não 
lhe sendo reconhecido o seu estado de sujeito. 
Têm-se observado ao longo dos dois últimos séculos que esta forma de organização, 
histórica e contingente, sofreu um processo de naturalização, passando a ser encarada como 
algo inelutável, ou seja, como natural.  Esta naturalização desarma os educadores para uma 
perspectiva de compreensão crítica do modo como exercem a sua profissão. 
Como conseqüência dessa naturalização, permanece esse modelo organizacional, que 
se configurou como um sistema de repetição de informações, no qual o trabalho se organiza 
segundo a lógica de linha de montagem, característica da produção industrial, apesar de todas 
as transformações que vem ocorrendo nos sistemas escolares a partir de 1960. 
Segundo  Canário (2006), este período,  foi caracterizado  por intensos  debates  de 
caráter  pedagógico,  porém  as  mudanças  se  tornaram,  apenas,  estéticas  e  a  matriz 
organizacional da escola, assim como, as relações de poder junto às relações do saber que lhe 
são subjacentes permanece, ainda hoje, quase intocável, mesmo depois de decorridas algumas 
décadas e muitas reformas educacionais. 
Diante de toda essa organização histórica e hierárquica do poder e do saber, superar 
essa situação só será possível se as escolas puderem estabelecer rupturas com a sua matriz 
organizacional histórica, evoluindo de sistema de repetição de informação para sistemas de 
produção de saberes.  Nesta perspectiva, para que essa evolução aconteça é necessário apelar 
para o princípio do movimento de educação permanente que se pauta em: 
 
[...] pensar a educação como um ciclo que atravessa toda  a vida de cada pessoa; 
colocar  a pessoa  no  centro  das  atividades  educativas;  privilegiar  o  aprender,  por 
contraposição ao ensinar; articular a educação como a experiência; valorizar os 
processos educativos não-formais e reorganizar todo o sistema educativo em função 
dos princípios  da  continuidade  e  da  globalidade  dos  processos  de aprendizagem 
(CANÁRIO, 2006, p. 44). 
 
 
Sob este ponto de vista, quebrar a naturalização da organização escolar requer, 
principalmente,  que  se  articule  em  termos  organizacionais  o  nível  da  informação,  do 
conhecimento e do saber, buscando assim uma ressignificação do sistema de repetição para 
um sistema de saberes. 
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2.3 OS SABERES DOCENTES E A PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
Esta unidade  tem por objetivo apresentar uma reflexão sobre  a problemática da 
formação de professor e os saberes construídos no percurso profissional, procurando situar às 
vivências pedagógicas, do docente durante todo o processo desenvolvimento profissional, na 
construção de sua identidade como professor. 
 
2.3.1 Enfoque sobre a formação do professor 
 
A concepção de professor ideal, cada vez mais abrangente, vem sendo implantada, 
principalmente, a partir de meados do século XVIII por intermédio, da democratização e da 
estatização, nas quais o ensino está se processando. 
Essa concepção evolui de modelo do receptor sábio, autônomo no seu exercício de 
ensinar e que mantinha uma relação íntima com a produção do saber para um professor que 
almeja ser um profissional do ensino, muito embora pertença a uma categoria assalariada e, 
portanto não auto-regulada.  Desse modo, na medida em que se perdeu o caráter artesanal do 
ensino, com ênfase na relação com o conhecimento, outras dimensões desse ofício vieram à 
tona  capitaneadas  através  do  interesse  pelo  aluno  e  consequentemente    pelos  métodos  de 
ensino, pela  participação na vida da  escola e no contexto  no qual ela  se insere.   Tais 
dimensões foram  se agregando na  medida em que  a democratização  foi se ampliando e 
mostrando que o acesso ao conhecimento, no qual o professor é mediador, não se faz por uma 
relação solitária,  mas imerso no universo  das relações entre professores, aluno,  escola e 
comunidade. 
É com ênfase nessa nova concepção de professor que começam a ser desenvolvidos 
estudos e intervenções sobre a formação de professores privilegiando os aspectos relacionais à 
profissionalização e estimulando a emergência de uma cultura profissional entre o professor e 
uma  cultura  organizacional  no  interior  da  escola  favorecendo  essa  nova  profissionalidade 
docente.   Trata-se,  portanto, de  identificar as  características  técnicas e  cientificas  do seu 
trabalho e o tipo de conhecimento e de competência que eles precisam desenvolver/mobilizar 
e conseguir-lhes a adesão para avançar nessa direção, superando as dificuldades decorrentes 
das  fragilidades  teóricas  -  cientificas  e  das  resistências  para  se  renovar  as  práticas 
institucionais no campo da formação de professores. 
Nesse contexto, os debates internacionais sobre a formação do professor trouxeram 
grandes avanços na área de pesquisas sobre os  saberes dos docentes nos últimos 20 anos, 
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sendo responsável pela produção de um volume considerável de conhecimentos sobre o tema, 
valendo-se de diferentes enfoques teóricos e metodológicos. 
Desse  modo,  no  plano  de  pesquisa  trata-se  de  um  reflexo  do  movimento  de 
valorização dos saberes advindo da experiência dos docentes – como sendo uma reação ao 
tecnicismo dos anos 70 e ao desencanto acarretado pelo reprodutivismo dos anos 80 que por 
vias  distintas,  solaram  a  legitimidade  da  profissão  docente  e  corroboram  para  sua 
desvalorização e consequentemente proletarização
13
 dessa profissão. 
Para  Nóvoa  (1999)  a  formação  de  professores  pode  desempenhar  um  papel 
importante  na  configuração  de  uma  “nova”  profissionalidade  docente,  estimulando  a 
emergência de uma cultura profissional no meio do professorado e uma cultura organizacional 
no seio das escolas.  Entendida dessa forma, a formação de professores deverá caminhar no 
sentido de contemplar, de forma articulada, o desenvolvimento pessoal (a produção da vida do 
professor),  o  desenvolvimento  profissional  (a  produção  da  profissão  docente)  e  o 
desenvolvimento institucional (a produção da instituição escolar). 
Desse modo, no terreno do desenvolvimento pessoal, a formação deve estimular uma 
perspectiva crítica-reflexiva, favorecendo o pensar autônomo e a auto-formação participada, 
que envolve investimento pessoal, trabalho criativo e reflexivo na formulação e reformulação 
dos próprios projetos e percursos, favorecendo a progressiva construção de uma identidade 
que não  é somente pessoal,  mas também profissional.   Ainda nesse  campo destaca-se a 
importância  da  prática  como  lugar  de  produção  do  saber  e  o  valor  da  experiência  na 
aprendizagem  dos  conhecimentos  necessários à  existência  (pessoal,  profissional e  social). 
Nesse sentido, torna-se relevante a troca de experiências e a partilha de saberes emergentes da 
prática profissional.  Essas teias funcionam como construção coletiva que se tornam um fator 
importante de  socialização  profissional e  de  afirmação  de valores próprios  da profissão 
docente. 
Nóvoa (1999), ainda destaca  que no terreno do desenvolvimento profissional as 
práticas  de  formação  contínua  dirigidas  para  os  professores  individualmente  considerados 
“favorecem o exterior da profissão”. E, as práticas voltadas para o coletivo “contribuem para 
a emancipação profissional e consolidação de uma profissão que é autônoma na produção de 
seus saberes e dos seus valores” (p. 27). 
 
13
 Esses pensamentos decorrem sobre os estudos e debates que opõem os modelos da “racionalidade técnica” e 
da “racionalidade prática” no campo da formação de professores (Schon, 1995; Zeichner, 1995; Pérez Gómez 
1995)  numa  “polarização  estéril  que  não  faz  avançar  a  formação  de  professores,  uma  vez  que  algumas  das 
ambigüidades  presentes  no  ideário  sobre  a  formação  de  professores  nos  colocam,  no  geral,  alternativas que 
obrigam a escolhas que podem nos distanciar da escola na realidade brasileira” (GRIGOLI e TEIXEIRA, 2001, 
p. 119).
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É  nesse  contexto  que  Perrenoud  (2002),  preconiza  que  a  concepção  do  novo 
professor, para a educação numa sociedade complexa, exige novas competências, assim como 
propõe a busca por melhores condições não só para ação pedagógica na sala de aula, como em 
relação à família dos alunos, à administração da escola e da própria profissão. Mediante este 
cenário complexo, entremeados por exigências cada vez mais diferenciadas, a formação dos 
professores se torna um alvo crítico das preocupações em torno da educação escolar. 
Sendo  assim,  a  formação  pode  favorecer  o  desenvolvimento  profissional  dos 
docentes  na medida  em  que  se  promova  a  formação  de  professores  críticos  e  reflexivos, 
capazes de participarem com  empenho  e competência na definição e  implementação de 
políticas públicas educativas e assumir com autonomia e responsabilidade a parte que lhe cabe 
no  seu  próprio  desenvolvimento  profissional.  É com  essa  perspectiva  que  ressalto  aqui,  a 
importância de se valorizar os saberes do professor, partindo deles e trabalhando-os teórica e 
conceitualmente para  que  o  docente  amplie  a  sua  compreensão  das  situações altamente 
incertas, singulares, contraditórias e complexas com que se depara e que estão ali no espaço 
escolar, gritando por decisões e ações. 
 
2.3.2 Enfoque sobre os saberes docentes 
 
É com ênfase nos saberes da docência e sua complexidade, quando se refere à prática 
pedagógica norteadora de toda a vida profissional docente que tecerei comentários embasados 
teoricamente na evolução dos saberes necessários ao docente e ao desenvolvimento de sua 
prática pedagógica inserida no contexto das modificações rápidas que o mundo vem sofrendo. 
No Brasil, as discussões em torno dos saberes da docência têm sua gênese a partir da 
tradução/transcrição de um artigo de Tardif (1991), publicado em Teoria & Educação
14
, em 
que aponta e discute a existência de “certa relação problemática dos (as) professores (as) com 
os  saberes”.    Deste  momento  surgem  inúmeras  perspectivas  para  pesquisas  sobre  essa 
temática,  principalmente  nas  últimas  décadas,  em  que  buscamos  identificar  e/ou  definir  o 
repertório de conhecimento dos docentes. Contribuíram também, no cenário de evolução das 
pesquisas, nessa área em nosso país, embora com vertentes teóricas distintas: Schön (1995) 
 
14
 As discussões em torno de questões problemáticas indagadas pelos autores na busca/tentativa de esclarecer “o 
que sabem precisamente os professores”. Isto é, se são apenas transmissores dos saberes produzidos por outros 
autores ou se produzem saberes? De que natureza são os saberes que produzem (se produzem?) e seu papel na 
produção dos saberes pedagógicos. Qual é a participação deles nas decisões acerca dos saberes transmitidos pela 
escola? E principalmente, se as ciências da educação, elaboradas pelos pesquisadores e ideólogos da educação 
são  legitimadas  como  “fundamentos”  nos  cursos  de  formação  dos  docentes,  abarcam  todo  o  saber  dos 
professores. 
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quando trata o professor reflexivo; Zeichner (1995) sobre o professor como practicum; Nóvoa 
(1995), ao trabalhar com a perspectiva de que juntamente à formação se articulem, também, o 
desenvolvimento  pessoal,  a  valorização  profissional  e  o  desenvolvimento  da  própria 
instituição, na medida em que se possibilita a apropriação dos saberes que, os professores, são 
chamados a mobilizar no exercício da sua profissão. 
Nessa perspectiva, no Brasil, vários autores vem se ocupando com a classificação 
dos saberes, mas, em linhas gerais, essa classificação pouco se afasta daquela já desenvolvida 
por Tardif (1991) e outros, já mencionados no decorrer desta investigação.  Desta maneira, 
entendemos que apontam o saber docente é concebido como um saber plural, um “amálgama 
de  saberes”,  integrado  por  saberes  referentes  à  formação  profissional,  às  disciplinas, 
curriculares e da experiência. 
De acordo com  Tardif (1991), os saberes  da formação profissional  são aqueles 
produzidos  pelas  ciências  humanas  e  da  educação,  sobre  o  professor,  o  ensino,  a 
aprendizagem  e  são  transmitidos  pelas  instituições  formadoras  para  serem  incorporados  à 
formação e à prática do professor.  Desse modo, essa incorporação fortalece, “por um lado, o 
arcabouço  ideológico à  profissão e,  por outro,  algumas  formas de  saber-fazer e  algumas 
técnicas” (p.  63),  intentando,  assim, conferir  formação  científica aos professores,  tanto na 
formação inicial (graduação) quanto na contínua, vislumbrando transformar a prática docente 
em prática cultivada no decorrer da profissão. 
Os saberes das disciplinas referem-se às diversas áreas do conhecimento e integram 
a formação inicial e a formação contínua dos professores mediante as diversas disciplinas 
específicas  que  compõem  os  currículos  dos  cursos  universitários.    As  dificuldades  de 
integração, e mesmo, o efetivo distanciamento entre as disciplinas de formação específica e a 
formação didática – pedagógica, especialmente, na formação inicial são bastante conhecidas e 
constituem um desafio para os professores, os pesquisadores e os próprios alunos em processo 
de formação. Essa problemática também atinge a formação contínua. 
Os saberes curriculares corresponde aos conteúdos programáticos, são recortes das 
diferentes áreas do conhecimento que constituem a  cultura erudita.   São selecionados e 
definidos  pelos  sistemas  e/ou  pelas  instituições  escolares  como  relevantes  e  necessários  à 
formação dos alunos, num dado nível de ensino.  Os saberes curriculares faz parte tanto das 
diretrizes de ensino, de feitio mais abrangente, propostas no âmbito do sistema escolar, como 
dos programas  de ensino, traduzidos em  conteúdos, objetivos e  métodos, no âmbito das 
escolas.  Devem ser dominados pelos professores, na formação inicial e contínua, uma vez 
que são considerados norteadores das atividades de docência. 
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Desse modo, os saberes das disciplinas e os saberes curriculares, embora dominados 
e transmitidos pelos professores “não constituem o saber dos professores”, em virtude de que, 
eles  não  participam  do  processo  de  definição  e  escolha  dos  mesmos,  pois  “Os  saberes 
disciplinares e curriculares que o professor transmite situam-se numa relação de exterioridade 
com a prática docente” (TARDIF, 1991, p. 221).  Retrata-se então, que aos professores fica 
reservada a execução da tarefa de transmissão de saberes que são produzidos e decididos no 
exterior. 
Essa contradição é agravada, segundo o autor quando se refere aos saberes científicos 
e pedagógicos que, em princípio, serão utilizados para fundamentar as decisões e atividades 
relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem, que também não se originam na prática 
dos docentes, e são frutos da formação de professor, que antecedem e determinam à prática 
docente, mas que não tem sua gênese nela.  Essa subordinação da prática docente aos saberes 
que a integram, mas que ela própria não constrói e nem controla, pode levar a uma relação de 
alienação dos docentes em relação aos saberes que constituem o seu desenvolvimento, tanto 
pessoal como profissional. 
Os saberes da  experiência e/ou  saberes  da  prática estão diretamente ligados  aos 
saberes,  especificamente,  desenvolvidos  no  exercício  da  docência  profissional,  sendo 
baseados  e  validados  pela experiência  dos professores,  no  cotidiano  escolar  cercado  pela 
realidade onde está inserido.  Esses saberes são constituídos do repertório de saberes e de 
prática que  não provem de cursos de formação ou dos currículos estabelecidos,  nem se 
encontram sistematizados num corpo teórico.  São saberes incorporados diretamente com a 
cultura docente em ação (habitus) que preside as decisões individuais e coletivas, permitindo 
lidar com as situações concretas, muitas vezes imprevisíveis, transitórias, singulares, com que 
o professor se defronta no cotidiano da escola ou da sala de aula. 
Diante da literatura estudada, é possível vislumbrar que talvez a maior contribuição 
dos saberes da experiência esteja vinculada ao fato de que eles podem funcionar como um 
“filtro” dos outros saberes, possibilitando a revisão e a reavaliação dos saberes adquiridos 
anteriormente e exteriormente à prática profissional propriamente dita. De maneira que, esses 
saberes  podem promover a  emergência e  a consolidação  de um  “novo” saber,  que pode 
transformar-se  em “um  saber  formado de  todos  os saberes  retraduzidos e  submetidos ao 
processo de avaliação constituindo pela prática cotidiana” (TARDIF, 1991, p. 231).  Sendo 
assim, a experiência é muito importante, mas, a experiência de cada um só se transforma em 
conhecimento através da análise sistemática das práticas. Uma análise que é individual, mas 
que é também coletiva, ou seja, feita com os colegas, nas escolas e em situações de formação.  
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Nesta  perspectiva,  busco  por  intermédio  da  questão:  a  formação  docente 
desenvolvida na escola exerce um papel relevante no processo de formação pedagógica do 
professor? Saber se esses saberes e/ou preocupações perpassam o processo de formação de 
professor desenvolvido na escola em que desenvolvo a pesquisa. 
 
2.4 FORMAÇÃO: DA GENERALIZAÇÃO À CONSTRUÇÃO DE TEORIA 
 
 
A obra intitulada Formação de Professores para uma mudança educativa de autoria 
de Carlos Marcelo Garcia, publicada em 1999 faz com maestria o “conceito de formação” se 
utilizando de vários outros conceitos.  De acordo com este autor é preciso entender que o 
conceito de formação se estabelece a partir de diferentes concepções de educação e sociedade. 
Nesta perspectiva ele destaca que em países como França e Itália, o conceito de formação está 
diretamente ligado à educação, preparação, ensino de professores, entretanto, mostra que, em 
países da área anglófina prefere-se o termo educação ou treinamento. 
Assim, reporto-me a abordagem que o autor traz na obra citada, por crer que seja 
imprescindível e apropriado tratar da formação, partindo de vários conceitos. Pois, o tema 
trabalhado faz referência direta a formação de professores, uma vez que os vários conceitos 
poderão apresentar-se  no  contexto  de  estudo  desta  pesquisa.    Sobretudo,  ao  se  retratar  as 
transformações que vêm ocorrendo na sociedade atual, principalmente quando gestada pela 
globalização da economia, trazendo profundas mudanças nas relações sociais. 
Diante,  dessas  transformações  do  mundo  contemporâneo,  a  sociedade  se  vê 
apresentada  à  informação  e  a comunicação,  como sociedade aberta  e  global,  que exige 
competências de acesso, avaliação e gestão da informação oferecida através da formação que 
julga ser a mais adequada para o seu desenvolvimento.  Nesse contexto, torna-se relevante 
refletir sobre  a  formação  necessária, para  interligar  a  informação  à  aprendizagem nessa 
sociedade extremamente rápida. 
No Brasil, a partir de uma visão genérica é possível encontrar 7(sete) definições para 
o conceito de formação, que se refere a “maneira pela qual se constitui uma personalidade, um 
caráter, uma mentalidade, educação” (LUFT, 2000, p. 303), revelando que este conceito de 
formação transcende a configuração de educação, treinamento, ensino como genericamente se 
divulga na nossa sociedade. 
A  partir  dessa  compreensão,  faz-se  necessário  refletir  sobre  três  tendências 
contrapostas do conceito formação e que foram divulgadas por Menze (In.: GARCIA, 1999): 
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•  (...) é impossível utilizar o conceito de formação como conceito de linguagem 
técnica em educação, devido fundamentalmente a tradição filosófica que lhe é 
subjacente; 
•  (...) utilizar o conceito de formação para identificar conceitos múltiplos e por 
vezes contraditórios. A formação não se limita, enquanto conceito, a um campo 
especificamente profissional; 
• 
(...) a  formação  não  é nem um  conceito geral  que  englobe  a  educação e  o 
ensino, nem tão-pouco está submetido a estes (p. 269).
 
 
Para Menze (In.: GARCIA, 1999), a educação, está relacionada a uma ação realizada 
a  partir  do exterior  para  contribuir  para  o  desenvolvimento  pessoal  e  social  das  pessoas, 
referenciando sempre a criança e ao adolescente. 
Falar  de  formação  requer  a  discussão  das  concepções  de  educação,  cultura  e 
sociedade, é com este intuito que Garcia (1999) constrói pontos que definem bem os eixos 
que norteiam essa concepção são eles: 
 
O conceito de formação: entendido como uma função social de transmissão de 
saberes, de saber-fazer ou de  saber-ser que  se  exerce em beneficio do sistema 
socioeconômico, ou da cultura dominante. 
O  conceito  de  formação:  entendido  como  um processo  de  desenvolvimento  e  de 
estruturação da pessoa realiza-se com duplo efeito de uma maturação interna e de 
possibilidades de aprendizagem, de experiência dos sujeitos. 
O conceito de formação: entendido como estrutura organizacional que planifica e 
desenvolve as atividades de formação, esta pode adotar diferentes aspectos conforme 
se considere o ponto de vista do objeto ou o do sujeito (p. 19).
 
 
A  partir  destes encaminhamentos pode-se  perceber  que o conceito  de formação, 
assim  como  as  várias  temáticas  da  área  do  conhecimento,  possui  diversas  definições  que 
atende aos interesses ideológicos de quem as utiliza. 
Para nortear os estudos desta pesquisa passaremos a analisar algumas definições de 
formação  que  têm  a  ver  com  o  entendimento  de  conceito  de  formação  viável  para  a 
compreensão e desenvolvimento do objeto de estudo desta pesquisa. 
Dentre os aspectos a serem considerados está o de desenvolvimento pessoal, uma vez 
que é observável um número considerável de definições no  conceito de formação que faz 
referencia ao desenvolvimento pessoal, cito como exemplo: 
 
O processo de desenvolvimento que o sujeito humano percorre até atingir um estado 
de “plenitude” pessoal (ZABALZA, In.: GARCIA, 1999, p. 21); 
A formação, desde a Didática, diz respeito ao processo que o individuo percorre na 
procura  de  sua identidade plena  de acordo  com alguns  princípios  ou realidade 
sociocultural (GONZÁLEZ SOTO, In.: GARCIA, 1999, p. 21); 
Formar-se nada mais é senão um trabalho sobre si mesmo, livremente imaginado, 
desejado e procurado, realizado através de meios que são oferecido ou que o próprio 
procura (FERRY, In.: GARCIA, In.: GARCIA, 1999). 
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Assim, é possível encontrar nas entrelinhas desses pensamentos que o conceito de 
formação, divulgado por: Zabalza (In.: GARCIA, 1999), estrutura-se através de um discurso 
axiológico  referente  a  finalidade,  metas  e  valores,  não  sendo  meramente  técnico  e 
instrumental;  González  Soto  (In.:  GARCIA,  1999),  se  organiza  em  medida  que  inclui 
problemas relativos aos fins e/ou modelos a alcançar, aos conteúdos/experiência a assumir, às 
interações sujeito-meio, isto é, social, cultural e axiológico, bem como aos estímulos e plano 
de apoio  no processo; e Ferry (In.: GARCIA, 1999),  que mantém uma   relação com o 
ideológico-cultural,  como  espaço  de  definição  para  o  sentido geral  dessa  formação  como 
processo. 
A despeito desta diversidade de conceitos, Garcia (1999), chama a atenção para que 
não  se  tome  como  verdade  absoluta  o  conceito  de  formação  que  esteja  relacionado 
diretamente com o componente de desenvolvimento pessoal autônomo, uma vez que existem 
três  concepções  distintas  que  encaminha  essa  formação,  são  elas:  autoformação, 
heteroformação e interformação. 
A autoformação se caracteriza como aquela em que o próprio sujeito é responsável 
pelo  seu  desenvolvimento,  traçando  os  objetivos,  os  processos,  os  instrumentos  e  os 
resultados de sua formação.  Sendo assim tem sua origem na emergência da pessoa como 
sujeito da sua própria formação, integrando diferentes experiências e vivencias por intermédio 
das influências externas que são exercidas sobre si, refletindo sobre o seu próprio percurso de 
vida.  Esta visão, tende  a  estar  relacionada a  corrente “historia  de vida” no  campo de 
formação de adultos, assume-se como uma crítica ao modelo escolar, assumindo a posição de 
colocar foco no “aprender” ao invés do “ensinar”. 
A heteroformação é a formação que se organiza e se desenvolve “a partir de fora”, é 
de  responsabilidade  de  especialistas,  consultorias,  secretarias,  etc..    Contudo,  este  tipo  de 
formação  não  compromete  a  personalidade  do  sujeito  que  participa.    De  modo  que,  é 
considerada uma modalidade importante no processo de formação, pois se caracteriza pela 
interação social em que cada pessoa influencia e é influenciada pelo outro, nessa modalidade 
se  inclui  a educação  escolar.    Por  isso, a  heteroformação  pode  ser  percebida  como uma 
assimetria, de alguém que sabe e ensina alguém que não sabe, ou perante situações de 
interação de  sujeitos, como  protagonistas em  que  o ensino  e a aprendizagem são  mútuos. 
Estas  são  situações  que  tanto  podem  ocorrer  em  contexto  de  trabalho  como  em  contexto 
familiar, bem como em contexto escolar. 
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A interformação, se refere a ação educativa que ocorre entre os futuros professores 
ou entre professores em fase de atualização de conhecimentos, e como tal, necessita de um 
apoio privilegiado no trabalho da equipe pedagógica. 
Assim, destaco que: 
 
Esta concepção de formação está ligada à tradição de pensamento alemã, que utiliza 
o termo bildung para se referir à formação. Bildung significa tanto formação como 
configuração  da  educação  de  um  sujeito  autoconsciente.  “Bildungsprozess  foi 
traduzido  como  “um  processo  autoformativo”  no  sentido  de  um  processo  de 
crescimento  e  desenvolvimento  pessoal  ou  cultural”  (Habermas,  traduzido  por 
Shapiro, 1 971, citado por Beyer et al., 1 989:79). Gadamer explica a esse respeito 
que o “resultado de Bildung transcende o de meramente cultivar talentos (citado por 
Beyer et al, 1989:80. (GARCIA, 1999, p. 20). 
 
Essas  reflexões  possibilitam  o  entendimento  de  que  a  formação  de  professores 
encontra-se diretamente ligada aos sentidos atribuídos pelos diversos conceitos de formação, 
uma vez que, ela não é e nem pode ser considerada treinamento, tendo em vista que se parte 
do princípio de que os sujeitos adultos devem contribuir no próprio processo formativo, a 
partir das representações e competências possuídas. 
Diante deste contexto, me ancoro nos pensamentos de Honoré (In.; GARCIA, 1999) 
para  definir  a  formação  como  capacidade  de  transformar  em  experiência  significativa,  os 
acontecimentos  que, geralmente,  ocorrem no  cotidiano tendo como horizonte  um projeto 
pessoal e coletivo. 
Desta  forma,  para  que melhor  se  compreenda este  significado  dentro da  área  de 
estudo, formação de professores, é relevante ressaltar que muitos autores, dentre eles, Rios 
(2005), Mizukami (2002), consideram a existência de uma distinção entre a formação geral e 
a especializada e  que, portanto, essa distinção  tem grande  significação quando  se trata de 
investigar a formação de professores.  Nesta perspectiva, se identifica que a formação geral 
está  intimamente  relacionada  com  três  dimensões:  conhecimento,  moral  e  estética,  e  a 
formação especifica relacionada com a formação profissional: preparação ou capacitação para 
desenvolvimento profissional. 
Apesar desta distinção, é unânime a reflexão de que é preciso encontrar caminhos 
para a superação dessa divisão entre formação geral e específica.  Para tanto, Garcia (1999) 
aponta que é preciso construir através da formação politécnica, ações que diminuam a tensão 
entre formação  geral  e  específica, encaminhando para  superação  da tensão  existente  entre 
coletividade  e  individualidade  de  objetivos,  conteúdos  e  capacidades,  deste  modo 
ultrapassando a divisão histórica entre teoria e prática. 
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Na busca dessa superação histórica entre teoria e prática, vem se implementando na 
área do  conhecimento a discussão  de se desenvolver uma teoria da formação, isto  é, uma 
visão epistemológica da formação, tal como se constituiu a teoria da educação, do ensino, da 
aprendizagem etc.. Para tanto, defende-se a idéia de que a teoria da formação seja uma ação 
formativa.  De  acordo  com  Garcia  (1999)  o  desenvolvimento  desse  conceito  teórico  da 
formação deve observar quatro dimensões fundamentais à formação de professores.  São elas: 
Teoria da  formação formal    que  é entendida  como a  estruturação  do conhecimento  do 
indivíduo por intermédio de conteúdos que o tornem capaz de aprender a aprender, com a 
formação se destinando ao desenvolvimento das faculdades psíquicas dos sujeitos e dos 
processos intelectuais; Teoria da formação categorial mostrando que o processo de formação 
é  concebido  como  um  procedimento  dialético  vivenciado  em  três  etapas  de  reflexão,  a 
primeira diz respeito ao tratamento indutivo e prático da coisas; a segunda, trata da captação 
e compreensão da realidade através de certo distanciamento; a terceira, em compreender o 
sentido  das  coisas.    Esta  teoria  aponta  que  cada  disciplina  dá  ao  sujeito  não  apenas 
conhecimentos específicos, mas também códigos e uma linguagem que lhes permite explicar e 
compreender a realidade; Teoria dialogística da formação revelando que mais importante é a 
auto realização pessoal do indivíduo, pois somente assim ele constrói a sua liberdade como 
pessoa;  e  Teoria  da  formação  técnica  que  vem  procurando  responder  às  situações  da 
sociedade real, alheando-se do humanismo e defendendo que através da formação o indivíduo 
aprende continuamente. 
Este pequeno referencial teórico nos mostra que a teoria da formação é um fenômeno 
complexo e de escassos materiais de conceituação, bem como várias controvérsias teóricas 
sobre as dimensões e teorias que a representem para uma análise da melhor qualidade.   Nesta 
perspectiva, vale ressaltar que o conceito de formação, discutido e construído, quer seja no 
Brasil  ou  em  outros  países  não  se  caracteriza  e  nem  se  dilui  em  outros  conceitos  como: 
educação, ensino, treinamento. Nesse sentido, Garcia (1999)  destaca que o conceito de 
formação, esta diretamente ligado com o querer do sujeito, ou seja,  o responsável último pela 
ativação e desenvolvimento desses processos formativos, ressaltando que isto não significa 
afirmar que a formação seja necessariamente autônoma. 
Nesta perspectiva, o conceito de formação, se constrói através da inter-formação que 
os sujeitos, neste caso professores, podem desenvolver em contextos de aprendizagem que 
favoreçam a procura de metas de desenvolvimento pessoal e profissional.  Desta forma, se 
desenha o cenário desta pesquisa, intitulada “Formação docente desenvolvida na escola: 
limites, desafios, avanços e perspectivas”. 
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2.4.1 Formação continuada de professores 
 
É relevante, neste primeiro momento sublinhar que este tema se reveste por um lado 
de  políticas  e  por  outro,  de  práticas  de  reconhecimento  das  experiências  adquiridas  no 
decorrer da profissão docente.  Nesse contexto, Carvalho e Simões (1999) trabalham com o 
conceito de formação  continuada de vários  autores, e ressaltam que, de modo geral, estes 
autores tendem a adotar uma concepção de formação como processo e a recusar o conceito de 
formação continuada como treinamento (visto como modelagem de comportamento). 
Assim, Carvalho e Simões (1999) fazem, de acordo com a concepção adotada, uma 
divisão em três grupos, formação continuada: como de informação e/ou competências; como 
prática reflexiva no âmbito de escola; como prática reflexiva articulada com as dimensões 
sociopolíticas  mais  amplas.    Por  isso,  a  pesquisa  realizada  no  interior  da  escola,  tem 
relevância, exatamente, por possibilitar com que se veja a representação que os professores 
têm dessa formação que ocorre ao longo da vida profissional. 
Os autores que defendem o primeiro grupo, ou seja, a formação continuada como de 
informação e/ou competências, acreditam que o uso de recursos da tecnologia educacional 
para capacitação de professores através de módulos de ensino, cursos, seminários, palestras, 
estes presenciais ou à distancia seria o melhor caminho para dar continuidade na formação 
como processo na vida profissional do professor. 
Os outros dois grupos, formação continuada: como prática reflexiva no âmbito de 
escola; ou como prática reflexiva articulada com as dimensões sociopolíticas mais amplas; 
acreditam  que  as  estratégias  verticais  de  formação  continuada,  não  são  unívocas  de 
desenvolvimento profissional ao longo da sua carreira. Essa compreensão se deve ao fato que 
estas são impostas aos professores de cima para baixo, como os cursos de capacitação que 
prevê o “repasse” ou a “multiplicação” aos professores por intermédio de especialistas.  Deste 
modo, colaboram para desqualificar essas estratégias, bem como as estratégias mais centradas 
em aspectos socioafetivos, por acreditar que são insuficientes para atingir mudanças na prática 
docente.  É nesse sentido que se aponta como fundamental considerar o contexto institucional 
e social do professor. 
Partindo dessas premissas, a discussão sobre a formação contínua deve considerar a 
identidade profissional do professor, sua construção historicamente situada, a mobilização dos 
saberes da docência (científicos, pedagógicos e  da experiência), incentivando a caminhada 
pessoal e  coletiva sujeitos da ação educativa, no sentido de buscar autonomia profissional 
subsidiada na contínua apropriação dos saberes situados no contexto vivido. 
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 Os  autores  que  trabalham  com  os  conceitos  discutidos  nesses  dois  grupos,  se 
caracterizam pela  convergência  sobre a  perspectiva de  um olhar ampliado para além do 
docente, da sala de aula e da escola, assim como do resgate da dimensão coletiva dos 
conhecimentos e práticas como Freire (2000) já nos colocava. 
Carvalho e Simões (1999) consideram que “o conceito de  formação continuada 
predominante é o de um processo crítico-reflexivo sobre o fazer docente em suas múltiplas 
determinações”  (p.  5).  Nesse  sentido,  busca-se  na  formação  continuada  uma  proposta 
intencional e planejada, que visa à mudança do educador através de um processo reflexivo, 
crítico e criativo, motivando o professor a ser agente ativo na pesquisa de sua própria prática 
pedagógica,  produzindo  conhecimento  e  intervindo  na  realidade.    Baseando-me  nesses 
autores,  acredito  ser  relevante  destacar  alguns  pontos  que  possibilitam  uma  visão  mais 
abrangente  da  formação  docente  desenvolvida  no  interior  da  escola,  aqui  chamada  de 
formação docente desenvolvida na escola, como prática social de educação e que envolve 
todas as possibilidades e saberes dos profissionais envolvidos.  Nesta perspectiva, avança para 
a valorização  do conhecimento  docente e  dos saberes profissionais  presentes  no cotidiano 
escolar, no local de trabalho como a base do processo, a consideração  das vivências e da 
experiência profissional construída pelo professor e a articulação com o projeto da escola. 
Desta  forma,  no  decorrer  da  investigação,  as  concepções  dos  sujeitos  vão  se 
encaixando  hora  em  uma,  ora  em  outra  concepção  e  assim  vai  se  desenhando  o 
posicionamento de todo o grupo dentro da escola pesquisada. 
 
2.4.1.1 Breve contextualização da formação continuada em desenvolvimento 
 
Esta breve contextualização  faz  referência  às  discussões  teóricas publicadas  em 
algumas revistas especializadas e que focam a formação continuada segundo o autor em foco. 
Os estudos, realizados nessa linha de investigação científica, apontam para um levantamento 
de periódicos e dissertações, os quais são possibilidades para a construção de uma visão mais 
globalizada nas discussões em torno do tema, dos quais destaco: 
 
•  Cadernos de Pesquisa (n. 89, maio 1994), artigo de André, o qual comenta sobre o 
contexto da formação continuada de professores (André, 1994); 
•  Pátio (n.4, fev.-abr.1998),  trata de  reflexão sobre  a crise  do sistema educacional 
brasileiro, enfatizando a importância da formação do profissional que trabalha com e 
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sobre o conhecimento construindo seu percurso numa ação política e ética (Carvalho, 
1998). 
•  Revista Educação & Sociedade (n. 63, dez.1999), dedicada à formação de professores: 
o  ensino  superior  (formação  dos  profissionais  da  educação  básica);  política  de 
formação e construção da identidade do professor; política de educação continuada e a 
repercussão  de  tendências  internacionais  sobre  a  formação  de  professores.  (André, 
Simões,  Carvalho  & Brezezinski; Collares,  Moysés  &  Geraldi;  Ludke,  Moreira  & 
Cunha, 1999). 
 
As reflexões e pareceres, discutidas nestes documentos, revelam que na construção 
da  identidade  profissional  do  professor,  eles  podem  contribuir  com  levantamentos 
importantes. Principalmente, quando se discute questões que permeia o valor formativo dessa 
formação  docente  no  espaço  escolar,  referente  aos  aspectos  de  incorporação  dos 
procedimentos teórico-metodológicos e a prática pedagógica desenvolvida na formação e a 
reflexão desta no cotidiano da sala de aula e da instituição como um todo. 
Pesquisa feita no Estado da Arte sobre a formação contínua de professores, realizada 
por Albertini baseadas em CD-ROM da ANPED – versão 1999, 2ª. edição revelam que “a 
produção  acadêmica,  no  entanto,  não  parece  revelar  o  reconhecimento da  necessidade  de 
aprofundar e estender os estudos sobre o professor e sua formação” (ALBERTINI, 1999, p. 
02),  pois  as  pesquisas,  mesmo  as  empíricas,  demonstram  pequena  preocupação  com  o 
professor e suas práticas cotidianas, dedicando-se na maioria das vezes a desenvolver estudos 
na macroeconomia da educação e as teorias educacionais, sendo mais reduzido o número das 
pesquisas  que  investigam  o que  ocorre  na  relação  pedagógica entre  professor,  aluno e  o 
cotidiano escolar e sua formação nesse espaço. 
Em seus levantamentos, tendo como ponto de partida o ano  de 1983, Albertini 
encontrou 63 dissertações de mestrado e/ou teses de doutorados que tratavam sobre formação 
continuada, na área de pós-graduação em educação.  Ressalta que o termo formação contínua 
vem assumindo diversas nomenclaturas com o passar dos tempos.   Surgindo nesse ano como 
treinamento  em serviço,  passando em  1988, para  treinamento de  educadores  em serviço, 
assim  como,  no  ano  de  1992,  passou  para  reciclagem  de  professores,  treinamento 
participativo, capacitação docente, capacitação profissional e educação permanente.  Ainda 
nesse mesmo  ano  utilizou-se  o termo formação  em serviço.   Em  1995  a  tendência  foi se 
afirmar como formação em serviço e formação continuada, porém aparece, também, em 1996 
o termo aperfeiçoamento de professores.  Porém, a nomenclatura que prevaleceu a partir de 
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1998 foi à formação continuada ou contínua, as quais são usadas como sinônimos, embora o 
termo capacitação de professores continue sendo utilizado em diversos projetos. 
Aqui nos referimos a  formação continuada e  formação  docente desenvolvida na 
escola como nomenclatura adequada para o nosso propósito de pesquisa.  Estes termos têm o 
mesmo significado básico, considerando que o primeiro traz consigo a idéia de uma proposta 
direcionada para a mudança e o segundo, no seu sentido de desenvolvimento profissional a 
partir do  cotidiano vivenciado pelo professor. Desse modo, tendo por base  os diversos 
autores estudados, chegando-se a compreensão de uma formação continuada, desenvolvida 
em dois sentidos.  O primeiro, em sentido amplo, com a formação tomada como um processo 
ininterrupto que acompanha o professor durante toda a sua trajetória profissional.  O segundo, 
em  sentido  estrito,  ou  seja,  a  formação  docente  desenvolvida  na  escola,  como  espaço 
deliberado e organizado pelos docentes para que se efetive a reflexão, a ação, a interação com 
seus pares visando mudança na prática docente e contribuindo para a apropriação de saberes 
necessários ao desenvolvimento da autonomia profissional. 
Para esclarecer o  termo  escolhido e  utilizado no  decorrer  da  pesquisa  cito Marin 
(1995),  que  considera  os  termos  formação  continuada,  educação  permanente,  educação 
contínua e  formação  no  espaço  escolar, podem ser  compreendidos  no  mesmo  grupo, pois 
apresentam várias similaridades.  Defende o conhecimento como eixo, valorizando assim, o 
conhecimento já construído pelos profissionais da educação e aquilo que eles podem ajudar a 
construir partindo do contexto onde estejam inseridos.  Desse modo os termos até apresentam 
mudanças, mas não são contraditórios e sim complementares. 
O termo formação continuada é bastante utilizado no Brasil, representando um modo 
de  socialização, cuja  função  é a  transmissão de  saberes,  do  saber-fazer  e  que guarda  “o 
significado fundamental de atividade conscientemente proposta, direcionada para a mudança” 
(MARIN, 1995,  p. 18).   Já o termo, Educação  Permanente  refere-se a  uma concepção  de 
educação com o processo de contínuo desenvolvimento pela vida toda.  A autora define ainda, 
que a concepção de educação continuada como processo desenvolvido no lócus do trabalho 
cotidiano, sem lapsos e interrupções, auxilia os profissionais a participarem ativamente do 
mundo que os cerca e a incorporar esta vivência ao conjunto dos saberes de sua profissão, 
compondo  assim  uma  visão  mais  completa,  mais  rica,  portanto,  menos  fragmentada.  É  o 
conceito que norteia a formação docente centrada no espaço escolar, revelando ainda, que não 
há impedimento em se utilizar no processo educativo continuado mais de um termo, pois estes 
dependem da circunstância de utilização.
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É  importante  ressaltar  que  vários  autores  são  contrários a  associação  do  termo 
formação  continua  a  cursos  pontuais  e  de  curta  duração,  voltados  apenas  para  suprir 
deficiências  da  formação  inicial.    Acerca  disso,  BORGES  (1998)  nos  fala  que  “[...] 
precisamos  ter presente que  a formação  inicial constitui o  primeiro estágio  da  formação 
continuada, a qual deve acompanhar o profissional durante toda a sua carreira e auxiliá-lo a 
construir sua identidade profissional” (p. 170). 
Marcelo Garcia (1997) corrobora desses pensamentos quando coloca a necessidade 
de conceber a formação de professores como um continuum que, mesmo composto por fases 
diferenciadas  do  ponto  de  vista  curricular,  deve  manter  princípios  comuns, 
independentemente do nível de formação em causa.  Pois, a base de partida para formação de 
professores, em qualquer nível, deve ser desenvolvimento profissional, que vem no sentido de 
superação evoluindo-se em relação a termos como aperfeiçoamento, reciclagem, formação em 
serviço ou formação permanente, em que trás subjacente algo para além desses termos. 
Perrenoud (1998) também destaca que a construção de competências
15
 profissionais 
coerentes com a evolução da profissão e do sistema educativo devem sempre estar articuladas 
e tendo orientações mútuas. Coloca que “a formação contínua dos professores encontra-se em 
vias de institucionalização, mas ela está ainda à procura de seu lugar” (p. 206). 
Na busca de superação desses conflitos nesse setor, o MEC vem contribuindo por 
intermédio do lançamento do manual:  Referências para formação de professores (BRASIL, 
1998B), inserindo-o dentro de suas estratégias de intervenção no sistema educacional e que 
traz a visão oficial do governo federal sobre a política de formação dos professores, tanto a 
inicial como  a continuada.   Para tanto, levanta os  diversos  problemas  existentes e seus 
condicionantes, entretanto, omite os determinantes políticos e econômicos dos professores em 
nosso país. 
Esse  manual  traz  subjacente  uma  linguagem  tecnicista  incrementada  com  uma 
perspectiva  de profissionalização  através  do desenvolvimento de  competências,  voltado à 
aprendizagem prática, essa intenção fica clara quando destaca que “essa perspectiva traz para 
a formação a concepção de competência profissional, segundo a qual a referencia principal, o 
ponto de partida e de chegada da formação é a atuação profissional do professor” (p.61).  
Nesse sentido, Ludke (1999), discorre sobre essa situação paradoxal em que se 
encontra  o  professor  atualmente,  apresentando  uma  grande  lacuna  entre  sua  verdadeira 
condição e o peso que é atribuído à sua ação, ao lado de uma desvalorização real de seu status 
 
 
15
 Entende-se por competência o desenvolvimento de estratégias para fazer frente aos problemas detectados seja 
em qualquer nível de complexidade. 
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profissional e a imagem construída pelo discurso político e o imaginário social, como figura 
relevante na construção de um futuro melhor para o país. 
A esse respeito Apple (2000), coloca que esse discurso de sucesso implantado pelas 
reformas  educacionais  traz  uma  carga  crescente  de  pressão  sobre  os  professores  e 
administradores por resultados positivos, sem a devida contrapartida de melhores condições 
de trabalho. 
Assim, é importante continuar falando sobre essa realidade, pois apesar de estar clara 
em nossas instituições escolares, ela merece maior aprofundamento, uma vez que o docente é 
visto  como  essencial  à  melhoria  do  ensino  oferecido  à  população.    No  entanto,  a 
materialização dos esforços governamentais para que isso se efetive, através da melhoria de 
condições no  exercício  do  magistério ainda  é  muito  irrisória,  prova  disso é  a denúncia 
realizada pelos sujeitos dessa pesquisa, que serão amplamente discutidas a partir do capítulo 
3. 
Considerando os trabalhos existentes voltados para o desenvolvimento do professor 
no interior das escolas, as pesquisas de Araújo (1998), Jimenez Peña (1999) e Novais (2000) 
destacam o  novo  paradigma da formação continuada de professores realizada dentro  da 
escola, que vem ganhando forma a partir dos anos 90.  E tem sua gênese na idéia de que o 
ensino  não  é  algo pronto  e  definitivo,  mas  é  construído  dinamicamente,  desse  modo  a 
mudança dever ser fruto de uma prática consciente e autônoma da escola como um todo, e das 
pessoas  que  a  habitam.      Entretanto,  reconhecem  que  existem  obstáculos  de  resistência  à 
mudança no interior da escola, por esta ser uma instituição estruturada mais para a reprodução 
que para a renovação.  Nesse enfoque conclui que a mudança se desenvolve gradativamente, 
envolvendo as pessoas à medida que apresenta resultados satisfatórios e convincentes. 
Jimenez Pena (1999) destaca que há necessidade de instalação de uma cultura de 
formação continuada dos professores, em que a educação adquira um caráter mais aberto e 
significativo.    Que  alunos,  professores  e  comunidade  construam  juntos  parcerias  de 
aprendizagem  e  reflexão,  vislumbrando  não  só  o  crescimento  profissional  docente,  mas 
também o desenvolvimento da própria instituição.  Para Novais (2000) essa concepção, vê a 
instituição  escolar  como  um  sistema aberto  e  em  constante  intercambio  com  seu  entorno, 
mesmo que, esse intercambio, seja conflituoso e contraditório. 
Diante de tudo o que vem sendo discutido até aqui, vale ressaltar o que Albertini 
(1999) concluiu  sobre a  educação continuada  de professores,  em  que  esta  deve  ter por 
objetivo não só a competência dos professores, mas também torná-los sujeitos de seu trabalho 
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e ativos participantes de propostas coletivas.  Para tanto, deve-se fundar na prática reflexiva, 
na exploração da criatividade e da habilidade de cooperação e trabalho em equipe.  
 
2.5  ESCOLA:  ESPAÇO  RELEVANTE  PARA  FORMAÇÃO  PEDAGÓGICA  DO 
PROFESSOR 
 
Partindo  do  pressuposto  que  a  escola  tem  um  papel  relevante  no  processo  de 
formação do professor e que, 
 
Durante  muito  tempo,  quando  nós  falávamos  em  formação  de  professores, 
falávamos essencialmente  da  formação  inicial  do professor.  Essa  era a referência 
principal: preparavam-se os professores que, depois, iam durante 30, 40 anos exercer 
a  mesma profissão.   Hoje  em  dia, é impensável imaginar  esta  situação.  Isto  é,  a 
formação  de  professores  é  algo,  como  eu  costumo  dizer,  que  se  estabelece  num 
continuum. Que começa nas escolas de formação inicial, que continua nos primeiros 
anos  de  exercício  profissional.  [...]  que  continuam  ao  longo  de  toda  a  vida 
profissional, através de práticas de formação continuada. Estas práticas de formação 
continuada devem ter como pólo de referencia as escolas. São as escolas e os 
professores organizados nas suas escolas que podem decidir quais são os melhores 
meios, os  melhores  métodos  e as  melhores  formas de assegurar esta  formação 
continuada.  Com isso não quero dizer que não seja muito importante o trabalho de 
especialistas,  o  trabalho  de  universitários  nessa  colaboração.  Mas  a  lógica  da 
formação continuada deve ser centrada nas escolas numa organização dos próprios 
professores. (NÓVOA, 2007, p. 02). 
 
Falar de formação docente desenvolvida na escola como ambiente acadêmico, ainda 
soa  com  um  tom  de  desmistificar  a  formação  inicial,  em  primeiro  momento,  pois  esta 
formação inicial é tida por muitos professores como um dos únicos ambientes que tem 
legitimada  o  seu  processo  de  ensino  aprendizagem.  Porém,  após  diversos  estudos 
desenvolvidos na área de formação docente dentro do ambiente escolar, as pesquisas com esse 
enfoque vêm conquistando cada vez mais sua credibilidade acadêmica. 
Nesse sentido priorizando o tema formação docente desenvolvida na escola, surgiu a 
relevância  de  investigar  efeitos  ou  conseqüência  dessa  formação  no  desenvolvimento 
profissional do professor. Nesse sentido, o projeto de formação continuada desenvolvido pela 
escola pesquisada em 2007 (anexo 6), apresenta-se como foco privilegiado.  O trabalho atual 
de professores que participam deste projeto desde a fase de implantação (1995 – 1997) pode 
possibilitar a observação e a análise da permanência, adaptação ou extinção de práticas 
pedagógicas, implementadas ou desenvolvidas por meio de reflexões construídas a partir do 
projeto original e sua evolução. 
Nesse contexto se torna relevante para a continuidade dos estudos, compreender a 
prática pedagógica do professor, os efeitos do programa de formação desenvolvida na escola 
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após algum tempo de sua realização.  Sendo assim, um dos aspectos ainda não contemplado 
nos estudos acadêmicos é o processo de incorporação, ao longo do tempo, de uma inovação 
proposta à prática pedagógica cotidiana do professor.  Processo este, observado não somente 
pelo seu discurso declarado, mas por aquilo que ele efetivamente desenvolve com seus alunos 
em sala de aula, considerando as condições rotineiras em que realiza seu trabalho na escola. 
A mudança se introduz em um espaço de contradição em que o professor avalia sua 
utilidade e o grau de esforço que lhe será exigido.  Com o passar do tempo, a inovação é 
submetida ao crivo da prática e, provavelmente, abarca alguns aspectos mais que outros, em 
constante  confronto  com  o  modo  habitual  já  construído  exercício  diário  de  ser  professor. 
Sendo assim, para que uma proposta de mudança possa ser incorporada ao repertório pessoal 
do professor, é preciso ser submetida ao fator tempo. 
Nesse sentido a forma como o professor se socializa na profissão e se constitui como 
profissional, é carregada de experiência construída anteriormente,  e o novo é incorporado a 
estruturas já existentes. Por isso, quando lhe é apresentado uma proposta de mudança, 
certamente o  professor  sofre  um  desequilíbrio  em  suas crenças  e  em sua  prática. O  novo 
provoca conflitos. 
Então,  é  o  professor,  quem  transforma  a  idéia  de  inovação  em  ato  pedagógico  inovador. 
Sendo  assim,  é  relevante  refletir  que  nos  discursos  presente  no  projeto  de  formação 
continuada, bem como na fala da equipe pedagógica da escola, o projeto tem por objetivo 
incentivar  o  professor  a  atuar  de  maneira  diferente  da  que  estava  acostumado,  em  outras 
palavras  inovar,  refletir  sobre  a  sua  prática  pedagógica.  Isto  é,  a  substituir  práticas  já 
incorporadas e rotinizadas pela construção de outras, a fazer um grande número de alterações 
no  seu  modo  de  operar,  o  que  lhe  exigirá  tempo,  esforço  e  dedicação  como  mostra  esse 
fragmento: 
 
Sendo  assim,  pensamos  esse  projeto como uma alternativa  para  o processo  de 
construção  de  um  conhecimento  que  se  faça  compartilhado  e  significativo 
transformando a escola num espaço de trocas de experiência que tenha como eixo 
norteador o diálogo e a leitura de referenciais teóricos. E que estes possibilitem ao 
professor desenvolver sua prática pedagógica pautada na cultura da pesquisa-ação-
reflexão de  modo  a visualizar  com clareza sua postura  de sujeito  ativo-reflexivo. 
(Projeto: Construindo e Reconstruindo Saberes, 2007, p. 08) 
 
 
É de conhecimento da própria profissão docente que o professor não aceita e não 
aplica passivamente em sua prática pedagógica mudanças determinadas por outras pessoas, 
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uma vez que antes de incorporá-las definitivamente ao seu fazer pedagógico, ele vai submetê-
las à prática. E a incorporação vai depender da interferência de vários fatores, tais como: 
 
A formação inicial do professor e seu processo de socialização na profissão; 
As decisões do professor relacionado à construção de sua identidade profissional, 
seu compromisso com  a educação e ao quanto ele se sente valorizado por seu 
trabalho; 
As  características  internas  da  proposta  pedagógica  trazida  pelo  projeto  e  sua 
capacidade de oferecer soluções para os problemas da prática; 
As  condições  de  trabalho  oferecida  pelo  sistema  de  ensino,  que  refere-se  à 
tranqüilidade para o exercício do seu trabalho; 
As  políticas  de  formação  dos  órgãos  centrais  e  a  política  de  valorização  do 
magistério. (FALSARELLA, 2004, p. 13) 
 
Nesse sentido, cada professor em sua realidade lida com a inovação, porém ela toma 
uma feição diferente, em virtude dos inúmeros fatores que sobre ela exercem influência, isto 
é,  tanto  os  fatores  ligados  ao  próprio  processo  de  desenvolvimento  profissional  quanto à 
organização do trabalho pedagógico da escola. A esse respeito “a prática educativa, é sempre 
a  expressão  de  determinada  forma  de  expressão  das  relações  sociais  da  sociedade” 
(LIBÂNEO, 1998, p. 71). 
É na perspectiva dessa  compreensão  mais  ampla do processo  de  ensino e  suas 
relações com o desenvolvimento da aprendizagem no contexto escolar, que o docente é visto 
como um profissional responsável, não apenas pela transmissão do conhecimento, mas como 
sujeito  que  reconhece  o  conhecimento  como  uma  produção  social,  que  resulta  da  ação  e 
reflexão no contexto onde esteja inserido. 
Sob este ponto de vista, Falsarella (2004) tem a seguinte visão: 
 
A profissão “professor” assume uma multiplicidade de faces. Na sua relação com as 
crianças e  jovens, ele não é mero  informante, mas um formador. Dependendo de 
suas posturas e atitudes, ele pode levar seus alunos a se perceberem como pessoas, 
como agentes em sua própria vida e na vida da coletividade, ou simplesmente como 
receptores  de  uma  cultura  social  e  escolar  que  nada  lhes  diz,muitas  vezes  vazia, 
alheia, deslocada de sua realidade e que não encontra ressonância em seu ambiente 
cultural mais imediato (p. 48). 
 
 
Sendo  assim,  o  espaço  escolar  é  visto  como  uma  possibilidade  histórica  de 
potencializar a  compreensão da aprendizagem como desenvolvimento crítico de todas as 
classes  sociais.    Evidenciando  a  contradição  histórico-social  do  contexto  e  movimento  da 
educação  escolar,  sobretudo  por  entender  que  esta  é  um  “espaço  profícuo,  onde  a  opção 
política do professor se corporifica numa  interação recíproca  com a prática pedagógica” 
(CARVALHO, 2005, p. 49). 
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Essa complexidade em  que o ato  educativo se configura, abre caminho para uma 
significativa mudança  no foco educacional relacionada à formação do professor, à inovação 
de suas práticas pedagógicas e aos projetos educativos da instituição onde este esteja inserido. 
A esse respeito, Nóvoa (1997) ressalta que “hoje não basta mudar o profissional, é preciso 
mudar também os contextos em que ele intervém” (p. 28).  Nesse enfoque, a investigação da 
formação do professor dentro da instituição pode contribuir na superação de desafios para 
uma possível melhoria na qualidade da educação escolar em nosso município, ou quiçá no 
nosso país. 
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CAPÍTULO  3  -
 
FORMAÇÃO  DOCENTE  DESENVOLVIDA  NA  ESCOLA: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
 
 
O objetivo deste capítulo é apresentar e analisar os dados da investigação, retratar a 
formação  docente  desenvolvida  na  escola  dentro  de  seus  limites,  avanços,  desafios  e 
perspectivas, contextualizando o  dia a  dia formativo  dos docentes  da  Escola  de  Ensino 
Fundamental e Médio “São Luiz”, situada no Município de Cáceres-MT.  
A análise  se organiza em  três eixos:  1.  concepções da  formação desenvolvida  na 
escola; 2. concepções de formação dos professores evidenciando diferenças e relevância; 3 
Limites, desafios e perspectiva encontrados no processo de formação desenvolvida na escola. 
Os  eixos  foram  assim  organizados  para  favorecer  a  compreensão  acerca  das  possíveis 
respostas  a  questão  investigada:  a  formação  docente  desenvolvida  na  escola  tem  valor 
formativo na prática pedagógica do professor? 
 
3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA ESCOLA INVESTIGADA 
 
A  escola  São  Luiz
16
  tem  a  sua  origem  atrelada  ao  crescimento  da  população 
cacerense, bem como a construção do núcleo habitacional “COHAB VELHA”, construída na 
década de  70, hoje Vila Mariana.   Com o objetivo de  atender a essa nova realidade, a 
Prefeitura, o Poder Executivo, representado pelo Prefeito Ernani Martins, no ano de 1979, 
resolveu  ceder  uma  extensa área desocupada  pertencente  à  Prefeitura  naquele  bairro,  e, 
elabora um Projeto de criação de uma Escola, visando atender aos anseios da comunidade 
local.  No início, as aulas eram realizadas em um galpão de madeira, que servia de depósito 
para os materiais de construção, localizado na Praça da COHAB.  
Durante a construção da escola, enfrentaram problemas devido ao estado precário da 
área destinada à construção da escola, pois era coberta por vegetações e água resultado de sua 
localização  baixa  e pantanosa,  sendo  necessária à  utilização  de  muito  aterro para  que  se 
pudesse dar segurança à construção. Na parte dos fundos do terreno havia uma lagoa que, nos 
finais de semana, era utilizada para atividade de pesca e lazer. Conforme alguns relatos, a 
lagoa era perene e permanecia durante o ano todo, o que fazia com que pessoas de outros 
bairros também fossem atraídas para lá. Na outra parte da área localizava-se um campo de 
futebol que reunia pessoas para partidas de futebol, nos finais de semana. 
 
 
16
 Todos os dados informados foram retirados do Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual São Luiz, ano 
2007. 
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A escolha  do nome dessa  escola foi  uma  homenagem ao  Padroeiro  da  cidade de 
Cáceres,  “São  Luiz”,  pois  até  então,  não  havia  nenhum  estabelecimento  de  ensino  que  o 
homenageasse. 
Nesse  contexto,  a  instituição
17
  envolvida  na  pesquisa  foi  inaugurada  em  maio  de 
1980, no governo de Frederico Soares Campos, sempre atendendo a crianças pertencentes às 
classes média e baixa, de um bairro próximo ao centro da cidade do Município de Cáceres-
MT. 
Inicialmente, tendo classes do antigo “1º Grau” correspondendo da 1ª a 8ª série.  A 
partir de 1990 implanta o 2º Grau através do Decreto nº. 739.  Atualmente, a escola oferece a 
modalidade  de  Ensino  Fundamental  estruturado  em  Ciclos  e  Projetos  Governamentais 
específicos (Se Liga, Circuito Campeão), Ensino Médio Regular e a EJA (Educação de Jovens 
e Adultos), distribuídos em três turnos: matutino (Ciclo), vespertino (Ciclo, Ensino Médio e 
Circuito Campeão) e noturno (Ensino Médio e EJA)
18
. 
A estrutura física da escola atualmente é caracterizada por: prédio de alvenaria de 
aparência modesta que  ocupa um quarteirão. Dispondo de pátio com tamanho médio; tem 
biblioteca;  sala  de  depósito; cozinha  com despensa;  o  refeitório  ocupa  um espaço  aberto 
apesar de dispor de um já coberto; sanitários específicos para: meninas e meninos (em má 
conservação) e o sanitário reservado aos professores se encontra conjugado com a sala de 
professores; secretaria; sala de professores; sala da direção; sala de Coordenação Pedagógica; 
cantina e 15 salas de aulas. 
As salas de  aulas são  amplas, iluminadas, as  paredes precisam de reparos, são 
utilizados ventiladores para manter as salas arejadas, porém tanto os professores quanto os 
alunos queixam-se do calor intenso. 
A administração da escola sente dificuldades, devido à falta de recursos financeiros 
adequados, para manter o prédio em boas condições de higiene e conservação. Os professores 
e  os  coordenadores  demonstraram  em  suas  falas  a  necessidade  de  um  laboratório  de 
informática, de ciência, um espaço adequado para a utilização da biblioteca, um espaço para 
trabalhar apoio pedagógico com os alunos, bem como um espaço apropriado para realização 
da formação docente (formação continuada). 
 
17
 A Escola denominada “São Luiz”, situada na cidade de Cáceres-MT., bairro Cohab Velha, inaugurada em 
maio de 1980, no governo de Frederico Soares Campos, criada pelo Decreto nº 1.245/81 SEC, publicado no 
Diário Oficial do Estado de 11 de agosto de 1981, com seu reconhecimento renovado pela Portaria nº 074/2005 – 
CEE e publicada no Diário Oficial do Estado em 07/04/2005, sendo mantida pela Rede Oficial de Ensino do 
Estado de Mato Grosso, a través da Secretaria de Estado de Educação. 
18
 Informações obtidas através do Projeto Político Pedagógico/07 da unidade escolar. 
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Os recursos humanos, docentes e funcionários, atendem às atividades essenciais da 
escola.    São  54  professores,  sendo  11  com  contrato  temporário  atuando  do  Ensino 
Fundamental  ao  Médio,  incluindo  a  Modalidade  Educação  de  Jovens  e  Adultos,  todos 
habilitados  para  a  função.  Dispõe  ainda  em  seu  quadro  de  6  funcionários  Técnicos 
Administrativos e 14, na função apoio educacional, para atender 1114 alunos. 
O relacionamento entre os professores e os servidores da Escola tem um clima de 
empatia e harmonia, sem conflitos ou agressões explícitas ou implícitas, mesmo quando há 
discordância  em  posicionamentos  de  ordem  administrativa  ou  pedagógica.   Isso  pode  ser 
observado em vários momentos, tais como: reuniões, entrevistas, conversas no refeitório no 
horário de recreio, conversas informais e outros. 
O funcionamento da escola ocorre em três turnos. No turno da manhã funciona o 
Ensino Fundamental que compõe o 1º, 2º e 3º Ciclo. No turno da tarde, continua como o 
Ensino Fundamental (Ciclo), junto com o Ensino Médio e  o Circuito Campeão, e no noturno, 
funciona o Ensino Médio e a Educação de Jovens e Adultos. 
Com relação ao quadro de professores, os mesmos demonstraram em suas falas, a 
necessidade de professor na função denominada Coordenador de Ciclo, cargo criado dentro da 
proposta da Escola Ciclada de Mato Grosso,  para que realmente  se efetive a atividade  de 
apoio pedagógico ao professor. 
A escola conta com duas professoras que desempenham a função de Coordenadora 
Pedagógica para o atendimento nos três turnos de funcionamento e uma professora na função 
de  Coordenadora  de  Ciclo,  atendendo  as  necessidades  de  apoio  pedagógico  no  período 
matutino, ou seja, atende aos alunos com dificuldades de aprendizagem vindos do período 
vespertino. 
As coordenadoras são eleitas pelos seus pares, para o exercício da função em um 
biênio.  Por determinação legal da SEDUC devem  possuir habilitação  em Pedagogia e/ou 
Normal  Superior,  com  especialização  na  área  de  educação, devem  realizar  um  trabalho 
integrado, mesmo que seja por categoria curricular e por turno de trabalho, visando atender, 
mesmo que indiretamente, às necessidades dos discentes em seu processo de aprendizagem. 
Os  alunos  usam  como  uniforme  uma  camiseta  com  o  símbolo  da  Escola.  É 
importante ressaltar que é política adotada pela escola, em casos dos alunos que não podem 
adquirir uniforme e/ou algum material didático-pedagógico, oferecer ajuda contando com a 
colaboração  da  comunidade  escolar.  Nesse  sentido,  percebe-se  interesse  por  parte  da 
comunidade escolar em encontrar meios para resolver o problema, seja através de doação ou 
promoção com o objetivo de arrecadar recursos para auxiliar na necessidade apresentada. 
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Durante todo o período da pesquisa a escola realizou atualização no Projeto Político 
Pedagógico,  com  uma participação  coletiva, em  que  pude  acompanhar  de  perto  como  os 
alunos, pais e funcionários se envolveram no processo.  Desse modo, a equipe pedagógica 
ambiciona organizar na  escola  o  planejamento  participativo,  uma vez  que  estão sempre 
primando pela participação coletiva da comunidade escolar. 
O  diretor  da  escola  já  estava  no  cargo  há  dois  anos,  tendo  sido,  reeleito  pela 
comunidade  escolar  para  o  biênio  2008-2009.    Segundo  o  diretor  e,  também,  alguns 
professores,  o  destaque  da  administração  se  dá  na  procura  em  atender  as  principais 
necessidades de ensino e aprendizagem dos alunos e professores, construindo de modo efetivo 
um vínculo maior  no contato com os pais, em que se objetiva buscar soluções para  os 
problemas que englobam a formação do aluno. 
O  projeto  de  formação  docente  desenvolvido  na  escola  tem  seus  princípios 
orientados pelos objetivos: 
•  Fortalecer  a  construção  da  proposta  pedagógica  da  escola  e  o 
enriquecimento curricular; 
•  Instigar no coletivo de professores a prática da reflexão e investigação do 
fazer pedagógico para que possam compreender o processo de construção 
do conhecimento na ação – reflexão – ação; 
•  Desenvolver  estratégicas  educativas  e  criar  processos  próprios  de 
intervenção sempre em consonância com o Projeto Político Pedagógico da 
escola; 
•  Criar espaços  para que o professor  se  torne  o  gerente  da  sua própria 
formação e consequentemente produtor de sua ação docente; 
 
Construção  esta  que  se  apresenta  como  avanço  no  desenvolvimento  da  formação 
docente na escola. 
 
3.2 OS SUJEITOS: SUAS FALAS E PRÁTICAS 
 
Neste item faço uma apresentação dos sujeitos da pesquisa, uma vez que apresento 
um breve histórico sobre a vida escolar e profissional dos sujeitos dessa pesquisa na busca de 
desvendar a concepção que existe por trás de sua formação e da sua escolha pelo magistério. 
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A organização considerada para essa apresentação foi baseada em dados contidos nos 
questionários,  nas  entrevistas  e  nas  observações  livres.   Faço  uso  dessa  estratégia  com  o 
objetivo de oferecer mais clareza no momento da triangulação dessas características pessoais 
levantadas com o que está proposto no projeto de formação docente desenvolvida na escola, 
durante a realização dos encontros de formação, tomando por base: 
 
•  A Proposta de formação continuada da escola e as dimensões da prática pedagógica do 
professor priorizadas na interação teoria e prática. Observando: como surgiu, porque 
acontece, interesse, organização... (anexo 4). 
•  As  concepções  que  os  professores  têm  incorporada  advindas  da  formação 
acadêmica/docente  e  da  formação  continuada  dos  professores  que  participam  do 
projeto de formação da escola pesquisada. 
•  A  formação centrada  na escola  e a mudança na prática  docente limites,  desafios e 
perspectivas enfrentados por esse tipo de formação e o valor formativo desta prática 
no desenvolvimento profissional do docente em seu cotidiano.  
 
É bom lembrar que chamarei as professoras pelo nome fictício sugerido e escolhido 
por  elas  que  fazem  referência  a  pedras  preciosas  e  a  equipe  pedagógica  pela  sua  função, 
conforme já foi dito anteriormente na metodologia.  A estratégia de exposição e análise dos 
dados será desenvolvida primeiramente  com  os quatro sujeitos que  estão atuando  como 
professores  e  a  seguir  os  quatro  que  estão  atuando  na  equipe  pedagógica  (direção, 
coordenação pedagógica e de ciclo). 
 
3.2.1 Professora RUBI 
 
A  professora  RUBI  tem  49  anos,  tem  formação  nível  médio  em  Magistério  e 
licenciatura  em  Pedagogia,  tem  24  anos  de  magistério  destes  22  dedicados  a  essa  escola, 
declara na entrevista que passou 12 anos trabalhando apenas com a alfabetização e que só 
optou pelas turmas seguintes porque estava cansada, conforme: E sabe...desde a idade de 17 
anos, já no segundo Magistério, (sempre gostou de estudar fez dois cursos, representativos ao 
Ensino Médio, o Colegial pela Manhã e o Magistério à noite), eu já notei assim que eu tinha 
uma  vocação  muito  grande  pra  lecionar....e  me  chamaram.....  no  estágio  a  professora 
percebeu também e ela me elogiava muito. 
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RUBI nasceu em Pratas – MG, é casada, tem 01 filha.  Fez o Magistério e o curso 
Colegial  na  década  de  70  em  Pratas.    Na  década  de  80  mudou-se  para  Mato  Grosso  no 
Município de  Cáceres, licenciou-se em  Pedagogia pela  Universidade do  Estado de  Mato 
Grosso  –  UNEMAT.  Licenciatura  esta,  concluída  em  1996.    Fez  a  especialização  em 
“Psicopedagogia” pela FACINTER – Faculdade Internacional de Curitiba em 2000/2001, em 
Cáceres.    Trabalha  na  educação, como  professora a  24  anos, destes,  12 são  dedicados  à 
alfabetização, e os demais com o 2° e 3° Ciclo.  
RUBI  revela  um  orgulho  incontido  por  ser  apaixonada  pela  profissão, 
principalmente, pela alfabetização na qual, ela começa se referindo às crianças: [...] Eu tinha 
uma queda pela 1
ª
 série de alfabetização, as crianças gostavam muito de mim. Chegava às 
vezes  a  professora  ficar  até  enciumada  na  sala,  porque  antigamente  as  professoras 
acompanhavam mesmo né... então, as professoras ficavam com ciúmes porque as crianças 
eram  apaixonadas  por  mim...ficavam  todas  ao  redor  de  mim...pra  eu  ensinar  e  não  a 
professora. E ai mesmo até....com 17 anos já antes de formar, me chamaram pra dar aula... e 
ai  eu  nunca  mais  parei....Aqui  surge  uma  leve  crítica  ao  comportamento  dos  professores 
titulares  no acompanhamento  ao  estágio,  componente  curricular  da  formação  inicial,  pois 
segundo RUBI, antigamente as professoras acompanhavam mesmo, fato que na atualidade 
não acontece mais com freqüência uma vez que ao estagiar, os alunos, futuros professores não 
contam mais com a presença dos professores titulares das salas de aula. 
RUBI faz uma descrição de sua trajetória de atuação no Ensino Fundamental, desta 
maneira: .... são 29 anos de serviços, comecei com 17 anos, fiquei uns 12 anos só com a 
primeira  série, depois  fui  pra 2ª  [...]   Eu  fui  percebendo assim que....também o  cansaço, 
porque esgota muito, e como eu exigia muito de mim e das crianças.  Nota-se certa nostalgia 
na voz da professora ao dizer que deixou a 1ª série e foi subindo na escala seriada porque na 
alfabetização a  cobrança,  neste  caso da  própria  professora, em  torno  de  resultados parece 
maior, tanto que a reclamação fica por conta das seqüelas físicas, conforme destaque: Eu notei 
que até a minha voz, eu não tinha mais...assim...pra ta falando tanto, portanto que eu tenho 
problema nas cordas vocais, hoje [...] uma seqüela, um desgaste da profissão né...  então ai 
eu passei pra 3ª e ultimamente, eu estou na 4ª serie. 
A professora RUBI trabalha no período matutino em sala de aula com os alunos, no 
período vespertino só comparece à escola quando tem alguma reunião e no dia da formação 
desenvolvida na escola.   Vale ressaltar que durante todo o desenvolvimento da pesquisa se 
mostrou  aberta  a  todos  os  procedimentos  adotados  por  mim.    Porém,  no  momento  da 
utilização  da  entrevista  gravada  como  parte  da  metodologia  desenvolvida  na  pesquisa, 
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mostrou-se insegura. E essa insegurança levou-a a desmarcar por três vezes a entrevista, e por 
duas vezes optou para que ela se realizasse na sua casa. 
 
3.2.2 Professora PÉROLA 
 
A professora PÉROLA tem 48 anos. Natural de Coxim-MT, durante a sua formação 
no Ensino Fundamental teve a própria mãe como professora em escola de zona rural, e que 
quando chegou a 5ª série o pai resolveu que ela deveria continuar estudando na cidade e a 
encaminhou então, para a cidade de Coxim. Seu resgate histórico foi feito desta maneira: [...] 
Eu  iniciei  meus  estudos na  zona  rural. A  minha mãe...a  minha família  morava  em uma 
fazenda, do meu padrinho que é irmão do meu pai e naquela época tinha uma escola rural lá 
na fazenda, e ai a minha mãe  era professora. E  eu estudei com ela  até a 3ª  série, lá na 
fazenda ela tinha trabalhado conosco.  Depois da 3ª série ela achou que eu devia ir para uma 
escola da cidade.  E, eu fui pra cidade e.... estudei lá em Mato Grosso do Sul, em Coxim até a 
5ª série. 
PÉROLA é casada, cursou magistério na Cidade de Cáceres, toda a sua vida escolar 
foi desenvolvida na rede pública de educação. Licenciou-se em Pedagogia anos mais tarde, 
pela Faculdade de Jales – SP e, em 2006 concluiu a graduação licenciando-se em Filosofia, 
curso oferecido pela Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT (parceria com a 
SEDUC), em Cáceres. Especializou-se em Avaliação e Formação Docente, curso este 
oferecido pela Faculdade de Jales.  Trabalha na educação, como professora há 23 anos, sendo 
que destes, 05 anos dedicados à escola pesquisada, já desenvolveu atividade na coordenação 
pedagógica e atualmente tem outro vinculo empregatício fora do horário escolar. 
Sua trajetória inicial na escola tem a presença marcante de sua família seja pelo fato 
de sua mãe ter sido sua primeira professora ou pelo fato de que seu pai haver decidido pela 
continuidade de seus estudos em outro lugar, conforme sua fala: [...] meu pai queria que eu 
fosse uma pessoa de bem! Era o que ele sempre desejava isso, e ele sempre trabalhava isso. 
Na minha cabeça e na cabeça dos meus irmãos, mas eu lembro muito facilmente que ele 
sempre trabalhava mais isso na minha cabeça...esse desejo...era mais presente, canalizado 
pra mim. 
 PÉROLA revela em sua fala que parece ter personificado um desejo do pai que sob 
o seu ponto de vista tinha um olhar mais voltado para ela, pois quando eles mudaram para 
Cáceres, o pai: [...] descobriu que tinha o colégio das Irmãs, por ser uma instituição religiosa 
e que tinha uma formação humana muito boa ele me matriculou [...]. E ai eu estudei lá até 
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terminar a 8ª.série, depois eu fui pra uma escola pública, fiz magistério até terminar [...]. 
Depois de terminar o magistério, fiquei algum tempo parada e...como eu já estava casada na 
época, uma parente do meu marido me incentivou que  fosse estudar pra continuar. É 
característica marcante na vida formativa desta professora o incentivo de outras pessoas para a 
continuidade de seus estudos. 
Sua licenciatura em Pedagogia foi realizada mediante alguns sacrifícios, conforme o 
destaque: Eu fiz o curso de Pedagogia em Jales, naquela época que ia aqueles ônibus lotados 
de professores pra lá, e eu fui uma delas [....]. E ai eu continuei estudando, assim.... e penso 
que existe um preconceito, uma fala muito grande em cima dos professores que fizeram esse 
curso, é...que semi-presencial né!? É característica no município, principalmente há alguns 
anos, certa crítica ao profissional que possuía este tipo de licenciatura, ou seja, os que fizeram 
graduação à distância. 
Todavia, PÉROLA não se deixa abater por essas críticas, uma vez que segundo ela: 
Mas eu particularmente me acho muito bem preparada, em relação a muitos colegas meus 
que também fizeram o mesmo curso, né!? Eu vejo o cenário hoje... Às vezes encontro com 
alguns deles, alguns aposentados outros  não. E vejo com certeza  que alguns  evoluíram e 
outros não evoluíram. Desta forma, ela chega a tecer algumas considerações a respeito do 
valor formativo da universidade, segundo a sua visão: Então eu, depois disso eu faço uma 
avaliação, a universidade...ela é uma...não é só a universidade mas a escola como um todo, 
mas a universidade principalmente, como uma fonte formadora ela é apenas um norte. A 
formação da pessoa ela tem que ser continua, depende do seu interior, a universidade... A 
faculdade em si ela não vai te prover de todo o mecanismo que você precisa pra trabalhar. E 
nestas  considerações avaliativas se  desenha à trajetória  de  seu  pensamento  em relação  à 
formação continuada. 
E é com esse intuito de continuar se aprimorando que PÉROLA volta novamente a 
universidade,  desta  vez  para  fazer  o  curso  de  Filosofia  que  acabou  de  concluir  pela 
UNEMAT,  segundo ela: [...].  E  eu  pensei que  tinha  que estudar  mais, fazer  uma outra 
faculdade, trabalhar com os jovens do Ensino Médio. E surgiu a oportunidade de fazer o 
curso de Filosofia na  UNEMAT, e eu fiz o  curso de Filosofia, que terminei agora  o ano 
passado  uma  parceria  da  UNEMAT  com  a  SEDUC.    E  que  também,  foi  pra  mim 
extremamente produtivo, porque me valorizou...me...trouxe novas oportunidades de contados, 
de aprendizado, de possibilidades muito diferente desse tempo com a Pedagogia, então 
dobrou meu potencial. E eu me sinto assim bastante contente com a minha formação. 
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PÉROLA  fala, também  sobre  a  sua  especialização e  sobre  o  que  ainda  pretende 
fazer: A minha especialização eu fiz em Jales, na época nós ficamos 40 dias lá, só estudando, 
de  manhã,  tarde  e  noite...eram  professores  muito  bem  preparados,  foi  sobre  avaliação  e 
formação docente, e agora estou me candidatando pra fazer uma nova especialização em 
2008. 
 
3.2.3 Professora JADE 
 
A  professora JADE  tem 45  anos.   Natural  de Catarina-CE. É divorciada,  fez o 
magistério em Cáceres, com início da década de 80, o seu trajeto na formação escolar foi 
realizado todo em escolas públicas, conforme explica: Eu sempre estudei em escola pública, 
desde o primeiro ao ultimo ano de escolaridade. Iniciei o Ensino Fundamental no Nordeste e 
o Ginásio  lá também.  Na  época a  gente fazia  4  ano 5  ano  e ia  para  o  primeiro ano  do 
ginásio. Ai eu continuei no Paraná, eu continuei o ginásio lá. Ai eu vim para o Mato grosso e 
iniciei  o  2º grau  em  Cuiabá,  fiz  Secretariado,  casei  vim  para  Cáceres  e  aqui  não  tinha 
Secretariado ai eu fiz Magistério,  fiz Magistério  faculdade tudo aqui.   Licenciou-se em 
Letras, pela Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, em Cáceres, no final da 
década de 80. 
JADE  continua  falando sobre  suas experiências  formativas seguindo  sua própria 
cronologia:  A primeira pós-graduação eu fiz na UFMT em Educação Especial que na época 
eu  trabalhei  por  15  anos  na  APAE,  ai  eu  fiz  a  segunda  especialização  em  Lingüística  e 
Literatura também pela UNEMAT.  Trabalha na educação, como professora há 25 anos, parte 
destes, dedicado à educação especial em um trabalho desenvolvido na APAE de Cáceres; à 
docência  superior  na  UNEMAT,  para  ela,  essa  experiência  tem  ajudado  muito  no  seu 
desenvolvimento  como  profissional  na  Educação  Básica.    Os  últimos  7  anos  estão  sendo 
dedicados à escola pesquisada. 
Com a professora JADE aconteceu um fato que me chamou a atenção, durante todo 
o percurso da  pesquisa eu a  vi como Coordenadora de Ciclo,  realizando varias atividades 
voltadas para a coordenação, inclusive escrevendo projetos da coordenação, fazendo reescrita 
de projetos e outros.  Porém, na hora da entrevista levei o maior susto quando falei durante a 
entrevista que estava compreendendo como coordenadora de ciclo e, ela diz, rapidamente: 
Não!  Não!  Eu  não  sou  coordenadora!  Não  gosto  de  coordenação,  nunca  gostei!  Sou 
professora!    Somente  neste  momento  ela  deixou  claro  que  estava  contribuindo  com  a 
coordenação em virtude de que  a coordenadora pedagógica, do  período  vespertino, estava 
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enfrentando alguns problemas de saúde durante o ano e o Estado não permite que se coloque 
um outro coordenador no lugar, mas que não gosta de trabalhar nesses cargos. 
Assim surgiu a estranheza, pois as atitudes da professora durante toda a pesquisa era 
de  coordenadora,  e  o  P.P.P  da  escola  a  coloca  em  todo  o  momento  que  descreve  os 
profissionais como Coordenadora de Ciclo, fato este que a professora esclarece da seguinte 
forma:  na  verdade  fiquei  responsável  pela  estruturação  da  escrita.    Então  a  partir  dessa 
descoberta prossegui a entrevista, a professora JADE também demonstrou abertura favorável 
em todo o processo de pesquisa, nunca se recusou ou se mostrou insegura. 
 
3.2.4 Professora SAFIRA 
 
A professora SAFIRA tem 52 anos.  Natural de Cáceres-MT.  Desenvolveu toda a 
sua vida escolar em escola pública, conforme ela própria diz: Eu fiz desde o Fundamental que 
antes não era Fundamental era primário, [...] na escola pública.  Eu [...] fiz aquela prova de 
admissão!  [...]  o  Ensino  Médio  que  se  falava  2º.  grau  eu  fiz  Técnico  em  Contabilidade, 
quando Técnico em Contabilidade tinha valor (pausa)[...] terminando o Ensino Médio que 
era o 2º Grau antigo. 
Sobre  a  continuidade  de seu  percurso  formativo, SAFIRA  declara  que:  [...]  fiz 
licenciatura curta porque  era a única coisa que existia era a licenciatura curta, não tinha 
outra. Na década de 80, segundo sua própria fala: [...] Depois disso eu fiz complementação 
em  Biologia, em seguida fiz especialização em Metodologia.  Na década de 90, também 
pela UNEMAT ela faz outra complementação em seus estudos, desta vez ela faz a seguinte 
colocação: [...] Complementei também Matemática. Porque eu dava aula de Matemática, mas 
eu  era  Bióloga na  época,  dava aula  de Matemática  porque  eu  tinha Ciências  Físicas e 
Biológicas  que  dava  direito  a  4  disciplinas  na  época,  então  achei  que  deveria  fazer 
Matemática  e  eu  fiz  aqui  na  UNEMAT  a  complementação  em  Matemática.    Sua  carreira 
formativa e cheia de idas e vindas por entre as licenciaturas e suas especificidades. Trabalha 
na  educação,  como  professora  há  31  anos,  sendo  que  destes,  23  dedicados  à  escola 
pesquisada, já desenvolveu atividade de coordenação pedagógica e direção escolar. 
O seu desenvolvimento profissional confunde-se com o desenvolvimento da própria 
escola, isso eu percebi por inúmeras vezes.  Quando em falas do diretor o mesmo colocava 
sempre: temos que fazer uma homenagem à professora SAFIRA, pelos seus feitos na escola, 
pois  todos os  projetos  para ser  desenvolvido,  ou  quando solicitavam  que  algum  professor 
participasse  de  algum  evento,  na  educação,  representando  a  escola  todos  sugeriam  esta 
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professora.  Ela  demonstra estar extremamente envolvida em todas as atividade da escola, é 
uma professora amada por muitos, mas também não desfruta da simpatia de outros.  Sendo 
assim, era  um misto de afetividade que plasmava sobre  a sua pessoa na escola.   Outro 
levantamento que penso ser importante colocar aqui é que a professora durante a entrevista 
demonstrava se sentir levemente incomodada com tudo, não que tenha se recusado ou feito 
algum comentário, principalmente no tocante as perguntas dizia em meio a risos que: [...] 
Tudo que você me pergunta já faz tanto tempo, não foi ontem (risos) [...]. 
 
3.2.5 Equipe pedagógica 
 
Apresento  neste  item  a  equipe  pedagógica  da  escola  pesquisada,  destacando  suas 
impressões  formativas  acerca  de  sua  trajetória  estudantil,  bem  como  algumas  falas 
sinalizadoras  de  concepções  que possivelmente  tenham  contribuído  na  prática  de  algumas 
atitudes evidenciadas no exercício de sua atual função. 
 
3.2.5.1 Diretor 
 
O professor DIRETOR tem 39 anos, natural de Cáceres – MT.  É casado, fez o 
curso Colegial na década de 70 em escola pública de Cáceres, se diz orgulhoso por seu trajeto 
escolar ter se desenvolvido em escolas públicas do Município de Cáceres.  Na década de 90 
licenciou-se  em  História,  pela  Universidade  do  Estado  de  Mato  Grosso  –  UNEMAT. 
Licenciatura esta, concluída em 1996.  Fez a especialização em “Metodologia do Ensino e da 
Pesquisa, Memórias da Historiografia Brasileira” pela UNEMAT em 2000/2001, em Cáceres. 
Trabalha  na educação,  como professor  a 18  anos, destes,  03 foram  dedicados ao  ensino 
superior na UNEMAT. Foi eleito diretor nesta escola por 02 mandatos (correspondente a 04 
anos). 
A entrevista foi realizada na escola, e durante todo o percurso fomos interrompidos 
pela secretária, por alunos, por pais e por vendedores que queriam autorização para entrar nas 
salas e oferecer seus produtos (materiais didáticos). Ele começa a entrevista falando sobre a 
sua  formação,  descrita  no  parágrafo  acima,  e  continua,  agora,  enfocando  sua  carreira 
profissional que teve início em [...] 1989, como professor interino no ensino Fundamental e 
Médio na rede pública Estadual e Municipal [...]. Percebi que ele dá grande valor ao período 
que  foi  professor  universitário,  e  como  essa  experiência  caminha  junto  com  o  seu 
desenvolvimento profissional até os dias atuais, conforme destaque: [...] ainda atuei como 
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docente de 1997 até 2000 no Ensino Superior, ministrando aulas nos cursos de: História, 
Geografia, Contabilidade, Direito e licenciaturas Parceladas [...]. 
 
3.2.5.2 Coordenadora Pedagógica 1 (CP1) 
 
A professora CP 1 tem 35 anos.  Nascida em Cáceres. Casada, cursou o magistério 
na cidade de Cáceres, também tem na escola pública todo o seu desenvolvimento escolar até a 
graduação, conforme ela própria faz referência: Eu sempre estudei na rede pública, né  desde 
as series iniciais até a conclusão da faculdade, só a especialização que foi paga particular, 
porquê na época a faculdade não dispunha. Hoje em dia não, a faculdade já dispõe de cursos 
de especializações pra quem tem interesse, na época não tinha. Licenciou-se em Biologia no 
ano  de  90  pela  Universidade  do  Estado  de  Mato  Grosso  –  UNEMAT,  em  Cáceres. 
Especializou-se  em  Planejamento  Educacional  oferecido  pela  Universidade  Salgado  Filho. 
Trabalha na educação, como professora há 08 anos, sendo que destes, 06 anos dedicados à 
escola pesquisada, está na coordenação pedagógica há dois anos. 
 
3.2.5.3 Coordenadora Pedagógica 2 (CP2) 
 
A professora CP 2 tem 34 anos.  Natural de Rosário Oeste – MT.  Correspondendo 
ao Ensino Médio, cursou o Técnico em Contabilidade, o qual iniciou na cidade de Rosário 
Oeste e o concluiu em Cuiabá.  Sua trajetória escolar, do Ensino Fundamental até a conclusão 
do  Ensino Médio,  se realizou  em escolas  particulares.  Em  1992  mudou-se para  Cáceres. 
Licenciou-se em Biologia, pela Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, em 
Cáceres,  na  década  de  90.    Especializou-se  em  “Educação  Ambiental”  pela  escola 
Agrotécnica Federal de Cáceres em 2000. Trabalha na educação, como professora há 17 anos, 
os últimos 7 anos dedicados à escola pesquisada, sendo que dois últimos, na coordenação 
pedagógica. 
De acordo com a própria CP 2, sua trajetória estudantil foi  permeada de constantes 
mudanças, conforme sua própria descrição: Bom o meu Ensino Fundamental, eu fiz numa 
escola estadual em Rosário Oeste, [...]. O Ensino Médio já foi em uma escola particular. Eu 
[...] comecei o primeiro ano em Contabilidade,  depois eu [...] mudei pra Cuiabá meus pais 
precisaram ir e eu fui, e ai eu me formei o 2 ano foi na escola Coração de Jesus Propedêutico 
e depois numa escola particular [...]. Ai depois eu vim pra cá fiz vestibular pra Biologia [...] 
passei  também  pra  Nutrição  na  UFMT,  na  mesma  época,  mas  deixei  por  motivos 
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particulares...e terminei, fiz especialização em Meio Ambiente na escola Agrotécnica Federal 
aqui em Cáceres mesmo. 
 
3.2.5.4 Coordenadora de Ciclo (CC) 
 
A professora CC tem 36 anos.  Natural de Mato Grosso do Sul.  Correspondendo ao 
Ensino Médio, cursou Magistério, na década de 70, expressa orgulho em dizer “sou fruto da 
escola pública (...) tudo o que sou enquanto profissional e pessoa devo a educação pública”. 
Licenciou-se em Pedagogia, na década de 90, pela Universidade do Estado de Mato Grosso – 
UNEMAT e fez especialização em Lingüística e Produção de texto pela FAP – Faculdade do 
Paraná. Trabalha na educação, como professora há 19 anos, iniciou o magistério em Belo 
Horizonte em escola particular, está no quadro da escola há 02 anos como coordenadora de 
ciclo. Também, é docente em uma escola particular da Cidade de Cáceres. 
A entrevista aconteceu na escola, em sua sala e fomos interrompidas pela secretária, 
algumas vezes.  A CC começa sua fala dizendo: Eu sou fruto da escola pública realmente. 
Toda a minha formação é oriunda de escola pública. Agora [...], o meu trabalho eu comecei 
na escola particular, iniciei o magistério na escola particular.  Mas eu sempre estudei na 
escola publica, mas iniciei trabalhando na escola particular. Na rede estadual estou há 7 
anos, sou do último concurso de 2000.  Segundo a CC, os bons frutos que consegui colher 
são méritos da escola pública, principalmente relacionado ao estudo. A graduação eu fiz na 
UNEMAT, [...], a especialização que já precisei pagar aquela coisa toda. 
Em relação ao seu  percurso profissional, ela o  vivenciou grande  parte  dele em 
instituições particulares de ensino.  Desse percurso, ela faz a seguinte referência: tudo que eu 
sei do que eu tenho acumulado ao longo da experiência, eu devo a eles (escola particular). 
Quando  eu  iniciei  na  escola,  ela  trabalhava  com  a  rede  Educare  de  Belo  Horizonte,  em 
seguida  veio  a  implantação  da  rede  Pitágoras.  E  a  rede  Pitágoras,  oferece  pra  gente 
inúmeros cursos de capacitação de professores, então nós temos assim vários treinamentos 
pra mim isso foi de extrema valia, entende? 
De acordo com a CC tudo que é trabalhado para o desenvolvimento de conhecimento 
do professor é válido, mesmo que não uma especificidade de sua área, conforme está expresso 
neste fragmento: Eu vejo assim, tudo que era curso, novidade, mesmo que não era especifico 
da  minha  área,  porque  agente  tem  muito  assim:  há  isso  não  é  especifico  da  área  de 
pedagogia ou não é especifico da área de biologia, eu acho que se tratando educação de 
curso de formação, de conhecimento ele é de valia pra qualquer área. Então sempre que 
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tinha qualquer curso eu estava lá fazendo, eu considero isso fundamental para a formação 
docente sem duvida nenhuma. 
 
3.3 EIXO 1: CONCEPÇÕES DA FORMAÇÃO 
 
 Torna-se relevante dizer  que para análise deste eixo, necessariamente é  preciso 
refletir sobre questões acerca da gênese da formação docente nessa escola, as dificuldades 
encontrada no processo de implementação da formação do professor no contexto escolar e o 
trabalho pedagógico. 
 
3.3.1 Professora RUBI 
 
A professora RUBI vivenciou todo o caminhar desse processo de formação docente 
desenvolvida na escola desde o inicio, prova disso é a sua fala: Olha surgiu que eu me lembre, 
[...] foi no ano de 96 a 98 que iniciou os primeiros encontros de formação.... mas assim foram 
tentativas né. No começo era muito difícil reunir grupos,  às vezes a gente não sabia nem o 
que estudar, a gente ficava meio perdido e ai também começou a vir o pessoal da UNEMAT 
né! Que começou a clarear um pouco né.... que começou a convidar o pessoal de lá pra vir 
dar palestra pra gente, o pessoal do CEFAPRO também o governo começou a cobrar mais 
deles né [.....]. 
RUBI destaca aqui a contribuição de outras instituições no processo de construção 
do  projeto  de  formação  docente  na  escola.    Desse  modo,  se  revela  nesta  prática  o  que  a 
literatura  já apontou  há  tempos  de  que  não  se  pode  fechar  as  portas  às  outras  formas de 
formação existente, para  não correr o risco de não conseguir superar as problemáticas do 
próprio embate do fazer pedagógico dentro da complexidade que é o espaço escolar.  Porém 
deixa transparecer o distanciamento do CEFAPRO enquanto órgão representante do governo 
para efetivar a formação dentro da escola, e denuncia que após as tentativas, o governo exigiu 
maior  participação do Centro  junto às  escolas.  É  necessário ressaltar que  o CEFAPRO 
(Centro de Formação  e Atualização do  Professor) é  responsável  pela  implementação da 
formação continuada dos profissionais da educação no Estado. 
Quando  o  assunto  tem  por  referência  a  organização  da  formação  docente 
desenvolvida  na escola RUBI  é  enfática ao dizer:  Olha os  coordenadores se  reuniam e 
programavam o que ia ser estudado, assim partia muito deles.... depois a gente começou a 
questionar que a gente queria.  Nós mesmos dizer o que a gente queira.  Desenha-se na fala 
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de  RUBI  o momento  em que  os professores  se cansaram  de  receber tudo  pronto  e  sem 
questionamentos, ou seja, quando os encontros formativos na escola eram organizados apenas 
pela equipe pedagógica, isto é, coordenadores pedagógicos e diretor. 
Segundo RUBI foi a partir daí que os professores começaram a se movimentar no 
sentido de  [...] estudar por área e foi melhor. Ai cada turma fazia assim tipo um mini-curso 
para os outros, a gente começou o trabalho e vimos que o crescimento foi melhor.  A gente 
passou um ano um ano e meio estudando os PCNS também foi muito bom, essa foi, acho que 
assim melhor fase da formação. [...].  Neste ponto se percebe uma nota de saudosismo a uma 
movimento formativo que parece ter sido perdido, neste caso, os PCNs em Ação, que tinha 
por dinâmica, oficinas para operacionalizar a leitura dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 
assim como algumas estratégias para se trabalhar com conteúdos em sala de aula. 
Para RUBI a formação docente desenvolvida na escola é  importante, porque [...] 
além de ser um encontro, assim que integra, que faz o professor discutir, trocar idéias, metas 
pra escola, projetos. Segundo ela, é também o [...] único momento que a gente tem pra trocar 
essas idéias, se a gente não reunir nesse momento, acho que a escola fica caminhando cada 
um pra um lado. Cada um desenvolvendo seu trabalho, mas não há coerência, não há um 
conjunto então acho que ela é muito importante. Ou seja, continua acontecendo o movimento 
de ir e vir na instituição, porém sem força, pois é notório que coletivamente se consegue mais 
créditos do que individualmente. 
Todavia, quando se busca pela percepção de RUBI em relação ao desenvolvimento 
da formação docente na escola, hoje, parece estar havendo um retrocesso, conforme revela a 
fala da professora: Olha eu acho assim, que teve ótimo...mas de um ano pra cá eu acho que 
assim ficou  meio....o pessoal desanimou  um pouco, perdeu-se um  pouco assim....teve uma 
época  que estava  assim igual  quando tava reunia por  área, eu achava  assim excelente, 
porque cada um tinha sua facilidade.  Porque a turma de Matemática teria por obrigação no 
encontro seguinte, já ficava decidido apresentar, expor trabalhos, explicar né...a didática de 
como dar aulas de matemática, o que dar, joguinhos... então acho que assim era bem 
melhor.... 
Em  sua  fala  RUBI  revela  o ensaio  desenvolvido  por  eles na  tentativa  de  uma 
formação  continuada  que  conseguisse  contemplar  as  áreas  do  conhecimento  com 
especificidade deixando transparecer sua aceitação para com esta organização.  No entanto, 
logo  a  seguir  ela  expõe  que  essa  organização  parece  não  estar  mais  existindo,  sendo 
suplantada pelo antigo modo formativo, conforme este fragmento: De um ano pra cá decaiu 
muito assim, o pessoal dispersou....é ficou uma coisa meio vaga...meio perdida, assuntos as 
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vezes  que  não  tinha  nada  a  ver  (pausa)....mas  coisas  burocrática  da  escola  do  que 
propriamente o que interessa para nós professores, acho que de um ano pra cá não está tão 
bom quanto já foi.  
Essa  revelação  de  que  possivelmente  esteja  havendo  um  retrocesso  levou  ao 
questionamento sobre os pontos que pudessem estar dificultando o desenvolvimento dessa 
formação desenvolvida na escola, no qual RUBI revelou: [...] carga horária do professor, 
porque muitos [...] trabalham em outras escolas [...] a gente tentou conciliar de 5 às 7 (das 
17 as 19 horas) a bastante tempo que ta nesse horário né...mas assim mesmo não atinge nem 
70% do público [...] essa é uma das grandes dificuldades que acaba atrapalhando todo o 
trabalho da escola. Porque [...] tem professores que nem sabe o que, que ta se passando na 
escola.    Então fica  difícil  assim levar  o  trabalho dessa  maneira, mas  infelizmente  é um 
problema que todas as escolas têm o excesso de serviço da maioria dos professores que tem 
que cumprir carga horária em varias escolas. 
Para RUBI  a causa principal da dificuldade para o desenvolvimento da formação 
docente  na  escola  é  conciliar  horário  que  dê  para  pelo  menos  50%  do  corpo  docente 
participar, uma vez que é durante essas horas de formação que são definidas metas a serem 
trilhadas  para  uma educação  da  melhor  qualidade.  Implícito  a  essa  problemática  vem  a 
questão  salarial,  tendo  em  vista  que  muitos  professores  possuem  mais  de  um  vínculo 
empregatício por necessidade em manter a sua qualidade de vida. 
Mesmo  assim,  em  meio  a  essas  dificuldades  se  nota  pequenos  avanços  no 
desenvolvimento  dessa  formação  na  escola,  principalmente  se  considerarmos  as  primeiras 
tentativas anos atrás.  Sob esta ótica, RUBI diz: o embasamento teórico melhorou bastante, o 
conhecimento do pessoal sabe!?...  Acho assim, porque a gente tinha dificuldade... estudava 
bastante vários  autores, discutia  a filosofia da escola. Então esse  embasamento teórico  é 
muito importante pra nós, e a gente não tinha, então a gente estudava muito.. Então, nessa 
parte melhorou bastante então é o principal avanço. 
No entanto, RUBI, apesar de considerar como avanço essa fundamentação teórica, 
continua revelando a necessidade de que tenha sempre mais alguém, externo à escola, para 
desenvolver  essa  formação,  pois  segundo  ela  a  gente  tem  que  ta  sempre  estudando 
fundamentando, eu acho que a gente estava num caminho muito bom trazendo professores da 
UNEMAT  pra  da  palestras  né...a  gente  estava  indo  num  caminho  muito  bom.    Aqui 
percebemos certa carência de um envolvimento maior com a formação continuada nas escolas 
de profissionais das universidades. 
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Porém a professora continua sinalizando a presença de problemas na atual formação 
desenvolvida na escola e que não a está contentando, conforme cita neste fragmento: Bom em 
relações as primeiras houve muitos avanços, eu acho que a gente não pode parar.    Mas de 
um ano pra cá é....caiu...o pessoal  parou com esse trabalho. E a gente tem assim....acho que 
você pode notar pelo números de professores que a cada dia está diminuindo....o pessoal 
desanimou não sei o que houve, se é o  encaminhamento...se é por parte dos professores. 
Fazendo inclusive uma referência a minha presença, enquanto investigadora dessa prática, no 
sentido de que eu esteja percebendo a constante diminuição na participação dos professores. 
Diante disso, parece ser consensual que a formação continuada enfrenta no dia a dia 
de seu desenvolvimento alguns problemas e que são lançados diariamente alguns desafios ao 
grupo em formação, dos quais RUBI aponta: [...] um dos desafios da escola hoje é trabalhar 
a comunidade, eu acho que nós não estamos sabendo trabalhar a comunidade. Eu acho que a 
nossa formação continuada tem que direcionar um trabalho voltado para a comunidade
.  
Ao  perceber  que  sua  informação  estava  causando  estranheza,  ela  continuou:  [...] 
porque nós não conseguimos envolver os pais no acompanhamento dos filhos [...].   Os pais 
eles não participam, eles são muito dispersos, são  omissos, eles entregam essas crianças 
aqui. Não sei se por confiar demais ou porque realmente não querem assumir mais nada. Eu 
acho assim que a escola sempre peca nessa parte, ela não faz um trabalho voltado pra atrair 
essa comunidade pra dentro da escola, os pais pouquíssimos comparecem as reuniões muito 
pouco....e assim quando vem....realmente quando vem.... é (pausa) um tumulto...só querem 
saber realmente da nota ali não há um envolvimento com a escola....então eu acho que o 
desafio da escola...precisa procurar uma maneira de envolver a comunidade com a escola e a 
escola  com  a  comunidade.    Mediante  esta  colocação  se  compreende  que  a  formação 
desenvolvida na escola não está conseguindo elaborar planejamentos interventivos em busca 
de solucionar os problemas do cotidiano, que grosso modo seria um dos objetivos para ela 
estar sendo desenvolvida internamente à escola. 
Quando questionada sobre a perspectiva futura da formação desenvolvida na escola 
RUBI declarou: Eu espero que ela (formação continuada) através de seus coordenadores, de 
sua equipe pedagógica,  que ela consiga realizar esses trabalhos, que ela consiga (pausa) 
atingir ai (pausa) que ela....o que precisa fazer pela escola....porque do jeito que nós estamos 
eu não sei...se o ano que vem? Qual é a proposta? Qual a meta  do diretor? Eu acho que ela 
precisa melhorar muito esse encontro ai pra poder voltar o que era antes.  O grifo feita nesta 
fala se deve ao fato de que percebo essa formação continuada sendo vista, quase como uma 
entidade própria, como se ela existisse sem a prática formativa, que é desenvolvida por nós. 
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Ainda se percebe neste fragmento que a postura discutida no início desta análise, de que a 
formação desenvolvida na escola tivesse ultrapassado o sentido primeiro de ser externa ao 
coletivo da escola, volta agora com este mesmo significado, uma vez que a professora fala: Eu 
espero que ela através de seus coordenadores, de sua equipe pedagógica, que ela consiga 
realizar  esses  trabalhos,  ou  pelo  menos  muito  similar,  pois  ela  esta  entregue  aos 
coordenadores e ao diretor. Assim, é subjacente a idéia de que o professor está delegando aos 
outros a responsabilidade de pensar a  sua formação, apesar  de,  em  outros momentos  o 
discurso da professora plasmar sobre a compreensão de que o professor precisa se expor para 
que a formação na escola aconteça a partir de suas necessidades. 
Na  perspectiva  de  entender  a  real  situação  desse  planejamento  formativo  volto  a 
questão da organização dessa formação, buscando descobrir quem são os responsáveis por 
essa formação, e RUBI assim se posicionou:  Quem é responsável pela organização da 
formação na escola é a equipe pedagógica. A equipe toda, diretor e coordenadores são eles 
que  fazem  tudo.  Mediante  esta  resposta,  indaguei  sobre  a  participação  do  professor  neste 
processo, e RUBI diz: Muito pouco, às vezes eles solicitam a ajuda de algum professor....mas 
como a maioria também não tem tempo disponível, acaba que fica mais a cargo deles. 
A professora RUBI revelou que apesar de na fala enaltecer a coletividade, no projeto 
de formação docente na escola, essa realidade está relegada ao registro escrito no papel. Na 
prática não há efetivação dessa ação coletiva, ora por falta de tempo dos docentes, ora por 
falta de interesse da equipe pedagógica. 
 
3.3.2 Professora PÉROLA 
 
A professora PEROLA revela que a formação docente desenvolvida na escola está 
ligada a operacionalização, pelo governo federal, dos Parâmetros Curriculares.  Movimento 
este que também contou com a adesão do Estado.  Este grande movimento, reconhecido com 
formação continuada foi chamado de PCNs em Ação ou Parâmetros Curriculares Nacionais 
em  Ação, segundo  ela,  na  escola essa  formação  aconteceu assim:  [...]foi  na  época  que  o 
governo federal lançou os Parâmetros Curriculares Nacionais em Ação, e ai, diante daquele 
embate,  de  que  nós  tínhamos  que  trabalhar....nós  tínhamos  que  estar....é...esmiuçando  os 
PCNs e  dentro da escola, e como eu era  coordenadora pedagógica, eu  fui e montei  uma 
proposta de trabalho junto com a outra coordenadora pedagógica, e ai nós começamos a 
trabalhar. 
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 PÉROLA revela que começou neste momento o movimento das escolas em busca 
de planejar suas reuniões formativas, desta forma, ela assim se coloca: [...]Eu penso que foi ai 
que surgiu a formação continuada dentro da escola São Luiz, ela já teve um estagio bom pra 
mim, na minha visão muito bom. Mas depois ela deu uma decaída, mas essas perdas elas 
estão encontrando....assim...o grupo como um todo estão  encontrando dificuldades, muitas 
dificuldades de colocá-la no nível que já esteve. Na minha avaliação é isso.  
Portanto, para PÉROLA a formação docente na escola, surgiu da necessidade em 
um primeiro momento, atender as novas exigências propostas pelo MEC acerca dos PCNs, 
isso gerou a obrigatoriedade de que a coordenação pedagógica elaborasse um planejamento de 
formação que melhor atendesse ao movimento formativo desencadeado em nível nacional, 
pensamento este,  que permeia todo  o  projeto de  formação da escola.    Revela que  foi um 
tempo  de  crescimento  para  todos  que  participavam  desses  encontros  com  grande  valor 
formativo, mas  destaca também que este movimento vem  decaindo, que o interesse dos 
profissionais da educação por essa atividade na escola, já não é mais o mesmo. 
Quanto  à  questão  organizativa  da  formação  docente  desenvolvida  na  escola, 
PEROLA, assim se manifesta: O nosso projeto, na época, ele levava o nome dos PCNs em 
Ação. E depois foi mudado para um projeto que eu o chamei de Mãos dadas. Porque de Mãos 
dadas? Porque a gente sabia que nós todos, ali da escola, precisávamos dar as mãos, pra a 
gente conseguir  dar  conta da  proposta...e  aconteceu durante um  bom  período  e era  todo 
mundo participando.  Revela-se nessa fala certa nostalgia, o que me leva a entender que esse 
grupo  de professores  já vinha  vivenciando  um projeto  de formação coletivo,  porém isso 
parece estar se perdendo, deixando muitos deles insatisfeitos. 
Para PEROLA a formação docente desenvolvida na escola é muito importante desde 
que, ela seja um feedback daquilo que acontece lá dentro da sala de aula.  Porque eu penso 
assim, o professor na minha opinião ele precisa ter um respaldo. Ele que está trabalhando 
em sala de aula ele precisa de respaldo sim, nas discussões semanais junto com os colegas, e 
ai se esse respaldo não acontece pra mim não é uma formação em serviço.  Porque não 
adianta ficar uma coisa distante da realidade dos alunos. 
Diante  disso,  ressalto  junto  à  Nóvoa  (1991)  que  a  formação  continuada  deve 
alicerçar-se numa reflexão na prática e sobre a prática, através de dinâmicas de investigação-
ação e investigação–formação, valorizando os saberes de que os professores são portadores. 
Essa  concepção,  também,  é  justificada  no  projeto  de  formação  da  escola  quando  trás 
registrado que este entendimento tem sido “o princípio norteador do trabalho e das reflexões 
desenvolvidas no interior da Escola São Luiz nos últimos anos, ou seja, transformar pelo 
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diálogo e crescer com as trocas” (Projeto Sala de Professor: Construindo e Reconstruindo 
Saberes, 2007, p. 03). 
Nessa perspectiva, o desenvolvimento da formação docente na escola, hoje, parece 
estar vivenciando um retrocesso, fato este revelado por PEROLA, desta maneira: Assim nós 
temos um projeto... a  escola tem um  projeto,  tem  uma proposta...porém...é...  eu  a  vejo 
fragmentada, no sentido de que nós não conseguimos caminhar numa seqüência,  digamos 
linear de proposta. Não há um caminho, ela é interrompida por recados, ela interrompida 
por leituras de coisas administrativas. E antes nós não tínhamos isso, nós tínhamos um tempo 
que era só pra nossa formação. Às vezes acontecia uma ou outra situação, mas era muito 
rápido.  E hoje o que eu tenho sentido... é...coloca-se o nome de formação continuada, mas ai 
transforma-se aquele momento, no momento de recado, de discussões de algumas temáticas 
mais  administrativa e  ela fica  relegada  a um  segundo plano.   Nesta  fala fica  implícito  o 
descontentamento da professora com o processo formativo, que parece estar sendo tratado, em 
alguns momentos, como reuniões administrativas. 
Somados a isto PEROLA ainda destaca o desenvolvimento da Formação Continuada 
na  Escola  fica  em  prejuízo  diante  da  jornada  dupla  de  trabalho  de  muitos  professores, 
conforme  destaque:  [...]  eu  penso  que  de  um  tempo  pra  cá,  o  professor  está  muito 
sobrecarregado, os professores estão trabalhando em duas instituições, três, esse é o meu 
caso, antes eu trabalhava em uma única instituição. Eu me dedicava integralmente a ela.  A 
minha vida era só aquilo ali né!? Ai de uns três, quatro anos pra cá eu tenho que ter outro 
trabalho porque se não eu não consigo manter as minhas necessidades pessoais. 
Desta forma,  ela  contemporiza  que [...] o  Estado precisa  pensar e  repensar  esse 
contexto  (pausa), porque,  só  o  tempo  da  sala  de  aula,  para  o  professor  não  é  suficiente 
né!?...pra ele fazer formação, ele ta lá na sala de aula, ele ta trabalhando com o aluno né!? E 
ele  precisa  de  tempo  pra  estudar....e  ele  não  ta  tendo  esse  tempo.  Embora  tenha  a  hora 
atividade, a  grande  maioria  destina seu  tempo  tira....lá na nossa  escola tem  projeto, tem 
horário,  tem  o  dia...o  pessoal  vai  tranqüilo,  legal  uma  freqüência  boa,  uma  participação 
razoável. Mas ai tem esse problemas que eu falei antes. Se nós não fizermos uma proposta 
firme, bem organizada,  bem  esquematizada...,  novamente se  percebe  que a  proposta  de 
formação, que aparentemente  é bem fundamentada, não consegue se desenvolver com  a 
mesma eficiência e clareza. 
Nesta perspectiva, PEROLA se refere aos avanços no desenvolvimento da formação 
na escola, sempre traçando um parâmetro com o que já haviam vivenciado anteriormente, 
conforme  destaque:  [...]eu  digo  que  houve  avanço,  quando  nós  iniciamos  lá...  ...nós  é 
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fazíamos aquilo que a gente sabia fazer, né!? Aquilo que nós entendíamos como suficiente 
pra  época.  Ai  com  medida  que  o    tempo  foi  passando  as  nossas  cabeças  também  foram 
avançando, e ai a gente começou a defender que só a nossa formação, como troca de  nossas 
idéias no dia a dia não é suficiente. Essas experiências, esses probleminhas nossos do dia a 
dia,  eles  precisavam  de  apoiamento  de  outros  colegas, de  outras  esferas.  E  ai  começa a 
buscar as pessoas na universidade no caso a UNEMAT...né!? é outros intelectuais, outras 
pessoas pra nos ajudar naquelas dificuldades. Mas ai é que surge o problema, porque não há 
uma seqüência...né!? Vem hoje um faz um assunto, e ai depois na outra semana vem um outro 
faz outro assunto, então fica muito sem seqüência. 
Conforme relata a  professora  houve certo avanço, assim  como se  caracteriza  a 
tomada  nas  mãos,  pelos  professores,  da  estrutura  dessa  formação  desenvolvida  na  escola, 
porém revela-se, também que num dado momento eles perderam essa condução e a formação 
voltou a ser fragmentada em momentos ou assuntos.  Apesar de destacar que esta formação 
conseguiu despertar o interesse, a escola tem professores...não digo que.... uma maravilha, 
mas  a  escola  tem  hoje  um  grupo  de  professores  bem preparados  né!?  Sabem  muito  bem 
discernir uma coisa da outra, percebem né!? Quando a gente precisa fazer algo mais pra 
resolver  uma  situação.  Mas  a  gente  ainda  tem  algumas  dificuldades.  Eu  atribuo  essas 
dificuldades nossas, mais a uma questão de organização mesmo, de propostas, de tempo e ai 
envolve  uma  série  de  fatores.    Conclui-se,  por  intermédio  dessa  fala,  que  a  busca  por 
fundamentação  teórica,  em  outras  fontes  que  não  só  as  pessoas  e/ou  as  experiências 
particulares dos professores da escola, foi também, um fator fortalecedor dessa formação. 
Portanto, a fala da professora PEROLA leva-nos a refletir sobre a questão que a 
literatura já alerta, o perigo da formação docente no interior da escola ficar limitada sob sua 
própria sombra,  sem  abrir  conexões para  discussões  mais abrangentes.    E  vendo por  esse 
ângulo,  considero  que  essa  abertura  em  busca de  pessoas  e  instituições  para  fortalecer  o 
desenvolvimento do professor no interior da escola é um avanço consistente, considerando 
que este fato se  dê sempre acompanhada da  reflexão primeira do grupo efetivo  dentro da 
escola.  Desta forma  ela ressalta que a escola tem um corpo docente bem  preparado, que 
sabem compreender quando precisam de um auxilio fora da escola, por intermédio de pessoas 
que ajudem a refletir sobre determinadas problemáticas, ou a buscar na fundamentação teórica 
na área de educação, ensino e aprendizagem sustentação para o que está em desenvolvimento. 
Para PEROLA um dos desafios a ser enfrentado, dia-a-dia, na formação continuada 
desenvolvida na escola é superar essa própria desarticulação, pois de acordo com esta 
professora  [...]  existe  uma  proposta,  existe  um  projeto,  mas eles  estão desarticulados  .... 
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Vamos  juntar  as  peças.  Ela  não  acontece  100%  em  virtude  desses  fatores.  Assim  como, 
ligados a esse desafio se encontram agregada a superação do [...] excesso de atarefamento 
para os professores, excesso de serviços para a coordenação pedagógica, que também deixa 
de fazer o que ela tem que fazer.  Enfim a escola tem construído né!? Mas eu também acho 
que tudo pode ser superado desde que se trabalhe para isso né!? 
Nesse sentido, a  professora PEROLA  deixa implícito em  suas palavras que os 
principais desafios a serem superados estão relacionados com a desarticulação entre o projeto 
e/ou  a  proposta  de  trabalho.    Assim  como  ela  ainda  aponta  o  excesso de  atividades  que 
envolvem o corpo docente e a coordenação pedagógica como fator de contribuição para a 
ineficiência no desenvolvimento da formação. 
Ao tratar de superação tendo em vista o futuro da formação desenvolvida na escola, 
PEROLA diz: [...] eu particularmente já estou fazendo algumas anotações pessoais, pra mim 
discutir na Semana Pedagógica, [...] as minhas insatisfações pessoais, eu levo [...] no inicio 
do ano na Semana Pedagógica, pra ver se a gente discute e faz novos encaminhamentos. 
Neste fragmento, há a indicação de uma concepção de formação docente na escola voltada 
para  o  desenvolvimento  coletivo,  que  tem  a  partir  das  discussões  coletivas  os 
encaminhamentos necessários para a reflexão sobre os problemas do cotidiano com o objetivo 
de buscar soluções tendo o coletivo como ponto de partida para reflexão e ação. 
No caso da professora PEROLA tem-se uma situação diferenciada, uma vez que ela 
iniciou  o  processo de  formação desenvolvida  na  escola,  em seus  primeiros  anos,  como 
coordenadora pedagógica e agora o está vivenciando como professora.  Esse fato em vez de 
possibilitar  um  nível  mais  elevado de  reflexão,  ou uma  participação  mais envolvente  é 
gerador de certo constrangimento, pois segundo a professora a organização dessa formação 
está centrada nos coordenadores e de acordo com este fragmento:  Olha são os coordenadores 
pedagógicos, e esse anos nós tivemos alguns problemas...é... uma das coordenadoras ficou 
gestante e como  toda gestante,  ela teve algumas dificuldades,  ela passou muito  tempo de 
licença....e o Estado não nos auxilia com outra.  Então uma ficou muito sobrecarregada e eu 
acredito  que  isso  também  veio  colaborar  para  os  aumentos  das  dificuldades,  essa 
organização  não  tem  possibilitado  os  avanços  esperados  por  ela,  tendo  em  vista  sua 
experiência anterior à frente de um grupo em formação.  
Experiência  esta,  que  PEROLA  acredita-se  uma  privilegiada  uma  vez  que,  ela 
desenvolveu a função de coordenadora pedagógica, quando iniciou a formação na escola e 
todos  estavam entusiasmados,  e mesmo  assim,  esta formação não acontecia totalmente  na 
forma como era pensada.  Por isto, ela assim faz referência: [...] eu não gosto de falar muito 
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sobre isso, porque eu trabalhei muito tempo como coordenadora....e eu fui assim...eu não tive 
sucesso!  Eu  acho  que  eu  tive  foi  um  privilegio,  porque  como  era  uma  coisa  que estava 
iniciando.  E  nós  fincamos  o  pé  ali  trabalhando  firme  né!?    Então  ficou  uma  marca,  um 
período registrado. 
Devido  a  esta  compreensão  e  também  com  uma  leve  necessidade  em  oferecer 
justificativa a uma situação que não está lhe agradando, PÉROLA assim se refere:  Daí hoje 
a gente não vê assim...com a mesma profundidade que antes... ai fica meio complicado eu 
não comento eu não reclamo, eu não critico...eu fico na minha, até pra não criar problemas 
nem pra mim nem  para os outros, até porque eu tenho que respeitar o trabalho do outro. 
Mas eu vejo que exige um pouco mais de organização no sentido de tempo, espaço, materiais 
todos esses elementos do dia-a-dia pra melhorar.  
 
3.3.3 Professora JADE 
 
De acordo com JADE tem pouco tempo que ela está desenvolvendo seu trabalho na 
Escola São Luis, uma vez que ela era lotada em outra unidade escolar, nesse sentido ela diz 
que: [...]Quando eu voltei pra cá [...] a escola  São Luis era assim como a APAE, de onde eu 
estava vindo, era uma das poucas escolas que realmente cumpriam esses horários de estudos, 
mas sempre foi assim, ela vem se fazendo salas de formação ao longo desses anos, e tem que 
melhorar  e  tem  sempre  melhorado  sempre  buscando  através  deste  momento  adequar    as 
necessidades  de  formação  de  trabalho  pra  atender  as  dificuldades  todas  que  a  gente 
vivenciam na sala de aula. 
A professora JADE revela que a formação docente na escola, vem sendo refletida a 
partir das necessidades dos professores no embate do desenvolvimento pedagógico.  Relata 
que ao longo dos anos esse processo vem se consolidando como prática de diálogo na escola, 
mas  que  o caminho  para  uma  educação  da melhor qualidade  exige  que as  mudanças  no 
interior das escolas e da sala de aula aconteçam de modo mais consistente para poder atingir o 
nível pensado no menor prazo possível, uma vez que, para ela ainda há muita coisa pra ser 
construída, ainda tem muitos problemas....ainda tem acúmulos, mas eu penso assim que a 
escola São Luis, ela vem refletindo ela vem mudando alguma coisa só que na educação você 
sabe as coisas mudam tão lentamente. 
JADE  faz  um  retrospecto  em  relação  à  organização  da  formação  docente 
desenvolvida na escola desde o seu início até os dias atuais da seguinte forma: Ainda não era 
exatamente  uma formação.  [...]  eu trabalhava  de manhã,  a tarde,  a noite.  Eu  adequava 
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minhas  aulas na  faculdade  [...]  porque  eu tinha  formação  continuada na  escola [...] eu 
chegava aqui e era [...] mais assim, administrativo, informações, informes da escola como 
um todo. E quando tinha estudo era sempre preparado pela coordenação, a coordenação lia 
o material e passava para o professor.  Ao fazer essas referências a professora revela uma 
compreensão  de  organização  formativa tendendo  ao  planejamento  coletivo,  conforme  se 
confirma neste fragmento:  Eu falava assim isso não é formação, a formação tem que ser 
construída junta com a responsabilidade de todo mundo, todo mundo lendo sabe...então é o 
que  a  gente  sempre  acreditou,  nós  estamos  tentando  caminhar  nesse  sentido,  ficando 
intrínseca,  desta  forma,  que  em  relação  à  questão  organizativa,  a  formação  passou  muito 
tempo entregue aos cuidados de terceiros, porém está se vivendo rupturas nesta linearidade 
hierárquica, e os professores estão começando a se movimentar no sentido de decidir o que 
mais lhes interessa. 
Para JADE a formação docente desenvolvida na escola é fundamental! Inclusive há 
6 anos quando a gente falava da problemática da leitura e da escrita das 5ª.s séries, isso era 
extremamente  mal  recebido,  [...]    E  hoje isso  já    é aceito assim  com  tranqüilidade,  já  é 
debatido esse dilema, já é aceito a idéia de que nos precisamos sempre estar fazendo alguma 
coisa pra mudar e... credito isso como resultado da formação continuada, esse eu considero 
um grande avanço da formação. 
Outro fator, considerado  importante  por ela  e que  também  se acredita ligado à 
formação desenvolvida na escola é essa abertura pra aceitar as criticas [...] jogar na mesa as 
dificuldades, o que não ta legal e não levar isso pro lado pessoal, [...]. Problemas escolares, 
educacionais não são problemas pessoais, são problemas de um país, de uma estrutura, de 
políticas e acaba chegando naquela parte que é nossa, dessa, a gente não pode fugir. A gente 
não pode fugir da  parte que é  minha,  mas  também  eu não posso  me  crucificar  e querer 
resolver problema do mundo inteiro, mas a parte que me cabe essa eu tenho que fazer. 
JADE  revela  que  a  reflexão  sobre  os  problemas  no  interior  da  escola  vem 
conseguindo  superar  o  conceito  que  muitos  educadores  tinham  de  atribuir  como  crítica 
pessoal às falhas constatadas no desenvolvimento do ensino – aprendizagem no interior da 
escola.  Falhas estas, detectadas por intermédio da formação docente desenvolvida na escola, 
deixando  implícito  de  que  agora  já  se  discute  tranquilamente  sem  ferir  a  competência 
profissional do colega. 
No entanto, essa formação docente na escola, ainda é fruto de controvérsias, pois 
mesmo sendo portadora desse discurso JADE sugestivo de uma formação mais crítica, ela 
própria revela um retrocesso, quando diz que não mudou muito do que era quando surgiu, 
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uma vez que continua: Igual, até você mesmo já viu, ultimamente você tem participado de 
alguns  momentos....a  gente  tem  tentando  trazer  para  as  discussões  sobre  é...  áreas  e 
problemas realmente voltado pra leitura, educação, das questões de formação. Então a gente 
tem tentado discutir os temas voltados mesmo pra educação e deixar um pouco de lado os 
informes administrativos nesses momentos.  Esta fala revela quão tênue são as modificações 
na área educacional referente à formação continuada de professores, principalmente quando 
estes são chamados a pensar nos caminhos que ela deve tomar.  
JADE  continua  dizendo:  eu  sinto  que  tem  melhorado  bastante,  inclusive  a 
participação dos professores melhorou muito. Antes era.....sabe.....três período era cansativo 
pra quem estava coordenando...coordenar um grupo de manhã, coordenar um grupo a tarde 
e coordenar um grupo a noite. Agora todo mundo junto, todo mundo....então eu sinto que 
ficou melhor. Inclusive né o relatório que é feito das atividades que ficou de responsabilidade 
de todos e não só da coordenação. 
Fica implícito  que,  apesar  de avanços ocorridos, uma das  dificuldades  enfrentada 
pela  formação  desenvolvida  dentro  da  escola,  ainda  continua  sendo  na  organização  do 
momento de formação a ser efetivado na prática.  Pois, revela-se por toda a fala da professora 
que, este momento formativo interno continua sendo invadido por informes administrativos e 
que a formação, a reflexão-ação-formação fica por  vezes relegada a um segundo plano, 
mesmo que a professora não deixe de registrar os avanços obtidos na organização do horário 
para que essa formação aconteça. 
Nesse  sentido,  trago  para  a  discussão  as  dificuldades  passíveis  de  prejudicar  a 
Formação desenvolvida na Escola, sendo o olhar de JADE: O maior problema é a questão, a 
gente ter que trabalhar em lugares diferentes! Não ter disponibilidade, por exemplo, D.E, 
você teria que ganhar, ter dedicação exclusiva em uma única unidade escolar.  E isso é um 
problema que já vem de tempos, mas não é falar eu vou pagar 10 horas pra você pra você 
fazer....não.... ter compromissos, ter um compromisso...ter um projeto....ter uma avaliação no 
fim do  ano.   Por que olha, você vai ganhar....você vai  ganhar bem,  você não  precisa 
trabalhar em 2 ou 3 empregos pra manter um certo padrão de vida.  A professora levanta a 
discussão sobre a profissionalização do professor, a jornada de trabalho, a necessidade de se 
instituir a avaliação institucional para que possa se contemplar uma melhoria nas condições de 
trabalho do professor.  Segundo JADE a situação deveria ser colocada assim: Então é assim, 
olha  professor  você  vai  ter  um  bom  salário,  você  vai  trabalhar só  em  uma  comunidade 
escolar, mas você tem que desenvolver bem seu trabalho, no final do ano nós vamos avaliar 
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seu trabalho.  Se você não desenvolver um bom trabalho, não ter o resultado dessas 40 horas 
que você ganhou muito bem![...]. 
Quando se faz referência aos avanços no desenvolvimento dessa formação na escola, 
JADE é enfática: [...]  Há anos atrás, não tinha uma participação, não tinha um clareza. As 
pessoas  vinham  e  cochilavam  porque  vinham...vinham  pra  assinar  o  ponto,  porque  eram 
obrigadas a vir porque se não ia cortar o ponto, vinham de corpo, não vinham de alma. Hoje 
já  tem  essa  consciência,  [...]  eu  vou  participar  porque  isso  daqui  ta  melhorando  meu 
trabalho,  essa  discussão,  essas  leituras  vão  me  ajudar  a  melhorar.  Já  existe  abertura, 
aceitação dos debates em relação às dificuldades sem a pessoa ficar dizendo aí tão falando 
que a culpa é minha, que a culpa é do professor tal, que a culpa é do Pedagogo não. 
Para JADE estes são os avanços principais: primeiro, a superação do entendimento 
que alguns professores tinham de ir à formação para não ter o seu ponto cortado, ou seja, 
visão de curso pontual; segundo refere-se ao avanço de fundamentação teórica do professor, 
possibilitando a superação de antigas posturas, ou seja, discutir as dificuldades da deficiência 
na qualidade do ensino sem levar para o lado pessoal, isto é, ver como se estivessem falando 
contra o seu trabalho em especifico.  Para ela isso se deve ao fato de que: [...] Quando você 
vai se informando, você vai lendo...você vai desenvolvendo um senso mais crítico, você fica 
mais tolerante, você fica menos radical...sabe!? você fica.....melhora em fim as relações de 
trabalho e você conseguintemente vai melhorando os resultados. 
Nesse sentido, para JADE essa abertura  é fruto do conhecimento, porque você sabe 
que quando a pessoa não tem conhecimento ela tende a ser resistente, ela tende a ser radical, 
ela  tende  a...fechar as    coisas  num....né!?  E  quanto  mais  você  vai  abrindo  os  horizontes 
através das leituras, dos debates, dos estudos sabe!? Desses encontros você vai conseguindo 
auto-avaliar o seu trabalho, se colocar na posição do sujeito também responsável não só 
ouvinte!  Mas  também  responsável.    A  professora  revela  nesta  fala  o  quanto  ela  acha 
importante  o  processo  formativo  do  professor,  assim  como  a  necessidade  de  que  ele  seja 
refletido e debatido em seu interior. 
A professora JADE revela na sua concepção sobre a formação, que atribui um valor 
muito grande a esse processo reflexivo dentro da escola, no sentido de que assim o professor 
caminha para tornar-se sujeito de sua própria prática, em que a reflexão-ação-reflexão-ação vá 
se concretizando no dia a dia de seu fazer pedagógico. 
Em  referência  aos  desafios  enfrentados  pela  formação  continuada  em  seu 
desenvolvimento diário, JADE revela que: Olha! Eu (pausa) penso que é voltando naquele 
espaço,  é  a  gente  ter  ....  ainda,  ainda  é  um  desafio    que  todos  os  professores  se  sintam 
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responsáveis  a  ler!...  Mesmo  fora  do  que  está  determinado  para  a  formação  continuada. 
Porque o fato de eles lerem o conteúdo que vai ser discutido na formação continuada já é um 
avanço,  mas  não  é  suficiente.    Essa  fala  parece  sinalizar  para  uma  formação  pensada 
exteriormente ao grupo de professores, uma vez que sugestiona a leitura preparada somente 
com o objetivo pré-determinado da formação sem considerar a problemática vivenciada pelo 
professor.    Sentimento  esse  mais  explícito  ainda  na  fala  seguinte:  Eu  penso  que  o  maior 
desafio é o professor ter essa disponibilidade, essa vontade, essa consciência de que a gente 
precisa ler  muito.  O embasamento  teórico  sozinho não  resolve,  mas sem  ele a  gente não 
consegue.  O  seu  trabalho  inclusive  na  sala  de  aula  fica  comprometido  né!?  muito 
comprometido porque você não sabe o que está fazendo, porque está fazendo!? 
Na fala da professora JADE percebe-se também, penso que até pela sua formação a 
concepção de ver o processo de desenvolvimento do professor como continuo e necessário 
para superar as fragilidades que ficam da formação inicial. Acreditando que somente através 
do conhecimento das diversas teorias que abarcam a prática docente, é possível perceber em 
qual se trabalha para então poder buscar uma melhor e/ou pelo menos que assemelhe com o 
discurso que o educador prega.  Segundo esta professora [...] a gente não pode ficar a vida 
inteira como fazer! O como fazer é importante!... Lógico que é importante, mas você precisa 
saber por que e pra que você esta fazendo isso. E às vezes essa lacuna fica e eu sinto que a 
formação  continuada  não  preencheu  essa  lacuna.  Nós  somos  muito  resistente  para 
escrever....nós  que  eu  digo  todo  professor!...  todo  professor  tem  uma  resistência  para 
escrever!  Entendeu...é  essa resistência  pra  escrever,  essa  resistência  pra  ler  (pausa)  é  o 
maior empecilho pra gente desenvolver um trabalho melhor em sala de aula. Vai resolver os 
problemas da educação não! Lógico que não, mas o da sala de aula vai! 
JADE diz  ter esperança que daqui  a  um futuro  próximo  a formação  continuada 
ela...ela aconteça na escola não como um ponto de partida, mas como um ponto de encontro! 
Fala esta justificada logo a seguir dessa forma: [...] Então todos nós vamos ler, todos nós 
vamos refletir, todos nós vamos registrar, todos nós....vamos...sabe...vamos.... e ai a gente 
chega na formação continuada pra trocar....pra refletir...pra acrescentar! E não pra sempre 
pra  ta recebendo, sempre pra  ta  recebendo. Eu  a acho  que a fase  de receber já  passou. 
Novamente se pode sentir a exterioridade desse processo formativo, ou seja, uma formação 
pré-determinada, e assim, JADE continua: [...] Não sei se você concorda comigo. Que pelo o 
tempo  que  nós  estamos  trabalhando  com  a  Sala  de  Professor,  com  essa  construção,  até 
quando nós vamos ficar....tudo bem que a formação é a vida inteira.  Mas ela não pode ficar 
só  vindo...vai  ter  que  chegar  o  momento  que  isso  daí  vai  se  transformar  em  troca! 
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Ressaltando que Sala de Professor é um projeto de formação continuada instituído em 2005, 
pela Secretaria de Estado de Educação, específico para o desenvolvimento formativo dentro 
das escolas. 
JADE explicita que quando ela fala em troca, ela esta dizendo isto: [...] por exemplo, 
eu leio algo interessante sobre um problema, que esta relacionado sobre o nosso problema. E 
então eu trago isso, e você tem leitura sobre isso e a outra tem material sobre isso, a gente 
chega  e  discute,  reflete  sobre  isso  chega  em  um  consenso  ....  isso  é 
maravilhoso!...maravilhoso! isso é fundamental! [...] eu viria pra cá na terça-feira ficaria 
uma, duas, três horas, quanto for preciso com alguém orientando como é que nós vamos 
aprender  a  usar  esse  negócio  ai  transformar  em  um  instrumento  de  trabalho  ....  isso  é 
formação continuada! 
Novamente surge na fala de JADE uma crítica deixando transparecer que apesar do 
projeto estar pautado na concepção do professor como crítico-reflexivo, sujeito de sua própria 
formação na  prática, o  que acaba  acontecendo não  é bem  desse jeito,  uma vez que  ainda 
permanece a idéia de que alguém tem que fazer, tem que trazer os encaminhamentos para a 
formação docente na escola.  Como ela mesma frisa até quando vamos ficar só recebendo, é 
tempo de ação, de mudança nessa postura. 
Ainda  com  o  objetivo  de  esclarecer  alguns  pontos  relativos  à  organização  da 
formação desenvolvida na escola, destaco mais uma fala de JADE: Aqui na verdade sempre 
foram os coordenadores e o diretor, eles que tomam assim à frente. De uns tempos desses pra 
cá eles que organizam e distribuem as tarefas, entendeu!? Distribuem as tarefas, esse ano nós 
já fizemos o cronograma do ano inteiro, uma previsão é lógico que a gente não segue a risca. 
Tem ai o cronograma da formação do inicio até o final, tem coisas que agente não consegue, 
tem  coisa  que  vai  ficar  pro  ano  que  vem,  mas  pelo  menos  você  tem  um  norte.    Aqui  se 
caracteriza a exterioridade dessa formação, mesmo sendo desenvolvida na escola em meio aos 
afazeres pedagógicos, ainda assim ela vem com tarefas distribuídas pelo diretor e pelas 
coordenadoras. 
A professora JADE  expressa sua opinião  sobre  o  valor formativo  da formação 
desenvolvida na escola como sendo de fundamental importância para o educador, uma vez 
que este momento possibilita com que ele se veja como sujeito desse espaço. Desta forma ela 
acredita que o grande valor dessa formação é [...] mexer com as concepções, de mexer com as 
bases, tirar a pessoa do lugar comum. É lógico que ela tem valor formativo!...é evidente que 
se ela não tivesse não teria sentido a gente ficar brigando por ela. 
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3.3.4 Professora SAFIRA 
 
Para a professora SAFIRA a formação docente na escola surgiu [...] quando eu era 
diretora  na  época,  e  nós  sentimos  necessidades  de  ter  um  encontro,  inclusive  o  primeiro 
certificado  da  formação continuada  eu era  diretora,  fui eu  que emiti  o  certificado. Esta 
professora revela  algo  que,  até  o  momento,  não havia  sido revelado  por  nenhum outro 
professor,  que  está  situado  cronologicamente  bem  antes  do  movimento  dos  Parâmetros 
Curriculares em  Ação  já  citado,  uma  vez  que  ela faz  referência  ao  inicio  dessa  atividade 
durante o seu mandato como diretora.  Mesmo assim, ela deixa claro que no começo eram 
apenas tentativas, conforme destaque: [...] não posso precisar a data, a não ser que eu pegue 
o certificado pra conferir....então ai nós começamos nos reunir. A principio não surtiu muito 
efeito,  [...], porque nós nos reuníamos pra falar...falar... e ai...mas não tem nada em troca. 
Daí que surgiu a necessidade do certificado pra comprovar, de lá pra cá foram tantos [...] 
nós fomos conscientizando da necessidade e deslanchou. E hoje a formação continuada é 
com projeto [...].  
SAFIRA faz trajetória diferente das que foram vistas até agora, porém coerente com 
tudo àquilo que  está sendo vivido institucionalmente  nas escolas quando a temática é a 
formação continuada que tem sido vivenciada em suas várias facetas ao longo dos anos. Cada 
uma  dessas  facetas  servindo  para identificar  uma  época  ou  uma  necessidade,  conforme 
prossegue lembrando SAFIRA: Sei que quando começamos a fazer estudos em grupos né!? 
Reunir em grupos foi mais ou menos em 95, mas nós começamos com a semana pedagógica, 
surgiu  daí  essa  necessidade.  [...]  Nós,  a  coordenação  pedagógica,  a  direção  e  alguns 
professores e convidamos os demais professores. Reuníamos pra poder fazer  estudos, pra 
saber o que cada disciplina iria preparar no seu planejamento... então foi mais ou menos 
assim... algumas palestras, reflexões....assim que nós começamos, porque também nós não 
sabíamos como começar porque nunca tinha acontecido, então nós não sabíamos...tínhamos 
que criar alguma coisa, e esse começo não foi feito um projeto não foi colocado no papel, foi 
idealizado e feito[...]. 
Para  SAFIRA a  organização da  formação  docente  desenvolvida na  escola passa 
necessariamente pelo período em que ela desenvolveu a função de coordenadora pedagógica, 
ficando sua  fala  assim elaborada:  [...] No  começo [...] Nós  a coordenação  pedagógica, a 
direção e alguns professores e convidamos os demais professores. Reuníamos pra poder fazer 
estudos, pra saber o que cada disciplina iria preparar no seu planejamento... Então, foi mais 
ou menos assim... Algumas palestras, reflexões.... Assim que nós começamos, porque também 
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nós não sabíamos como começar, porque nunca tinha acontecido, então, nós não sabíamos... 
tínhamos que criar alguma coisa, e esse começo não foi feito um projeto, não foi colocado no 
papel, foi idealizado e feito assim que acontece.  Aparece de maneira intrínseca, a fala de 
SAFIRA a mesma declaração já evidenciada por intermédio das outras professoras, ou seja, 
que a formação docente desenvolvida na escola foi e continua sendo organizada pela equipe 
pedagógica, isto é, pelos coordenadores pedagógicos e pelo diretor não conseguindo superar a 
visão do professor como técnico que executa as atividades propostas por pessoas ou órgãos 
superiores, não refletindo assim as necessidades inerentes a própria prática docente. 
Para SAFIRA a formação docente na escola é muito importante desde que ela seja 
realmente direcionada para a formação de professores, para a nossa formação, para o nosso 
conhecimento  e esse  conhecimento  seja  utilizado  com  o  aluno,  com  os  nossos  alunos. É 
porque simplesmente falar que é uma formação que está acontecendo uma formação... isso eu 
não acho interessante. Agora se você vai utilizar esse conhecimento adquirido pra melhorar 
os seus alunos no ensino aprendizagem ai a coisa muda de figura. 
A  professora  SAFIRA  demonstra  perceber,  na  atualidade,  certo  retrocesso  no 
desenvolvimento da formação docente na escola, conforme está implícito neste fragmento: 
 
[....] formação continuada pra nós professores, na minha concepção teria que ser é...a 
continuação dos nossos estudos, ou seja o aprimoramento do que nós já sabemos pra melhor 
transmitir, pra melhor ajudar os alunos, eu entendo que seja assim. A professora fala isso em 
referência a  prática desenvolvida  na atualidade  no  processo formativo  da  escola e  uma 
comparação  com  o  que  faziam  anteriormente,  conforme  se  evidencia  neste  fragmento: 
Naquela época nós não sabíamos o que fazer, mas hoje nós sabemos o que queremos, então 
no meu entender seria assim, e na maioria das vezes não é assim... na maioria das vezes é 
informações administrativas... burocráticas... 
SAFIRA revela um desânimo explícito, inclusive pontua o abandono de posturas que 
foram desenvolvidas mediante a formação continuada na escola e, no entanto já não está mais 
fazendo parte de sua prática, situação esta, exemplificada pelo fragmento: [...]eu venho na 
formação acho até que é por habito...mas é que eu não tenho mas aquele habito que eu tinha 
de fazer o meu caderno... de escrever....eu....tenho um caderno de 2 anos 3 anos atrás eu não 
sei....relatado cada encontro, o que, que aconteceu a fala de cada colega. E  do ano passado 
pra  cá  eu perdi  esse estimulo  de  escrever, porque  eu  não to  sentindo  mais proveito  na 
maioria das falas. 
A  professora  continua  expondo  alguns  pontos  denunciativos  de  um  processo 
formativo em desenvolvimento que não está conseguindo contemplar o seu objetivo primeiro 
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que seria estimular a reflexão, uma vez que para ela esse movimento estagnou, e ficou muito... 
é.... a formação continuada.... (pausa longa) precisa da formação continuada porque precisa 
do certificado... esse é o meu entender...  eu vou lá porque eu vou assinar o livro e eu preciso 
de certificado, ou seja, a formação não está acontecendo mediada pela reflexão, mas mediada 
pelo interesse na pontuação para a atribuição de aulas ou o acúmulo de certificados. 
SAFIRA faz algumas críticas à equipe pedagógica, que de acordo com o que pode 
ser percebido parece estar tratando  esse momento de formação como ocasião propícia aos 
recados administrativos.  Ainda tece críticas à falta de um encaminhamento multidisciplinar 
para os estudos e reflexões realizados na formação continuada da escola. Essa crítica também 
se encontra sinalizada na fala dos demais professores. 
Em relação aos fatores que contribuem para dificultar a Formação desenvolvida na 
Escola, segundo SAFIRA, estão: Primeiro: [...] professores que trabalham em 2 ou 3 escolas 
não tem horário disponível pra vir para o encontro. Esses professores são os professores 
interinos, mas tem também colegas professores efetivos que trabalham em outra escola, no 
horário que deveriam estar na escola, no horário da hora atividade. Eu sempre comentei 
sobre isso, já que a gente ganha a tal hora atividade, teria que ter um tempo na escola. 
Para  SAFIRA  a  forma  com  que  a  equipe  pedagógica  organizou  a  formação 
desenvolvida na escola é um empecilho à sua efetivação, segundo ela: Pra mim, pessoalmente 
essa formação, esse horário que é das 5 as 7 da noite é um martírio... se eu tenho tempo, se 
eu tenho 30 horas... eu tenho que ter 10 horas nem que seja por exemplo 2 horas por semana 
a disposição da escola. Então a dificuldade que eu sinto é isso, eu tenho esse tempo... eu sei 
que.... mais ai ficam tentando encaixar horários... não vamos fazer 5 horas porque tal 
professor, tal professor não pode... quer dizer não respeitam nós que estamos aqui dedicando 
pra escola, então essa é a minha preocupação e até meu desgosto em relação a esse horário. 
Ou  seja, ela compreende  a necessidade  formativa, o  horas disponíveis  para essa 
formação, porém não concorda com a maneira em que isso se desenvolve, uma vez que para 
ela a formação continuada é muito importante e reitera: [...] quando eu falei pra você que eu 
tinha tudo anotado das formações de dois, três anos atrás...porque eu trabalhava a tarde e 
tenho outra atividade noutro horário, aliás tenho n atividades. Mas como as formações eram 
nas terças-feiras de manhã, à tarde e a noite.  E eu trabalhava a tarde... o que, que eu fazia 
todas  as  terça-feira,  todas  as  terça-feira  eu  não  assumia  nada  e  com  ninguém,  a  minha 
obrigação era nessa escola. E nem todos pensam assim, acha que porque é professora da 
rede estadual acha que podem ficar assim ao bel prazer... Então me desestimulou. 
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A professora SAFIRA, nesse momento, faz uma denuncia com relação aos colegas 
que são efetivos e que não comparece a formação docente da escola por falta de tempo, bem 
como a falta de compromisso com a educação pública. Faz referência ao seu direito enquanto 
professora  da rede  pública de  cumprir  sua hora  atividade,  destas o  tempo  utilizado  para 
formação docente na escola em um horário que atenda as necessidades de quem tem tempo 
disponível em horário oposto ao que trabalha. 
Mesmo em meio aos retrocessos e a certo desestímulo presentes na fala de SAFIRA 
ela ainda aponta como avanço, atualmente, na formação desenvolvida na escola em relação às 
primeiras tentativas de anos atrás, apenas o [...] maior número de participantes porque 
precisa de um certificado.... Agora de conhecimento já foi melhor (pausa). E o problema é 
que quando a gente fala isso na sala de professores, caem de pau em cima da gente (risos). E 
eu sou sempre tratada assim, porque eu costumo falar aquilo que eu estou sentindo... ai é 
hora  que  eu  sofro (risos).    Nesse  sentido,  a  professora  SAFIRA  coloca  dúvidas  sobre  a 
afirmativa de que houve avanços, principalmente, quando se trata de maior compromisso por 
parte do corpo docente com a formação desenvolvida no interior da escola, encaminhando 
assim para uma visão da formação como curso pontual. 
Desta forma, a formação continuada desenvolvida na escola está exposta a vários 
desafios, que para SAFIRA começam, primeiramente, com a [...] participação efetiva dos 
colegas.  Alguns colegas [...] funcionários... administrativos... todos.... participar realmente 
dessa formação....é... e  se comprometer,  o  que  eu  sinto  que  falta  um pouco  pra nossa 
formação  esse  compromisso...  dos  professores,  funcionários  enfim  de  todos...se  tem  50%, 
20%  que se  compromete  ai os  outros já!?....não...então se todos  nós comprometêssemos 
efetivamente já melhoraria. 
Outro desafio, de acordo com SAFIRA é a melhoria dos salários dos professores, 
pois isto ia proporcionar ao professor [...] ficar realmente, exclusivamente, a essa escola, ai 
não teríamos problemas pra procurar horário alternativo pra fazer essa bendita formação, 
quer dizer eu vou trabalhar só nessa escola, o outro período eu vou tenho dedicar a essa 
escola.   Mas  a maioria  não   tem  condições, trabalha  em duas,  três escolas ou  em  outro 
emprego fora da escola.  Então ai tem muita dificuldade.  Para esta professora, a melhor 
remuneração  para  os  professores,  possibilitará  maior  compromisso  dos  educadores  com  a 
instituição em que trabalham e com isso um horário adequado para realização da formação 
continuada. 
É possível perceber vários pontos contraditórios na formação desenvolvida na escola 
que perpassam por organizar uma proposta que abarque a comunidade escolar como um todo, 
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passando  pelo  desenvolvimento  profissional  como  possibilidade  para  a  superação  de 
resistências e  da  fragmentação acadêmica, maior  compromisso com  a instituição,  horários 
mais adequados à realização da formação chegando até a remuneração do professor.  Nesse 
sentido, tem-se pontos que podem ser resolvidos pela escola assim como tem aqueles em que 
não se pode fazer muito uma vez que estão a cargo das políticas educacionais. 
Para SAFIRA ela não  consegue  estabelecer  perspectivas futuras para  a formação 
desenvolvida na escola, pois  [...] do jeito que está! Se não tomar uma atitude vai virar essa 
mesmice de sempre e acabar extinguindo, porque a maior preocupação é o certificado! Não 
preocupa com o conhecimento, (pausa) e eu entendo que o conhecimento é em primeiro lugar. 
Porque pra eu ser uma boa professora eu tenho que ter conhecimento... Eu tenho que saber... 
Como lidar... Até como lidar com os meus alunos. 
Nesta compreensão SAFIRA continua tecendo sua opinião e apontando dificuldades, 
desta vez ela  faz  referência a quem está à frente desse  processo  formativo que são  as 
coordenadoras... muitas vezes elas ficam de mãos atadas. Porque às vezes eles pedem (ao 
professor) um conteúdo.  Nós queremos ver sobre tal assunto. Não encontra pessoas pra uma 
palestra, ou se encontra não podem vir em determinados horários, às vezes pede ajuda da 
UNEMAT. 
SAFIRA continua  apontando  dificuldades de  toda ordem  como empecilho  para a 
formação desenvolvida na escola, que segundo ela [...] precisamos de uma foto cópia.... cadê 
o dinheiro pra tirar foto cópia...e assim esses são alguns dos problemas que eu sinto pra 
trabalhar na formação continuada. No pedagógico (bate na mesa) realmente no pedagógico, 
o que seria importante na formação continuada o pedagógico. Ai a gente chega aqui começa 
a fala recado disso, informação disso, informação daquilo... e o que nós viemos fazer dura 
meia hora apenas.  Volta nesta fala a pulverização de informações administrativas no horário 
destinado à formação que acaba sendo prejudicada em seu tempo. 
No  entanto,  ela  não  responsabiliza  somente  a  equipe  administrativa  por  esses 
percalços,  pois  de  acordo  com  ela  isso  [...]  não  é  culpa  da  direção,  não  é  culpa  da 
coordenação, não é culpa de ninguém... da administração que usou aquele espaço para os 
informes...  é  porque  eles  não  tem  outro  horário,  marca  um  horário  pra  tratar  do 
administrativo, não vem. Por quê? Porque esta numa escola tal, esta no emprego tal, esta no 
emprego  tal...e  daí  dificulta  até  para  que  a  direção,  a  coordenação  passe  os  seus 
informes...se vai passar os informes na hora do intervalo...há dá licença porque é hora do 
nosso intervalo...então não tem jeito. Ai eu fico pensando meu Deus, será que a educação vai 
ter  jeito...  vai  ter  remédio  é  sempre  paliativo  e  daí  depois  vem  uma  outra  cacetada. 
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Novamente  se  volta  ao  acúmulo  de  trabalho  para  o  professor,  a  falta  de  tempo,  a  pouca 
remuneração se perdendo num  círculo vicioso de argumentos, muitas vezes esvaziados  de 
significado, porém, nocivos da mesma forma que os motivos justificados. 
Nesse sentido, para SAFIRA, não é possível ver futuro em uma formação que tem 
tantos  fatores  contra  o  seu  desenvolvimento,  e  que  ninguém,  nem  mesmo  os  próprios 
professores querem saber de resolver esses fatores que dificultam o processo formativo na 
escola. 
A professora SAFIRA é categórica ao se referir ao processo formativo de sua escola, 
dizendo que: Hoje, a coordenação pedagógica, ela se responsabiliza por tudo a partir da 
indicação dos colegas, desde a semana pedagógica. Esta fala sinaliza para a discussão com o 
coletivo que não se encontrava muito explícita nas informações dadas por esta professora, 
porém ela deixa claro a seu desconforto  em participar da atual  formação desenvolvida na 
escola  em que  está trabalhando, uma  vez que para  ela, esse ano  de 2007  pra mim  não 
contribui em nada, não contribuiu, com toda a sinceridade ela não contribui em nada, não 
contribuiu....mas já contribuiu... muito, muito, muito, mas hoje já não contribui mais. 
 
3.3.5 Equipe Pedagógica 
 
Apresento neste item a análise do eixo 1 da equipe pedagógica da escola pesquisada, 
refletindo sobre questões acerca da gênese da formação docente nessa escola, as dificuldades 
encontradas no processo de implementação da formação do professor no contexto escolar e o 
trabalho pedagógico. 
 
3.3.5.1 O professor DIRETOR 
 
O DIRETOR  faz referência ao  surgimento da  formação docente desenvolvida na 
escola da seguinte forma: Olha é...não tenho muita informação dos anos anteriores, porque 
não participei dos procedimentos. Porém a partir de 2000, nós sempre fizemos a formação 
continuada semanal. Semanalmente nós fazemos formação continuada, e começou a uns seis 
ou sete  anos ... nós  sempre fizemos esse  momento de  formação em serviço.   A  palavra 
procedimento é utilizada por ele no lugar de planejamento. 
O DIRETOR tem uma característica diferenciada ao falar, uma vez que o caráter 
técnico-burocrático contido em suas palavras parece estar sempre permeando as informações 
dadas, mesmo quando vai falar sobre a responsabilidade, o interesse e o esforço dispensado 
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para que o processo formativo se efetive, ele assim se pronuncia: Penso eu, que esse esforço é 
coletivo. Vem de encontro não só aos objetivos que essa instituição propõe, porém é de ato 
governamental, também de praxe que você tenha formação continuada em todas as unidades 
escolares do Estado de Mato Grosso. Então penso que além do ordenamento governamental, 
a escola  por  si  só, sempre  se organizou  nesse  sentido,  mesmo  em gestões anteriores. No 
sentido de que o profissional pudesse em serviço estar realizando a sua formação, seu 
aperfeiçoamento. 
Em  relação  à  formação  como  normativa  do  Estado  apresentada  na  fala  do 
DIRETOR,  nos  encaminhamos  para  compreender  o  surgimento  da  formação  centrada  na 
escola, oportunizando assim enxergar o seu surgimento, se ele foi desencadeado a partir de 
uma imposição ou de um anseio dos educadores.  A esse respeito, o DIRETOR foi lacônico: 
Não, acredito que se eu falar que não é imposição também né!?... O governo exige de certa 
forma o cumprimento de horas atividades, então eu acredito que num primeiro momento foi 
imposição. 
A idéia de imposição não foi descartada, ele acredita que ela tenha surgido antes de 
qualquer outra compreensão, porém para ele, [...] o corpo docente já tem muito mais visão já 
da sua necessidade de qualificação, mudança, até pelo processo que vem surgindo em termos 
de transformação no campo educacional, então penso eu que por si só o profissional tem 
plena consciência.  Principalmente pelo fato de que o processo de atribuição....quando eu 
falo de  exigência  governamental  é porque  o processo  de atribuição  de  sala e  aula, ela 
requisita  o  mínimo  necessário  de  formação  continuada.  Então  quem  não  participa, 
obviamente,  ele é  alijado  do  processo,  digamos  assim,  de  produtividade  em  termos  de 
qualificação. 
Para  o  DIRETOR,  mesmo  com  as  exigências  estabelecidas  no  processo  de 
atribuição de aulas, os professores já participam da formação, não apenas porque existe uma 
obrigatoriedade, mas porque percebem que dela necessitam.  Assim, ele considera que essa 
consciência desenvolvida pelo professor é um dos maiores avanços em busca de formação, 
pois segundo ele a gente não pode falar assim, quando eu falo dessa consciência a gente não 
tem que pormenorizar os detalhes, não são todos os profissionais que tem essa visão. 
De acordo com o DIRETOR, o que mais se ouve quando está num cargo de gestão é 
que [...] a maioria dos profissionais, hoje cerca de 80% tem um outro vinculo empregatício. 
Então isso dificulta muito para as coordenações pedagógicas no gerenciamento da formação 
continuada, tendo em vista que, os profissionais não disponibilizam de tempo suficiente para 
essa formação.  Então os horários, você faz inúmeras tentativas de agregar o maior número 




 
106
possível de profissionais, então quando eu falo assim, que já atingiram a gente coloca assim 
entre aspas (né!?), porque é muito difícil a conscientização geral do grupo. 
Nessa  perspectiva  surge  um  fato  contraditório  ao  que  já  foi  colocado  pelas 
professoras quando elas dizem que toda inovação passa por um processo de construção, e que 
esse processo surgiu dos anseios do corpo docente da escola, pelo menos em partes.  Já a fala 
do DIRETOR revela o mesmo fato a partir da imposição do Estado que atrela a formação 
docente da  escola ao processo de produtividade  de qualificação profissional.   Nesse  caso, 
necessitamos dizer que esse caráter impositivo não aparece no projeto da escola, uma vez que 
este projeto deixa clara a questão de construção coletiva como processo de desenvolvimento 
profissional e melhoria na qualidade do ensino ofertado a comunidade escolar. 
No entanto, ele revela que a conscientização do corpo docente, por menor que seja 
em  relação  à necessidade  de  qualificação  profissional  dentro  da escola,  é um  avanço que 
desponta lentamente no cotidiano escolar. Ressalta também que todo esse processo tem como 
grande dificuldade a falta de tempo do professor, em virtude deste trabalhar em mais de uma 
instituição.  E deixa transparecer também a visão da formação desenvolvida na escola como 
um  curso  técnico,  pois  atribui  à  coordenação  pedagógica  de  maneira  intrínseca  como 
gerenciadora de todo o processo. 
O DIRETOR faz uma descrição do processo formativo em sua escola da seguinte 
forma: Com relação a organiza da Formação Centrada na Escola a equipe pedagógica aponta 
que: Olha a formação se organiza da seguinte forma: no inicio de todo o ano letivo nós a 
partir do ordenamento, as expectativas não atingida em termos do ano anterior ou a partir do 
momento que você vê que determinadas ações foram positivas, então há esse ordenamento na 
chamada “semana pedagógica” que é feita no mês de fevereiro, inicio semana que antecede 
ao inicio das aulas. Então é dali que sai toda a proposição de trabalho. É o plano de trabalho 
anual tanto  de professores como um plano mais, digamos  assim, elaborar principalmente 
aquilo que se percebeu por todos os profissionais do ano anterior, então é a partir disso que 
se traça as diretrizes. E ai a formação ela acontece, é obrigatoriamente ela teria acontecer 
semanalmente, então por alguns ordenamentos nós optamos por fazê-la quinzenalmente neste 
ano, mas ela deve retomar uma chamada ai pra...uma tomada semanal novamente. 
Desta forma, o DIRETOR reafirma alguns dos apontamentos já evidenciados nas 
falas dos outros sujeitos desta pesquisa, a respeito da organização da formação na escola e a 
sua estruturação com a semana pedagógica, a qual se constrói a partir de discussões oriundas 
desse espaço.   A diferença está no fato do DIRETOR ter estabelecido um roteiro técnico de 
tudo que é feito por intermédio da equipe pedagógica junto ao coletivo do corpo docente, 
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buscando estruturar o desenho da formação em cima de problemas e/ou encaminhamentos do 
ano anterior que tiveram intervenções positivas e/ou que indicam mudança de metodologia. 
Quanto aos caminhos percorridos pela escola São Luis, para chegar ao que é hoje a 
formação desenvolvida na escola, o DIRETOR assim se manifestou: [...] A escola ela tem 
uma referência muito grande assim, alguns conceitos bem elaborados pelas administrações 
anteriores.  [...] Primeiro eu acho que a proposta governamental de cumprimento de horas 
atividades, dessa formação em serviço. Mas eu penso que independente se não houvesse a 
proposição do governo, eu acho que os próprios profissionais já teriam nesse percurso já 
atingido esse processo através de projetos. 
Para o DIRETOR, no caminho traçado em busca da formação docente na escola, 
[...] todo mundo sabe, tem consciência de que a formação é necessária quando eu falei pra 
você dessa necessidade que a escola tem que se organizar, aonde todo mundo saiba de todos 
os projetos com bastante nitidez, bastante visão da sua proposta pedagógica, de sua filosofia 
de trabalho. É aonde eu acho que existe mais ponto de estrangulamento dentro da instituição, 
como eu disse quando um profissional não participa de reuniões de formação continuada, ai 
ele adentra o espaço da sala de aula (né!?) com todo um planejamento segundo ele baseado 
no projeto.    Porém, ele não participa das discussões de problemas relacionado  ao projeto, 
não participa da confecção e da estruturação desses projetos.[...]. 
Os dados apontados pelo DIRETOR revelam como ponto de estrangulamento das 
propostas contidas no  projeto de formação da escola, a  falta de  compromisso de  alguns 
professores  que  não  participam  da  formação  e  conseqüentemente  da  estruturação  das 
propostas pedagógicas contida no percurso da construção do projeto.  Desse modo quebra 
toda uma concepção de ensino e aprendizagem que a escola como um todo tem buscado para 
oferecer a sua clientela uma educação de melhor qualidade.  
Sendo assim, o  DIRETOR cita algumas dificuldades para o  desenvolvimento a 
Formação na Escola: Primeiro, acho que a principal dificuldade ainda está na questão de 
(pausa) infra-estrutura,  [...]  ainda  é  bastante  precária,  apesar  de  que  a  gente,  já  vem 
mudando ao longo desses anos, já tem um pouco mais de incentivos, onde você pode ter um 
orçamento  um  pouco  mais  definido.  [...]  Porém,    ainda  acho  que  (pausa)    tem  muita 
dificuldade, a principal dela é isso que relatei anteriormente é a participação  ela é ainda 
insignificante. Segundo: [...] se considerarmos que temos em torno de 50 professores, 28, 30, 
35 participam da formação continuada. [...] você percebe que tem profissionais que nunca 
participaram  dessa  formação,  que  tão  no  exercício  da  função  em  sala  de  aula  sem 
conhecerem o P.P.P. da instituição. 
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Acompanhando essa linha de raciocínio, o DIRETOR vem tecendo algumas críticas 
à  política  de governo para  a formação  continuada, discordando  de algumas  diretrizes da 
SEDUC,  conforme  fica  explícito  neste  fragmento:  [..]  eu  restabeleço  as  criticas, 
principalmente, eu acho que a política que o governo estabelece ela não favorece, apesar de 
ter um  centro de  formação o CEFAPRO, ele não consegue dar  sustentação necessária. 
Porque quem promove a formação somos nós profissionais, a partir digamos assim daquilo 
que nós traçamos. Porém, se você não tem material suficiente e nem apoio teórico (né!?), 
com  relação... e  até mesmo  pessoas mais  qualificadas, apesar  de  nós tivemos  sempre  o 
privilegio de termos a  UNEMAT como parceira em todas as situações.  Então penso que 
ainda o Centro (CEFAPRO) ainda está muito distante de atingir os seus propósitos, eu acho 
que, quem  deveria gerenciar  realmente  a formação  continuada  não era  a  coordenação 
pedagógica, eu  acho que deveria  ser participante desse processo.   Porém, a  gestação do 
projeto como um todo deveria ser de competência do Centro, até porque as coordenações 
pedagógicas elas teriam a obrigatoriedade de gerenciar outros projetos P.P. internos dentro 
das instituições. 
Portanto,  o  DIRETOR  aponta  como  uma  das  principais  dificuldades  para  a 
efetivação da formação docente na escola, a participação dos docentes nesse evento.  Este 
professor levanta  uma preocupação importante, pois segundo ele  a formação docente na 
escola esta inter-relacionada com o P.P.P e que o fato de vários professores não participarem 
prejudica o bom desenvolvimento das propostas pedagógicas da instituição como um todo, 
essa preocupação também vai aparecer na fala das coordenadoras. 
Enfatiza  sua  crítica  à  política  educacional  adotada  pelo  governo  para  o 
desenvolvimento  da  formação  docente  na  escola,  em  que  aponta  as  ações  realizadas  pelo 
CEFAPRO como  não suficientes  para  atender as  complexidades que abarca a  formação 
docente dentro da unidade escolar.  Revela que a formação desenvolvida na escola, é na sua 
opinião informação e não formação no seu contexto geral, atribuindo essa situação à falta de 
sustentação teórica, de profissionais qualificados e de suporte oferecido pelo CEFAPRO.  
Outro fato que vem a tona novamente, pois ao agrupar os dados do DIRETOR sobre 
a concepção de formação, tais dados revelam recorrência com predominância, denominado 
por Garcia (1999) como heteroformação, que são os dados que tendem a caracterizar a 
formação  como  “a  partir  de  fora”.    É  a  visão  de  formação  docente,  que  acredita  que  na 
formação  oferecida  por  outras  pessoas  ou  setores  educacionais  que  não  seja  criada  e 
desenvolvida pelos próprios sujeitos dentro de suas práticas em uma realidade complexa.  
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3.3.5.2 A professora CP1 
 
Para  a  CP1  a  formação  docente  desenvolvida  na  escola  surgiu  a  partir  das 
necessidades dos professores, estarem se encontrando a principio para debater as situações 
problemas que acontecem em todo interior as escolas. E a partir daí, foi diagnosticadas que 
precisa ser feitos estudos (né) pra que a gente pudesse se embasar teoricamente pra poder 
entender na prática qual a melhor, assim, quais seriam as possibilidades de resolver essas 
possíveis situações problemas que acontece. 
A  formação  acontece  por  intermédio  do  interesse  e  do  esforço  de  muitos 
profissionais, e para a CP1 a situação não é diferente, uma vez que para ela: O interesse, ele 
tem vários pontos de partida né. Ele parte da necessidade do aluno, ele parte da necessidade 
do professor, ele parte da necessidade da escola como um todo e da comunidade. Porque não 
é assim, uma via de mão única é de mão dupla ela vai e vêm.  Esta professora revela uma 
compreensão de coletividade no processo que desencadeia a formação docente na escola. 
Para a CP1 a formação desenvolvida na escola vem pra atender a necessidade nossa 
de professor mesmo (né), de pessoa que está sempre estudando que precisa estudar saber 
mais.  Pra  troca  de  experiência.  Pra  completar  assim,  os  estudos  que  a  gente tem,  da 
formação acadêmica da  gente. E  estar assim,  é sabendo  estudando cada  vez  mais. E  o 
conhecimento, ele tem que estar sempre assim, em movimento. Se não pode falar há eu sei 
isso  aqui  assim,  pronto  acabou.  Não.  Ele  nunca  está  pronto  acabado,  ele  tem  que  estar 
sempre aprimorando, pra poder melhorar cada vez mais a prática docente da gente. E isso se 
faz aonde? No interior das escolas! De que forma? Dentro da formação continuada. 
Nesse sentido, para a CP1 a formação docente na escola está atrelada aos anseios dos 
professores, mesmo que estes  sejam para suprir  deficiências relacionadas com  a formação 
inicial  perpassando  também  pelo  interesse  pessoal  uma  vez  que  em  seu  ponto  de  vista  o 
conhecimento não está pronto e acabado vive em movimento. 
O processo organizativo para a formação desenvolvida na escola tem sua trajetória 
delineada, segundo  a CP1 desde  o  [...]  inicio do  ano, ou  conforme  a  necessidade  de um 
levantamento, quais são os temas, quais são os assuntos que os professores gostariam de 
estar trabalhando  para melhor  atender as  necessidades dos alunos  e da  escola como um 
todo. Quem organiza esse levantamento de dados é a coordenação pedagógica. E a partir daí 
a coordenação pedagógica da escola, vai em busca. É quando ele não tem o conhecimento 
suficiente ela busca parcerias no CEFAPRO, na Faculdade. Mas quem faz toda a articulação 
da formação continuada na escola é a coordenação pedagógica. Ressaltando também que 
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todo este processo conta, necessariamente, [...] com o apoio dos professores, dentro de suas 
áreas especificas. Às vezes é a matemática, então vamos convidar quem? O próprio professor 
da escola, que vai estar falando sobre determinado assunto da matemática. É produção de 
texto  então...porque  nós  temos  muito...todos  nós  na  escola  somos  preparados  e  temos 
conhecimentos suficientes em determinados assuntos em determinadas áreas. Então isso ai 
também é aproveitado (né) e é valorizado na escola. 
Em  relação  aos  caminhos  que  foram  percorridos  para  chegar  ao  que  é  hoje  a 
formação  desenvolvida  na  escola  a  CP1  assim  se  manifestou: [...]  Era  mais...quando eu 
comecei na  escola São Luiz, assim  era mais pra  resolver situações que  precisavam ser 
resolvidas,  de  contexto  geral.  Tomar  algumas  decisões  às  vezes  mais  administrativas, 
burocráticas né, nem tanto no sentido acadêmico pedagógico mesmo. Com o decorrer dos 
anos,  ai  que  foi  se  aprimorando  cada  vez  mais,  cada  vez  mais.  De  acordo  com  as 
necessidades dos professores, de acordo com as exigências da SEDUC porque a gente não 
pode desconsiderar isso. [...]. 
Para a formação desenvolvida na escola já evoluiu muito, pois se afasta cada vez 
mais dos momentos utilizados somente para as reuniões administrativas para uma [...] nova 
visão de formação continuada. E ai como se diz por área, palestras sobre a educação num 
contexto geral, trabalhos com projetos. Vamos desenvolver um projeto, vamos. Então fazia-se 
aquelas reuniões.  O que, que nós vamos trabalhar no projeto? O que, que cada área vai 
trabalhar em determinado projeto? Então a partir destas discussões, que foi contornando 
assim, delineando eu poderia dizer, o processo de... o projeto formação que é hoje. Com 
datas, horários, temas, não só pra agora mas pro futuro [...]. 
A CP1 revela que a formação docente desenvolvida na escola ao ser iniciada tendo a 
escola como lócus de realização não possuía clareza no caminho a ser tomado pelo coletivo da 
escola,  mas,  se  possuía  o  entendimento  da  necessidade  em  fazê-la,  mesmo  quando, 
inicialmente, fossem apenas repasses administrativos.   Momento este, que acabou evoluindo 
para as  tentativas em  desenvolver  estudos sobre as  problemáticas enfrentadas no contexto 
escolar que visassem intervir na realidade discutida e refletida.  Percebe-se, também, que esta 
professora tem a concepção da própria formação como sendo uma necessidade do profissional 
da educação escolar estar se desenvolvendo ao longo da profissão. 
Para  a  CP1  as  principais  dificuldades  para  o  desenvolvimento  da  Formação 
Continuada na Escola, começam pela elaboração do projeto de formação quando inicia a 
escrita mesmo não é fácil. Nós viemos de uma educação tradicional. Mais, assim (pausa), que 
você não tinha tanto o poder de expor seu pensamento, então a gente não tinha tanto 
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incentivo a leitura, antigamente, igual tem hoje, projetos específicos de leitura, [...]. Ou seja, 
as dificuldades inicialmente, foram de ordem pessoal por intermédio dos problemas de escrita 
possuídos por muitos professores, tanto que após as discussões e reflexões sobre os caminhos 
a serem tomados eles delegam a apenas uma das professoras do grupo, neste caso um dos 
sujeitos desta pesquisa, a professora JADE.  Esse fato é confirmado neste fragmento: [...] nós 
escrevemos,  rascunhamos  depois  pedimos  pra  quem  concluir,  fazer  a  escrita  final!?  A 
professora Jade, porque ela tem mais facilidade na escrita mesmo, na articulação das idéias 
(né), mas mediante o que nós propomos de acordo com o levantamento de dados (né). 
No  entanto,  as  dificuldades  não  param  neste  ponto,  segundo  a  CP1 elas  chegam 
também ao desenvolvimento do projeto tais como: [...] a resistência de certas pessoas, de 
certos colegas professores, a não aceitação da necessidade de se estudar, da necessidade de 
trocar experiência, de aprender mais, de compartilhar com o outro. Para esta professora tudo 
fica mais difícil em virtude de que quando se está na função de coordenadora pedagógica, 
como é o seu caso, além de preparar, organizar quer queira ou não faz parte de sua função: 
[...]dar o suporte pra seu colega que, está em sala de aula, que está atendendo o aluno que 
possui  uma  determinada  dificuldade  seja  na  leitura,  na  escrita,  na  cognitiva,    emocional 
qualquer seja. Então você faz toda uma preparação, o que, que acontece alguns colegas não 
participam, nunca participam, nunca pré-dispõe a fazer. 
Assim, quando esta falta de participação atinge o grupo em formação provoca certo 
retrocesso  no caminho  já percorrido,  segundo a  CP1:  [...] quando  algumas  pessoas não 
participam efetivamente desse  grupo, das  idéias,  das propostas, dos projetos  elaborados 
acaba acontecendo uma quebra. Então eu acho que isso interfere muito, de uma certa forma 
angustiante, porque fica assim, você tem um objetivo, você tem uma proposta, você faz assim 
o possível e o impossível pra atender aquilo ali, e ai você vê a não aceitação, e às vezes até 
uma certa critica [...]. Então você vê uma certa desmotivação de alguns colegas no contexto 
geral. 
Nesse  sentido,  ela  cita  alguns  fatores  que  provavelmente  sejam  a  causa  dessa 
resistência no grupo de professores envolvidos na formação docente desenvolvida na escola, 
são elas: [...] jornada de trabalho na grande maioria muito grande, nós não trabalhamos em 
uma escola. Então a gente tem que trabalhar em uma escola, em outra escola e outra escola, 
tem professor que trabalha até em 3 escolas[...]; Outra, nós temos alguns professores que já 
estão assim quase aposentando, então são professores que estão cansados, são professores 
que tem uma resistência ao novo, porque são professores tradicionais. Neste caso ela 
justifica esta afirmativa  da  seguinte maneira:  Não que eu  esteja,  aqui  colocando que  o 
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tradicional não é bom, não seja bom, não seja o certo você está entendendo!?. Mas que existe 
assim a não aceitação, que é natural mesmo você sabe, que as pessoas às vezes tem assim o 
medo  de  se  abrir para  o novo,  de  se  abrir pra  novas experiências,  pra outra  forma de 
trabalhar.  A  gente percebe bastante isso,  agora  com o  Circuito Campeão. O  Circuito 
Campeão é um gerenciamento dos trabalhos realizados pelos professores do 1º ciclo, sendo 
que são as coordenadoras pedagógicas que fazem o acompanhamento junto aos professores 
que estão no circuito. 
Desta  forma  ela  continua  se  referindo  em  tom  explicativo:  Então  o  que,  que 
acontece!?. No Circuito Campeão você tem que trabalhar todo monitorado. Então quando 
você propõe sugestões de outras formas de trabalhar, você percebe que há resistência. [...] 
quem que é essa ai, eu já estou aposentado! Quem, que é essa ai, que ainda está nas fraldas 
ainda (né)querendo me ensinar a trabalhar. [...]. 
Para a CP1 os fatores que provavelmente causam essa resistência passam inclusive 
pela  não  aceitação  de  novas  metodologias  para  a  avaliação,  como  é  o  caso  da  Escola 
organizada em Ciclos de Formação Humana, conforme se registra neste fragmento: Então o 
que  acontece muitas vezes,  os professores não  concordam com  essa nova  forma de  se 
avaliar, vamos supor a questão das provas, não concordam com a Escola Ciclada de não 
reter, que acha que tem que ser nota ainda, ta entendendo!?. Então se eles pensam dessa 
forma e  você propõe uma forma de estudo diferenciada dessa linha que eles pensam eles 
preferem não participar, então.... 
Neste sentido se registra algo novo na fala da CP1, novo porque nenhum dos outros 
sujeitos  fez  qualquer  referência,  ou  seja,  ela  fala  sobre  a  resistência  estar  provavelmente, 
ligada ao  encerramento da carreira por parte de alguns professores, ao  eterno conflito  em 
aceitar o novo, assim como levanta algumas críticas ao programa divulgado e implantado pelo 
governo, que segundo ela não abre espaço para discussões dentro da proposta que encaminha 
o desenvolvimento desse projeto nas escolas. 
 
3.3.5.3 A professora CP2 
 
O surgimento da formação docente desenvolvida na escola, de acordo com a CP2 
surgiu mais ou menos em 98, [...] eu era interina, eu participava em alguns encontros, até 
por questões mesmo que eu tava entrando não tinha assim bastante conhecimento... mas o 
que  eu  percebia  que  eram  as  escolas  mesmos  juntamente  com  os  diretores  com  a 
coordenação que promovia os encontros. Ai depois de uns três anos, [...] começou ter assim, 
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um pouco mais de orientação, que a formação começou a ser um pouco mais incrementada, e 
daí já ouve os relatórios que tinham que ser feito e enviado para o CEFAPRO. E logo depois, 
ai veio os encontros dos PCN’S que também era pra ser feito na formação continuada. Neste 
caso é  necessário  fazer  uma  ressalva,  pois  os  relatórios  que  estão sendo  citados e  que 
deveriam ser entregues  ao CEFAPRO eram na  verdade relatórios de desenvolvimento dos 
encontros formativos contemplados pelos PCNs em Ação e que segundo as coordenadoras 
pedagógicas, possivelmente  tenham dado início  a um  movimento  de  formação  continuada 
mais efetivo. 
A CP2 revela, também, que os relatos de formação na escola são [...] desde 2004, 
que já ouve assim mais informações, até mesmo mais fundamentação teórica, o certificado 
que na época não tinha, depois começou a surgir também na contagem de pontos. Surge aqui 
um referencial preocupante neste movimento de formação continuada, os certificados.  Essa 
preocupação se deve ao fato de que por vezes a busca pelo certificado se sobrepõe a busca por 
formação. 
De  acordo  com  a CP2  a  formação  acontece  porque  é  de  interesse  geral  e  que  o 
esforço  empreendido  para  que  ela  se  realize,  também  deve  ser  coletivo,  conforme  o 
fragmento: [...] eu penso assim que cada um (pausa) tem que fazer a sua parte, por menor 
que  seja então  cada um  vai colocando seu  tijolinho seu  tijolinho que  a gente consegue 
construir.  Se  um  ali  deixa  de  colocar,  já  vai  fragmentar  todo  o  grupo.    Porém,  na 
continuidade de sua fala ela deixou implícito que os articuladores dessa formação são mesmo 
a [...] direção e mais especificamente da coordenação. O CEFAPRO tem a responsabilidade 
de  vir,  de  nos  orientar,  de  participar,  e  a  coordenação  é  que  é  o  responsável  pelo 
cumprimento na verdade da formação. 
Para a CP2 a formação continuada é muito mais que imposição motivada por alguma 
normativa do Estado, é antes de tudo isso um anseio com certeza, cada um começou a ver sua 
necessidade,  suas  dificuldades.  Ai  nós  resolvemos...  vamos  fazer  um  dia  pra  nos 
encontrarmos, e debatermos ver o que a gente pode ta fazendo pra melhorar pra amenizar a 
situação educacional, uma vez que para ela não tinha nenhuma relação com a certificação. 
Fato este confirmado em no seguinte fragmento: Não, tanto é que não tinha isso pra dizer que 
era  imposto,  hoje  que  eu  credito  que  ta  assim  um  pouco  mais  imposto  até.    Volta  a  ser 
cogitado, o certificado como ponto fundamental para a busca da formação. 
Neste sentido a CP2 destaca alguns pontos que contribuíram para que a formação 
chegasse ao que é hoje: [...]as parcerias com outras instituições, como por exemplo, a 
UNEMAT ela sempre esteve presente em nossa formação, não é de agora. [...] A gente fazia 
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estudos que apontava todas as necessidades da área e levávamos para pessoa. A pessoa lia 
encima daquela proposta e vinha pra trabalhar dentro daquela dificuldade, dentro daquela 
problemática que foi detectada.  Revela-se nesta fala uma experiência bem sucedida referente 
a formação docente na escola com foco nas áreas especificas, em que contava efetivamente 
com a participação dos professores e de outros setores da educação quando necessário. 
Em  relação  as  principais  dificuldades  para  o  desenvolvimento  da  Formação 
continuada na  Escola  CP2 revela que,  as  vezes  é [...] a estrutura  física mesmo,  às vezes 
recursos humanos, falta de espaço, muitas vezes você vem pra escola pra escrever, você não 
consegue.  Porque é um probleminha aqui, outro ali, e você é coordenador e não faz sua 
função você acaba sendo inspetora né.  Outras questões mesmo é o pedagógico, às vezes falta 
de recursos, a falta de livro você tem que estar emprestando e ai entra as parcerias...por que 
você tem que estar buscando autores, referenciando. Então assim são varias dificuldades, e 
também a falta de tempo de alguns professores que eu percebo. Porque hoje o professor ta 
em uma escola, ta em outra, ta em 4 escola ao mesmo tempo.  Não o efetivo, mas o interino, 
mas eu sinto que são professores que normalmente precisam, não só pelo certificado né, mas 
pelo  conhecimento,  pela  própria  questão  da  escola  você  está  sabendo  de  todas  as 
dificuldades.  Então  eu  colocaria  esses:  estrutura  física,  recursos  humanos  e  a  questão 
pedagógica também que eu vejo assim como principais. 
Nesse sentido, pesa também como dificuldade a disponibilidade de tempo por parte 
dos  docentes  para  participar  da  formação  docente  desenvolvida  na  escola  e  de  outras 
atividades pedagógicas que por ventura vierem acontecer, uma vez que essa falta de tempo 
vem sempre ancorada na defasagem salarial do professor, que o obriga a estabelecer vínculos 
empregatícios com mais de uma instituição e conseqüentemente  acaba refletindo na questão 
tempo disponível para a escola em que é lotado. 
 
3.3.5.4 A professora CC 
 
Ao ser questionado sobre o surgimento da formação desenvolvida na escola, a CC 
fez a seguinte referência: [...] o que eu sei de ouvir de ler os documentos da escola, é que  ela 
já tem um caminho bastante longo nesse sentido da formação continuada, me parece que é 
até uma escola modelo na cidade (né?), e durante esses 2 anos que estou presente na escola 
participando efetivamente,  eu pude perceber que isso já  vem de longo  tempo. Porque faz 
parte do quadro. Você percebe nos professores já um certo interesse, já tem uma data, um 




 
115
dia, um compromisso pra que saia esse estudo realizado. Isso demonstra que já acontece com 
certa freqüência. Agora dizer pra você quando e como surgiu eu não tenho como falar.... 
Para a CC o interesse e o esforço para a realização da formação desenvolvida na 
escola [...], depende muito, varia de cabeça pra cabeça. Por exemplo, eu entendo assim, ela é 
de suma importância pra mim  (correto?), seria, pra mim que eu  digo profissional. Então 
seria pra cada um de nós profissionais. Mas existe profissionais que pensam e agem de forma 
que esse interesse fosse do governo. O governo é que quer que você fique aquelas 10 horas 
em sala de aula, o  governo é isso, o  governo é aquilo. Ele  não consegue perceber  a 
importância disso pra cada um. 
Para  ela  é  o  desenvolvimento  de  atitude  colaborativa  e  interessada  que  faz  do 
movimento formação continuada ser ou não intensificado nas escolas, porém ela o identifica 
ligado  às  propostas  de  governo  para  a  educação,  conforme  o  fragmento:  É  claro eu  não 
desvinculo a idéia de que para o governo, as provas os resultados mostra que algo precisa 
ser feito. Então com a sala de professor há uma possibilidade de que esse algo aconteça, de 
que esse diferencial em sala de aula aconteça, porque pra isso esta possibilitando estudo, 
mas eu penso que o maior favorecido nessa história toda somos nós, em conseqüência, quem 
ganha  com  isso  os  alunos.  Então  o  ganho  para  o  governo  em  si  seria  em  números, 
estatísticas, mas em termos de aprendizagem é nosso. E ai eu vejo o processo da formação 
continuada. 
Em  sua fala,  a CC  enfatiza o  caráter individual,  pessoal na  busca  pela formação 
continuada  no  decorrer  da  profissão,  porém,  ela  infere  ao  Estado,  por  intermédio  do 
desenvolvimento  das  políticas  públicas  de  educação,  uma  parcela  considerável  neste 
movimento de formação continuada, conforme está explícito neste fragmento: Olha, eu vejo 
assim, eu vejo que caminha quase que paralelo, dizer que não é uma imposição é utopia. A 
gente sabe disso, taí a prova na contagem de pontos, hoje o item que tem mais valor, notas no 
valor na contagem de ponto (né?) é a formação continuada, nem a titulação acho que está 
ganhando dela. Nesse sentido não dá pra dizer que não seja ela ai uma cobrança (né?). 
No entanto, para ela em meio ao que ela identifica como imposição das políticas 
educacionais, tem-se também professores que se pautam na reflexão como ponto fundamental 
para  o  desenvolvimento  profissional,  posição  esta  comprovada  no  fragmento:  em 
contrapartida nós temos profissionais na escola que a gente está sempre discutindo. “Gente 
vamos  chamar  uma  pessoa  pra  vim  falar  sobre  tal  tema”.  Então  eu  sinto  ainda  esse 
compromisso por parte dos professores. Eu acho que está bem assim surge dos dois pontos: 
50% da cobrança e 50% da necessidade do professor. 
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Na escola São  Luis, de acordo  com a CC, a  Formação desenvolvida  na escola  é 
organizada pela equipe pedagógica, uma vez que, esta equipe prepara material, o espaço em 
que vai ser realizada a formação, conforme ela mesma diz: a organização geralmente... O 
preparo pra acontecer ele é feito pela equipe pedagógica pela escola. Nós temos o projeto 
sala de professor, nós temos na semana pedagógica a gente faz o levantamento de alguns 
temas a serem estudados, alguns autores. E é sempre no decorrer do ano letivo tem sempre 
outros problemas surgindo então nada impede da gente fazer... [...] Ela é bem sistematizada 
sim, ela, não  é  você chegar assim  o que agente vai  fazer hoje?  Não, nós  já temos  um 
cronograma, objetivos traçados, é flexível, obvio, mas nós temos sim um sistema pra estar 
cumprindo sim. 
Entretanto,  muitos  foram  os  caminhos  percorridos  em  busca  dessa  formação 
desenvolvida na escola, dos quais a CC destaca a diminuição da resistência do professor em 
participar do processo, como ponto fundamental: [...] no inicio muita resistência, muita 
discussão, uma serie de coisas assim. Mas ao longo do tempo, com o passar do tempo você 
vai  sentindo,  vai  verificando,  você  vai  pra  sala  de  aula  na  sua  prática  pedagógica  você 
começa a sentir necessidade. 
A  CC  faz  uma  reflexão  de  formação  continuada  mais  ampla,  porém  menos 
formalizada, uma vez que ela diz: [...] a formação está além desse tempo daqui da sala de 
aula. Necessariamente se você for um profissional vamos supor, comprometido com a causa 
como se diz. Necessariamente você não precisa estar aqui, pra estar falando, não eu estou 
fazendo minha formação continuada. Porque tenho meus livros em casa, eu posso comprar 
meu livro levar pra casa, eu tenho acesso à internet como tantos outros tem, você tem tantas 
aulas, por exemplo, “domínio publico” é um site tão interessante pra você acessar pra estar 
trazendo, planejando, vendo temas pra sala de aula. 
Tem-se  nesta  fala  um  aspecto  interessante,  pois  é  fato  que  os  pontos  formativos 
levantados por ela são verdadeiros, assim como podem favorecer uma ampla variedade de 
fontes  teóricas  para  a  reflexão  necessária  nos  caminhos  formativos  do  professor, 
principalmente se dessa prática surgir a compreensão de um processo formativo, também ser 
vivenciado fora do espaço coletivo  em  que  se  objetive o fortalecimento  do conhecimento 
individual como ponto de partida para uma melhor (re)elaboração do espaço coletivo.  Essa 
característica se encontra implícita neste fragmento: Então, eu vejo que a formação é uma 
extensão  ela  não  precisa ser  tão limitada  assim.   Então  eu penso  que  um  encontro  por 
semana de uma coisa sistematizada funciona. E se você já tem o hábito de vir à formação 
participar efetivamente, e perceber uma mudança de postura, uma mudança na sala de aula 
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de como proceder no processo pedagógico, você vê que lá fora funciona também pra dar 
continuidade  nessa  formação.  Porque  a  maioria  dos  profissionais  hoje, todo  mundo  sabe 
dessa necessidade. 
A CC revela que a formação docente na escola não é suficiente, que ela precisa ser 
acrescida de algo mais, que o próprio professor tem que buscar esse algo mais, também, fora 
daquele  pequeno  tempo  destinado  à  formação  desenvolvida  na  escola.    Talvez  esse 
pensamento tenha se originado do fato de que esta professora é ligada à outra instituição e por 
isso  tem algumas  dificuldades na  adequação  de  seu  horário  para a  formação  continuada, 
conforme  se  nota  neste  fragmento  que  trata  das  dificuldades  encontradas  pela  equipe 
pedagógica para a implementação dessa formação no espaço escolar: Olha no meu ponto de 
vista é conciliar horário na elaboração [...] Porque se ela é sistematizada, vamos supor se é 
um tema de abrangência geral e coisa e tal. O mais difícil é conciliar horário. Agora por 
exemplo, dizer que nós não temos material, que nós não temos recursos humanos pra isso, eu 
não vejo por aí. Eu acho que um pouco de boa vontade e de empenho transcorre normal, 
natural.  Nesse sentido a CC não reconhece como dificuldade a questão material ou recursos 
humanos, para ela o fundamental é a falta de tempo do professor em participar da formação.  
Essa falta de tempo do professor tem sua origem na necessidade desse profissional 
em compensar a remuneração insuficiente que o leva a procurar atividades em outras escolas 
ou até mesmo fora da educação como condição de melhorar os rendimentos, desta forma ela 
volta a enfatizar que a grande dificuldade está na questão de adaptação de horário, porque 
por exemplo você tem um profissional 30 horas. Mas vamos supor que eu sou da área de 
Geografia ou de Matemática e peguei 10 horas nessa escola e 10 em outra, e os horários são 
bem incompatíveis.  
A CC trás um dado novo, uma vez que, além da falta de tempo para o professor 
desenvolver a formação docente na escola, basicamente, ligada à questão financeira, agora, 
essa falta de tempo e conseqüentemente a dificuldade em conciliar horário adequado para a 
formação docente na escola está ligada à complementação de carga horária profissional.  De 
acordo com esta coordenadora, a escola possui vários professores que não conseguem fechar a 
sua carga horária em uma única escola, conforme o fragmento destacado: E nós temos não só 
um ou dois temos vários casos desses na escola. 
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3.4 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O EIXO 1 
 
Considerando o que disseram as professoras: RUBI, PÉROLA, JADE, SAFIRA e a 
equipe pedagógica, por intermédio do DIRETOR, CP1, CP2 e CC, nota-se que a formação 
docente desenvolvida na escola vem tomando um outro panorama, mesmo que timidamente, 
uma vez que o processo vivenciado passa alternadamente em avanços, retrocessos e avanços 
revelando que não está definido o percurso a ser tomado. 
Em  relação  ao  surgimento  da  Formação  desenvolvida  na  escola  percebe-se 
informações  desencontradas  em  alguns  momentos,  pois,    não  havendo  documentos  que 
registrem  ou  comprovem  o  processo  formativo  desencadeado  acerca  de  12  anos  pelos 
professores da escola que já se preocupavam com a formação dentro da unidade escolar, e que 
desenvolviam  atividades  com  o  objetivo  de  discutir,  refletir  e  intervir  sobre  a  prática 
pedagógica.   
Dessa forma, a falta de registro dessas atividades pedagógicas realizadas no interior 
da escola impede que o professor se utilize desse resgate histórico, não possibilitando que se 
efetive  a  percepção  do  caminho  tomado  com  seus  avanços,  retrocessos  e  limites  a  serem 
superados. Isso fica claro pelo fato dos professores não identificarem o período correto do 
inicio ou ao menos das primeiras tentativas de se desenvolver a formação docente no interior 
da escola.  Isso porque os professores são na sua maioria pessoas que estão a quase 10 anos 
nessa instituição. Fato, também, comprovado na fala das coordenadoras: CP1, CP2, CC e do 
DIRETOR, que por não terem muito tempo de atividades desenvolvidas nesta escola, não 
encontraram documentos que  descrevessem ou relatassem esse  processo, uma vez  que o 
projeto  de  formação  docente  desenvolvido na  escola   denominado  “Sala  de  Professor” e 
Projeto Político Pedagógico da escola, lidos por mim, também indicam que não há registro, 
não há um contexto histórico registrado sobre essa atividade. 
A organização desse processo formativo revela algumas contradições ao longo do 
seu desenvolvimento, pois apesar de no discurso, muitas vezes, ela ser considerada de forma 
coletiva o que acaba transparecendo é que essa organização e a articulação, após a semana 
pedagógica da escola, desvincula-se  da coletividade e que os professores ficam à margem de 
desse  processo  em  que  atuam  somente  como  participantes  de  algo  elaborado  pela  equipe 
pedagógica. Não aparece também na fala das professoras a questão, pelo menos no ano de 
2007,  de  valorização  dos  docentes  da  escola  em  termos  de  organizar  uma  atividade  para 
desenvolver na formação.  Aparece sim uma  crítica forte a respeito  do distanciamento do 
professor em relação ao processo formativo que vem sendo desencadeado. 
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Desse modo, os  dados vêm  apontando para uma incoerência no  que diz a  equipe 
pedagógica, que apesar de terem consciência do projeto de formação docente da escola, não 
reconhece o elemento coletivo como fonte de construção de uma nova mentalidade acerca da 
formação docente na escola e o desenvolvimento profissional. Pois, fica claro a existência de 
percepções diferenciadas, que variam desde atribuir o interesse da formação ao coletivo da 
escola,  passando  por  cumprir  essa  atividade  como  normativa  legal  do  Estado  até  a 
compreensão de interesse pessoal ou particular do docente. 
Se percebe também que está em desenvolvimento uma concepção de formação que 
vai além do cumprimento, pelos professores da instituição, de uma normativa do Estado, sem 
desconsiderar  que  se  contrapondo  a  esse  entendimento  mais  amplo do  desenvolvimento 
pessoal e profissional do educador, ainda se tem presente resquícios de uma formação voltada 
à aquisição de certificados, característica primeira de uma formação praticada por intermédio 
de cursos pontuais. 
Por intermédio do  que diz as  professoras, assim como  se encontra  implícito no 
conteúdo  das  informações  coletadas  junto  à  equipe  pedagógica,  fica  visível  à  questão 
financeira,  como  a  principal  causa  da  dificuldade  para  o  desenvolvimento  da  formação 
docente realizada na escola, pois uma das alegações é que  sem ter um  outro vínculo fica 
impossível o professor ter uma qualidade de vida.  Também se identificou a falta de tempo 
para o professor desenvolver a formação docente na escola, vivenciada principalmente pela 
dificuldade em conciliar horário adequado para a formação. A dificuldade na conciliação do 
horário se dá em virtude de  a escola possuir vários professores que não conseguem fechar a 
sua  carga  horária  na mesma,  e  por  isso  dividem  sua  atuação  entre  duas  ou  mais  escolas, 
provocando um impedimento em sua participação. 
Nesse  sentido,  é  possível,  a  partir  dessas  declarações,  apontar  que  está  havendo, 
mesmo  que  lentamente, um  avanço  no conceito  de  formação  docente dos  professores  na 
escola, principalmente se levarmos em consideração que os primeiros movimentos formativos 
eram cursos prontos ministrados por palestrantes, muitas vezes desligados do cotidiano da 
escola e hoje, apesar das dificuldades já apontadas, a escola está se organizando para realizar 
essa formação por sua própria autoria. 
Nessa perspectiva, de acordo com a fala dos professores, se nota uma procura, ainda 
muito tímida, por uma formação organizada e orientada, pelo coletivo da escola, mesmo que 
sob a coordenação da equipe pedagógica, mas que seja uma ação coletiva dos professores no 
sentido de reivindicarem o direito de discutir sobre o que gostariam de estudar e/ou refletir. 
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3.5  EIXO  2:  CONCEPÇÕES  DE  FORMAÇÃO DE  PROFESSORES  EVIDENCIANDO 
DIFERENÇAS E RELEVÂNCIA. 
 
Neste tópico faz-se necessário refletir sobre as questões referentes à compreensão da 
formação desenvolvida na escola, ressaltando as diferenças e semelhanças da mesma com as 
demais, reconhecendo sua relevância e identificando os desafios propostos para a superação 
dos antigos modelos formativos. 
Desta forma, a discussão se dará tendo por base a compreensão que as professoras 
trazem a respeito da discussão dos aspectos mais relevantes dessa formação dentro e fora do 
contexto escolar, bem como a sua relação com a prática pedagógica. 
 
3.5.1 Professora RUBI 
 
Diante  do  fato  de  que  a  formação  desenvolvida  na  escola  é  vista  e/ou  percebida 
coletivamente, mas também na individualidade de cada um, RUBI relata que a sua percepção 
em relação a esse processo é positiva, ou seja, ela acredita que estejam sendo válidos todos os 
esforços que estão sendo dispendidos em busca de seu desenvolvimento, [...] mas ainda tem 
que melhorar muito, tem que direcionar mais o nosso trabalho... o que, que nós queremos 
estudar, acho que sabe....projetar e seguir uma meta (a partir da visão do professor) ... acho 
que ainda falta trabalhar em cima de uma...uma... definir as metas e trabalhar em cima delas. 
Acho que as vezes a gente fica meio perdido sabe, vai daqui...vai da li...mas assim não tem 
uma meta... este ano vamos fazer isso, isso certinho ali daquilo que a gente esta realmente 
precisando....as vezes foge um pouco. 
Em  se  tratando  de  percepção,  faz-se  necessário  compreender  a  formação 
desenvolvida na escola segundo o ponto de vista do professor.  Principalmente, no que diz 
respeito a algumas crenças a respeito das diferenças entre a formação continuada realizada na 
escola e  as formações  que  acontecem fora  da  escola, nesse  aspecto,  RUBI diz  que  existe 
diferença sim, mas acho que todas são boas, eu já participei, mas todas são boas.  Destaca 
também que estas diferenças talvez estejam no [...] nível técnico do pessoal que vem....que 
dispõe a  fazer  essas formações... fora....talvez por um  entendimento  maior...um  preparo 
maior talvez tenha mais resultado né.!? E a escola a gente trabalha assim de uma forma 
muito precária... né!? As vezes até com falta de recursos humanos mesmo....de didáticos....as 
vezes  falta  alguma  coisa.    Aqui  fica  caracterizado  que  a  principal  diferença  para  essa 
professora está no referencial humano, ou seja, dentro da escola a formação está entregue nas 




 
121
mãos de seus companheiros de ofício, o que de certa forma revela sua crença em algo externo 
à problemática cotidiana. 
RUBI parece atribuir assim, mais valor às formações realizadas fora da escola, por 
acreditar que tem mais recursos, pessoal qualificado do que a desenvolvida pelo coletivo de 
professores  que  vivenciam  problemáticas  semelhantes  no  mesmo  cenário.  Novamente 
transparece a visão de formação como curso pontual, e do professor como técnico sempre a 
espera de alguém que esteja em um nível superior para organizar e desenvolver sua formação. 
O objetivo da  formação  desenvolvida na  escola perpassa  pela construção de  uma 
postura interventiva do professor no desenrolar de suas atividades cotidianas, para RUBI este 
objetivo  é  melhorar  o  ensino  aprendizagem,  mas  para  que  isto  ocorra  é  preciso  [...] 
direcionar, traçar metas baseada nas dificuldades que a gente tem ainda esta muito solta. 
Apesar  dessa  afirmação,  a  professora  revela  que  tudo  isto  ainda  está  muito  solto,  sem 
direcionamento. 
Para RUBI a formação desenvolvida na escola representa um caminho, representa 
um leque  de  opções que eu  possa  ter pra  trabalhar.... No  entanto, a  professora  já fez 
referência anteriormente  à superioridade da formação desenvolvida fora  da escola, mesmo 
que ela esteja ligada à habilitação profissional, a melhores recursos materiais. 
Quando  questionado  sobre  as  experiências  anteriores,  ou seja, à  participação em 
formação continuada externa à escola RUBI revela mais uma contradição, uma vez que ela 
atribui uma relevância maior à  formação desenvolvida na escola,  pois segundo ela, esta 
formação vai trabalhar diretamente com as questões internas, com o que a gente esta 
precisando na nossa realidade dentro da nossa sala de aula.  Entretanto, ressalto que, em 
alguns momentos,  o  que  se percebe  é uma  dependência saudosa dos tempos  em que  esta 
formação  era  somente  externa.    No  entanto  ela  continua  afirmando  que  a  formação 
desenvolvida na escola tem como diferencial o atendimento mesmo ao trabalho do professor 
voltado ao trabalho dele. 
 
3.5.2 Professora PEROLA 
 
Para PEROLA a formação desenvolvida na escola é percebida como uma grande 
preocupação coletiva vivenciada em diversos momentos e de diferentes maneiras, conforme o 
fragmento: [...] ela tem sido uma...pelo menos no ano de 2007 que nós estamos concluindo, 
ela teve uma preocupação que é o [...] P.P.P. Projeto Político Pedagógico. Então nós 
passamos o ano trabalhando em torno disso [...].  E ai nesse nosso projeto nós levantamos 
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algumas  questões,  e  essas  questões  é  que  foram  a  tônica  dessa  proposta,  principalmente 
voltado para a questão dos adolescentes. [...]. 
Em relação a  existência  de diferenças entre a formação continuada realizada na 
escola  e  as  formações  desenvolvidas  fora,  PEROLA  é  enfática  ao  dizer:  Ah!  existe  né!? 
Dependendo do lugar né!? [...] elas outras formações elas tem uma abrangência...é....com 
uma visão  macro, vê o todo como um o todo é igual pra todo mundo.  Esse todo não é igual 
pra  todos....cada  grupo....porque  todos  podem  ter  até  os  mesmos  problemas,  mas  cada 
comunidade, cada conjunto tem uma realidade, uma maneira especial de ser. Os professores 
tem uma maneira especial de trabalhar né!? cada conjunto é diferente.  Neste caso, surge 
uma característica importante, pois a professora indica que não desconsidera o benefício de 
qualquer que seja o ambiente formativo, apenas percebe que a discussão é diferente, pois o 
trabalho é desenvolvido em uma dimensão macro, enquanto que a formação dentro da escola 
a percebe numa visão micro. 
PEROLA  destaca  como  ponto  importante  no  desenvolvimento  da  formação no 
interior da escola, o objetivo de: [...] atender essas dificuldades que a gente tem no dia-a-dia 
da escola,  ela é voltada pra  isso. Mas  daí, a  ela ter objetivo  e ela  corresponder a  esses 
objetivos, isso ainda é um caminho longo a ser percorrido.  Assim, para ela o grande objetivo 
dessa formação é dar subsídios para os professores desenvolverem suas atividades, pois [...] 
ele tem que achar  suporte...ele tem que  encontrar  suporte na formação,  na discussão, no 
apoio administrativo, pedagógico para ajudá-lo lá no interior da sala de aula.  [...] A prática 
pedagógica lá de  sala de  aula, não é  só olhar questões de comportamento  de alunos, de 
questões disciplinares. [...].  Ressalta-se na fala desta professora que o objetivo da formação 
desenvolvida na escola está longe de ser concretizado.  
De acordo com PEROLA este objetivo não é alcançado em decorrência de vários 
fatores, sendo que um deles ela relata neste fragmento: Que ter uma noção! Lá na escola tem 
uma caixa não sei se você conhece? Um material que o MEC enviou que tem vários DVDs, 
pra gente trabalhar o pedagógico. Então são mais de 65 DVDS. [...] Eu já pedi relação...falei 
produzam uma relação, passam pra digitar pra gente ter em mãos cada professor...eu quero 
tirar cópia, pra hora que eu to lá planejando a minha aula, eu já saber o que que eu tenho lá 
na escola que eu possa pegar pra me ajudar no meu dia-a-dia...e não tem.  Então são essas 
coisas mínimas, que a meu ver precisam ser colocadas para os professores. 
Ainda refletindo em relação ao alcance de objetivos, PEROLA faz uma análise de 
sua experiência  na função de coordenadora  pedagógica tempos atrás e como professora, 
atualmente,  sempre  considerando  a  sua  participação  e  o  seu  entendimento  no  processo 
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formativo,  nesse  sentido  ela  revela  que:  Do  tempo  que  eu  fiquei  como  coordenadora 
pedagógica e do  tempo que eu  estou na sala  de aula  [...], hoje eu  vejo a onde  é que eu 
falhava também antes né!? Então  porque é  muito complicado,  são tempos diferentes, são 
ações diferentes...mas elas se complementam...elas se complementam..e a gente precisa do 
coordenador,  a  gente  precisa  de  um  apoio.    Nesse  relato,  aparece  uma  percepção  de 
coletividade que ainda  não havia surgido, em  que  se destaca o  fato  de  que  a  experiência 
vivenciada na coordenação aliada a sua experiência em sala de aula sejam complementares 
para um  nível reflexivo  mais  próximo das  condições  em  que esta  formação está sendo 
desenvolvida. 
PEROLA  não  se  manifestou  em  relação  à  representatividade  da  formação 
desenvolvida na escola deixando implícito que a forma, o conteúdo, a organização, dentre 
outras não a está satisfazendo, por isso ela participa porque é condição da escola. 
Para PEROLA a participação em vários cursos de formação continuada, faz com que 
se desenvolva  uma larga experiência formativa, entretanto, não temos  que buscar  essas 
experiências em outros locais porque elas estão ali pra nós.  Elas têm que vir pra nós, essas 
experiências e nós sabemos captá-las, transformá-las em objetos de estudos pra depois voltar 
e dar conta do recado lá na sala de aula. 
Em sua concepção a diferença entre a formação desenvolvida fora e dentro da escola 
está no espaço em que ela está acontecendo, uma vez que, [...] você está dentro do seu espaço 
de trabalho e ali....o que que um cientista faz! Ele não trabalha dentro de um laboratório? 
Pra mim o professor é um pesquisador por excelência, e ele tem que trabalhar dentro do 
laboratório  dele.  Não  que  ela  não  vá  sair,  buscar  outras  fontes  fora,  pra  apoiar,  pra 
fundamentar, pra complementar, pra enriquecer...mas o laboratório dele é dentro da escola.  
Ou seja,  mesmo sendo  importante as  experiências fora do  ambiente de  trabalho, elas  não 
representam a maior força no processo formativo, pois está nasce da formação desenvolvida 
na escola, que passa a ser nesse contexto o grande laboratório formativo. 
Nesta perspectiva, para PEROLA o grande diferencial da formação desenvolvida na 
escola para as vivenciadas fora do ambiente escolar é ter a escola como laboratório, no dia-a-
dia  ali...a  convivência...e...o  desenvolvimento  desses  alunos...o  desenvolvimento  tanto 
positivo  como  negativo  é  o  diferencial  pra  você  estudar.    E  mais  importante  ainda  é 
reconhecer  as  fraquezas.  Portanto  pegar  essas  fraquezas  e  transformá-las  em  objetos  de 
estudos...não adianta só falar!  Elas têm que ser transformadas em objetos de estudos, elas 
têm que ser consideradas para que elas possam ser tratadas e sofrer modificações.  
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3.5.3 Professora JADE 
 
A  percepção  de JADE  para  a  formação desenvolvida  na  escola  é  compreendida 
como uma grande evolução nas práticas reconhecidas dentro da instituição educativa, para a 
qual ela faz a seguinte referência: Eu percebo uma evolução muito grande, muito boa...uma 
compreensão  maior  da  função  da  formação,  um  olhar  diferente  do  que  é  formação 
continuada.... não  é um momento  de assinar  ponto pra  garantir que você não  vai perder 
ponto no inicio do ano quando for atribuir aula.... eu sinto que perdeu em grande parte essa 
conotação.... Ah! eu  tenho que  ir  na formação continuada  se  não o  ano que  vem eu  vou 
perder ponto não é esse o objetivo dessa formação.  Apesar de JADE estar dizendo que não 
percebe  o  processo  formativo  ligado  a  obrigatoriedade,  porém  esse  sentimento  parece 
perpassar cada palavra aqui registrada. 
Para JADE praticamente inexiste diferença entre a formação continuada realizada na 
escola  e  as  formações  que  acontecem  fora  dela,  apesar  de  que  para  ela  é  complicado 
responder essa pergunta né!? Porque às vezes sim, às vezes não....porque depende de que 
tipo de formação que vai ter lá....mas eu não vejo diferença não...formação continuada é 
sempre formação continuada, porque se você vai participar de um curso de um seminário o 
que,  que  você  vai  ter  ali...vai  ter  debate,  reflexões,  leitura...então  eu  não  vejo 
diferença...formação continuada que você vai assistir um filme, vai a uma peça de teatro ou 
conversa com alguém.  Nesse sentido, JADE compreende que não há diferença, entre estas 
formações porque  está pautada  na  argumentação  que  a formação acontece  em  todos os 
momentos. 
A realização da formação desenvolvida no interior da escola, de acordo com JADE é 
referenciada nos seguintes objetivos: fazer com que o professor reflita...é nos propiciar, nos 
permitir  desenvolver  um  conhecimento  que  nos  permita  refletir,  sair  do  lugar  comum,  se 
mexer e conseqüentemente transformar. 
A  professora  JADE  diz  que  a  formação  desenvolvida  na  escola  representa... 
possibilidade de crescimento, de construção de novos olhares... e de verdade mesmo, até nos 
conflitos  que  acontece,  até  nas  encrencas,  até  nos  desacordo  é  o  momento  da  gente 
aprender.... a gente aprende a conhecer os colegas....nesse momento.... taí ponto positivo às 
vezes a gente trabalha junto, mas cada um num período...é um avanço,  a gente as vezes fica 
semanas sem se ver.... conversar nem pensar... conversar... conversar..então aquele momento 
permite  isso,  as  vezes  colegas  que  você  fica  dias  sem  ver,  ai  você  vai  falar  sobre  as 
dificuldades dele, sobre o que ele ta fazendo de diferente, sobre o que deu certo o que não 
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deu então isso é formação...  Neste ponto a professora destaca a importância das reflexões 
coletivas como fator preponderante para qualquer modificação que se queira realizar.  
A relevância da formação desenvolvida na escola sobre as formações ocorridas fora 
dela, de acordo com JADE acontece porque essa formação, ela atende a uma necessidade 
localizada, específica. Então, como ela é pensada, organizada, elaborada em função dessas 
necessidades  então  ela  torna-se  personalizada,  no  sentido  de  ser  própria  pra  atender 
necessidade local.    Desta  forma  JADE  destaca  como  um  grande  referencial  da  formação 
desenvolvida  na  escola,  exatamente  o  fato  de  se  ter  a  escola  como  palco  de  atuação, 
descobrimento, interferência... 
 
3.5.4 Professora SAFIRA 
 
A  formação  desenvolvida  na  escola  é  percebida  por  SAFIRA  como  uma  grande 
busca por  certificação, é um  momento que participa porque  está no calendário d escola e 
como ela não costuma faltar à programação da escola seja ela qual for então ela participa 
sempre.  Confirmando isso,  destaco este  fragmento: Se a  formação  tiver servindo pra 
emissão do certificado ela tem futuro... Eu digo pelo seguinte quando chega a hora de assinar 
o ponto... O  livro  da  formação é  um  Deus nos  acuda para  os  professores,  todos querem 
assinar  se  entregarem  o  livro  na  metade  já  vai  esvaziando...  E  eu  esqueço  de  assinar  o 
bendito ponto. [...] eu não assino ponto na formação, eu não assino ponto de aula. Então eu 
nunca  me preocupei  com isso...eu  sempre me  preocupei...eu vim  pra da  aula....então eu 
sempre estou aqui... Mas sei que tenho que me preocupar.  Nessa fala está implícita a idéia já 
pontuada  em  outros  momentos  e  pelos  outros  professores,  da  necessidade  em  se  cumprir 
normativas, em pontuar para a atribuição de aulas dentre outras. 
Considerando o que foi dito acima busquei compreender se a professora SAFIRA 
faz alguma diferença entre a formação continuada realizada na escola e as formações que 
acontecem  fora  da  mesma.    Nesse  aspecto  referência  feita  pela  professora  foi  a  seguinte: 
Existe, quer dizer, depende muito de quem ministra né!? [...], por exemplo, no ano passado 
nós participamos do projeto do governo “O eterno Aprendiz” e não veio os certificados não 
saiu e nem vai sair né!? [...] É o governo gastou tanto com aqueles professores, doutores seja 
lá o que for que vieram aqui, e o que, que serviu pra nós... nada!.... Com base no que foi dito, 
percebe-se  um  descontentamento  da  professora  com  as  formações  prontas  oferecidas  pelo 
Estado, mas também se registra a mesma situação na formação desenvolvida pela escola. 
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Esta situação de descontentamento continua a permear a fala de SAFIRA, conforme 
está  explícito neste  fragmento: hoje  estou participando  de um  mini-curso oferecido pela 
UNEMAT dos grupos dos estagiários, e eu não sei se eu que estou tão exigente, mas pra mim 
já não serve pra nada! Estou indo porque me sinto na necessidade de apoiar os estagiários, 
inclusive 2 deles fizeram estagio aqui um na 5ª e outro na 6ª nas minhas turmas, então eu 
faço questão de ir pra apoiar, mas eu creio que é a mesmice de sempre... Tentam fazer mais 
não vai.   A professora diz  não saber se ela está exigente demais  por não aproveitar mais 
“nada” dos encontros formativos sem, no entanto fazer uma reflexão mais contundente sobre: 
por que este fato está se dando desta maneira? Como deveria ser esta formação para ela poder 
tirar boas experiências? 
Neste aspecto, também se revela uma contradição uma vez que para SAFIRA, tanto 
a formação continuada realizada fora  da escola ou como à  desenvolvida na escola,  tem 
contribuído  para a  sua  prática  pedagógica, conforme  está  exposto  neste  fragmento:  [...] 
Dentro  ou  fora  da  escola,  eu  faço  questão  de  participar  tentando  adquirir  mais 
conhecimento. Porque eu quero saber até onde eu  estou sendo capaz enquanto professora, e 
nesse sentido, eu gosto de todas elas. Porque ai eu confirmo...que...como eu trabalho em sala 
não deixo a desejar pra nenhum, nenhum outro professor de...como por exemplo professores 
de  escolas  particulares,  de  escolas  que  tem  convênio  com  outras  escolas  como  Positivo, 
Anglo, isso e aquilo.  Então nesse sentido pra mim é benéfico, porque ai eu confirmo que 
ainda tenho capacidade. Contradição  esta que vai sendo desmistificada pela professora 
quando revela que a participação nessas formações está servindo apenas para que ela continue 
fazendo a seu modo, uma vez que sua prática está mais bem situada em relação ao aspecto 
formativo desenvolvido. 
A professora SAFIRA apresenta um comportamento típico de final de carreira em 
seu  discurso,  ou  seja,  ela revela  em  sua  fala  um  descontentamento  geral  e,  logo  a  seguir 
parece acatar e desenvolver tudo, pois é assim que as coisas funcionam.  Falo isso porque ao 
observar sua  prática, se percebe  que ela é uma pessoa que  tem uma dinamicidade para 
desenvolver projetos diversos com os alunos, está sempre à frente de projetos denominados 
coletivos pela  escola. O que  me deixou, de certa forma, intrigada com alguns de  seus 
depoimentos em relação ao espaço de formação na vida e no desenvolvimento profissional do 
professor. 
SAFIRA destaca como ponto importante para a realização da formação desenvolvida 
no interior da escola um único objetivo, conforme explicita o registro: Ter um objetivo único 
que é de aprimorar o conhecimento do professor pra que esse conhecimento seja aplicado em 
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sala de aula, ai sim.  Nesta perspectiva, a professora continua explicitando o motivo desse 
objetivo único: Eu estou trabalhando Geometria...mas meus alunos da 5ª série não sabe nem 
por onde começar, e eu estou enrolada nisso e também eu não sei.... então seria uma 
formação continuada pra mim nesse sentido, eu tenho conhecimento da Geometria mas como 
eu  vou  transmitir...eu  tenho  conhecimento...  Digamos  que  lá  pra  8ª  serie:  inequações, 
equações, mais qual  a  melhor  maneira  de eu  transmitir pra  meus alunos  pra  que eles 
entendam melhor... Então pra mim a formação continuada teria que ser assim.  Esse dado 
revela  que a  formação continuada  para SAFIRA deveria  instrumentalizar o  professor  de 
metodologias diferenciadas para transposição direta em sala de aula. 
A professora SAFIRA revela a mesma compreensão das demais professoras sobre o 
objetivo da formação continuada do professor no espaço escolar.  Porém, aparece fortemente 
a visão  do  conteúdo como  centro do  desenvolvimento  cognitivo, tanto  do  aluno como  do 
professor.  Sendo assim, precisam de prática, cursos práticos que mostre como “transmitir” 
conteúdos. Desse modo, aparece fortemente a concepção do ensino como intervenção técnica 
que  “é  baseada  no  paradigma  processo-produto, em  que a  concepção  do professor  como 
técnico e a formação por competências são indicadores eloqüentes da amplitude temporal e 
espacial  do  modelo  de  racionalidade  técnica”  (GÓMEZ,  in:  NÓVOA,  1992,  p.98). 
Concepção esta, que serviu de referência para a educação e para a formação de professores 
durante várias décadas, especialmente, a década de 70. 
SAFIRA volta a reforçar sua crítica à formação desenvolvida na escola, uma vez 
que,  o  processo  formativo  que  era  realizado  semanalmente,  na  atualidade  sofreu 
modificações, e esse fato aliado aos outros já revelados por ela, anteriormente, culminam com 
uma menor participação dos professores.  Assim destaco o relato da professora: [...] Toda 
semana  não,  porque  agora  é  quinzenal  e  antes  era  semanalmente  né!?  Assim  dava  mais 
animo pra gente né!? Compromisso! E nós trabalhávamos assim, quais os professores da 
área de..eu da área de Matemática, Biologia [...] ficam responsável em preparar isso e era 
assim né!? Então vamos preparar pra passar para os nossos colegas. E hoje não! A gente 
quer, a coordenação prepara e trás pra nós.  Há três anos atrás eu sentia mais participação. 
Assim  como revelam  que  a organização  de  antes em  que  as  responsabilidades  formativas 
eram  compartilhadas  pelo  grupo,  e  hoje  está  entregue  nas  mãos  dos  coordenadores 
pedagógicos que planejam e desenvolvem a formação. 
Para SAFIRA, o fato de esta formação ser desenvolvida dentro da escola é o grande 
diferencial em relação aos vários cursos de formação continuada vivenciados fora desta 
instituição,  diante disso  ela  fala  sobre a  relevância desse  processo  formativo  da  seguinte 
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forma: [...] Eu não sei se eu quero muito da formação continuada não sei se quero além do 
que nos podem oferecer, mas eu entendo que seria assim. O diferencial é este estar dentro da 
escola, estar dentro da nossa casa. [...]. E dentro da escola você conhece as dificuldades, 
tanto do pedagógico como do administrativo... Então eu entendo que a formação continuada 
estando dentro da escola seria exatamente pra isso, pra rever, analisar o que não está certo 
pra depois intervir. Portanto, parece estar nessa expectativa da professora, de que a formação 
continuada está para resolver os problemas, a sua grande frustração em relação ao processo 
formativo, uma vez que a intervenção que deveria ser feita não está acontecendo. 
Nesta perspectiva, SAFIRA continua fazendo suas reflexões acerca das contradições 
existentes  na  formação  desenvolvida  na  escola, da  seguinte  forma:  Agora  você entende 
porque que eu falo até agora que....que eu não estou gostando da formação, e realmente não 
estou. Não porque...não porque quem esteja preparando não... é pela situação, [...] pra mim 
virou rotina.... e pra mim era um prazer. E eu venho porque eu sou muito teimosa, eu venho 
pensando  quem  sabe  hoje  vai  ser  um  pouco  melhor...quem  sabe...ainda  eu  tenho  a 
esperança...a esperança da gente não acaba não é...porque a partir do momento que acabou 
a esperança de uma educadora acabou tudo...e olha que eu to com 31 anos de magistério, 
mas eu tenho a esperança de dias melhores....precisa mudar. [...]. 
Todos os dados demonstram a relevância da formação centrada na escola por estar 
dentro da realidade que cerca os professores, alunos, pais e comunidade, e esse diferencial de 
especificidade é  que  faz  dela um  espaço privilegiado de conhecimento  e reflexão sobre  a 
prática docente.  Embora apareçam as dificuldades de se efetivar na prática como é pensada 
e/ou desejada.  Para Carvalho (2005) esse movimento dialético vivenciado pelos sujeitos que 
ora evidencia contradição, e ora revela superação das problemáticas em torno da formação 
desenvolvida  no  contexto  escolar,  fazem  parte  de  processo  histórico-social  do  contexto  e 
movimento da educação escolar. E, compreende essa oscilação como espaço saudável para a 
reflexão  e efetivação de  opção política  do professor que  se corporifique  numa interação 
recíproca com a prática pedagógica. 
 
3.5.5 Equipe Pedagógica 
 
Apresento neste item a análise do eixo 2 da equipe pedagógica da escola pesquisada, 
refletindo sobre  questões  acerca das  concepções de  formação de  professores  evidenciando 
suas diferenças e relevância na prática educativa do professor no contexto escolar. 
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3.5.5.1 O Professor DIRETOR 
 
Em  referência  ao  processo  formativo  desenvolvido  na  escola  o  DIRETOR  o 
identifica como um instrumento de interação, mesmo que, segundo ele de forma amadora, 
conforme destaque: [...] Quando eu falo que o professor trabalha... Isso eu sempre falo na 
formação, eu acho que a educação, ela ainda está sendo feita de forma muito amadora, [...]. 
Isso estou falando de uma forma geral,  que a gente percebe esse amadorismo, tendo em vista 
que ela fica numa troca de experiência  do empírico e isso tem prevalecido.  Quando eu falo 
amadora, eu acho que a...talvez a gente relativiza no sentido que o salário ainda é um fator 
determinante na vida do professor, e causa o que, causa que o profissional se ele tivesse 
como ganhar um pouquinho melhor, ele com certeza investiria melhor, através de aquisição 
de referenciais bibliográficos.  O DIRETOR ressalta que o amadorismo é resultado do pouco 
investimento  em  referencial  teórico  pelo  professor  em  conseqüência  de  uma  remuneração 
inadequada. 
Nesse sentido, em referência à prática educativa dos professores em que se reconhece 
a contribuição da formação desenvolvida na escola, o DIRETOR assim se refere: Por isso eu 
penso que os professores ainda muito pouco, com exceções são professores que diariamente 
tão comprando referenciais. Então é incompatível,  às vezes os livros didáticos hoje é com 
muita  mudanças,  adotando  uma  programação  um  pouco  mais....é...  digamos  assim,  o 
professor  já com um certo tempo de formação, então ele não acompanha esses referenciais 
novos. Nem às  vezes parcialmente as indicações  que traz no livro.  Então isso, penso que 
dificulta bastante, essa retomada que a gente está falando ai. Então, quando a gente fala que 
a formação é informação, ela ainda está no campo de informação da troca de experiência, se 
fala muito do...muitas vezes eu acho eu penso, mas não é de fulano, [...] tal autor, embasado 
teoricamente.  Este professor revela que as discussões acontecidas estão, ainda, muito ligadas 
ao senso comum, na base do eu acho que .... 
Nesta  perspectiva,  o  DIRETOR  diz  que  a  grande questão,  tanto  sua  como  da 
coordenação  pedagógica  da  escola,  tem  sido:  [...]  A  formação  tem  que  mudar  essa 
característica de recebimento de informações, que o professor tem que nesse espaço, se ele 
não lê em sua casa.  Mas que tenha esse espaço das 4 horas de semanais aqui pra leitura. 
Ninguém precisa conduzir o processo do professor se aperfeiçoar, acho que ele próprio teria 
que  ter  por  si  só....se  eu  oferecesse  uma  infra-estrutura,  quando  eu  falo  assim  seria  um 
acervo melhor dentro da área propriamente cientifica, isso com certeza, essa conscientização 
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é fundamental da leitura. Então ainda é uma situação que o professor reclama que o aluno 
não lê, mas o professor também não lê. 
O  DIRETOR  traz  a  tona  alguns  fatores  que  dificultam  o  desenvolvimento  da 
formação  desenvolvida  na  escola,  tais  como:  estrutura  física  inadequada,  remuneração 
insuficiente, pouca aquisição de referencial teórico, este último provavelmente contribui para 
o  amadorismo  com  que  se  trata  a  questões  educativas  durante  a  formação.    Esses 
apontamentos são feitos por acreditar que fica tudo no empírico, na experiência pessoal e não 
há um aprofundamento na teoria do conhecimento e por isso não se consegue avançar numa 
educação da melhor qualidade. 
O DIRETOR fala sobre a relação entre a formação centrada na escola e reflexão 
com a prática pedagógica do professor no seu cotidiano a partir da política de investimento na 
busca pela formação em nível de pós-graduação, conforme o fragmento expressa: [...]. Então 
penso eu, que a partir do momento, que  o governo fizesse um investimento muito maior, 
estabelece diretrizes, no sentido e uma qualificação a nível de mestrado, doutorado, a o nível 
com certeza seria outra.  Se você tivesse realmente um profissional já que as discussões são 
totalmente diferenciadas.  Então o professor fica naquele conhecimento que obteve dentro da 
universidade, com má formação universitária, porque a universidade hoje, as universidades 
não da conta de responder ao anseio essas mudanças paradigmáticas, então o professor ele 
ainda consegue de certa forma absorver, discutir e aquilo que é discutido eu acredito que tem 
reflexão na prática do cotidiano. 
O  DIRETOR  tece  algumas  críticas  ao  governo  pela  falta  de  investimento  na 
qualidade docente em nível de mestrado e doutorado, argumenta que essa postura esta ligada 
ao aumento do custo financeiro do profissional qualificado.  Assim como, critica também, a 
formação  inicial, a nível  de graduação,  que não tem  conseguido  responder as incertezas 
presentes na sociedade  atual,  e desta forma  culmina na  formação  docente que  a  escola 
desenvolve não  conseguindo  amenizar  isso,  não  possibilita que a  prática  pedagógica do 
professor seja objeto de sua reflexão durante o processo formativo vivenciado na escola. 
Na descrição dos momentos do cotidiano escolar que fazem alguma referência com a 
prática  de  formação  desenvolvida  na  escola,  o  DIRETOR  revela:  Eu  poderia  citar  os 
projetos que estão sendo desenvolvidos. Normalmente a gente esquematiza, opta por algumas 
temáticas,  esse  ano,  por  exemplo,  a  temática  inicial  foi  a  Relação  Étnica  Racial  e  Meio 
Ambiente, então  o  resultado desse trabalho é socializado. [...] Quando você  observa  o 
professor fazendo  exposições públicas,  a  gente  tem aqui essa  pratica  de  exposição dos 
resultados dos trabalhos eu acho... O resultado da materialização do que o professor propôs 
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dá pra observar a partir dessas exposições públicas que nós fazemos, então está bastante 
centrado na teoria, prática do que o aluno aprendeu daquilo que o aluno consegue ter de 
rendimento.  Considerando este dado, se percebe que o projeto de que ela fala e a sua forma 
de socialização à comunidade é resultante do processo formativo desenvolvido na escola. 
Quanto  à  relação da formação  docente realizada  na escola e  o desenvolvimento 
profissional dos docentes como possibilidade de melhoria na qualidade do ensino oferecido 
pela escola, o DIRETOR revela que: [...] percebe mudança de atitudes, até porque, eu acho 
assim que se você for comparar as mudanças, pela qual a educação passou desde 85 com [...] 
a abertura política.  Nós professores, principalmente a escola...ainda é uma escola que tem 
uma formação de professores extremamente autoritária, [...] Então quando as mudanças são 
impostas, essa novas exigências elas acabam chegando, então os professores resistem muito, 
[...] essa  resistência ela é muito negativa para a educação. E o que nós temos trabalhado na 
gestão  é  justamente  você  democratizar  as  relações  (né!?),  o  aluno  tem  que  ser  parceiro 
(né!?), ele não é apenas...nós não trabalhamos com o aluno pra que ele  fique calado, muito 
pelo contrario o objetivo da escola ela sempre teve em trabalhar a visão critica desse aluno. 
[...]. 
O DIRETOR revela que em sua gestão vem trabalhando para que, por intermédio do 
professor, consiga formar alunos críticos, que para ela é o grande significado da educação na 
sociedade atual. 
 
3.5.5.2 A professora CP1 
 
Em  referência  à  prática  educativa  dos  professores  em  que  se  reconhece  a 
contribuição da formação desenvolvida na escola, a CP1 faz sua fala da seguinte forma: Na 
[...] formação continuada existe uma proposta, [...], neste ano foi “Relação Étnica Racial e 
Meio Ambiente”. Isso é uma proposta que foi fomentada [...] dentro da formação continuada. 
Então a partir desse momento foi feito uma série de estudos sobre as temáticas, posterior a 
isso o desenvolvimento do projeto. Esse projeto se desenvolve no interior da sala de aula. [...] 
Sendo discutidos dentro das propostas que os professores levantaram! [...].  A apresentação 
ou a conclusão, o final desse trabalho que são as feiras, elas são discutidas, [...].  A CP1 
ressalta que tudo isso vem ocorrendo dentro da formação desenvolvida na escola por isso é 
que  ela  diz  que:  a  formação  continuada  está  interferindo,  está  mudando  a  prática  lá  do 
professor, que ele está acompanhando a proposta que foi surgida do coletivo, e não de uma 
ou duas pessoas, mas do contexto geral da escola. [...]. 




 
132
A CP1 vem descrevendo, por intermédio dessas informações, que toda a atividade 
pedagógica desenvolvida dentro da  escola, tem relação direta com a formação docente no 
interior  da  escola.     Desta  forma,  ela  fala  sobre  a  maneira  como  percebe  essa  formação 
atuando reflexivamente na prática pedagógica do professor no seu cotidiano, conforme está 
explícito neste fragmento: Através de mudança de postura, ela acontece sim. Mas, varia de 
profissional pra profissional. Porque uns aceitam mais, assimilam mais, desenvolvem mais, 
por exemplo, assim,  se você está fazendo estudos  sobre relacionamento,  na  questão  de 
disciplina, vou colocar um tema a indisciplina ou a falta de disciplina na sala de aula. Então 
dentro da formação continuada, [...] a gente vai estar buscando uma pessoa ou referenciais 
teóricos sobre [....] a indisciplina.  Então o que, que acontece!? Cada professor, ele vai ter 
um grau de entendimento e de, também, mudança de atitude, dentro da sala de aula, ou seja, 
lá no seu dia-a-dia.  Por intermédio do exemplo a CP1 busca ilustrar o trabalho que vem 
sendo desenvolvido por ela a frente do grupo de professores em formação continuada dentro 
da escola. 
Entretanto ela  se manifesta  sabedora de  que não existe  um método,  ou como  ela 
expressa  uma  receita para  o  desenvolvimento  dessa formação,  mas  tem  professor  que  vai 
estar trabalhando dentro daquilo que foi estabelecido, daquilo que foi encaminhado.  Nós 
vamos estipular regras!? Então tem professor que coloca junto com a turma, quais são as 
regras pra combater, diminuir, amenizar a indisciplina na sala de aula. Tem professor que 
vai lá discute com a turma e tal; e nós temos colegas que chega lá e impõe, não a partir de 
agora é assim, assado. 
Assim como, mostra também, que percebe que as aprendizagens desenvolvidas nesta 
formação são exercidas de formas diferentes  pelos professores,  cotidianamente, mas  que 
existe a compreensão coletiva de que [...] a postura de alguns professores que alguns anos 
era uma e agora é outra. E isso é em decorrência de que, de um monte de coisa, mas também 
a  formação  continuada.    A  CP1  revela,  também,  que  os  professores  reconhecem  esta 
mudança.    Para  este  reconhecimento  ela  toma  por  base  a  participação  desse  professor  no 
processo formativo, conforme está expresso neste fragmento: Eu penso que sim, porque se 
não fosse importante eles não participariam. Nós temos professores que não tem uma única 
falta  em  formação  continuada,  assíduo!  100%  de  assiduidade.  E  são  professores,    que... 
vamos colocar assim, pela questão burocrática e administrativa que não tem necessidade de 
ir por questão de contagem de ponto ou qualquer outra coisa. Vão porque vêem necessidade, 
vê interesse, [...]. 




 
133
Ao destacar situações do cotidiano escolar que estão de certa forma, ligadas à prática 
de  formação  desenvolvida  na  escola,  a  CP1  revela  que  percebe  isso:  Quando  a  escola  é 
convidada pra participar em eventos na comunidade, quando a escola é convidada pra ir,  ou 
quando a escola vai lá pra apresentar determinado trabalho, ou quando é a comunidade que 
vem pra escola para o interior de alguma sala, não necessariamente em um momento de feira 
maior você está entendendo!?. Nós temos visitação, quando a escola convida outras escolas 
pra fazer intercambio, então esse é o momento... quando o professor no dia-a-dia mesmo, 
você percebe que desenvolve na turma determinado trabalho e depois expõe esse trabalho no 
interior da própria escola, sem ter assim um evento maior você está entendendo!?. [...] um 
dos pontos nosso é que a nossa escola seja uma escola de referencia. Então pra que isso 
aconteça,  temos  que  ter  um  trabalho  centrado,  organizado,  e  isso  passa  aonde!?  Pela 
formação continuada! Pelo reconhecimento da nossa escola perante a comunidade, quando 
os nossos alunos eles passam no vestibular, em concurso. [...].  
Os dados revelados pela CP1 dizem que a formação desenvolvida na escola contribui 
para  além  dos  projetos apresentados  na  feira  multidisciplinar, uma  vez que  ela cita  essa 
evolução  situada  nos  diversos  aspectos  do  cotidiano  escolar,  inclusive  fala  sobre  as 
aprovações  de  seus  alunos  em  concursos  e  vestibulares,  da  abertura  da  escola  para 
desenvolvimento  de  pesquisas.    Desta  forma,  atribui  essa  evolução  na  escola  à  formação 
docente realizada em seu interior. 
Para  a  CP1  a  relação  da  formação  docente  centrada  na  escola  com  o 
desenvolvimento profissional dos docentes e a melhoria da qualidade do ensino oferecido pela 
escola, se manifesta a partir do momento que o docente apresenta, ou coloca como dado pra 
nós da  equipe pedagógica, que tem determinada  necessidade. Então  [...] vamos  buscar 
informações,  respaldo,  subsidio  pra  esse  profissional  dentro  daquela  necessidade  que  ele 
diagnosticou. [...].   Neste  fragmento há  uma acentuada  ligação do processo formativo  à 
liderança da equipe pedagógica, como sendo de responsabilidade, quase que exclusiva, em 
buscar e organizar referenciais e condições para que a formação aconteça. 
 
3.5.5.3 A professora CP2 
 
Em  referência  à  prática  educativa  dos  professores  em  que  se  reconhece  a 
contribuição da formação desenvolvida na escola, a CP2 diz que: Uma das práticas que nós 
vivenciamos que  foi bastante gratificante foi o  P.P.P., a elaboração do projeto político 
pedagógico,  nós  sentimos  assim  que  não  ouve  envolvimento  100%[...].  Porque  nós 
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conseguimos trazer inúmeros... Nós conseguimos trazer seguimento de funcionários, alunos 
que nunca ouve, essa participação dos alunos na formação, eu penso assim que é o ideal, que 
devia ter não só para o professor, mas pra outras temáticas abordadas. [...] como a nossa 
proposta dos projetos, porque a nossa temática ela sobre O Racismo e o Meio Ambiente, que 
também contamos com parceria. [...]. 
A  CP2 destaca  que a  reestruturação do  P.P.P da escola  que ocorreu  durante os 
momentos  de  formação  docente  e  que  teve  a  participação  dos  demais  seguimentos  da 
comunidade escolar é uma contribuição desse movimento formativo dentro da escola.  Eu 
acompanhei  esse  processo  em  minhas  observações  livres  e  pude  perceber  as  relações 
estabelecidas  durante  estas  discussões,  antes  restritas  a  um  pequeno  grupo  e  agora  sendo 
discutidas por todos. 
A CP2 vem  descrevendo  a  relação entre a  formação  desenvolvida na  escola  e 
oportunidade criada no interior da mesma por intermédio da prática pedagógica do professor 
no  seu  cotidiano,  que  de acordo  com  este  fragmento:  [...]  varia  muito,  o  professor  como 
qualquer ser humano muda muito de postura...porque as vezes o professor tem uma fala no 
nosso encontro.  Quando ele vai pra sala de aula parece que ele esqueceu né!?, ele acaba 
fazendo lá na sala o que jamais ele falou que faz....quando fala na sala de professor...só tem 
discurso, mas na hora da prática ele não tem.  E também aqueles casos que não há discurso 
praticamente aquele professor calado né!?, que não fala, assim que não se expõe, que não 
argumenta, não coloca a sua opinião, mas dentro da sala de aula, ele desenvolve assim uma 
prática maravilhosa.  E também existem aqueles  casos de professor,  que é o  ideal que 
consegue conciliar a prática e a teoria. 
Nesta perspectiva, se nota na prática pedagógica cotidiana do professor a presença de 
três modelos de atuação: o primeiro, representa aquele que tem um discurso afinado com a 
atual concepção formativa; o segundo, para aquele que tem uma prática bem desenvolvida, 
porém  não  a faz  situada  num  marco  teórico  específico;  e  o  terceiro  aquele  que  consegue 
realizar o seu trabalho conciliando teoria e prática. 
A CP2 acrescenta ainda que [...] de uma maneira geral, eu acho que já ouve muitas 
mudanças  sim,  se  a  gente  verificar  desde  as  primeiras  formações.  A  posição  de    alguns 
colegas que  eram  antes, vem  se posicionando  de maneira  diferente,  claro que não vai 
transformar né, você sabe que da noite para o dia ninguém vai transformar.  Mas eu acredito 
assim, que pequenas mudanças têm ocorrido ao longo do tempo, e que tem contribuído sim lá 
na  prática,  na  sala  de  aula,  a  formação  eu  acredito  que  ela  influencia  e  muito, 
principalmente pra essas mudanças positivas no contexto da educação.
 A 
CP2 ressalta que as 
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mudanças  acontecem,  em  pequenas  doses,  mas  ainda  estão  conseguindo  fazer  alguma 
diferença na prática cotidiana do professor.  
Ao destacar situações do cotidiano escolar que estão de certa forma, ligadas à prática 
de  formação  desenvolvida  na  escola,  a  CP2  revela  que  percebe  isso  nos  [...]  projetos 
trabalhados em sala de aula que culminaram com a feira, com a amostra cientifica, a gente 
percebe assim que os alunos trabalharam. Por exemplo, meio ambiente, reciclagem; étnico 
racial  eles  mesmos  produziram  cartazes,  figuras,  leram...  porque  você  não  vai  conseguir 
escrever se você não ler, você não vai  conseguir esquematizar, pintar, desenhar se você não 
ler. [...]. Ou seja, para ela é na própria evolução dos alunos que se percebe essa contribuição. 
A  relação  da  formação  docente  centrada  na  escola  com  o  desenvolvimento 
profissional dos  docentes e  a melhoria  da qualidade do  ensino oferecido  pela escola,  se 
manifesta de acordo com a CP2 de forma muito diferenciada, uma vez que tanto os objetivos 
como as modalidades de ensino em que os professores desenvolvem suas atividades, também, 
são por vezes diferentes.  Como exemplo desta situação, apresento o fragmento em que esta 
coordenadora  relata  este  fato:  [...]  aqui  na  escola,  a  gente  trabalha  com  modalidades 
diferenciadas, EJA, Ensino Médio regular e Ensino Fundamental Ciclado. Então fica assim 
complicado  por  que  os objetivos  do professor  às vezes  na EJA  é  um, no  Ensino  Médio 
Regular é outro e no Ciclado outro. Então a gente procura fazer a sala de professor que 
atenda todas as necessidades, e ai ontem nós fizemos assim uma avaliação.  E nós sentimos 
que ouve sim, assim casos de colegas que eles não conseguiram... Nós não conseguimos na 
verdade atingir os objetivos deles. [...] 
 
3.5.5.4 A professora  CC 
 
A CC reconhece a contribuição da formação desenvolvida na escola para a prática 
educativa dos professores  da seguinte forma: Postura  em sala de aula  eu vejo como uma 
delas,  [,,,]  metodologia  diversificada.  Este  ano  foi  um  ano  que  nós  trabalhamos  com 
bastantes projetos. [...] nós iniciamos o ano na  semana pedagógica falando do Projeto 
Político Pedagógico da escola, e depois da importância desse projeto desenvolvido ao longo 
do ano. [...] mudança, por exemplo, de não só aquela aula expositiva, [...] De forma bem 
interdisciplinar. 
Desta forma, a CC revela que é possível observar essa contribuição no modo como o 
professor lida com questões de embate na sala de aula referente à indisciplina (mudança na 
postura do professor), metodologia, aulas mais divertidas, projetos coletivos, projetos com 
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abrangência inter ou multidisciplinar, bem como uma visão além daquela que vê o projeto e 
os meios didáticos pedagógicos como mais um modismo na educação. 
A relação entre  a  formação desenvolvida na escola e a oportunidade criada no 
interior da mesma por intermédio da prática pedagógica do professor no seu cotidiano, de 
acordo com a CC acontece assim: No bate papo na sala de aula até mesmo no recreio. Eu 
vejo na elaboração dos projetos, você sempre vê os profissionais das áreas afins  sentados 
pra  estar discutindo.  Nós temos  esse encontro  na  escola você sabe disso  (né). Então por 
exemplo,  senta  os  profissionais  da  pedagogia  das  exatas  das  humanas  e  a  gente  senta  e 
discute e vê o que? O que a gente pode fazer?No que uma pode ajudar a outra? Então é nesse 
momento que eu vejo essa prática, essa ação diferenciada.   Assim a CC vem destacando em 
sua fala a interação estabelecida nessa construção coletiva entre os professores em busca de 
oferecer uma educação de qualidade. 
A CC ao se referir as atividades vivenciadas no cotidiano escolar que de certa forma 
fazem alguma referência com a prática de formação desenvolvida na escola, ela destaca: A 
feira do conhecimento..., o nosso momento de oração na escola, as aulas,  recreações que a 
gente tanto discute e conversa com os professores, até mesmo a questão de ver (pausa) de 
não  ver  os  alunos  como  um  receptor  em  conteúdo,  mas  aquilo  que  a  gente  está  sempre 
instigando pesquisa,  repasse,  os  alunos fazendo  atividades  extra-curricular, então  nesses 
momentos que eu vejo a contribuição na prática dos professores. 
Nesse sentido a CC destaca a contribuição da formação docente na escola em todos 
os  espaços  pedagógicos  da  instituição,  como  na  socialização  de  projetos,  atividades 
recreativas, postura do docente em relação ao método, conteúdo, planejamento, bem como as 
atividades extra-curriculares. 
A  melhoria da qualidade do  ensino oferecido pela  escola  e do desenvolvimento 
profissional dos  docentes,  segundo  a  CC,  tem estreita relação com  a  formação  docente 
realizada na escola, por isso ela se manifesta por intermédio desse fragmento: Principalmente 
a questão de mudança, [...] não de metodologia, mas de dinâmica, em questão de dinâmica 
na sala de aula, mudança de postura. Quando eu digo mudança de postura é aquela questão 
de sensibilização do espaço da sala de aula, que às vezes a gente fica tão bitolada de todo 
ano agir  da uma forma, e  na formação continuada  você tem  essa visão de que  pode ser 
diferente, de que tem outra alternativa [...]. Então eu já vejo professores por exemplo, 
procurando algo para instalação do laboratório, trazendo filmes constantemente. Nós temos 
filmes na escola, nós temos inserções de outras....visitas, aula campo. Então eu vejo que isso 
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ai é a prática deles, ação - reflexões sobre a prática. Eu com certeza acredito que isso trás 
melhoria do ensino oferecido pela escola.  
Portanto, a CC a formação docente desenvolvida na escola tem contribuído para uma 
mudança de postura do professor no sentido de inovação na prática pedagógica, que passa a 
valorizar  outros  espaços  e  não  só  a  sala  de  aula  e/ou  a  aula  expositiva  como  espaço 
privilegiado para ação docente. 
 
3.6 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O EIXO 2 
 
Considerando  que  o  eixo  2  tratou  das  concepções  de  formação  de  professores 
evidenciando suas diferenças, bem como sua relevância apresento uma síntese das análises já 
desenvolvidas com cada um dos sujeitos. 
RUBI revelou que considera válido e de certa forma eficaz todos os esforços que 
estão sendo empregados no desenvolvimento da formação no interior da escola.  Para ela a 
principal diferença entre esta formação e a que é realizada fora desse espaço educativo está no 
referencial humano, evidenciado assim, um maior valor a esta última por acreditar que tem 
mais recursos, pessoal qualificado.  No entanto, ela atribui uma relevância maior à formação 
desenvolvida  na  escola,  refletindo  que  esta  formação  vai  trabalhar  diretamente  com  as 
questões internas, ou seja, haverá sempre um olhar mais localizado.  
PEROLA  considera  a  formação  desenvolvida  na  escola  como  resultado  de 
sucessivos processos reflexivos vivenciados em diversos momentos e de diferentes maneiras. 
Entretanto esta professora não desconsidera a participação do educador em qualquer outro 
ambiente formativo,  apenas  o compreende  como  um  olhar diferente, em  que neste  último 
subentende-se uma reflexão geral e no primeiro se procura desenvolver reflexões que dêem 
conta de realizar intervenções na realidade imediata e próxima.  No entanto, ela destaca que 
este objetivo ainda está distante de acontecer, e que essa distância é em decorrência de vários 
fatores, dos quais cita: falta de material que subsidie com qualidade esse processo, melhor 
compreensão por parte de quem gerencia o material já existente, ou seja, segundo ela existem 
materiais  na  escola  que  ela  nunca  conseguiu  ver  ou  trabalhar  com  ele  porque  não  está  a 
disposição,  entre  outros.    Esta  professora  acredita  que  as  experiências  formativas  fora  da 
instituição  escolar  são  necessárias,  porém  destaca  que  as  vivenciadas  no  interior desta    é 
muito importante, principalmente porque está inserida num espaço que ela identifica como um 
grande laboratório formativo, a escola. 




 
138
JADE que a formação desenvolvida na escola vem passando por grande evolução 
como uma das práticas necessárias e reconhecidas dentro da instituição educativa, apesar de 
que para ela, praticamente, inexiste diferença entre a formação continuada realizada na escola 
e as formações que acontecem fora dela, em virtude de estar pautada na argumentação de que 
a formação  acontece em todos os momentos.   No entanto quando o foco  é a formação 
realizada dentro da escola, existe a possibilidade de um maior crescimento uma vez que esta 
vem para atender a uma necessidade localizada e específica tendo a escola como lócus de 
descoberta e passível a elaboração de projetos interventivos.  
SAFIRA revelou certo descontentamento com a formação desenvolvida na escola, 
apesar de que, também mostrou descontente com qualquer outro tipo de formação, uma vez 
que estabeleceu entre eles uma única característica comum: a busca pela certificação.  Em 
alguns  momentos,  ela parece  preferir  as  formações  realizadas  fora  da  escola,  existe  uma 
diferença  acentua  entre  as  duas  formações,  dentro  e  fora  da  escola,  dependendo 
especificamente de quem a está ministrando, isso me leva a refletir que o processo formativo 
para essa professora parece estar externo às necessidades formativas da escola.   Para esta 
professora a sua participação nessas formações, dentro e fora da escola, está servindo apenas 
para que ela continue fazendo a seu modo, uma vez que sua prática está mais bem situada em 
relação  ao  aspecto  formativo  desenvolvido,  e  ela  não  consegue,  desta  forma,  perceber 
contribuições que possa modificar qualquer que seja a situação trabalhada. 
No entanto, apesar desse pensamento permear sua fala, contraditoriamente, ela revela 
compreender a formação desenvolvida na escola da mesma forma que as demais professoras, 
porém,  nesta  aparece  fortemente  à  visão  do  conteúdo  como  centro  do  desenvolvimento 
cognitivo, tanto do aluno como do professor.  Sendo assim, ela destaca que os professores 
estão  precisando  de  prática,  ou  seja,  cursos  práticos  que  mostre  como  “transmitir”  os 
conteúdos aos alunos.  Portanto, parece estar nessa expectativa de que a formação continuada 
está para resolver os problemas, a grande frustração dessa professora em relação ao processo 
formativo, uma vez que a intervenção que deveria ser feita não está acontecendo. 
O DIRETOR identifica o processo formativo desenvolvido dentro da escola como 
um instrumento favorável à interação, mesmo que, segundo ele esse processo esteja se dando 
de forma amadora, ressaltando que este amadorismo é resultado do pouco investimento em 
referencial teórico pelo professor em conseqüência de uma remuneração inadequada.  Para ele 
as discussões acontecidas estão, ainda, muito ligadas ao senso comum, com o enfoque sobre o 
fazer e o não fazer, o ter e o não ter, pode ou não pode, ou seja, esses apontamentos são feitos 
com base, exclusivamente, empíricos, na experiência pessoal e não há um aprofundamento na 




 
139
teoria do conhecimento e assim não possibilita com que se avance em busca de uma educação 
de melhor qualidade. 
Nessa  perspectiva,  ele  revela  que  o  grande  desafio,  dele  e  da  coordenação 
pedagógica  da  escola,  é  modificar  nesse  processo  formativo  uma  característica  que  ele 
considera ainda latente na formação desenvolvida na escola, o recebimento de informações e 
a  transmissão  de  conteúdos.    Para  isso,  ela  aponta  alguns  fatores  que  dificultam  o 
desenvolvimento  dessa  formação,  tais  como:  estrutura  física  inadequada,  remuneração 
insuficiente, pouca aquisição de referencial teórico, este último provavelmente contribui para 
o amadorismo com que se trata a questões educativas durante a formação.   Este professor 
tece algumas críticas ao governo pela falta de investimento na qualidade docente em nível de 
mestrado e  doutorado, que  segundo ele  acarretaria  ônus  à folha  de pagamento  do Estado. 
Assim  como,  critica  também,  a  formação  inicial,  a  nível  de  graduação,  que  não  tem 
conseguido responder as incertezas presentes na sociedade atual, e desta forma culmina na 
formação docente que a escola desenvolve não conseguindo amenizar isso, não possibilita que 
a prática pedagógica do professor seja objeto de sua reflexão durante o processo formativo 
vivenciado na escola. 
A CP1 relaciona toda a atividade pedagógica desenvolvida dentro da escola com a 
formação docente realizada no interior da escola, entretanto se manifesta ciente de que não 
existe um método, ou como ela mesma expressa uma receita para o desenvolvimento dessa 
formação, e que as aprendizagens desenvolvidas nesta formação estão sendo experienciadas 
de formas diferentes pelos professores.  Ela credita isso ao fato de que a atitude de muitos 
professores  vem  se  modificando  gradativamente,  uma  vez  que  vários  professores  que 
comparecem a formação não tem necessidade de assegurar pontos através de certificados para 
atribuição de aulas, o que era muito comum anteriormente.  Revela também que a formação é 
responsável  pela  mudança  de  postura  do  professor  em  relação  ao  aluno,  do  professor  em 
relação ao conteúdo, do professor em relação ao próprio professor enquanto ser que vive que 
tem emoção, que pensa, que reage a determinados estímulos de forma diferenciada e que toda 
a transformação que ocorre com o professor varia de pessoa para pessoa. 
A 
CP2 ressalta que as mudanças acontecem, em pequenas doses, mas ainda estão 
conseguindo fazer alguma diferença na prática cotidiana do professor. A relação da formação 
docente  desenvolvida  na  escola  com  o  desenvolvimento  profissional  dos  docentes  e  a 
melhoria  da  qualidade  do  ensino  oferecido  pela  escola,  se  manifesta  de  forma  muito 
diferenciada, uma  vez  que tanto os  objetivos,  como  as  modalidades de  ensino  em que  os 
professores  desenvolvem  suas  atividades,  também,  são  por  vezes  diferentes.  Nesta 
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perspectiva, se nota na prática pedagógica cotidiana do professor a presença de três modelos 
de atuação: o primeiro, representa aquele que tem um discurso afinado com a atual concepção 
formativa; o segundo, para aquele que tem uma prática bem desenvolvida, porém não a faz 
situada num marco teórico específico; e o terceiro aquele que consegue realizar o seu trabalho 
conciliando teoria e prática. 
A CC destaca a contribuição da formação docente na escola em todos os espaços 
pedagógicos da instituição, como na socialização de projetos, atividades recreativas, postura 
do docente em relação ao método, conteúdo, planejamento, bem como as atividades extra-
curriculares.  Portanto, a formação docente desenvolvida na escola tem contribuído para uma 
mudança de postura do professor no sentido de inovação na prática pedagógica, que passa a 
valorizar  outros  espaços  e  não  só  a  sala  de  aula  e/ou  a  aula  expositiva  como  espaço 
privilegiado para ação docente. 
Considerando o que disseram as professoras: RUBI, PÉROLA, JADE, SAFIRA e a 
equipe pedagógica, por intermédio do DIRETOR, CP1, CP2 e CC, nota-se que a formação 
docente desenvolvida na escola vem tomando um outro panorama, mesmo que timidamente, 
uma vez que o processo vivenciado passa alternadamente em avanços, retrocessos e avanços 
revelando que não está definido o percurso a ser tomado. Principalmente porque os dados 
continuam revelando que na teoria, no discurso e nos projetos, o grande objetivo da formação 
desenvolvida na escola é refletir sobre as dificuldades da prática pedagógica do professor no 
enfrentamento da sala de aula em seu dia a dia.  Porém, ainda não estão conseguindo traçar 
ações efetivas que dêem conta desse objetivo,  as que acontecem, mesmo que de forma 
insipiente são ações desenvolvidas isoladamente. São dados revelados de maneira mais  ou 
menos incisiva, dependendo da concepção de formação do sujeito envolvido, uma vez que 
cada um deles atribui um valor maior à formação dentro da escola, porque acreditam que, por 
mais que os problemas da educação sejam semelhantes, todos têm sua particularidade, e é 
exatamente esse fato que enriquece o espaço escolar como ponto de formação. 
Para  esses  sujeitos  a  relevância  da  formação  desenvolvida  na  escola  perpassa 
principalmente,  por  estar  inserida  na  realidade  que  cerca  os  professores,  alunos,  pais  e 
comunidade,  e esse diferencial é  que  faz  dela  um  espaço privilegiado de  conhecimento  e 
reflexão sobre a prática docente.  Embora apareçam as dificuldades de se efetivar na prática 
como é pensada e/ou desejada. 
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3.7 EIXO 3: LIMITES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS ENCONTRADOS NO PROCESSO 
DE FORMAÇÃO DESENVOLVIDA NA ESCOLA. 
 
Neste item procurei refletir a relevância da formação docente desenvolvida na escola, 
buscando apontar os limites, os desafios e a perspectiva que são percebidos e apontados pelo 
grupo em formação continuada inserida em seu ambiente cotidiano. 
 
3.7.1 Professora RUBI 
 
A contribuição da formação realizada na escola para o desenvolvimento profissional 
dos docentes  e para  a melhoria  da  qualidade do  ensino, foi  assim destacada  por RUBI: 
Quando  estou  atuando  mesmo...  Quando  estou  na  prática  né!?  Que  eu  busco  aqueles 
recursos, e ai eu sei como agir em determinados momentos através desses conhecimentos que 
eu adquiri.   Ou  seja,  para  esta professora  essa  contribuição se  dá quando  ela recorre  aos 
conhecimentos, técnicas  e/ou  procedimentos  já estudados ou desenvolvidos na  formação 
docente na escola para o enfrentamento diário das questões que se apresentam. 
Sobre a relação entre a formação desenvolvida na escola com a prática pedagógica, 
RUBI dá  a seguinte resposta: (Pausa)  Eu acho que na  questão (pausa) de pesquisa, de 
conhecimento,  de  utilização  de  recursos,  na  metodologia  né!?  (Pausa)  É  tanto  no 
planejamento.... mais é na prática mesmo, nos momentos dos embates com os alunos mesmos, 
acho  que  a  gente  tem  mais  segurança  mais  condições  de  argumentar...  Penso  que  as 
discussões realizadas  na formação  continuada ainda não  conseguiram impregnar a prática, 
uma vez que  as  sucessivas  pausas, apesar  delas  serem reflexo de  uma reorganização  do 
pensamento  e,  portanto,  um  dos  primeiros  indícios  da  aprendizagem,  a  professora  não 
conseguiu especificar de forma objetiva essa relação. 
RUBI ao fazer uma análise de sua prática pedagógica, antes e depois de participar da 
formação desenvolvida na escola, fez esta referência: Bom antes.... Eu digo antes a uns 8 a 10 
anos atrás era totalmente voltado para o tradicional, baseado naquilo que a gente aprendeu 
[...]. Acho que todo mundo trabalhava meio por igual, era meio que uniforme né!?....  Então 
acho que a partir daí você vê...que não é bem assim, você tem que buscar novos caminhos, 
novas soluções, novas metodologias [...]. Na fala da professora há uma indicação de que, 
anteriormente, ao processo formativo na escola, a prática pedagógica parecia estar ligada a um 
único  modelo,  como  se  todos  se  utilizassem  das  mesmas  estratégias,  e  após  o  início  das 
atividades formativas, esse cenário foi alterado. 
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Para RUBI o valor formativo dessa formação desenvolvida na escola em sua prática 
docente se deu, principalmente, quando ela aliada à formação na escola começou a participar 
de outra realizada fora da escola, ou seja, no CEFAPRO (Centro de Formação e Atualização 
do professor)
19
, sendo que  nesta ela ficou  conhecendo os aportes  teóricos do  PROFA
20
, e 
algum tempo depois, o Eterno Aprendiz
21
, conforme o fragmento:  O PROFA muito bom. 
Então eu acho que assim muda a cabeça da gente de uma maneira tão grande... a maneira 
que eu  dava aula  antigamente...hoje eu faço uma análise  e falo  assim nossa  eu melhorei 
bastante né!? Quanto eu errei né!?...Do quanto de coisa que eu mudei né.... E que foi através 
do PROFA, através do Eterno Aprendiz, através dessa formação na escola que pode clarear 
minha cabeça e  ver  que  não é  por  ali  e  ver  várias  opções....então eu  acho  que  é super-
importante....o professor não pode ficar só na  sala de aula bitolado. Ele precisa dessa 
formação...ele precisa estudar, o  governo tem que proporcionar mais encontros...mais esses 
cursos de formação que ainda é pouco.  Nessa fala, implicitamente, a professora revela a sua 
compreensão  de  que  o  processo  formativo  na  escola  é  necessário,  porém  a  formação 
desenvolvida fora dela também é possibilitadora de aprendizagens para ela, principalmente 
estando aliada à desenvolvida no interior da escola. 
RUBI faz referência a dois momentos na formação docente desenvolvida na escola, 
definidos  como formação  geral  e  formação  por  área.    A  formação  geral  acontece  com  o 
grupo-escola, todos juntos refletindo questões comuns ao ambiente e a prática, segundo ela: 
[...]  Houve  uma  programação  no  inicio  do  ano  tem  um  calendário,  onde  é  distribuído... 
momentos pra reuniões desse tipo, tratar de assuntos como esse que nós vamos ver hoje...e 
assuntos específicos das áreas.  Então isso já é tudo programado no  inicio do ano.  A 
formação por área é aquela em que as temáticas são tratadas de acordo com a especificidade 
de cada área do conhecimento, conforme o seu relato: Acontece, acontece sim...a gente marca 
os dias também...os momentos....que os professores se reúnem é...por exemplo de 1 a 4 nos 
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 A Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso mantém doze Centros de Formação e Atualização dos 
Professores (CEFAPRO), em municípios-pólos estrategicamente localizados. Os CEFAPRO garantem a 
formação descentralizada, ou seja, a instituição formadora fica próxima do local de trabalho do professor, 
evitando que ele se afaste da sala de aula para se capacitar. 
(http://www2.seduc.mt.gov.br/formacao_profissionais.htm) 
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Programa  de  Formação  de  Professores  Alfabetizadores  -
 
é  um  curso  de  aperfeiçoamento,  destinado  a 
professores e formadores, que se orienta pelo objetivo de desenvolver as competências profissionais necessárias 
a todo professor que ensina a ler e escrever. O programa foi elaborado pelo Ministério da Educação – SEF em 
janeiro de 2001. (http://www.educacao.go.gov.br/portal/suef/profa.asp) 
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 O projeto é realizado em parceria entre a Seduc e a Fundação Cesgranrio. Tem o objetivo de avaliar os mais de 
300 mil alunos do Ensino Fundamental das escolas estaduais, nas disciplinas de Matemática e Língua Portuguesa 
e capacitar 5.800 professores efetivos em exercício das respectivas disciplinas, visando reverter os indicadores. 
(http://www.seduc.mt.gov.br/conteudo.php?sid=20&cid=4743&parent=0) 
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reunimos  discutimos....  cada  um  relata  o  que  está  acontecendo    o  que  nós  temos 
melhorar....quer dizer a gente faz esse encontro sim, não é tão freqüente mas acontece. 
Nesse sentido, RUBI revela certa reticência ao se referir à formação por área uma 
vez que não parece que este momento seja tão freqüente quanto ao realizado em sua forma 
geral.  Fato este, que ao ser considerado, sugere que a formação docente desenvolvida na 
escola nem sempre corresponde aos parâmetros traçados em seu projeto de origem, e para o 
qual a professora assim faz referência: Normalmente ela acontece, é isso que estou falando, 
não é perfeita às vezes a gente acaba fugindo um pouco, mas [...] ela acontece. 
Para RUBI o ponto positivo dessa formação desenvolvida na escola é que a maioria 
procura trabalhar  dentro do  que é  planejado,  proposto, procura  fazer mesmo  se  for o 
mínimo, mas faz.  E como ponto negativo ela destaca que infelizmente tem os professores que 
não entram... Ele não participa... Não vestem a camisa  da escola, professores que  não 
adianta você combinar alguma coisa, você esta tentando alcançar o objetivo e ele não entra... 
Ele não participa... Ele acha que tem que trabalhar da maneira dele, e isso atrapalha muito o 
desenvolvimento da escola. [...].  Diante desta fala podemos perceber a existência de certa 
resistência de alguns professores da escola em participar do processo formativo, mesmo que 
tenha sido resultado de um planejamento ou desejo coletivo. 
Diante desses  fatos, RUBI diz que a  formação docente  desenvolvida na escola, 
mesmo assim, já conseguiu superar algumas dificuldades e a cada dia ela está superando, 
está tentando ajudar de alguma forma. Ela já superou barreiras de enfrentamento mesmo de 
resistência de criticas. E estão ai continuando né!?  Ou seja, mesmo que exposta a algumas 
adversidades, a formação está acontecendo e conseguindo modificar alguma coisa, ainda que 
lentamente, mas está fazendo o seu papel. 
Desta forma, RUBI destaca alguns fatores que impedem que a formação aconteça na 
prática como é pensada, pois além da resistência de alguns em participar, ainda há a falta de 
tempo da maioria, a maioria tem uma sobrecarga.  Assim, para ela algumas providências 
devem ser tomadas no sentido de modificar essas condições formativas dentro da escola, das 
quais  ela  destaca:  Seria  preciso  mudar  o  sistema.  O  professor  teria  que  ter  melhores 
condições de trabalho, teria que ter salário condizente, o governo teria que investir mais 
recursos na educação, mais capacitações e, isso daí, infelizmente, não está em nosso alcance, 
não podemos fazer nada.  A professora revela uma condição de determinismo, uma visão do 
senso comum sobre o sistema, dizendo nas entrelinhas que ele tem vontade própria, tem vida 
e  que  os  educadores  não  podem  fazer  nada,  pois  tudo  está  determinado,  sendo  assim 
transparecendo uma visão positivista da educação. 
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Ao  fazer a  avaliação da  formação desenvolvida na  escola relacionando-a com  a 
qualidade  do ensino,  bem como na  relação estabelecida  com a  comunidade, no  binômio 
professor-aluno, RUBI assim se manifestou: Eu acho que ela é positiva, esta valendo a pena, 
acho que a gente tem que continuar, mesmo a gente errando a gente tem que tentar, quer 
dizer.... Cada um [...] se for olhar e comparar o que ele já passou, o que ele já cresceu, o que 
ele mudou, cada professor fizer uma analise, uma avaliação ele vai perceber que ele cresceu 
e isso é valido porque a gente precisa querer sempre melhorar. 
A professora RUBI sempre se mostrou discreta, uma profissional que não gosta de 
aparecer, não gosta de dar opiniões, faz o que precisa, porém não se envolve apaixonadamente 
com a realidade e/ou o momento que se vive.  Isso não lhe tira o brilho como professora 
dedicada aos seus alunos, apenas revela que não se envolve com  as discussões fervorosas 
sobre o futuro da formação docente na escola. 
 
3.7.2 Professora PEROLA 
 
Para  PEROLA  a contribuição  da formação  docente  realizada  na escola para o 
desenvolvimento  profissional  e  para  a  melhoria  da  qualidade  do  ensino  aparece,  por 
intermédio da interação que a escola tem possibilitado quando reflete, discute e encaminha 
atividades referentes ao estatuto da criança e do adolescente.  Segundo esta professora: pelo 
menos uma parte da nossa proposta de trabalho pra esse ano era verificar, era fortalecer 
essa  questão  de  relacionamento  humano,  que  há  um  grande  número  de  alunos 
desinteressados e  desmotivados  por  vários fatores.   [...] Eu  fiquei satisfeita  de ver  que a 
escola até que em fim, começou a preocupar mais com as questões legais das crianças e dos 
adolescentes. 
Sobre a relação entre a formação desenvolvida na escola com a prática pedagógica, 
PEROLA  destaca  como  contribuição,  um  amadurecimento  maior,  ou  seja,  uma  pré-
disposição  para  perceber  o  que  antes  não  era  percebido  na  prática  cotidiana,  conforme  o 
fragmento destacado: [...] você começa a se preocupar mais, [...] prestar mais atenção 
naquilo que os alunos escrevem em uma simples palavra.  Porque de repente ele coloca uma 
palavra lá pra você, em um enunciado de alguma coisa ou às vezes faz comentário e uma 
palavra faz muita diferença né!? um exemplo, nesta semana eu estava discutindo com eles 
sobre a amizade, [...] eu senti em todos ou pelo menos em uma grande maioria da sala uma 
reclamação generalizada de que os pais não tem amizade por eles, pelos menos amizades do 
ponto de vista que nós estávamos tratando lá na sala de aula.  [...] numa reunião de pais, eu 
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vou ter que conversar com os pais de vocês. [...] nós professores damos pouco valor para as 
coisas... a gente trata todo mundo por atacado e da pouco valor pras coisas.  E essas coisas 
fazem muito, fazem muita diferença no dia-a-dia de como trabalhar, fazem muita diferença. 
Estes  são  dados  que  revelam  uma  postura  de  reflexão  da  professora  sobre  a  prática 
pedagógica, e que segundo ela, essa postura vem sendo modificada dia-a-dia na formação 
desenvolvida na escola, todavia essa formação ainda não consegue contemplar a maioria, uma 
vez que, ela relaciona o amadurecimento dessa postura reflexiva, mais ligada à sua formação 
efetuada fora da escola. 
PEROLA ainda acrescenta nessa relação formação desenvolvida na escola e  prática 
pedagógica, uma reflexão sobre a sua caminhada nesse processo formativo: [...]Tudo que eu 
tenho  feito,  do  tempo  que  eu  comecei  a  estudar,  até  o  presente  momento,  tudo  tem  uma 
grande relação, [...] mas, assim como eu estudei sempre dentro da escola....quanto fora da 
escola...como o meu foco é mais a questão humana, eu acho que hoje....eu poderia dizer hoje 
que eu estou muito mais habilitada pra tratar de certas situações  no interior da escola,  por 
conta  dessa  formação.    Por  exemplo  o  curso  de  Filosofia,  pra  mim  foi  de  uma  validade 
extrema,  porque eu  me dediquei  muito com  o curso,  identifiquei muito com  as questões 
existencial, valeu muito. E ai eu tenho me aperfeiçoado muito em casa, eu tenho lido muito, 
todas as matérias que são voltada pra isso me chama a atenção. [...]. 
Ao  analisar  sua  prática  pedagógica,  antes  e  depois  de  participar  da  formação 
desenvolvida na escola, PEROLA fez esta referência: eu aprendi muito... Me lapidou... [...] 
Me tornou mais humana. Pelo menos no meu recorte, que eu gosto dessas disciplinas eu acho 
que  me tornou muito mais humana.  E eu deixei também de valorizar muito mais o material, 
é as coisas  assim materiais,  eu desapeguei  delas muito  mais.    Antes de chegar  a essa 
constatação, a professora fez um retorno à história do processo formativo desenvolvido na 
escola da seguinte forma: [...] Teve às vezes algumas reuniões, mas  não era  considerada 
formação.  [...] Cada tempo tem sua historia... Cada tempo tem sua identidade, por conta da 
própria situação. O tempo de antes, talvez [...] quem sabe ainda seja assim, ainda falta muito 
porque a vida é um aprendizado constante.  Mas... eu penso que antes eu era uma pessoa que 
sonhava com alguma coisa, que precisava ser feita... mas que a gente não sabia como seria 
feita.    Com o  passar do  tempo,    como os  estudos foram  chegando...eu  ainda continuo 
sonhando vou morrer sonhando. [...]. 
Para PEROLA falar do valor formativo dessa formação desenvolvida na escola em 
sua prática docente é um pouco complicado, sendo assim destaco sua fala: (pausa longa) é 
complicado te responder... Ela tem valor formativo sim.  Mas como eu estou te dizendo nos 
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últimos tempos, pelo menos no que eu tenho assim [...], observado de longe ela tem estado 
muito distante daquilo que ela representa.  E assim ela prossegue em sua linha de reflexão, 
revelando que a formação desenvolvida na escola ainda não consegue intervir efetivamente na 
prática  do  professor,  para  isso  cita  um  exemplo:  [...]  Porque  veja  só!  [...]  Pega  uma 
experiência  de  sala  de  aula  como  eu.  Trabalho  em  três  horários  diferentes,  trabalho  de 
manhã, tarde e noite, cada período oferece suas particularidades. Se eu chego na sala de 
aula...porque é assim...na....não adianta ficar apenas no levantar dos problemas, eu tenho 
que encontrar soluções que existem pra depois eu trabalhar lá em sala de aula. [...] Há uma 
fragmentação nisso daí, é porque de repente a gente não consegue articular o que a gente 
tem discutido lá no interior da formação...com o dia-a-dia da sala de aula. Então ta muito 
assim dividido  uma coisa  é uma coisa e  outra coisa  é outra  coisa, na  verdade não pode 
acontecer. Se é formação em serviço, essa formação ela tem que ser pra atender o serviço lá 
da sala. Pra intervir nessa realidade. 
Nesta perspectiva, PEROLA revela que o antes e o depois da formação não vêm 
conseguindo resolver ou amenizar as problemáticas levantadas pelos professores, destacando 
que a contribuição da formação docente deve propiciar o desenvolvimento profissional, por 
isso deve ser compreendida como uma atividade necessária na vida docente. 
PEROLA não  faz diferenciação  entre os  momentos identificados como formação 
geral e formação por área, uma vez que para ela, esse processo acontece em partes, porque 
você tem que identificar isso ai né!?  Porque também se você não for esperta você não vai 
identificar  esse  momento  especifico.  Existe  um  tratamento  globalizado para  todos  né!?, 
Digamos assim, multidisciplinar, mas ai tem dia, tem momentos que são específicos. Porém 
cabe a cada um captar dali aquilo que te serve. O último encontro que nós estivemos 
conversando, era da área de Linguagem: Literatura, então quer dizer iniciou uma conversa 
conosco... Então se  a  gente fosse pensar estava  muito  mais  voltado para  o  pessoal  de 
Linguagem, mas pra uma pessoa bem preparada absorve todo o conjunto.  Esta professora 
deixa implícita que a formação por área, na realidade, é um encontro com todo o grupo de 
professores,  sendo que  o destaque  para a  especificidade é  na forma  como acontecem  os 
direcionamentos de quem  lidera a formação neste dia, fato  este revelado  neste fragmento: 
Temos um coordenador por área no papel, na prática não, na prática acontece à formação 
geral e ai cabe a cada um fazer o seu aproveitamento na sua área especifica. A formação por 
área especifica não chegou a acontecer. 
A professora PEROLA revela certo saudosismo de um período anterior, em que o 
cenário era o mesmo, ou seja, a formação desenvolvida na escola, porém foi um período que: 
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Nós tivemos um sucesso com esse trabalho, acho que foi no meu ultimo ano de coordenação. 
[...] Nesse ano nós fizemos no 1° semestre, a  formação geral e no 2° semestre, por área.  E 
nem era por  área, era por disciplina. Nós tirávamos dois ou  três encontros para cada 
disciplina, e os professores eles ficaram assim, motivados.  Eu gostei muito daquilo[...] foi 
uma competição muito salutar, porque daí cada um queria fazer melhor que o outro. Vinha o 
pessoal da Língua Portuguesa e esmeravam nos encontros, e ai vinha os da Matemática...e 
foi....um semestre muito 10, um ano muito 10....eu lembro. [...] 
Mediante esse saudosismo se percebe que para a professora esse processo formativo 
na  escola  sofreu  um  retrocesso,  para  o  qual  PEROLA  aponta  alguns  fatores:  [...]  Os 
professores foram saindo pra outras instituições. Uns professores aposentaram, que era um 
grupo antigo e que já tinham um compromisso ali com aquela unidade escolar com aquela 
comunidade;   Chegou um grupo novo, que são os profissionais do concurso mais recente 
[...] que ainda não [...] se sentiu comprometido com aquela...não fez ainda uma leitura...não 
conseguiu ainda; [...] O [...] horário que pra mim é o mais inadequado, esse horário das 17 
as 19 não funciona. [...]; É a questão financeira dos professores; [...] Os professores todos 
sem exceção eles devem ter uma formação...um cuidado pedagógico maior com seus afazeres 
pedagógicos..me parece que não há uma valorização...entende...com o fazer pedagógico, isso 
não  é  regra...mas  tem  muita  gente  trabalhando  assim...por  exemplo  o  professor  de 
Matemática ele é muito desprovido de sentimentos, de valores, de relação de cuidado com 
alunos...é o outro de Biologia...e vai por ai....o saber pedagógico esta muito mais voltado pra 
racionalidade cientifica.. intelectual...e ai, se ele tem essa visão, ele não vai dar muito valor 
pra esse tipo de coisa.  Porque se a situação acontece no global e a pessoa não sabe extrair 
dali para a sua temática do seu trabalho no dia-a-dia ele vai ficar aguardando o dia que vai 
ter especifico, e talvez esse dia do especifico não chegue e ele não consegue fazer a leitura 
que ele precisa fazer. [...]. 
É  nesta  expectativa  que  PEROLA  destaca  o  período  em  que  ela  estava  na 
coordenação, uma vez que: antes a gente trabalhava um período....eu tive a ousadia (risos) e 
a coragem de trabalhar como coordenadora pedagógica e fazer a formação em 3 horários no 
mesmo dia  para atender a todos os professores. Então a gente começava de manhã, fazia a 
tarde e fazia a noite, e ai funcionava porque os professores todos tinham um horário e o 
tempo era mais elástico e a gente não ficava assim tão cansado. E lá nós ficávamos 
estudando, havia mais tranqüilidade pra esse momento, pra esse encontro. 
Para PEROLA a formação docente desenvolvida na escola não é contemplada da 
mesma maneira em que é pensada no projeto de formação elaborado pela escola, segundo ela: 
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Talvez  também  precisasse  [...]  e o  diretor  também  sempre  fala  isso,  de  um  compromisso 
maior dos professores, porque aquele momento é muito pequeno, lá na escola aquele horário 
é  um  horário  extremamente  limitado,  você  precisaria  ler  mais  em  casa,  [...]  dedicar  um 
pouco mais de atenção a isso, e que muitas vezes a gente não vê esse interesse. 
PEROLA não  faz diferenciação  entre os  momentos identificados como formação 
geral e formação por área, 
Nesse sentido, PEROLA destaca como ponto positivo dessa formação desenvolvida 
na escola o fato de [...] não perder o vinculo, os professores eles todos, muitos em maior e 
outros em menor grau, mas a gente tem uma identidade, uma preocupação.  [...]; e como 
ponto negativo [...] estar ali por determinação legal, porque eu vejo com alguns, que seria a 
contagem de ponto, o próprio assinar o ponto naquele horário que está estabelecido que seja 
pra  isso,  essas  coisas  da  legalidade  do  emprego.    Ou  seja,  o  processo  formativo 
desencadeado na própria instituição incita o professor a olhar com mais intensidade para os 
problemas educativos, que neste cenário, perde a característica de amplidão e passa a ser mais 
situacional.    No  entanto,  para  que  isso  se  efetive  é  necessário  que  os  professores  se 
responsabilizem por isto e sinta esta necessidade, pois do contrário estarão apenas cumprindo 
determinações legais e o objetivo formativo, nesse caso, se esvazia. 
A professora PEROLA não percebe a superação das dificuldades identificadas nas 
primeiras tentativas de formação na escola, ao contrário, considera que há um agravamento no 
contexto escolar que abrange desde a queda na qualidade do ensino, no relacionamento 
professor e aluno indo até o relacionamento professor e professor.  
Entretanto, apesar de todo esse contexto adverso, a formação docente desenvolvida 
na  escola, de acordo  com PEROLA, está  a caminho,  apesar a  longo prazo, mas  está a 
caminho de [...] superar alguns problemas, mas nós ainda não conseguimos superar muita 
coisa  não,  nós  estamos  caminhando  pra  isso.    Porque  há  um  agravamento  das  questões 
anteriores  da  escola  de um  tempo pra  cá...há uma  tendência  de  queda...aparece muito 
claramente.. no aprendizado, na relação dos alunos..no próprio relacionamento do professor 
para  professor...há uma queda nisso ai... se esses problemas estão representando de uma 
forma  muito  mais  contundente,  muito  mais  forte  é  porque  esse  trabalho  não  ta  sendo 
suficiente né!? [...] Mas eu acho que nós estamos a caminho de superar lá alguma coisa, 
ainda não chegou lá.  Sendo que para ela, um dos grandes empecilhos para esta superação se 
deve ao fato  de que  esse processo  formativo, apesar de já  estar acontecendo a um  tempo 
considerável, ainda não conseguiu separar a questão burocrática no horário da formação do 
professor, e taí uma dificuldade enorme e que é uma deficiência na formação do professor é 
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nós não sabermos escrever adequadamente, não conseguimos escrever...você não consegue 
redigir um documento a respeito de algo....é muita dificuldade pra produzir um documento 
[...]. 
Para  PEROLA  não  tem  nada  que  impeça  a  eficiência  do  processo  formativo 
desenvolvido na escola, pelo menos não explicitamente, pois segundo ela, pensando bem nós 
temos obrigações, nós temos um vínculo empregatício temos tantas horas pra ser trabalhado 
dentro da formação continuada, o que impede talvez seja uma determinação maior mesmo da 
nossa parte, do conjunto como um todo.  
Nesse  aspecto,  PEROLA  aponta  que  para  mudar  esse  quadro  atual  da  formação 
desenvolvida na escola é preciso planejar com mais coerência, e fazer um plano que, além de 
ser  compatível  com  aquilo  que  precisa  na  escola,  seja  um  plano  que  a  gente  consiga 
executar, com metas executáveis, dentro da capacidade do tempo de tudo isso [...], a gente 
tem que investir num plano que seja realmente fácil de executar dentro dessas limitações. 
[...].   Ou  seja,  PEROLA  reivindica  a  necessidade  de  se  partir da  realidade  que  se  tem, 
observando os limites de tempo, financeiro e formativo para então traçar um planejamento 
coerente com o grupo em estudo. 
PEROLA ao fazer a avaliação da formação desenvolvida na escola relacionando-a 
com a qualidade do ensino, bem como na relação estabelecida com a comunidade, no binômio 
professor-aluno, assim  se manifestou:  [...] A  escola é um  laboratório [...] mas é  muito 
perigoso .... eu tive participando em um encontro em Cuiabá, e teve conosco um professor 
doutor de Minas Gerais, uma pessoa de renome internacional, [...] e esse professor colocou 
uma coisa que é real...é muito perigoso também...sabe por que? nós corremos um risco...se 
essa formação centrada na escola....  do pessoal ficar pensando que a gente é suficiente [...] 
Nós não somos suficiente em nós mesmos, nós precisamos nos complementar com os outros. 
[...] A gente tem que saber avaliar pra saber se a gente dá conta, ou se em determinados 
momentos, em determinados assuntos nós precisaremos lançar mão de outros colegas outros 
expedientes, outros segmentos, pra poder se fortalecer. [...]. Então essa formação continuada 
na  escola,  ela  é  importante,  mas  ela  precisa  ser  bem  articulada,  ela  precisa  ser  bem 
acompanhada, porque se não ela vai ficar rodando no mesmo ponto. Sem intervir na prática 
e sem se perceber que você não ta sendo suficiente pra resolver seu problema, e o produto 
final não vai sair bom. 
PEROLA vem, coerentemente, caminhando para o entendimento de uma formação 
desenvolvida na escola como um momento importante para o desenvolvimento profissional 
docente, porém ressaltando para o perigo dessa atividade se prender no emaranhado que é o 
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embate travado no cotidiano de uma instituição. Nesse sentido, ela vem alertando para o risco 
da  prática  pedagógica  em  meio  a  essas  contradições  não  consiga  trilhar  por  caminhos 
frutíferos que  respondam  ao  verdadeiro  cerne  de  sua  existência,  uma  vez  que,  para ela  o 
objetivo da formação continuada é atender as necessidades dos professores, que precisam 
atender as necessidades dos alunos. [...]. 
 
3.7.3 Professora JADE 
 
Para JADE a contribuição da formação realizada na escola para o desenvolvimento 
profissional dos docentes e para a melhoria da qualidade do ensino está ligada ao avanço em 
sua prática pedagógica, principalmente em  referência aos aspectos avaliativos,  conforme 
destaque: é a questão da avaliação do aluno. Você sabe por quê? Porque no momento da 
formação continuada a gente discute e conversa com professores de todas as áreas, [...]. E é 
muito interessante, porque às vezes você descobre coisas sobre o aluno, por exemplo, suas 
dificuldades suas facilidades, que a gente sozinha não tinha... Na nossa disciplina não tinha 
percebido [...]. 
Sobre a relação entre a formação desenvolvida na escola com a prática pedagógica, 
JADE  continua  fazendo  referência  à  avaliação  como  ponto  mais  evidenciado  em  sua 
caminhada  formativa na escola,  conforme está  expresso  neste fragmento: A  avaliação, a 
compreensão cada vez maior dessas diferenças [...] entre os alunos! [...]. 
Ao  avaliar  a  prática  pedagógica  antes  e  depois  de  participar  da  formação 
desenvolvida na escola, JADE assim se posicionou: existem diferenças da sua prática a cada 
ano que passa, e ela é fruto de tudo, não é só da formação na escola. A formação também é 
responsável, mas não é só ela, sozinha [...], ela não é suficiente. Eu creio que disse isso bem 
no inicio, ela não é suficiente por si só. É necessária, é importante porque ela junta um grupo 
que  esta  vivendo  os  mesmos  problemas  as  mesmas  necessidades,  mas  ela  precisa  ser 
acrescida de  outras formações, isso é  importante. Dessa  forma, a professora  destaca a 
necessidade de atrelar outras formações à formação desenvolvida na escola, sob pena de se 
ficar só nas experiências. 
Para JADE o valor formativo dessa formação desenvolvida na escola em sua prática 
docente se dá, principalmente, no seu trabalho com o aluno, ou seja, ter argumento pra dizer 
para o aluno porque que ele precisa aprender isso, não é pra ele passar de ano, não é pra 
mim, para o professor que você tem que fazer isso, você tem que fazer isso é para você...é 
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para  sua  vida.  E  ai  é  através  do  seu  planejamento,  da  avaliação,  na  sua  observação 
significativa da aprendizagem. 
JADE faz outra referência ao valor formativo de processo desenvolvido na escola 
para a sua prática docente, desta vez o alvo é a sala de aula, uma vez que é neste espaço que 
este valor formativo alcança o seu objetivo, especificamente quando: [...]  você começa a 
perceber isso primeiro no modo como você avalia, no modo como você planeja, no modo 
como você escolhe o que deve ser trabalhado.  [...]. E trabalhar com esses alunos coisas que 
eles vão precisar como: elaborar bem um texto; assinar um texto. [...].  De acordo com esta 
professora, vários alunos chegam ao 6° ano do ensino fundamental, ou seja, ao 3° ano do 2° 
ciclo sem conseguir aplicar corretamente alguns dos mecanismos elementares da leitura e da 
escrita. 
Para JADE a formação docente desenvolvida na escola passou a ser vivenciada em 
dois momentos, formação geral e formação por área, mas isso nem sempre foi assim, uma vez 
que não era dada muita atenção a esta questão, depois as próprias necessidades que foram 
surgindo, começou a se questionar. [...].  Então vai ter um momento da formação geral e lá 
no projeto previsto que vai ter um momento de formação específico por área.  Entretanto, 
somente esse direito garantido no projeto, não basta, e nesse sentido a formação desenvolvida 
na escola prossegue a passos muito lentos, pois ela se encontrada mergulhada em meio aos 
intermináveis feriados e [...]  informes administrativos no momento da formação geral, [...] 
ainda é um problema, diminuiu muito, mas é como os coordenadores e o diretor falam aos 
professores: raros são os momentos em que os professores estão todos reunidos na sala pra 
que recebam as informações. 
Assim, a professora revela que não sobra muito tempo para as especificidades, então 
JADE relembra que já se referiu a isso anteriormente, quando falou sobre a necessidade de 
uma dedicação exclusiva na unidade escolar, mas uma dedicação que realmente contemplasse 
de fato a ligação desse profissional a uma única instituição. Usando um recorte de sua própria 
fala para  ilustrar essa  situação, destaco o  fragmento:    [...]. Não  que o  dinheiro em  si  vai 
resolver, mas se você trabalha num lugar só, você ganha bem, você ta tranqüilo... né!?, se 
você convive o dia inteiro com essa equipe.  Eu lembro que no APAE nós trabalhamos uns 
anos assim, foram os anos mais rico que a APAE já viveu. A gente trabalhava um período 
com  as  crianças  e  outro  período  nós  ficávamos  lá,  a  gente  lia,    discutia,  preparava, 
elaborava,  fazia  material...  Nós  fizemos  coisas  naquela  época.  Fizemos  a  1ª  Jornada  da 
Educação Especial do Estado de Mato Grosso, fizemos a 1ª Semana de Debates sobre os 
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Deficientes  Auditivo  do  Estado  de  Mato  Grosso  [...]  tudo  naquela  época,  porque  nós 
tínhamos tempo... As condições de trabalho era outra! 
JADE  destaca  como  um  dos  desafios  que  precisam  ser  vencidos  na  formação 
desenvolvida na escola é [...] a gente conseguir planejar, colocar no papel e cumprir isso de 
modo que todos cumpram, uma vez que o projeto, as propostas, os planejamentos existem, 
mas  por  vários  motivos  não  são  efetuados  de  acordo  com  os  parâmetros  propostos  e 
desejados. 
JADE aponta como ponto positivo da formação desenvolvida na escola o fato dela 
permitir o encontro, a troca, possibilitando um conhecimento maior da realidade e com isso 
permite a saída do lugar comum, permite a reflexão.  E como ponto negativo ela aponta: nem 
sempre a gente consegue que todos vivenciem a formação continuada do mesmo jeito. 
Para JADE a formação desenvolvida na escola superou a resistência em relação a 
aceitar as críticas [...]; Foi superada também a visão da formação continuada [...] como 
reunião administrativa [...].  No entanto, ela volta a reforçar que a principal dificuldade nesse 
processo formativo é a questão financeira do professor que não tem tempo disponível para a 
escola, em virtude de ser forçado a desenvolver seu trabalho em várias instituições. 
JADE destaca  que  é necessário  que se tomem  algumas providências  para que  se 
efetivem maiores mudanças na formação desenvolvida na escola: [...] Primeiro, tinha que ter 
uma política de valorização profissional... Nós tínhamos que ter um espaço! Uma sala! Um 
lugar agradável! [...] com computador, com televisão, com DVD, entendeu? [...]. Outra coisa 
fundamental também é a compreensão que precisa ser desenvolvida [...] de que a formação 
continuada  não  é  de  responsabilidade  só  da  Sala  de  Professor
22
.  [...]  Nós  ainda  não 
chegamos nesse grau todo de evolução ainda não, ainda tem uma caminhada, já melhorou, já 
avançou, muita coisa já mudou, mas ainda não. 
Com base na fala de JADE se nota que a autonomia legada pelo projeto Sala de 
Professor,  instrumento  atual  da  política  de  formação  do  Estado  vem  esbarrando  nas 
necessidades de mudanças mais profundas na realidade das instituições escolares, tendo em 
vista que a professora levanta a questão estrutural, isto é, a inadequação da estrutura física e 
do material da formação.  No entanto, se entende que não são, somente, estes fatores que 
contribuem para este resultado, ainda se junta a eles a dificuldade do professor em perceber-se 
como sujeito do processo formativo. 
 
 
22
 Projeto elaborado pela Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, tendo como meta o desenvolvimento da 
formação continuada no interior das unidades escolares tendo por base o desenvolvimento de autonomia no 
gerenciar o espaço privilegiado para essa formação, ou seja, a escola. 
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Ao  fazer a  avaliação da  formação desenvolvida na  escola relacionando-a com  a 
qualidade  do ensino,  bem como na  relação estabelecida  com a  comunidade, no  binômio 
professor-aluno, JADE revelou que, mesmo com todas as dificuldades e consequentemente as 
deficiências geradas pelas mesmas, esta  formação na  escola é  um espaço importante.  No 
entanto, necessita ser repensada, principalmente porque enquanto as [...] políticas públicas 
não valorizarem os profissionais que estão por trás disso; [...] dar condições também pra 
gente viver tranqüilo [...].
 
 
JADE foi coerente com sua postura inicial, levantando os pontos fracos com clareza 
e destacando os fortes, porém sempre em guarda identificando as características que de 
acordo  com  seu  pensamento  são  de  responsabilidades  do  poder  público,  reivindicando 
melhores condições de salário, consequentemente de trabalho.  
 
3.7.4 Professora SAFIRA 
 
SAFIRA revela o seu não contentamento com os passos que a formação docente 
vem  seguindo  na  escola,  e  não  identifica  nenhuma  contribuição  da  formação  no  seu 
desenvolvimento pedagógico.  Ainda, ressalta que tudo o que desenvolve em sua prática tem 
mais  ligação  com  o  seu  desenvolvimento  profissional  ao  longo  de  sua  trajetória  de  vida, 
principalmente nos primeiros anos de profissão do que com o que acontece hoje na sua escola. 
Segundo esta professora, tudo o que ela aprendeu e aprende é em decorrência de ser uma boa 
observadora, conforme está explícito neste fragmento: [...] Eu aprendi muito no decorrer de 
todos esses anos, porque eu observo muito.  Eu costumo dizer que é bom a gente ver o errado 
dos outros para que você não erre. [...]E até hoje eu procuro aplicar isso em sala de aula... 
com  os  alunos,  colegas  também,  e esse dia-a-dia  de  todos  esses  anos...vendo um..  outro, 
ouvindo, lendo, analisando e ai a gente vai adquirindo o perfil de como trabalhar...que não é 
só o livro,  não  é só  a semana  pedagógica, não  é na  formação continuada...você adquire 
desde que você queira crescer...muitas vezes só observando. 
SAFIRA faz uma ressalva nessa inflexibilidade, explicando que ao falar sobre a falta 
de contribuição ela está se referindo à formação que vem sendo desenvolvida na atualidade, 
porque  a  desenvolvida  no  passado,  um  dia  já  fez  diferença,  conforme  sua  própria 
reestruturação: Não, não hoje não...mas já contribuiu (pausa) talvez hoje eu esteja querendo 
muito! Será que não? Eu não sei...mas já contribuiu sim. 
SAFIRA segue confirmando que não percebe a contribuição dessa formação em sua 
prática pedagógica. Em observação na sua sala de aula, pude perceber porque a professora diz 
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não  perceber nenhuma contribuição,  uma vez que  ela  acaba por  se desligar  de qualquer 
posicionamento tomado na formação, fazendo somente aquilo que acredita ser viável.  É tão 
evidente essa sua decisão, que a discussão de novos tempos e espaços presentes nos aportes 
teóricos da Escola Organizada em Ciclos de Formação Humana não é reconhecida em suas 
aulas.  Ressalto que essa falta de reconhecimento é somente com relação a organização do 
espaço, uma vez que a sala é dividida em fileiras, sendo que duas fileiras para meninas e duas 
para meninos, não permitindo que haja conversas durante a aula.  No entanto está o tempo 
todo atendendo aos alunos em suas dificuldades, indo sempre de carteira em carteira ou por 
vezes chamando-os em sua mesa de trabalho ou para atividades no quadro negro. 
Também no período de observação, acompanhei o desenvolvimento de um projeto 
denominado  “O  Resgate”,  que  tinha  o  objetivo  de  atender  20  alunos,  que  segundo  a 
professora não  sabiam  ler e  escrever e/ou  apresentavam dificuldades nessa  questão.   Esse 
projeto acontecia duas vezes por semana no período vespertino, atendendo 10 alunos das 13 
às 15 horas,  e mais 10 alunos  das 15 às  17 horas.  Nesta ocasião tive  a oportunidade de 
acompanhar as crianças na elaboração de canções enfocando as tabuadas de 2 até 6, em que 
escreveram o título, escolheram o ritmo e cantaram apresentando para os demais. 
Em sua postura profissional fica clara essa questão de autoridade, uma vez que os 
alunos  demonstram  certo  receio  com  a  professora,  pela  postura  rígida  com  que  trata  a 
disciplina em sala de aula, mas gostam das atividades que ela propõe durante os projetos que 
desenvolve, suas aulas são fundamentas e desenvolvidas por  perguntas. Ressalto  que o 
destaque dado às observações durante as aulas dessa professora se deu pelo fato de que, esta 
professora repetia sempre a mesma informação sobre as modificações ocorridas mediante a 
formação desenvolvida na escola, conforme se explicita neste fragmento: A prática minha... 
Não tem muita diferença do que era antes do que é agora... Costumam dizer que eu sou muito 
caxias né!? Mais isso eu sempre fui...mas o aprimoramento da prática pedagógica acontece 
no dia-a-dia...é porque você tem que ser artista em sala de aula, se não dar certo assim, você 
tem que usar de outra maneira, se não dá certo você faz de outra. Então você tem que ser 
artista tem que criar e recriar. 
SAFIRA  não  consegue  perceber  nenhum  valor  formativo  nessa  formação 
desenvolvida na escola para sua prática docente, deixando isso explícito, nesta fala: eu fico 
analisando a minha trajetória profissional, de quem eu era há trinta anos atrás, de quem sou 
hoje. Eu pego as minhas anotações que eu tenho algumas guardadas de 25 anos atrás, então 
coisas que eu faço agora são coisas que eu já fazia antes....hoje só é diferente porque está na 
formação continuada, está num papel...ai quando acontece as coisas, eu falo mais isso ai eu 
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já fazia....se lembra quando surgiu a historia da interdisciplinaridade...quando surgiu eu já 
trabalhava assim...eu já trabalhava isso a muito tempo... [...].  Mediante este fato ela aponta 
para  a  importância  do  registro  escrito,  pois  de  acordo  com  suas  memórias  ela  deixou  de 
registrar sua prática e hoje não tem como usá-la como testemunho de sua fala.  E refletindo 
nisso, ela diz ressalta que mesmo não considerando a formação desenvolvida na escola como 
responsável por modificações em sua prática, ela participa de todas e discute a necessidade de 
registrar o processo ali desencadeado. 
Assim como, descreve que a formação docente desenvolvida na escola, é estruturada 
em dois momentos: formação geral e formação por área, assim, destaco sua fala em relação 
ao encaminhamento desse processo formativo:  Nós tínhamos assim, nós tínhamos... este ano 
não aconteceu ainda, estava na nossa programação, mas especifico por área aconteceu uma 
ou duas vezes só...tanto é que agora a uns dias atrás veio um professor lá da UNEMAT falar 
sobre  leitura  e  interpretação.    Por  sinal,  gostei  muito  dele  um  menino  jovem  e  firme  na 
proposta  dele... [...]  entende...então antes  nós  fazíamos  assim,  nós tínhamos 2  momentos, 
fizemos  a  formação  continuada  em  um  encontrão  e  depois  por  área...cada  um  de  nós 
ficávamos  com uma determinada área  pra  expor para  os colegas...com  experiências...na 
prática..nós fazíamos assim. E esse ano foi o melhor ano da formação. Esse ano já não teve 
assim...separado...por disciplina....que seria o ideal né! Mas por quê? Por n motivos, não foi 
possível fazer. E na fala de SAFIRA está o mesmo dado já citado por PEROLA em relação à 
formação por área que, de acordo com as professoras marcou época. 
SAFIRA é enfática ao falar sobre os parâmetros utilizados na elaboração do projeto 
de formação continuada da escola, uma vez que a fala vem carregada de críticas a política de 
formação docente desenvolvida na escola  que tem por  base  a  proposta da SEDUC  e  é 
implementada  pelo  CEFAPRO.    Ela  se  expressa  a  esse  respeito,  desta  maneira:  [...]  Nós 
tínhamos pensado uma coisa, ai veio a tal sala de professor no inicio do ano... Quando é 
agora o final do ano, mudou tudo... o CEFAPRO veio....tanto é que as coordenadoras estão 
loucas  pra terminar  o projeto  da formação,  porque agora  é sala  de professor,  isso nós 
sabíamos no começo do ano. Quando chega agora no final do ano tem uma reviravolta tem 
que  refazer  tudo.    Neste  desabafo  mostra  sua  insatisfação  com  a  interferência  que  o 
CEFAPRO vem fazendo nos projetos de formação da escola.  Acompanhei durante as minhas 
observações  livres, o  nervosismo que  essa interferência  do CEFAPRO causou  na equipe 
pedagógica com relação à entrega do projeto para o mesmo no final do ano letivo de 2007. 
Nesse sentido, é  necessário ressaltar que  o  CEFAPRO  está para implementar a 
política de formação da SEDUC, e que “as interferências” que ele vem fazendo é no sentido 
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de  fazer  com  que  o  projeto  de  formação  docente  desenvolvido  na  escola  tenha 
significatividade  para  quem  dele  participa,  ou  seja,  esta  interferência  somente  acontece 
mediante à falta de objetividade, a confusão nos objetivos dessa formação, a carga horária 
irrisória, enfim, a função do Centro é refletir junto ao grupo de coordenadores a viabilidade 
dos objetivos e atividades ali elencados. 
Quanto  à análise  dos pontos  positivos e  negativos  da  formação  desenvolvida na 
escola, SAFIRA diz: eu creio que os negativos eu já falei todos.  Positivos, vir aqui ficar 
ouvindo alguém!? Não sei te dizer. Ela cresceu! Depois ela desceu um pouquinho e agora de 
2 anos pra cá eu tenho sentido que ela está regredindo, ou melhor, ela estacionou, não seria 
bem isso, mas o que, que ela superou.  Os burocráticos acontecem ainda, talvez uma maior 
participação dos professores, que a principio não tinha.  Desta forma, para ela não há como 
falar em superação de nada, em momento algum, e assim fez-se um profundo silêncio por 
alguns instantes. 
Na expectativa  de ver  essa formação  com mais  efetividade busquei  saber junto  a 
SAFIRA os impedimentos existentes para que o processo formativo aconteça na prática como 
é pensada por eles, nesse aspecto ela faz a seguinte referência: [...] o que impede que ela seja 
realizada a contento,  porque realizada ela esta sendo, é a  falta de interesse  de alguns 
colegas, ou é quando é dado um determinado tema para a coordenação e a coordenação não 
consegue às vezes [...] é muitas vezes nós queremos palestras com pessoas que cobram pra 
vir  e  nós  não  temos  verbas pra  isso...  Aliás,  nós  não  temos  verbas  pra  nada...  Então  o 
financeiro  prejudica  o  pedagógico.    Então,  na  visão da  professora  SAFIRA  a falta de 
compromisso por parte de alguns colegas, a falta de recursos financeiros e recursos humanos 
habilitados  para  auxiliar  o  desenvolvimento  dessa  atividade  acabam  contribuindo  como 
empecilhos que prejudicam a formação docente na escola.  Desta forma, em relação ao que é 
necessário fazer  para modificar  o quadro  situacional  da  formação desenvolvida  na escola, 
SAFIRA é enfática: Compromisso maior por parte dos professores e do governo. 
Ao  fazer a  avaliação da  formação desenvolvida na  escola relacionando-a com  a 
qualidade  do ensino,  bem como na  relação estabelecida  com a  comunidade, no  binômio 
professor-aluno, SAFIRA revelou que, mesmo com todas as dificuldades e consequentemente 
as deficiências geradas pelas mesmas, esta formação na escola é regular...boa se eu tivesse 
falado outras coisas desde o começo... ruim não é, porque cada um que está aqui, alguma 
coisa leva pra si, posso dizer que pra mim não... mas até que lá no fundo eu também...pra 
muitos  ela vai  servir  pra  alguma coisa...apesar  de  que,  quem vem  mais é  quem  já está 
cansado  daquilo,  mas  ela  é  regular,  mas  já  foi  muito  boa.    Novamente  se  percebe  certo 
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saudosismo ligado a uma prática que de acordo com os depoimentos não mais acontece.  Isso 
me impele a questionar:  Por que a formação continuada da Escola São Luis retrocedeu?  Ou 
seja, se houve um momento em que ela dava conta de responder aos anseios formativos dos 
professores, por que na atualidade ela provoca apenas esse sentimento de obrigatoriedade? 
Nessa  perspectiva,  SAFIRA  revela  um  cansaço  que,  segundo  a  literatura 
especializada,  pode ter origem com o  seu desenvolvimento profissional  ao longo  de  sua 
trajetória de vida,  uma  vez que, embora estando sempre dura em  seus depoimentos, pude 
perceber nela uma professora afetivamente ligada aos alunos e que apesar de suas colocações 
faz o possível para desenvolver uma educação de qualidade. 
 
3.7.5 Equipe Pedagógica 
 
Apresento neste item a análise do eixo 3 dos professores que desenvolvem a função 
de equipe pedagógica, refletindo sobre os limites, os desafios e as perspectivas encontradas no 
processo de formação desenvolvida na escola. 
 
3.7.5.1 O professor DIRETOR 
 
Para o DIRETOR os fatores que impedem o desenvolvimento prático da formação 
na escola na forma em que ela é pensada pelos professores durante a elaboração do projeto, 
ele aponta que: [...] então acho que se você adequar isso quando eu falo em a biblioteca, sala 
de professores faz alguns atendimentos, porém o grande produto de tudo isso tem que ser no 
aluno. Então acho que você fazer uma sala de aula que sirva de modelo, pra que você vá 
anualmente...e até 2021 a gente tem que dar conta de atingir até o 2º.grau. Eu acredito que o 
resultado  também da  formação ela  melhora, a  partir  do  momento que o  profissional  tem 
recursos didáticos coerente com seu trabalho. [...]. 
O DIRETOR aponta que a principal dificuldade para melhoria da educação perpassa 
pela estrutura física, ou seja, a infra-estrutura da instituição de ensino, partindo deste ponto de 
vista ele fala da importância da construção de salas adequadas que atendam as necessidades 
didáticas pedagógicas dos professores. 
Ao  ser  estimulado  a  dar  uma  nota  de  0  a  10  no  processo  de  efetivação  do 
planejamento ou programa da formação docente na escola, o DIRETOR diz que: [...] 10 [...] 
seria a nossa intencionalidade, até porque, ela precisa ser cumprida fielmente seguindo as 
orientações, não que a gente faça... em nenhum momento a gente está aqui pra reproduzir 
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proposta do governo. [...] Então [...] o grande desafio, alias é conscientizar os profissionais 
da participação na formação.  Dessa forma, ele ressalta em sua fala o exercício da função de 
Gestor em cumprir e/ou pelo menos encaminhar o cumprimento de metas, tanto da escola 
dentro  de  sua  realidade  quanto  às  normatizadas  pelo  governo  através  de  suas  secretarias. 
Mesmo, assim diz que atribui uma nota 10 para a efetivação da formação docente na escola e 
menciona que é um desafio real a conscientização por parte do corpo docente da necessidade 
dessa formação. 
O  DIRETOR  ao  falar  sobre  os  pontos  positivos  e  negativos  da  formação 
desenvolvida na  escola, assim  se refere: [...]  inúmeros são os pontos positivos, vou optar 
pelos positivos até porque eu não costumo e não gosto de trabalhar pela questão negativa 
da....  Você vê que a partir do momento que você vai atendendo e valorizando os elementos 
positivos que você tem você acaba traçando e supera às vezes os elementos negativos. Se 
você trabalha pelo lado negativo, você acoberta às vezes tantas coisas boas positivas que 
você tem dentro da instituição, principalmente a questão da valorização do profissional que 
aqui  esta,  às  vezes  um  pontinho  pequeno  negativo  você  derruba  todos  os  demais  pontos 
positivos que instituição produz.  Este aspecto destacado por ele, ou seja, discutir tendo como 
pressuposto  os  fatores  positivos  justificam  a  fala  seguinte  que  trata  da  valorização 
profissional, que segundo ele está é a meta, eu acho que desde sempre....quando estava em 
sala de aula e na  minha gestão  [...] eu tenho como meta  assim é  que valorizar  todos os 
profissionais,  a gente só busca as vezes o desgaste, só busca chamá-lo a reflexão na hora 
que as coisas não estão caminhando bem. Eu acho que antes de tudo é você ter o professor o 
grande  parceiro  de  tudo  e  uma  equipe  bem  articulada,  o  profissional  valorizado,  o 
profissional que confia no gestor que tem, sabe que ele pode contar com mais um aliado [...]. 
Como ponto negativo, o DIRETOR destaca apenas o que já vem apontando desde o 
início, ou seja, a falta de estrutura, pois segundo seu depoimento, ele prefere: [...] deliberar 
a....despertar digamos assim, parte da culpabilidade talvez dos pontos negativos a questão 
das  próprias condições  que  o governo  oferece pra  gente. Acho  que esse  fator  é o  mais 
negativo que a gente tem, [...]. 
De  acordo  com  o  DIRETOR  a  formação  docente  desenvolvida  na  escola  já 
conseguiu superar  muitos desafios,  pois [...]  ele já   envolve-se muito  mais nas  atividades 
propostas. Porque você querendo ou não, há muita resistência, e a gente trabalha com muita 
parceria. Então os profissionais têm sido muito parceiros, a gente só trabalha por equipe, 
[...] um exemplo disso o mais recente foi o PPP. Nós tínhamos uma equipe muito grande pra 
conduzir o trabalho  não é só o diretor, a coordenação. [...] Eu acho que esse é o ponto forte 
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da formação é você conseguir congregar. É claro que quando todo o processo que envolve 
muitas  pessoas, mentalidade  diferente, você  tem  divergência, mas  a gente  tem sempre  a 
filosofia de 50% mais 1 é voto favorável é a vontade da maioria.  Então [...] a gente nunca 
leva nada pronto e acabado, às vezes a gente leva alguma proposta, mas a gente conversa 
com todo o seguimento, eu acho que esse é o  grande fator.  Nesse sentido, se revela nas 
entrelinhas  que  a  formação,  para  ele,  é  um  grande  encontro  semanal  que  oportuniza  a 
discussão de problemáticas comuns e específicas dentro da instituição. 
A perspectiva com relação ao futuro da formação desenvolvida na escola, de acordo 
com o DIRETOR tem início no professor, conforme expressa este fragmento: [...] Eu acho 
que o professor não pode esperar, o tempo passa, o profissional, também, ele vai atingindo os 
níveis de trabalho, de aposentadoria. Então penso eu, que ele tem que correr muito, porque 
eu acho o professor não pode esperar por uma coordenação pedagógica, que estamos aqui 
diariamente no mesmo nível de igualdade e conhecimento digamos assim. Então a gente fica 
assim trocando  informações, a gente  tem que alavancar um pouco  mais nos  estudos, nas 
leituras, nos referenciais, porque o que dá sustentação a tudo é o referencial teórico. [...] 
cada um é responsável pela sua própria formação.  Este fragmento sugere uma leve crítica ao 
professor que não se movimenta no sentido de buscar pela própria formação, assim como 
coloca a equipe pedagógica, praticamente no mesmo momento formativo que os professores 
e, desta forma, estão ali para gerenciar uma formação, no entanto sem perder de vista sua 
própria formação. 
Nesse sentido ele diz que, como diretor ele acredita que [...] é interessante, é você ter 
assim um acervo, uma estrutura, um laboratório, aonde você possa falar assim: o professor 
está aqui, esse é seu espaço, pro profissional vir e saber o que, que é mais necessário para a 
sua formação naquele momento, pra não ficar com um único direcionamento. Então você 
pode ter frentes e frentes de trabalhos diferentes que congregam no mesmo objetivo. [...].  
Assim,  deixa implícito, nesta  fala, o  desejo  de que  a  formação  desenvolvida  na  escola 
possibilite ao professor desenvolver a atitude de pesquisador que busca estratégias, neste caso, 
estratégias de estudo coletivas e com características interventivas. 
Esta  atitude  de pesquisador  vai  tomando uma  forma  mais clara,  a  medida em  o 
DIRETOR prossegue dizendo que:  a teoria  é  de fundamental importância, a  gente  tem 
prezado na formação pra que as discussões elas se canalizem segundo tal autor, segundo tal 
teoria, porque se não você fica no achismo, eu acho eu penso empiricamente e isso é muito 
ruim.  Então você não se fundamenta, tanto é que os projetos, que a gente tem na instituição 
aqui, boa parte dos projetos que nós temos aqui...eles dizem (os professores): Ah! Nós temos 
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um  projeto  assim,  [...]  Eu  sempre  digo  isso  não  é  projeto  é  uma  proposta  de  atividade. 
Porque, projeto é algo que você elabora, que você desenvolve e que você chega ao final com 
um resultado dinâmico escrito, redigido que você apresenta os resultados de forma a estar 
teoricamente  respaldado  por  alguma  teoria.  Eu  vou  ser  até  um  pouco  mais  contundente, 
produção de novas teorias, eu acho que na educação de uma forma geral, na rede pública 
ainda  está muito  distante.    Nesta  fala,  ele  apresenta uma  característica interventiva  mais 
acentuada para a formação desenvolvida na escola, na medida em que possibilita ao professor 
a discussão entre projetos e propostas de trabalho, apontando para o primeiro o objetivo de 
novas produções, ou seja, possibilitador de novas descobertas e caminhos a serem tomados. 
Ainda buscando a compreensão da perspectiva, da superação e da contribuição da 
formação docente desenvolvida na escola, a partir de reflexões sobre a educação escolar e as 
várias  críticas feitas a ela,  tratando sobre  a sua  qualidade e  as deficiências  no ensino – 
aprendizagem dos alunos, o DIRETOR diz: [...] eu acho que o professor tem que ler mais, 
então eu acho que... talvez seja um pouco de exigência, mais ai está envolvido formação, 
universidade,  profissional.  Porque a universidade acaba colocando um grande número de 
profissionais  no  campo  de  trabalho,  só  que  ela  não  volta  atrás  pra  ver  onde  esses 
profissionais  estão.  Não  tem  nem  pesquisas  que  revelam  aonde  esses  profissionais  se 
encontram e qual a qualidade de trabalho que esses profissionais desenvolvem. Então ainda, 
aqui eu acho que esse profissional consegue efetuar algumas superações, mas é o que eu digo 
base  a  infra-estrutura.[...].    Ou  seja,  para  ele  a  questão  de  infra-estrutura  realmente  é 
considerada fator importante em busca da qualidade formativa.  Entretanto ele levanta outro 
ponto  essencial  que  é  o  papel  das  universidades  ao  colocar  no  mercado  de  trabalho, 
profissionais  mais,  ou  menos  capacitados  sem  preocupar-se  depois  com  o  que  está  sendo 
desenvolvido. 
Nesse  contexto,  a  formação  desenvolvida  na  escola  tem  procurado,  também, 
organizar ações que aproxime a comunidade escolar da escola buscando assim superar as suas 
deficiências no coletivo, porém essa relação ainda é incipiente.  Fato este que o DIRETOR 
faz a seguinte referência: [...] esse não é um problema só da escola São Luiz, penso que ele é 
um problema geral.  [...] Pai só vem na escola quando tem um problema.  Apesar de que nós 
termos um conselho assim, muito bem estruturado, esse conselho tem representação de pais, 
esse conselho é bastante atuante.  Agora quando se chama, por exemplo, pra reunião mais 
coletiva o número é bem menor de participação de pais. [...]. 
O  DIRETOR  revela  que  tem  um  convite  permanente  para,  pelo  menos,  os 
representantes  de  pais  que  compõem  o  CDCE  (Conselho  Deliberativo  da  Comunidade 
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Escolar) participarem do processo formativo na escola, uma vez  que sem ter uma  ação 
participativa, a gente jamais vai conseguir superar né, porque os pais a família é estrutura 
né...apesar de que o nível digamos assim....a escola trabalha com uma clientela muito de 
baixa renda, raras exceções ai alguma mudança. Então a escola realmente precisa dessa 
parceria escola e comunidade, a comunidade participando você vai ter mais idéias, você vai 
ter mais práticas mesmo.  O problema estrutural é muito contundente para este professor, pois 
ele o relaciona, também, com a pouca participação da família na escola. 
Ao avaliar a formação desenvolvida na escola considerando a relação entre esta e a 
mudança  de  postura  do  professor,  o  DIRETOR  diz  percebê-la  quando  a  primeira  [...] 
interfere a partir do momento que você vê mudanças no sentido das atitudes, aquela mudança 
de comportamento, hoje, por  exemplo, você  vê  já  uma abertura muito grande  entre os 
profissionais.   [...].   Considerando ainda esse  movimento de avaliar o processo formativo 
desenvolvido na escola, ele diz que: De forma geral ela é bastante positiva, porque é um 
momento de encontro, de troca de experiência, de interação [...] a formação ela ainda acaba 
sendo um espaço de construção. De uma forma ou de outra o profissional cresce estando em 
contato  com  o  outro  através  de  troca  de  experiências.  Então  ela  acaba  sendo  assim  um 
instrumento  bastante  positivo.    Percebe-se  nesta  fala  uma  característica  conclusiva  da 
formação desenvolvida na escola que é a interação propiciada pelo coletivo de profissionais 
da instituição. 
Para o DIRETOR essa avaliação é positiva uma vez que se  [...] tem conseguido 
superar as expectativas porque as exigências têm sido grandes realmente.  Ela tem futuro, 
mas  a  própria  mudança  de  pensamento  de  ordenamento  dessa  proposta 
governamental....aonde eu acho que quando se define índice pra você atingir de provas, de 
conhecimento teria que se estabelecer índice também da valorização profissional por parte 
do governo, através de políticas publicas, que viessem a esse encontro pra você realmente 
investir  no  profissional  de  uma  forma  geral.    Neste  momento  ela  passa  a  discutir 
avaliativamente porque ele fala tanto na necessidade de políticas públicas que valorizem o 
profissional, uma vez que se estabelece, por intermédio destas políticas públicas, os índices 
que devem ser alcançados pelas escolas, pelos alunos, pelos professores só não se estabelece 
uma  forma  de  valorização  profissional  condizente  com  a  demanda  de  objetivos  que  os 
professores devem alcançar. 
Nesse sentido, o DIRETOR justifica que ao falar em investimento não está falando 
apenas em salário, bom salário, mas você fala de uma forma geral, por exemplo, se você 
eleva  um  pouco  mais  determinados  padrões  de  qualificação,  então  eu  acho  que  as 
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qualificações seriam determinantes, se o governo estabelece 15%, 10% em dois anos, pra 
quem fizesse o caminho pra mestrado....dai a 3 anos, a 4 anos em 70% e daí sucessivamente 
melhoria a qualidade com certeza melhoria, porque isso é o produto interno, então isso é 
determinante. 
 
3.7.5.2 A professora CP1 
 
Ao  fazer  referência  sobre  os  fatores  que  impedem  ou  dificultam,  na  prática, o 
desenvolvimento da formação docente na escola na forma em que é pensada, a CP1 informa: 
[...] Quando você elabora um  projeto, uma proposta de formação continuada, você faz  a 
elaboração dessa proposta mediante aos dados que você coleta naquele momento. Com o 
decorrer do tempo nem sempre aquilo que você propôs é foco de interesse. Então o que, que 
acontece!? Vai acontecendo uma série de interferência que vai às vezes mudando, alterando 
de acordo com a  necessidade da  comunidade [...].   Então, para esta coordenadora, o  que 
acaba impedindo que  se efetive a  proposta de formação  na prática como ela é pensada 
perpassa  pelo  próprio  embate  do  contexto  escolar,  em  que  talvez  os  focos  que  foram 
priorizados no decorrer do ano letivo mudem, forçando a se pensar em novas metas para o 
desenvolvimento da formação.  Esse dado apontado pela CP1 não chega a ser, exatamente, 
um fator de impedimento ou uma dificuldade, é muito mais uma característica comum a toda 
e qualquer atividade humana, considerando a incompletude do ser. 
Para a CP1, numa escala de 0 a 10, relacionada à efetivação do planejamento ou 
programa de formação docente na escola e sua realização na prática, ela diz: [...] eu dou a 
nota oito. Olha se a gente pega faz um levantamento uma análise dos resultados, desde o 
início do  ano até hoje. Você vai  ver a  participação, a  mudança de atitude,  os resultados 
obtidos. Se você pega e faz um depoimento com os alunos e até com o próprio professor você 
vai perceber isso. Então eu atribuo a isso, a questão da forma que a gente tem de conduzir a 
formação continuada que seja interativo, que seja de foco de interesse do profissional. Tudo 
isso contribui para que atinja essa nota. 
Ao discutir com a CP1 os pontos positivos e negativos da formação desenvolvida na 
escola, ela fez questão de apontar os negativos: [...] eu atribuo assim, a questão de ponto 
negativo não só da formação continuada, mas da educação num contexto geral seria isso: a 
não valorização do professor, principalmente, financeiro; as nossas condições, que é assim é 
difícil né, nós não temos recursos, não temos incentivos mesmo; e a definição de políticas 
claras e objetivas de políticas públicas para o nosso estado em contexto geral.  Esta síntese 
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foi revelada após uma longa reclamação sobre os encaminhamentos da SEDUC para com a 
escola e os professores, visto que para a CP1 [...] a SEDUC faz uma série de exigências, e 
não dá suporte pra que a gente possa atender a essas exigências, nós temos que ter formação 
continuada com material ta ta ta, mas com que recurso? 
A CP1 continua sua fala no intuito de ilustrar os pontos negativos: A SEDUC coloca 
que... cada época muda-se projeto, o ano passado foi Eterno Aprendiz, esse ano é o Circuito 
Campeão
23
 e ano que vem vamos ver o que?[...] Muitas vezes, de acordo com a mudança do 
pessoal da Secretaria de  Educação, muda-se as propostas, então não tem  assim aquele 
negócio, eu diria assim planejado e realmente vai ser isso aqui. Porque na hora que você 
começa  a  andar  no  trecho  em  uma  proposta  da  SEDUC  já  vem  proposta  totalmente 
diferenciada. Então às vezes é nisso ai que a gente acaba se perdendo.  Nesta fala surge um 
fator  interessante,  as  discussões  desenvolvidas  em  torno  da  implantação  desses  projetos 
parecem que não são consideradas ações formativas, e ao não serem consideradas assim gera 
certo desconforto em quem teoricamente é responsável pelos encaminhamentos formativos. 
Desta forma, para  a CP1  o ponto  negativo  é o descaso com  que a  SEDUC  vem 
tratando a educação escolar do Estado como um todo, em que define como uma política de 
governo  e  não  de  educação,  pois  segundo  ela  quando  há  mudança  na  equipe  da  SEDUC 
muda-se também os projetos que essa secretaria desenvolve junto às escolas. Denuncia a falta 
de continuidade dos projetos voltados para o desenvolvimento profissional do professor em 
serviço.    Aponta  ainda como  ponto  negativo  as  condições  de  trabalho que os  professores 
enfrentam, a falta de valorização profissional financeira e o descaso que a SEDUC vê esses 
fatores.  Como ponto positivo ela destaca o encaminhamento que a escola se propõe a fazer, 
ou  seja,  atender  a  necessidade  dos  nossos  professores,  as necessidades  da  nossa  escola, 
centrando todos os esforços nesse objetivo. 
Com esta perspectiva, a CP1 diz que a  formação docente na  escola já  conseguiu 
superar: [...] Eu acho que os nossos próprios.... eu diria assim, eu vou colocar até por mim na 
Coordenação Pedagógica, você acha que não vai dar conta (né!?), às vezes você acha assim 
que as limitações da gente são pequenas, mas que quando você está a frente de uma trabalho 
de coordenação pedagógica de formação continuada, você vê que é possível então isso é uma 
superação, o medo, o desafio, a ansiedade, às vezes a decepção (né!?) tudo são superações 
que a gente vai conquistando no decorrer do processo.  Inicialmente, ela faz uma reflexão 
 
23
 Programa Circuito Campeão, uma iniciativa do Instituto Ayrton Senna, introduz políticas de alfabetização e de 
acompanhamento de resultados nas quatro primeiras séries do ensino fundamental. 
http://www.seduc.mt.gov.br/conteudo.php?sid=20&cid=7403&parent=20 
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pessoal  frente  aos  obstáculos  do  cotidiano  da  profissão,  bem  como  a  compreensão  da 
formação docente ser contínua, sendo assim buscando sempre melhores caminhos para esse 
desenvolvimento,  a  seguir  ela aponta:  A  superação de  questões  burocráticas.  [...].    As 
questões burocráticas já fizeram parte da fala das professoras e também do diretor, sugerindo 
que esta é uma questão a ser refletida cuidadosamente pela escola, mesmo quando ela surge 
como fator já superado. 
Em  relação  à  perspectiva  de  futuro da  formação desenvolvida  na  escola,  a  CP1 
destaca: Eu acho que precisa ainda mais melhoria, ainda mais investimento financeiro, pra 
que a gente faça de uma melhor forma ainda a formação continuada. [...]; [...] Que se defina 
também qual é a política de formação continuada da SEDUC; [...] professores melhor 
valorizado, pra que não precisemos ter essa carga excessiva de trabalho, que isso acaba com 
a gente. A gente vê o desgaste dos professores que não conseguem atender nem uma escola 
nem outra. 
Para exemplificar a contribuição da formação docente desenvolvida na escola sob o 
ponto de vista da perspectiva e da superação, tendo por  referência as reflexões sobre as várias 
críticas à educação escolar a  propósito de sua qualidade e das deficiências  no ensino – 
aprendizagem dos alunos, a CP1 revela que: A partir do momento que é diagnosticado que 
uma determinada  turma  possui  uma  dificuldade de  aprendizagem,  vamos  colocar nesse 
contexto.  O  que,  que  a  escola  procura  fazer  dentro  da  formação  continuada?  Buscar 
informações, buscar subsídios  pra esses  professores.  E eu  volto falar  mais uma  vez,  na 
educação cada tempo é uma proposta diferente de se trabalhar, e outra os nossos professores 
a maioria deles já estão assim perto de aposentar, são professores que estão cansados, ai 
agente procura fazer o que dentro da formação continuada!?. Questão de auto-estima, da 
valorização  no  interior  da escola  desse  profissional,  desse  professor.  E  acima  de tudo 
investigar! [...].  Novamente a coordenadora volta a fazer referência às constantes “quebras” 
realizadas  pela  SEDUC  no  trabalho  de  formação,  ao  lançar  mão  de  novos  programas 
formativos dentro das escolas. 
A CP1 revela que todas as superações da escola partem do levantamento com os 
professores de suas  necessidades para atingir aprendizagem significativa  com os alunos,  e 
esse levantamento surge na formação docente na escola, que por intermédio da articulação da 
equipe pedagógica com os professores buscam meios para ajudar nas intervenções a serem 
feitas. 
Na construção de uma relação mais próxima com a comunidade escolar, a formação 
desenvolvida na escola, a CP1 se manifesta da seguinte forma: [...] a gente tem com a família 
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essa aproximação [...] quando a gente faz eventos, feiras, trabalhos a ser expostos, quando a 
família é convidada pra vir pra escola [...]. [...] talvez seja um ponto pra ser pensado pra 
formação do ano que vem, projetando, desta forma a falta de ações no sentido de aproximar 
de maneira efetiva a família da vida escolar. Esta coordenadora aponta, ainda, como ponto a 
ser  considerado,  nessa  relação  com  a  comunidade,  a  formação  vivenciada  pelos 
coordenadores das escolas estaduais do município no CEFAPRO, a busca pelos profissionais 
da UNEMAT (Universidade do Estado de Mato Grosso) que segundo ela, é o momento em 
que interagem com outras escolas, quando a gente vai pra faculdade.  Ressalto que, neste 
caso,  a  comunidade  foi  tomada  como  situação  macro,  ou  seja,  comunidade  social  e 
acadêmica, e não só a comunidade escolar, circunvizinha à escola. 
Entretanto, mesmo já tendo se posicionado negativamente em relação à participação 
da comunidade, a CP1 revela que por intermédio da formação desenvolvida na escola foram 
feitas [...] algumas palestras, com relação assim, a auto-estima mesmo, tanto do professor, 
aluno, dos pais. A importância do aluno, a valorização desse aluno pra que o aluno possa 
elevar essa auto-estima que geralmente é baixa. Destacou também que outro momento nesse 
processo  formativo  que  exigiu  o  desenvolvimento  dessa  atitude  colaborativa  [...]  foi  a 
reformulação do PPP, e foi no momento de formação continuada que se distribuiu grupos 
pra entrevistar os pais, alunos, professores e funcionários  e a partir daí foi feita a conclusão 
com a participação da comunidade. 
Ao fazer a avaliação referente ao processo formativo desencadeado por intermédio 
do  projeto  de  formação  docente  desenvolvido  na  escola,  a  CP1,  assim  se  posiciona:  Em 
contexto geral, formação continuada  vem pra  contribuir com os  professores, pro  nosso 
crescimento  pessoal,  emocional,  profissional.  [...].  Hoje  a  educação  passa  por  muitas 
mudanças, porque a nossa clientela vou reforçar ela mudou muito, os nossos jovens hoje,  as 
nossas  crianças  hoje  tem  assim  uma  visão  totalmente  diferente  de  mundo  do  que  nós 
tínhamos. [...]. Então tudo isso é importante, eu vejo como importante, e isso é discutido é 
feito é refletido, e a gente procura na medida do possível com clareza de idéias, voltar tanto 
pro professor, quanto pro aluno, pra comunidade, pra família num contexto geral.  Para esta 
coordenadora, mesmo que esta formação seja vivenciada em meio a tantas dificuldades em se 
tratando de um contexto geral ela é válida, uma vez que possibilita ao professor uma leitura 
macro da realidade em que a escola está inserida. 
O principal objetivo da  formação continuada para a CP1 é o aperfeiçoamento da 
nossa formação  acadêmica dentro de  uma  visão teórica-prática.  Nesta perspectiva esta 
coordenadora atribui  à formação continuada  de  forma  geral  o  aprimoramento  de  questões 
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suscitadas na formação acadêmica, agora, confrontadas numa situação prática, uma vez que 
para ela a formação é permanente, ela é continua, proposta. Porque o que, que a gente tinha 
antigamente, era cursinho com vários temas, por exemplo: 20 horas, 30 horas, 10 horas, 4 
horas. [...]. Não tinha uma reflexão mais profunda entendeu. 
Nesse sentido,  CP1 aponta uma  diferenciação  na  formação  vivenciada  em outros 
formatos, quando cita os “cursinhos”, para a formação desenvolvida na escola, que possibilita 
uma  reflexão  maior  e mais  fundamentada.    Para  exemplificar  o  seu posicionamento  ela 
destaca: Na formação continuada [...] esse ano que trabalhamos a reformulação do PPP, isso 
foi tempo, isso foi assim minucioso, foi um estudo bem elaborado passo – a - passo, não foi 
aquele negócio de 20 horas, 30 horas. Não! Foi quase 6 meses.  [...]  Então é uma coisa 
assim,  mais  elaborada,  mais  pensada,  mais  trabalhada,  e  isso  favorece  o  que!?  A  nossa 
aprendizagem, o nosso conhecimento. Se favorece a nós enquanto profissionais da educação, 
atinge quem!? Quem que é nosso principal objetivo!? Os nossos alunos e vai melhora o que!? 
O contexto geral de aprendizagem de nossos alunos. 
A CP1 apresenta um depoimento eloqüente pela formação docente desenvolvida na 
escola, fala dos avanços em relação aos cursos pontuais que era a prática mais evidenciada 
dos  professores como  formação  permanente,  apontando  que não  possibilitavam  a reflexão 
sobre a prática e/ou acerca da realidade local da atividade pedagógica em que o professor 
estivesse  inserido.    Ressalta  o  valor  contínuo  da  formação  no  desenvolvimento  pessoal  e 
profissional  do  docente,  e  diz  que  a  formação  docente  na  escola  tem  como  objetivo 
oportunizar  ao  docente  um  espaço  para  estudo  e  reflexão  crítica  sobre  a  sua  prática 
pedagógica  cotidiana,  isto  é,  de  sua  realidade  tendo  como ponte  a  melhoria  do  ensino  – 
aprendizagem do aluno. 
 
3.7.5.3 A professora CP2 
 
Ao fazer referência sobre os fatores que dificultem e algumas vezes impedem que a 
formação aconteça na prática como é pensada, a CP2 diz que: [...] principalmente a estrutura 
física, [...]; a falta de tempo do próprio profissional, porque hoje por mais que o professor é 
efetivo, mas ele tem outras atribuições também, não é só aqui na sala de aula. [...]. Então eu 
penso assim, que só vai dar certo o dia que cada um fazer a sua parte, cumprir a sua parte, ai 
eu acredito que vai dar certo. 
A CP2 ressalta, portanto que a infra-estrutura é uma das principais dificuldades para 
que a formação aconteça como é programada, pois quando necessita de um espaço que não o 
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utilizado para realização da formação (sala dos professores) a escola não tem.  Fala também 
de falta de tempo do professor para realizar a formação tendo em vista que a maioria tem 
outras atividades, que vai desde outro vínculo empregatício, até o desenvolvimento de outras 
funções dentro  da própria escola (inspetor e psicólogo  são os mais citados). Mostra-se 
implícito em sua fala que o fator que mais afeta o desenvolvimento da formação docente na 
escola, apesar de não ser falado, é a dificuldade em lidar com a complexidade humana no 
embate travado no cotidiano escolar. 
Para  estimular  a  reflexão  sobre  a  efetivação  do  planejamento  ou  programa  da 
formação docente na escola e a sua concretização na prática, apresentei uma escala de 0 a 10, 
para a qual a CP2 pontuou: vamos ser realistas 8,00 a 8,50... Acho que ela é efetivada, 20% 
não. Eu acredito que é 20, até pelos esforços que cada um tem, pela colaboração.  Mas entra 
novamente toda a situação que eu já te falei, o espaço físico, pedagógico, o tempo. 
Neste caso, existe certa coerência nas falas das coordenadoras em relação a mensurar 
uma nota para o desenvolvimento efetivo da formação docente na escola, uma vez que as 
professoras,  também  atribuíram  este  valor  (nota  8)  para  a  efetivação  dessa  formação, 
sugerindo, assim que apesar dos imensos desafios que paira sobre esse processo formativo, ele 
vem conseguido caminhar segundo a programação estabelecida. 
Ao destacar os pontos positivos e os negativos da formação desenvolvida na escola, a 
CP2, assim fez sua referência: [...] positivos: nós conseguimos trabalhar dentro do perfil [...] 
do grupo; [...] outro ponto positivo, que na pratica nós vimos assim reflexões de algumas de 
nossas  falas,  tudo  se  consegue  ver  ali  naquele  trabalho  do  professor...  Então  isso  é 
gratificante. E assim, o número de professores, eu acredito que teve momentos que não foi 
tanto,  mas  pela  contagem  geral,  pelo  fechamento  do  relatório  nós  percebemos  assim 
principalmente os efetivos, contribuíram assim cerca de 90% eles tiveram presentes. E não é 
aquela presença de corpo, mas aquela presença de participar mesmo de estar imbuído no 
processo...ver assim não está  legal vamos caminhar assim... Portanto, os  pontos positivos 
destacados  pela  coordenadora  dizem  respeito  a  maior  participação  dos  professores  na 
formação;  um  trabalho  mais  individualizado  para  atender  as  necessidades  dos  professores 
tendo  por  base  as  discussões  grupais;  constatar  a  incorporação,  de  assuntos  e/ou  posturas 
trabalhadas dentro da formação docente, no discurso dos professores. 
Ao destacar os pontos negativos, a CP2, assim pronunciou: E eu diria assim essa 
falta de tempo, a estrutura que acaba interferindo que de acordo com ela faz com que não se 
olhe a produtividade de um professor em virtude de que ele não participa do processo na 
escola e muitas vezes ele esta se aperfeiçoando naquele momento, mas em outro local. Então 
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você vai repensar melhor.  Desta forma, os pontos negativos destacados fazem referência à 
qualificação  do  professor, que  muitas vezes  deixa  de  comparecer  internamente,  por estar 
realizando uma outra formação fora da escola e isto às vezes não é levado em consideração; à 
infra-estrutura física e pedagógica; e à falta de tempo do professor. 
Para a CP2 a  formação docente na escola já conseguiu superar muitas barreiras, 
umas delas é, principalmente, esse confronto profissional entre eu e eu mesmo, de mudar...a 
resistência. Eu acho que é um dos pontos que evoluiu bastante, ainda temos, mas já evoluiu 
bastante.  Esta coordenadora revela um ponto importante no processo formativo, ou seja, a 
mudança de postura. 
Ao  destacar  sua  perspectiva  com  relação  ao  futuro  da  formação  desenvolvida  na 
escola, a CP2 assim se referiu: [...] eu vejo assim, uma das principais coisas que teria que 
acontecer  seria  um  trabalho  mais  articulado,  mais  organizado  não  só  a  nível  da 
coordenação, mais de todas as escolas caminharem no mesmo objetivo. [...]; Ter a nível de o 
próprio CEFAPRO criar uma proposta de trabalho que pudesse todas as escolas trabalhar 
naquela proposta central.  [...]  Então eu penso que no futuro teria que ser dessa forma, até 
porque hoje nós estamos num mundo globalizado né. [...]. 
A CP2 vem revelando uma concepção construída por intermédio de uma reflexão 
crítica e coletiva em  torno das  problemáticas das  escolas públicas, a  partir  da formação 
docente centrada na escola, cobrando do CEFAPRO um maior envolvimento com as escolas e 
com a formação que nelas acontecem, através da elaboração de uma proposta que contemple 
esse atendimento mais efetivo. Vê a educação de forma ampliada compreendendo que, apesar 
de  todas  as  escolas  publicas  terem  as  mesmas  problemáticas,  elas  são  plurais  na  sua 
individualidade, mas que isso não inviabiliza um pensar coletivo. 
Para exemplificar a contribuição da formação docente desenvolvida na escola sob o 
ponto de vista da perspectiva e da superação, tendo por  referência as reflexões sobre as várias 
críticas à educação escolar a  propósito de sua qualidade e das deficiências  no ensino – 
aprendizagem  dos  alunos,  a  CP2  revela  que:  Talvez  assim  ainda  uma  parcela  mínima. 
Porque a partir do momento que o professor ele é resistente e ele deixa de ser... né, eu penso 
que isso afeta lá a qualidade. [...] E isso depende muito da atitude de cada um, do bom senso, 
do equilíbrio e das próprias condições né...que...os recursos oferece, que as vezes é muito 
pouco.  Por mais que você, tenha aquela vontade na formação, que você participou, que você 
sabe que não deve ser assim....mas quando você vai pra prática, você fica enterrada ali em 
varias situações. Mas eu acredito também... que... tem melhorado bastante, com materiais 
alternativos pedagógicos que podem ser construído. 
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A CP2 ressalta que tem percebido essa contribuição para a melhoria na educação 
através da mudança de postura do professor, de atividades diversificadas, do repensar sobre 
autoritarismo e autoridade, bem como diz que só é possível sonhar com um futuro melhor 
através de investimentos no setor. 
Na  construção  de  uma  relação  mais  próxima  com  a  comunidade  escolar  a 
contribuição da formação desenvolvida na escola, vem sendo ampliada, de acordo com  CP2 
da seguinte forma: Com certeza, assim, nós conseguimos atingir os alunos... alguns pais...mas 
assim, eu penso assim, que pra esse biênio neste ano o ano que vem, nós deveríamos assim 
está trabalhando um pouco mais, [...]. Porque a família ela não pode ser esquecida de jeito 
nenhum, [...]. E eu penso que um dos problemas assim muito graves, [...] ligação família 
escola que esta assim muito fragmentada devido todos esses problemas.  [...] então a gente 
tem que lançar estratégicas, usar de artifícios pra que os pais venham até a escola, eu penso 
que isso é um dos fatores que tem quebrado muito com a educação. Percebe-se certa 
preocupação em resgatar a presença dos pais na instituição, principalmente, por que para ela 
este é um fator preponderante para amenizar algumas problemáticas (indisciplina, avaliação) 
surgidas no interior das escolas. 
Para a CP2 esse resgate irá interferir, principalmente, na questão aproximação, de 
mostrar que nós estamos no mesmo campo de batalha, por exemplo, não tem perdedores e 
nem vencedores. Nós somos ali,  parceiros. Então sempre nós temos conversado isso com os 
professores  e  a  formação  ela  vem  deixar  isso claro  pra  gente,  ela  mostra  isso.  Com  as 
leituras efetivadas, você consegue perceber isso. O trabalho é de cooperativa realmente, a 
escola é aliada da família e a família da escola e vice-versa [...]. Embora cada um tenha uma 
função social diferenciada, mas nós estamos em busca do mesmo objetivo. 
Ao fazer a avaliação referente ao processo formativo desencadeado por intermédio 
do  projeto  de  formação  docente  desenvolvido  na  escola,  a  CP2,  assim  se  posiciona:  [...] 
muitas vezes a educação ela esta esquecida (pausa)... e não é só pela sociedade...as vezes até 
pelo próprio professor.  E quando eu digo isso, é que o professor (pausa) assim... deixou de 
acreditar, que é possível sair...apesar de todos os trabalhos que a gente faz, [...]. 
Nesse sentido, a CP2 vem revelando que a formação docente na escola ainda tem 
muitos desafios pela frente.  Desta forma, se torna necessário uma formação que reflita sobre 
os  problemas  sociais  que  assolam  a  educação  escolar,  sobre  a  postura  de  professores 
tradicionais  que  questionam  as  mudanças  sociais  e  não  aproveitam  as  oportunidades  para 
fazer  uma  reflexão  mais  profunda  junto  aos  alunos  para  a  construção  de  identidade  e 
valorização do “ser” nessa sociedade globalizada e consumista.  Assim como, fala também 
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sobre a resistência enfrentada no desenvolvimento da formação docente na escola, em que 
muitos professores, segundo ela, vivem em nome de um passado que não existe mais e com 
isso tem impedido que a formação se efetive com um novo olhar do profissional docente. 
 
3.7.5.4 A professora CC 
 
Ao fazer referência sobre os fatores que dificultem e algumas vezes impedem que a 
formação aconteça na prática como é pensada, a CC diz que: Eu particularmente, vejo assim, 
nós temos muitas atividades a ser desenvolvidas, a gente faz um cronograma a gente planeja. 
[...] mas surge eventualidade (né). E ai, às vezes você deixa de discutir um tema aqui, você 
passa pra outra data, e já não funciona como deveria funcionar. [...] O dia a dia nosso é 
bastante corrido, você sabe disso!?. É uma entrevista que você marca e não da certo, é um 
pai que chega de uma hora para outra pra conversar, é um profissional que não está bom, é 
uma turma que não corresponde com... então são n fatores. Em minha opinião é a sala é mais 
o embate do que é a escola mesmo, do ano letivo em si do que relacionado à má vontade do 
desinteresse aquela  coisa toda.  Esta coordenadora  acredita que o  maior embate  para o 
professor está na sala de aula, e que devido as grandes eventualidades (atendimento aos pais, 
reuniões extras, entre outras)  ele  se  afasta  do  objetivo maior  da formação que é  traçar 
estratégias  para  desenvolver  a  aprendizagem.    Portanto  este  acaba  sendo  um  fator  que 
prejudica esse processo formativo. 
Para a  CC, numa  escala  de 0 a  10, relacionada  à efetivação  do  planejamento ou 
programa de formação docente na escola e sua realização na prática, ela diz: Oito, eu acho 
que de 0 a 10, oito a gente consegue sim.  Por exemplo, dos temas que elencamos para estar 
estudando,  nós  conseguimos  atingir  quase  todos  [...].  Ou  ainda,  se  tinha  um  tema, 
encontramos maneira alternativa de não deixar aquilo que estava programado. Por exemplo, 
veio três professores fazer leitura, a gente fazer o repasse do livro, falar sobre o autor. Então 
nós vamos sempre procurando uma estratégia. Agora dizer pra você que nossa experiência 
está perfeita....por isso eu justifico o 8. 
Ao discutir com a CC os pontos positivos e negativos da formação desenvolvida na 
escola, ela fez o seguinte apontamento: Bom positivo tem muito, desde os relatos que já fiz até 
o crescimento pessoal. Por exemplo, ontem, eu fui num mini-curso oferecido pela UNEMAT, 
sobre o meio ambiente. [...] Quando eu cheguei lá tem tanta coisa nova tanta coisa diferente, 
que eu pensei assim, olha a gente tem a impressão de já saber tudo de que o tema já se 
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esgotou e não é nada disso. Ou seja, a formação docente tem servido para a percepção de que 
a produção do conhecimento não se esgota dentro de uma sala de aula. 
Para os pontos negativos, a CC destaca a [...] sobrecarga de atividades, você está 
entendendo!?.  Ao tentar esclarecer o significado desta sobrecarga, a coordenadora justifica 
longamente por intermédio de um texto sobrecarregado de posições contraditórias, sobre o 
entendimento do  que  vem a  ser, de  fato a  formação  continuada para  ela, conforme este 
fragmento: Muitas vezes, por exemplo, quem está fora da educação ou quem não sei se exerce 
de tal maneira que não seja a forma adequada de se atuar na educação. Mas é inconcebível 
por  exemplo,  eu  não  consigo  elaborar  um  plano  de  aula,  efetivar  uma  atividade,  que  eu 
demore menos que uma hora e meia duas horas. Eu não consigo por exemplo, corrigir uma 
atividade dos alunos, fazer uma leitura das produções de texto com menos de duas hora e 
meia três horas. No entendimento de muitos, isso não é considerado vamos supor como hora 
atividade, não é isso!?, ou não é considera como uma formação continuada. [...] Agora seria 
isso a gente estar revendo, repensando essa forma como é vista essa formação continuada. 
Parece que a formação continuada tem que acontecer na escola, só na escola. Porque se não, 
não está acontecendo à formação continuada, não é considerada formação continuada (né). 
E isso aí a gente tem que repensar entendeu, de repente seja até o meu conceito que  está 
inadequada, alguma coisa assim. [...]. 
Entretanto, logo após essa extensa explanação sobre o que a CC considera ou não na 
formação desenvolvida na escola, ela complementa a sua reflexão da seguinte forma: Exato o 
espaço da formação, da forma como se processa, por exemplo, tem professor acha que se ele 
não vir ali, não assinar o livro ponto, pra ele não teve formação. Se não tiver uma leitura, 
sabe!?, se não tiver uma leitura, pra ele aquilo não é considerado formação. Gente é uma 
troca de idéia, uma troca de experiência, um relato. Vamos analisar, acabamos de efetivar 
um projeto na escola, pontos positivos e negativos ver o que podemos melhorar para o ano 
que vem. Ver quais  são as ações que nós  atingimos que  podemos...pra mim isso  já é um 
crescimento, já é uma formação. Esse posicionamento causa certa estranheza, principalmente 
depois de ter entrado em contato com os posicionamentos de todos os outros sujeitos dessa 
pesquisa, que destacaram por inúmeras vezes a necessidade de se estranhar o corriqueiro, o 
trivial em busca de uma postura mais cientificamente construída.  E esta coordenadora parece 
creditar um grande potencial ao relato, a troca de idéia, diminuindo a responsabilidade pela 
exploração do referencial teórico.  
Para a CC a formação docente na escola já conseguiu superar, neste caso ela tratou 
de informar que a escola melhorou: Os índices de aprovação na escola (pausa), os índices de 
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aprovação em vestibular...  Um repensar sobre  a  alfabetização. Porque na formação  se 
começa a discutir o que, que está acontecendo?  Onde é que estão as falhas? Como é que 
anda a leitura das crianças, a interpretação? Então ai você vai pra sala de aula com uma 
prática  diferenciada,  você  já  começa  a  ver  mudança.  Até  mesmo  a  questão  do  Ciclo,  as 
articulações...a  Articulação  por  exemplo,  a  função  do  articulador,  o  apoio  pedagógico 
oferecido. Então tudo isso já é uma ação da formação continuada. Nesse sentido eu vejo a 
prática efetivada. 
Nesta perspectiva a CC vê a formação sendo efetivada na prática pedagógica através 
da mudança na postura dos professores, no trato com o conhecimento, nas intervenções e na 
compreensão da  realidade  que o  cerca, uma vez  que  já conseguiram  superar o  índices  de 
aprovação dos  alunos na  escola,  no  vestibular, e  estão  aprimorando o  repensar  sobre  a 
alfabetização. 
Ao  destacar  sua  perspectiva  com  relação  ao  futuro  da  formação  desenvolvida  na 
escola, a CC assim se referiu: Eu vejo assim, ela veio pra ficar. [...] Porque mesmo, essa 
coisa que você tendo outro, quando você tem um vinculo maior, mais de uma escola, por 
exemplo, se trabalha em mais de uma unidade, fica complicado. Mas se você tem essa visão 
de leitura, por  exemplo,  o  habito  de leitura  o  habito  de elaborar projeto,  de  estar lendo 
artigo, de estar tentando escrever artigos, de estar participando de palestra, de mini-curso. O 
que  eu vejo  assim  inadmissível  a estagnação,  seria,  por exemplo,  terminei um  mestrado 
terminei tudo, terminei doutorado já sou PHD não preciso fazer mais nada, eu não vejo por 
ai não. Eu acho que ele é infinito o futuro dele é duradouro, ele veio pra ficar. A CC revela 
que a formação docente na escola veio para ficar, que é reforçada pela incerteza que paira 
sobre o conhecimento e sobre a sociedade de maneira geral, e que cabe ao profissional saber 
utilizá-la para o seu desenvolvimento profissional. 
Para exemplificar a contribuição da formação docente desenvolvida na escola sob o 
ponto de vista da perspectiva e da superação, tendo por  referência as reflexões sobre as várias 
críticas à educação escolar a  propósito de sua qualidade e das deficiências  no ensino – 
aprendizagem dos alunos, a CC revela que: Eu vejo pelo interesse, por exemplo, assim nós 
temos estatisticamente hoje, números que  comprovam que as coisas não caminham da forma 
deveriam, nós imaginávamos que estivesse caminhando e tudo mais. Isso quer dizer que tem 
falha. Eu vejo assim, que tanto os pais como os professores têm repensado a postura deles, a 
ação em sala de aula. O que, que eu posso fazer? No que, que eu posso contribuir pra que 
isso mude efetivamente lá? Que vá retratar numa mudança numérica, ou que vá retratar no 
resultado da  minha turma,  porque é  importante você pensar  lá naquele aluno, porque se 
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pensar no todo fica complicado, mas se cada um fizer a sua parte nós teremos uma mudança 
radical  não é!?.    A CC  vem atribuindo à  formação docente na  escola  a possibilidade  de 
ofertar uma educação de qualidade aos educandos, deixando transparecer a seu desejo por 
uma educação fruto de uma conquista coletiva.  
Na  construção  de  uma  relação  mais  próxima  com  a  comunidade  escolar  a 
contribuição da formação desenvolvida na escola, vem sendo ampliada, de acordo com  CC 
da seguinte forma: por exemplo, têm alguns temas que a gente começa a discutir na formação 
continuada, por  exemplo, a  indisciplina, dificuldade de aprendizagem  de terminada série. 
Nós estamos sempre discutindo! O que a gente pode fazer pra trazer os pais pra gente estar 
conversando, verificar como é que está. Quem da comunidade que a gente pode trazer pra 
uma conversa com os pais, pra que os pais sensibilize. Então isso tem acontecido.  Essa fala 
aponta para uma possível caminhada da escola no intuito de trazer a família buscando uma 
proximidade maior inserindo-a nas discussões formativas objetivando um alcance maior em 
seus objetivos. 
Ao fazer a avaliação referente ao processo formativo desencadeado por intermédio 
do projeto de formação docente desenvolvido na escola, a CC, assim se posiciona: Eu avalio 
de uma forma positiva, de uma forma que precisa continuar acontecendo. E principalmente 
assim na escola, e quando eu falo escola, eu já transcendo os muros, porque eu acho que a 
formação continuada tem que ser além desse nosso momento aqui.  [...]. Então eu vejo esse 
momento aqui necessário sim, mas ele não é  o único. Sendo assim, avalio a formação 
continuada como uma possibilidade de melhoria na qualidade da educação. [...].  Nesta fala 
está  implícita  as  contradições  apresentadas  ao longo  das  respostas  dadas,  uma  vez  que  a 
formação  desenvolvida  na  escola,  para  esta coordenadora,  está  sempre  cercada por  outras 
questões, ora ela surge  envolta numa dificuldade  de  compreensão teórica, ora  envolta em 
dificuldades na compreensão de prática. 
 
3.8 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O EIXO 3 
 
Considerando que o eixo 3 tratou dos limites, desafios e perspectivas encontrados no 
processo  de  formação  desenvolvida  na  escola,  apresento  uma  síntese  das  análises  já 
desenvolvidas sobre os dados coletados de cada sujeito. 
RUBI destacou que  a maior  contribuição da formação realizada na  escola para o 
desenvolvimento profissional dos docentes acontece quando o professor consegue transformar 
conhecimentos teóricos, técnicas e procedimentos em estratégias para o enfrentamento diário 
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das questões que se apresentam.  Ela revelou, implicitamente, que as discussões realizadas na 
formação  continuada  ainda  não  conseguiram  impregnar  a  prática,  uma  vez  que  somos 
interrompidas  sucessivas  vezes  por  longas  pausas.    Ponderando  que  as  pausas  são 
características da estratégia usada pelo ser humana em busca da reorganização do pensamento 
e, portanto, um dos primeiros indícios da aprendizagem, a professora segue em busca desse 
aprendizado, uma  vez  que  não conseguiu especificar de forma  objetiva a  relação mantida 
entre essas discussões realizadas da formação e a sua prática. No entanto, ela analisou o antes 
e o depois desse processo formativo na escola e em sua fala há uma leve indicação de que, 
anteriormente, a prática pedagógica parecia estar ligada a um único modelo, como se todos se 
utilizassem das mesmas estratégias, e após o início das atividades formativas, esse cenário foi 
alterado. 
PEROLA  destacou  como  contribuição  da  formação  realizada  na  escola,  um 
amadurecimento  maior,  ou  seja,  uma  pré-disposição  para  perceber  o  que  antes  não  era 
percebido na prática cotidiana revelando, desta forma, uma postura mais reflexiva para com a 
sua  prática  pedagógica.  Todavia  ela  manifestou  em  meio  ao  seu  depoimento  que  essa 
formação    na  escola  ainda  não  consegue  contemplar  da  mesma  forma  a  maioria  dos 
professores,  uma  vez  que,  ela  relaciona  o  amadurecimento  de  sua  postura  reflexiva,  mais 
ligada à sua formação efetuada fora da escola.  Ao avaliar o antes e o depois da formação 
desenvolvida na escola ter iniciado, ela revelou que cresceu muito teórico e afetivamente, pois 
se desprendeu dos aspectos materiais (didático-pedagógico), mesmo  assim,  ela reconheceu 
que, essa formação ainda não consegue intervir efetivamente na prática do professor.  Desta 
forma, a análise feita por ela para o antes e o depois da formação é que continua como antes, 
ou  seja,  não  vêm  conseguindo  resolver  ou  amenizar  as  problemáticas  levantadas  pelos 
professores em processo formativo. 
JADE destacou como  contribuição da formação  realizada na  escola  para o  seu 
desenvolvimento  profissional  está  ligada  ao  avanço  em  sua  prática  pedagógica, 
principalmente  em  referência  aos  aspectos  avaliativos.    Aspectos  estes  relativos, 
especificamente, no trabalho ligado ao aluno e sua aprendizagem na sala de aula, uma vez que 
é nesse espaço que começa as primeiras descobertas (no modo como: avalia, planeja, escolhe 
o que deve ser  trabalhado,  entre  outros) em  relação  ao valor  formativo  desse  processo 
vivenciado. Nesse sentido, ao avaliar a sua prática pedagógica antes e depois de participar da 
formação desenvolvida na escola, ela revelou que existem diferenças, porém nem todas são 
frutos desse processo formativo, uma vez que ele é importante, mas não é suficiente. 
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SAFIRA revelou que não identifica nenhuma contribuição da formação realizada na 
escola no seu desenvolvimento pedagógico, uma vez que para ela tudo o que desenvolve em 
sua prática, ela aprendeu e ainda aprende em decorrência de ser uma boa observadora.  Essa 
característica,  segundo  ela,  está  ligada,  principalmente,  aos  primeiros  anos  de  exercício 
profissional do que,  propriamente,  com o  que  acontece hoje  na sua  escola.   Entretanto,  a 
prática desta professora é o  fato  que mais chama  a atenção, pois ela realiza atividades 
diferenciadas  em  que  leva  textos  e  realiza  leitura  e  interpretação  em  sua  aula,  sempre 
ressaltando a importância da leitura no desenvolvimento do raciocínio lógico na Matemática. 
Na avaliação a professora apresentou três tipos de provas, segundo ela para não haver cola, e 
pediu a alguns alunos que mudassem de lugar durante a prova, para garantir a ordem durante 
o desenvolvimento desta.  Após a prova fez correção de todos os modelos no quadro, e me 
mostrou as dificuldades de escrita dos alunos, dizendo que é por isso que tem dificuldade na 
Matemática, pois não sabem escrever. 
Considerando as diferenças existentes entre essas professoras, pode-se destacar que a 
formação desenvolvida na escola vem marcando cada uma delas de forma muito semelhante, 
sinalizando que se há contradição em suas aprendizagens também há no processo deflagrado 
na escola, pois as marcas deixadas pertencem aos fatos vividos e também aos não vividos, 
conforme é revelado nos depoimentos feitos por elas. 
O DIRETOR apontou como provável fator que dificulta o desenvolvimento prático 
da formação na escola na forma em que ela é pensada pelos professores durante a elaboração 
do  projeto,  a  infra-estrutura  inadequada,  que  para  ele,  realmente  é  considerada  fator 
importante em busca da qualidade formativa. Nesse sentido, ele levanta outro ponto essencial 
que é o papel das universidades ao colocar no mercado de trabalho, profissionais mais, ou 
menos capacitados sem preocupar-se depois com o que está sendo.  Entretanto, para ele essa 
formação já  conseguiu superar  muitos desafios, entre  eles estão: maior  envolvimento do 
professor; menor índice de resistência e estabelecimento de parceria. 
Assim,  sua  perspectiva  futura  está  ligada,  também,  a  mudança  de  postura  do 
professor que não pode ficar esperando que a formação chegue até ele, deve procurar ler e 
escrever mais.  Ao avaliar esse processo formativo na escola ele enfatizou que apesar de suas 
críticas  referentes  ao  modo  como  a  formação  docente  na  escola  tem  e/ou  vem  se 
encaminhando, acredita que ela seja um “instrumento” positivo. 
A fala  do DIRETOR encontrou respaldo junto à fala das professoras, uma vez que 
elas também vêem na formação um espaço privilegiado de troca de experiência e de interação 
social  dos  profissionais.    Criticou  duramente  o  sistema  de  avaliação  de  produtividade 
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implantada pelo governo, pois acredita que para se avaliar a produtividade, primeiro é preciso 
oferecer condições de trabalho e valorização profissional a altura das metas que se traçam 
para ser alcançadas em curto, médio e longo prazo.  Vislumbra e sugere um investimento na 
qualificação profissional dos docentes, esta a nível de mestrado e doutorado, com incentivo no 
plano de cargos e carreira. 
A CP1 apontou como provável fator que ocasiona impedimentos à efetivação prática 
da proposta de formação na forma em que é pensado, o embate travado no contexto escolar, 
uma vez que este embate as vezes faz com que os focos que foram priorizados no decorrer do 
ano letivo mudem,  forçando-os a pensarem em novas  metas para o  desenvolvimento da 
formação.  Ou seja, a coordenadora trata como impedimento, uma característica comum a 
toda e qualquer atividade humana, considerando a incompletude do ser, e que deveria ser um 
fator relevante para as reflexões e possíveis intervenções discutidas na formação desenvolvida 
na escola. 
A  CP2,  também  vem  ressaltando  a  infra-estrutura  inadequada  como  uma  das 
principais dificuldades para que a formação aconteça como é programada, ainda inclui a falta 
de  tempo  do  professor  para  realizar  a  formação  tendo  em  vista  outras  atividades.  Esta 
coordenadora veio revelando uma concepção construída por intermédio de uma reflexão 
crítica e coletiva em  torno das  problemáticas das  escolas públicas, a  partir  da formação 
docente centrada na escola, cobrando do CEFAPRO um maior envolvimento com as escolas e 
com a formação que nelas acontecem, através da elaboração de uma proposta que contemple 
esse atendimento mais efetivo. 
A CC destacou a sobrecarga de atividades como fator provável para a dificuldade 
destacada por todos no desenvolvimento da formação na escola. No entanto, ao tentar 
esclarecer  o  significado  desta  sobrecarga,  justificou  longamente  por  intermédio  de  um 
posicionamento  prolixo  que  ao  ser  transcrito  tornou-se  sobrecarregado  de  posições 
contraditórias, sobre o entendimento do que vem a ser, de fato a formação continuada. Fato 
este, que causou certa estranheza, principalmente depois de ter entrado em contato com os 
posicionamentos  de todos  os  outros sujeitos dessa  pesquisa, que  destacaram  por inúmeras 
vezes a necessidade de se estranhar o corriqueiro, o trivial em busca de uma postura mais 
cientificamente  construída. E  esta coordenadora  parece creditar um  grande potencial ao 
simples encontro de professores onde possam relatar suas experiências, trocarem idéias.  Não 
se está descartando essa atividade, mas só ela, como se apresentou na fala dessa coordenadora 
não dá conta do objetivo dessa formação na escola. 
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Considerando as análises realizadas sobre as informações dadas pelas professoras: 
RUBI, PÉROLA, JADE, SAFIRA e a equipe pedagógica, por intermédio do DIRETOR, 
CP1, CP2 e CC, que a formação docente desenvolvida na escola São Luiz era organizada em 
dois momentos formativos, definidos como formação geral e formação por área. 
 No primeiro,  as  discussões são  feitas com  base em  grandes temáticas  afins  e no 
segundo, por intermédio das discussões específicas, ressaltando que neste formato ela recebe 
algumas críticas, assim como é referenciando num tom entremeado a saudades de uma prática 
não mais desenvolvida. 
 Destacam como pontos positivos: trabalho previamente planejado; vínculo com o 
local  de  trabalho; desenvolvimento  de  uma  identidade coletiva;  permite a  saída  do lugar 
comum e  permite a reflexão.  E como pontos negativos: resistência dos  professores em 
participar; participar obrigado por uma determinação legal (contagem de pontos, assinatura o 
livro ponto, entre outros); formação com características administrativas. 
Os fatores que dificultam a efetivação da formação são: sobrecarga de trabalho; a 
questão financeira; falta de condições de trabalho adequada; falta de tempo para participar da 
formação realizada na escola; falta de interesse de alguns professores; falta de recursos 
humanos habilitados, entre outros.  
O avanço da formação desenvolvida na escola é identificado quando se consegue 
romper  com  a  individualidade,  em  detrimento  de  desenvolvimento  da  coletividade, 
característica principal para a realização das atividades formativas da escola, em que aparece 
como exemplo a reformulação do Projeto Político Pedagógico  da escola, que teve presente 
nos momentos de formação docente e a sua organização coletiva.  Ressaltando também que é 
esse estar no local para discutir a realidade do cotidiano escolar que ele, também, considera 
como superação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
178
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao  iniciar  esta  pesquisa  eu  me  propunha  investigar  qual  o  valor  formativo  da 
formação desenvolvida na escola na prática docente, compreendendo a formação realizada na 
escola como uma proposta inovadora que se desenvolve por meio de um processo considerado 
diferenciado por ocorrer dentro da escola.  Assim, selecionei como objeto de estudo o projeto 
de formação continuada desenvolvido pela escola, oferecido aos professores que participam 
do mesmo, em uma escola da rede pública Estadual do município de Cáceres-MT. 
Considerei a formação desenvolvida na escola como ato inovador, uma vez que é 
tida como espaço fecundo  para materialização  de possíveis  políticas  de desenvolvimento 
profissional  docente,  baseada  no  processo  de  formação  crítico-reflexivo  que  promova 
dinâmicas de formação contínua e participativa no contexto educacional, na perspectiva de 
dar respostas teóricas  e  metodológicas ao  processo pedagógico centrado no  contexto  da 
escola. 
Sendo assim, em virtude dessa compreensão de formação continuada como fonte de 
desenvolvimento profissional, refletida diretamente, com e na prática cotidiana do professor, e 
em meio aos desafios e perspectivas que norteiam as atividades docentes surgiu a questão 
central desta pesquisa: a formação desenvolvida na escola exerce um papel relevante no 
processo  de formação pedagógica  do professor? Em  resumo, nesta  investigação tomei 
como referência compreender a organização do trabalho pedagógico e o processo de formação 
do professor no contexto escolar, verificando como se dá essa formação e a sua ressonância 
na prática pedagógica do mesmo.  Nesse sentindo, desde o início eu me propus a ir além do 
discurso  dos  sujeitos,  das  concepções  e  representações  por  eles  explicitadas  por  meio  de 
palavra escrita ou falada. 
Dessa forma, a pesquisa de campo envolveu não só a entrevista como também as 
observações  in  loco, cuja finalidade  era  entrar em  contato com  a realidade  e  as práticas 
formativas desencadeadas a partir da formação docente desenvolvida na escola.  Para isso, 
direcionei meu olhar enfocando 3 eixos, o primeiro tratando das concepções da formação; o 
segundo, das concepções de formação de professores evidenciando diferenças e relevância; e 
o terceiro, limites, desafios e perspectivas encontrados no processo de formação realizado na 
escola. 
Considerando o que disseram as professoras: RUBI, PÉROLA, JADE, SAFIRA e a 
equipe pedagógica, por intermédio do DIRETOR, CP1, CP2 e CC, na análise dos dados 
referentes ao eixo 1, nota-se que a formação docente desenvolvida na escola vem tomando um 
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outro  panorama,  mesmo  que  timidamente,  uma  vez  que  o  processo  vivenciado  passa 
alternadamente em avanços-retrocessos-avanços revelando que não está definido o percurso a 
ser tomado.  Esse movimento de alternância revelado pelos dados, mostra que o processo de 
formação docente desencadeado nessa unidade  escolar, acontece em  meio aos  embates do 
cotidiano  escolar  que  ultrapassa o  limite  físico e  se  constitui permeado  por contradições 
vividas na profissão, e, em conjunto com a realidade social em torno da escola.  Todo esse 
movimento  evidencia-se,  principalmente,  se  levarmos  em  consideração  o  surgimento  da 
Formação desenvolvida na escola, em que  se percebe muitas informações contraditórias, não 
havendo consenso entre os sujeitos sobre o inicio dessa atividade na escola, pois, nos fatos 
informados em virtude de não haver documentos que registrem ou comprovem esse processo 
formativo desencadeado acerca de 12 anos pelos professores da escola que já se preocupavam 
com a formação dentro da unidade escolar, e que desenvolviam atividades com o objetivo de 
discutir, refletir e intervir sobre a prática pedagógica. 
Ainda segundo os dados revelados no eixo 1, a organização desse processo formativo 
revela algumas contradições ao longo do seu desenvolvimento, pois apesar de no discurso, 
muitas vezes, ela ser considerada de forma coletiva o que acaba transparecendo é que essa 
organização  e  a  articulação,  após  a  semana  pedagógica  da  escola,  desvincula-se    da 
coletividade e que os professores ficam à margem de desse processo em que atuam somente 
como participantes de algo elaborado pela equipe pedagógica. Não aparece também na fala 
das professoras a questão, pelo menos no ano de 2007, de valorização dos docentes da escola 
em  termos  de  organizar  uma  atividade  para  desenvolver  na  formação.    Essas  situações 
apontam para um dos limites desse processo formativo. E como um dos avanços oriundos 
desse processo aparece uma crítica forte a respeito do distanciamento do professor em relação 
ao processo formativo que vem sendo desencadeado. 
Considerando  que  o  eixo  2  tratou  das  concepções  de  formação  de  professores 
evidenciando diferenças e relevância, as análises realizadas sobre os dados revelados pelas 
professoras: RUBI, PEROLA, JADE e SAFIRA sinalizam de maneira mais ou menos 
incisiva, dependendo  da professora envolvida, que  o trabalho formativo desenvolvido na 
escola não vem conseguindo chegar às salas de aula, uma vez que cada uma delas atribui um 
valor maior ou menor a essa formação dentro da escola. De certa forma essa compreensão de 
que a formação não chega às salas de aula representa um avanço, mesmo que insípido dessa 
formação da qual elas participam.  No entanto, todas compactuam da mesma idéia de que por 
mais que os problemas da educação sejam semelhantes, existem especificidades próprias  de 
cada  escola,  e  é  exatamente  esse  fato  que  enriquece  o  espaço  escolar  como  ponto  de 
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formação,  apesar  de  não  ficar evidenciado  na  fala  de  nenhuma  delas  em  que  ponto essa 
característica espacial tem ajudado a modificar práticas. 
A equipe pedagógica, ou seja, DIRETOR, CP1, CP2 e CC, nesse eixo 2,  fez uma 
leve  diferenciação  desse  processo  formativo,  em  relação  às  reflexões  desenvolvidas  pelas 
professoras, mas mesmo assim, demonstram a relevância da formação desenvolvida na escola, 
principalmente,  por  estar  inserida  na  realidade  que  cerca  os  professores,  alunos,  pais  e 
comunidade,  e esse diferencial é  que  faz  dela  um  espaço privilegiado de  conhecimento  e 
reflexão sobre a prática docente.  Embora apareçam as dificuldades de se efetivar na prática 
como é pensada e/ou desejada, ela vem representando um avanço nessa construção. 
Portanto, o eixo 2 vem mostrando que na teoria, no discurso e nos projetos, o grande 
objetivo  da  formação  desenvolvida  na  escola  é  refletir  sobre  as  dificuldades  da  prática 
pedagógica do professor no enfrentamento da sala de aula em seu dia a dia.  Porém, ainda não 
estão conseguindo traçar ações efetivas que dêem conta desse objetivo, as que acontecem, 
mesmo que de forma insipiente são ações desenvolvidas isoladamente. 
Considerando que o eixo 3 tratou dos limites, desafios e perspectivas encontrados no 
processo de formação realizado na escola as análises realizadas sobre as informações dadas 
pelas professoras: RUBI, PEROLA, JADE e SAFIRA revelaram que a formação docente 
desenvolvida  na  escola  São  Luiz  foi  organizada  em  dois  momentos  formativos,  definidos 
como formação geral e formação por área. No primeiro, as discussões são feitas com base em 
grandes  temáticas  afins  e  no  segundo,  por  intermédio  das  discussões  específicas.    Este 
segundo  momento  formativo  possibilitava  ao  professor  a  descoberta  de  procedimentos 
interventivos que seriam utilizados dentro da sala de aula, no entanto é uma prática formativa 
que foi  abandonada, uma vez que  esta sendo dada uma  ênfase maior à  formação geral. 
Analisando as diferenças existentes entre essas professoras, pode-se destacar que a formação 
desenvolvida  na  escola  vem  marcando  cada  uma  delas  de  forma  muito  semelhante, 
sinalizando que se há contradição em suas aprendizagens também há no processo deflagrado 
na escola, pois as marcas deixadas pertencem aos fatos vividos e também aos não vividos, 
conforme é revelado nos depoimentos feitos por elas. 
A  fala  da  equipe  pedagógica:  DIRETOR,  CP1,  CP2  e  CC,  nesse  eixo  3,  é 
condizente com o que já vinha sendo identificado, nas falas de quase todas as professoras, 
referentes a ir além das atividades individualizadas. Para este grupo, um dos pontos que vem 
dificultando  a  caminhada  formativa  é  o  desenvolvimento  da  coletividade,  característica 
principal para a realização das atividades formativas da escola. 
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Portanto, o eixo 3 vem revelando que na escola, na verdade o que está acontecendo 
são apenas momentos de formação fragmentada e descontínua feito somente para cumprir o 
preceito da legalidade da hora atividade.  Assim sendo, faço uma reflexão de que a formação 
desenvolvida na escola tem tido um resultado pouco significativo, principalmente porque me 
parece  que na  escola  não  há  uma  política de  formação  docente  ordenada,  voltada para  a 
compreensão da prática pedagógica.  Nesse sentido, essa formação desenvolvida na escola 
não tem  conseguido responder os desafios: do processo  de ensino e aprendizagem  e da 
organização do trabalho pedagógico que nos é colocado pela prática cotidiana no exercício da 
docência. 
Diante dessa análise se torna necessário problematizar uma vez mais: porque a 
formação desenvolvida na escola tem tido um resultado quase insignificativo? Será que o 
termo  formação  não  está  sendo  banalizado  no  contexto  da  escola?  Que  relação  tem  a 
formação desenvolvida na escola com a qualidade do ensino? A formação desenvolvida na 
escola serve para que e para quem? 
Desse modo, vale ressaltar que os limites, desafios e perspectiva para a formação 
desenvolvida na escola estão postos, no embate com a complexidade do ato de educar.  E, é 
no sentido de contribuir que aponto alguns dos desafios que norteiam a perspectiva de uma 
postura com maior possibilidade de diálogo crítico dessa formação desenvolvida na escola, 
sendo  eles:  ausência  de  uma  política  de  formação  continuada  desenvolvida  na  escola; 
superação  da  confusão  teórica entre  momentos  de  formação  na  escola  como  uma  clara 
compreensão de formação desenvolvida na escola com  caráter de elucidar os problemas 
educativos  na  escola;  construção  de  um  trabalho  pedagógico  coletivo  de  caráter 
interdisciplinar ordenador no projeto político pedagógico como  eixo norteador do processo 
de formação na escola. 
Vejo  ainda  como  um desafio  crucial  para  a superação  dos limites  e  desafios  da 
formação docente desenvolvida na escola, é a necessidade de política de educação que atenda 
o professor em suas necessidades profissionais, perpassando pela esfera financeira, estrutura 
física das unidades escolares, condições de trabalho entre outros. 
Assim digo no processo de pesquisa, as considerações finais, na verdade não é final, 
ela é mais um dos momentos exigidos na busca de apreender o objeto estudado. Para muitos, 
soa como “momento final”, mas, eu coaduno da idéia de Freire (1996), creio que o ato de 
ensinar e aprender exige consciência do inacabamento, é mais uma etapa que se abre a muitas 
outras que porventura hão de vir.  Assim, chegamos “ao ponto que talvez devêssemos ter 
partido.  O  do inacabamento do  ser humano.  Na verdade, o inacabamento do ser ou  sua 
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inconclusão é própria da  experiência vital.   Onde há vida há inacabamento.  Mas só  entre 
mulheres e homens o inacabamento se tornou consciente [...].
 
(FREIRE, 1996, p. 55). 
É nessa perspectiva do inacabamento que estas considerações finais têm caráter de 
síntese  provisória,  delineada  com  base  nas revelações  observadas  e  analisadas  dos  dados 
coletados, respaldado pelos referenciais teóricos levantados. 
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Anexo 1 – Questionário de Caracterização da Escola 
 
 
Caro Colega! 
Como mestrando do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal 
de Mato Grosso e tendo que iniciar os trabalhos da investigação, venho solicitar a 
você que se disponha a responder o questionário a seguir para que eu possa, dentro 
de alguns critérios, definir as escolas nas quais realizarei a minha pesquisa. 
 
1. Identificação: 
1.1 – Nome da escola: _______________________________________ 
1.2 -  Bairro:  __________________________________________ 
1.4 – Diretor:________________________________________________ 
1.5 - Coordenador Pedagógico:_________________________________ 
1.6 - Coordenador de Ciclo:____________________________________ 
 
2. Nível de Ensino com o qual a escola atua: 
2.1- Ensino Fundamental:  ( ) 
2.2 - Ensino Médio: ( ) 
2.3 – Os dois: ( ) 
2.4 – A escola segue o Programa de Escola Ciclada: SIM ( ) NÃO ( ) 
 
3. - Quantos Professores a escola possui:_____________________________ 
3.1 – Quantos efetivos:______________ Interinos:______________________ 
 
4. A escola desenvolve projeto de formação continuada: SiM ( ) NÃO ( ) 
4.1 – Se a resposta foi positiva: Quem elaborou o projeto: 
 - O Diretor ( ) 
 - O Coordenador Pedagógico ( ) 
 - O Coordenador de Ciclo (  ) 
 - O CEFAPRO ( ) 
 - Os professores ( ) 
 - Outros: ( ) ___________________________________________ 
4.2. – A formação continuada é realizada em que lugar: 
 __________________________________________________________ 
 __________________________________________________________ 
4.3. – Em que período: 
 __________________________________________________________ 
 __________________________________________________________ 
 __________________________________________________________ 
4.4  –  Quem  é  responsável  pela  organização/  Desenvolvimento  da  formação 
continuada: 
 - O Diretor ( ) 
 - O Coordenador Pedagógico ( ) 
 - O Coordenador de Ciclo (  ) 
 - O CEFAPRO ( ) 
 - Os professores ( ) 
 - Outros: ( ) ___________________________________________ 
 
5. A formação continuada faz parte do PPP da escola? 
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_______________________________________________________________ 
5.1 – Todos os professores participam da formação continuada:SIM (  ) NÃO  (  ) 
justifique: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________________________________________________ 
         
 
5. Comente o sentido da formação continuada, do ponto de vista de sua relevância. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________________________ 
 
6. A presente investigação terá um olhar Fenomenológico e sua metodologia dar-se-
á  usando  entrevistas  e  a  observação  da  formação  continuada  desenvolvida  pela 
escola, bem como acompanhamento particular de alguns professores da escola. A 
escola como coletivo estaria disposto a colaborar nesta pesquisa, dando entrevistas 
e liberando os materiais necessários, caso fosse apontado como um dos sujeitos da 
investigação? 
( ) Sim ( ) Não 
 
Prezado Colega! 
Fico  grato  por ter  respondido o  presente  instrumento  e  agradeço sua  preciosa 
atenção em colaborar com minha investigação. 
Abraços fraternos! 
 
Cleide Aparecida Ferreira da Silva. 
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Anexo 2 - Questionário de Caracterização do Professor 
 
 
Caro Colega! 
Como mestrando do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal 
de Mato Grosso e tendo que iniciar os trabalhos da investigação, venho solicitar a 
você  que  se disponha  a  responder  o questionário  a  seguir  para  que eu  possa, 
prosseguir a pesquisa já iniciada. 
PROFESSORES 
1. Identificação: 
1.1  –  Nome:  _______________________________________________________ 
1.2 – Sexo: Masculino ( )  Feminino ( ) 
1.3  –  Data  de  Nascimento:  ___________________________________________ 
1.4 – Estado Civil: Casado(a) ( ) Solteiro(a) ( ) 
 
2. Formação: 
2.1 - Ensino Médio:  Público ( ) Privado ( ) 
2.2 - Ensino Superior: Concluído ( ) Concluindo ( ) 
 Público ( ) Privado ( ) 
2.3 – Instituição de Formação Superior: 
__________________________________________________________________ 
 
2.4 – Especialização: uma ( )  duas ( ) mais de duas ( ) nenhuma ( ) 
Área:  _____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
Instituição da Especialização: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
 
2.5 – Outros cursos ou eventos na área da Metodologia do Ensino: 
___________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
 
3. Experiência Profissional: 
3.1 – Campo da docência: Rede Pública ( ) 
         Rede Municipal ( ) 
         Rede Particular ( ) 
3.2 – Escola (s) onde leciona: __________________________________________ 
___________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
3.3 – Tempo de docência: 
    ( ) 1 a 10 anos 
    ( ) 10 a 20 anos 
    ( ) mais de 20 anos 
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3.4 – Atualmente atua em: 
( ) Ensino Fundamental: 1º. Ciclo; 
( ) Ensino Fundamental: 2º Ciclo; 
( ) Ensino Fundamental: 3 Ciclo; 
( ) Ensino Médio; 
 
4. Dentre os itens que integram o Processo Ensino Aprendizagem, qual ou quais 
seriam prioritários em sua docência? 
    ( ) Planejamento de Curso; 
    ( ) Plano de Aula; 
    ( ) Utilização de recursos didáticos; 
    ( ) Assessoria aos alunos dentro e fora da sala de aula; 
    ( ) Correção das atividades propostas; 
 (    )  Formação  Continuada  geral  e  por  área  para  refletir  o  cotidiano 
escolar; 
    ( ) Avaliação do percurso percorrido pelo aluno e professor; 
    ( ) Avaliação do produto final. 
 
 
Prezado Colega! 
Fico grata por ter respondido o presente instrumento e agradeço sua 
preciosa atenção em colaborar com minha investigação. 
Abraços fraternos! 
 
Cleide Aparecida Ferreira da Silva . 
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Anexo 3 - Questionário de Caracterização da Equipe Pedagógica 
 
Caro Colega! 
Como mestrando do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal 
de Mato Grosso e tendo que iniciar os trabalhos da investigação, venho solicitar a 
você  que  se disponha  a  responder  o questionário  a  seguir  para  que eu  possa, 
prosseguir a pesquisa já iniciada. 
COORDENADORES E DIRETOR 
1. Identificação: 
1.1  –  Nome:  _______________________________________________________ 
1.2 – Sexo: Masculino ( )  Feminino ( ) 
1.3  –  Data  de  Nascimento:  ___________________________________________ 
1.4 – Estado Civil: Casado(a) ( ) Solteiro(a) ( ) 
 
2. Formação: 
2.1 - Ensino Médio:  Público ( ) Privado ( ) 
2.2 - Ensino Superior: Concluído ( ) Concluindo ( ) 
 Público ( ) Privado ( ) 
2.3 – Instituição de Formação Superior: 
__________________________________________________________________ 
 
2.4 – Especialização: uma ( )  duas ( ) mais de duas ( ) nenhuma ( ) 
Área:  _____________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
Instituição da Especialização: 
__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
 
2.5 – Outros cursos ou eventos na área da Metodologia do Ensino: 
___________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 
 
 
3. Experiência Profissional: 
3.1 – Campo da docência: Rede Pública ( ) 
         Rede Municipal ( ) 
         Rede Particular ( ) 
3.2 – Escola (s) onde leciona: __________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
______ 
___________________________________________________________________
___ 
 
3.3 – Tempo de docência: 
    ( ) 1 a 10 anos 
    ( ) 10 a 20 anos 
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    ( ) mais de 20 anos 
 
3.4 – Atualmente atua em: 
( ) Coordenação Pedagógica: Ensino Fundamental e Médio; 
( ) Coordenação Pedagógica: Ensino Fundamental; 
( ) Coordenação de Ciclo 
( ) Direção; 
 
4. Dentre os itens que integram o Processo Ensino Aprendizagem, qual ou quais 
seriam  prioritários  na  docência,  que  melhor  articulasse  o  P.P.P  e  a  Formação 
Continuada da a Escola? 
    ( ) Formação Continuada geral e por área para refletir o cotidiano 
escolar; 
 (  ) Planejamento de Curso articulado com o P.P.P e o Projeto de F.C. 
da escola; 
    ( ) Plano de Aula; 
    ( ) Utilização de recursos didáticos; 
    ( ) Assessoria aos alunos dentro e fora da sala de aula; 
    ( ) Correção das atividades propostas; 
    ( ) Avaliação do percurso percorrido pelo aluno e professor; 
    ( ) Avaliação do produto final. 
 
 
Prezado Colega! 
Fico  grata  por  ter  respondido  o  presente  instrumento  e  agradeço  sua 
preciosa atenção em colaborar com minha investigação. 
Abraços fraternos! 
Cleide Aparecida Ferreira da Silva. 
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Anexo 4 
 
 
Roteiro da Entrevista - Professores 
* Concepção de formação docente centrada na escola: 
1.Como surgiu essa atividade? 
2.Como era a organização? Que nome tinha esse encontro/curso? Foi nessa escola? 
3.Como você vê hoje a formação na escola? 
4.Ela é importante? Por que? 
5.Quais as dificuldades você acredita que prejudica o desenvolvimento da formação centrada 
na escola? 
6.Há  avanços  no  desenvolvimento  da  formação  centrada  na  escola, desenvolvida  hoje  em 
relação às primeiras tentativas anos atrás? Quais? Porque você acredita que avançaram nesses 
pontos. 
7.Desafios, que desafios a formação na escola tem no presente? 
8.Quais suas perspectivas em relação a formação na escola? 
9.Como  você avalia  a formação  na  escola? Ela tem  valor formativo  para  o professor  que 
participa dela? 
(se a resposta for sim) Em que momentos você atribui esses valores formativo na sua prática 
docente? 
10.Quem é responsável pela organização da formação na escola? 
11.Como você vê essa organização? Ela acontece 100% ou não? 
 
 
* Compreender a Formação Centrada na Escola 
01 Como você percebe ou vê a formação continuada desenvolvida na escola? 
02  Na  sua opinião  existe diferença entre  a formação continuada  realizada na  escola e as 
formações que acontecem fora da escola? 
03 Como a formação é pensada?  Quais os pontos importante para a realização da formação 
desenvolvida no interior da escola? 
04. O que representa a formação desenvolvida na escola para você? 
05. Você com certeza já participou de vários cursos de formação continuada, diante disso qual 
a relevância da formação ser desenvolvida na escola? 
06. Qual a diferença da formação centrada na escola? 
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*A Formação Centrada na Escola e a prática docente 
 
01.Em  que  momento  do  seu  desenvolvimento  pedagógico,  você  acredita  que  a  Formação 
desenvolvida na escola vem contribuindo? 
02. Como você percebe essa contribuição? 
03. Que  aspectos na sua prática está relacionado ou faz relação com  sua caminhada na 
formação centrada na escola? 
04. Em que a formação tem contribuído com a sua prática? 
05. Na sua opinião como era a sua prática antes e depois de começar a participar da formação 
centrada na escola. 
06. Como é o desenvolvimento de formação geral e por área? Acontece de forma efetiva esses 
momentos? 
 
•  Avaliação da Formação Centrada na Escola: 
1.  A  formação  na  escola  corresponde  com  os  parâmetros  elaborado  no  projeto  de 
formação centrada na escola? Como? 
2.  A  formação  realizada na  escola acontece  do jeito  que  é pensada  ou programada? 
Como? 
3.  Como você analisa os pontos positivos e negativos dessa formação? 
4.  O que a formação já consegui superar? 
5.  Hoje o que impede que a formação na escola seja realizada efetivamente com ela é 
pensada? 
6.  Na sua opinião, para mudar o quadro em que a formação centrada na escola se 
encontra hoje o que seria preciso? 
7.   Como você avalia a formação centrada na escola hoje? 
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Anexo 5 
 
 
Roteiro da Entrevista Equipe Pedagógica 
 
•  Concepção de Formação Centrada na Escola: 
 
01. Como e quando surgiu a formação centrada na sua escola? 
02. Por que a formação acontece acontece? De quem é interesse o esforço para que ela se 
realize? 
03. A  formação  centrada  na  escola  surgiu  a  partir  de  uma  imposição  ou  é  anseio  dos 
educadores? 
04. Como se constitui ou se organiza na prática a Formação Centrada na Escola? 
05. Que caminhos foram percorridos para chegar no que é hoje a formação desenvolvida 
na escola? 
06. Quais as principais dificuldades para elaborar a Formação Centrada na Escola? 
 
•  Compreender a Formação Centra na Escola: 
01. Quais  momentos  da  prática  educativa  dos  professores  você  reconhece  como 
contribuição da formação desenvolvida na escola? 
02. Como ocorre a relação entre a formação centrada na escola e reflexão com a prática 
pedagógica do professor no seu cotidiano? 
03. Você poderia me descrever momentos do cotidiano escolar que faz alguma referência 
com a prática de formação centrada na escola? 
04. Na sua opinião  em  que  a  Formação Centrada na  escola tem  contribuído para o 
desenvolvimento  profissional  dos  docentes  e  melhoria  da  qualidade  do  ensino 
oferecido pela escola? 
 
•  Avaliação da Formação Centrada na Escola: 
01. O que impede que a formação aconteça na prática como é pensada? 
02. A formação centrada na escola é efetivada como é planejada ou programa? Isto é de 0 
a 10 quanto se consegue efetivar na prática? 
03. Quais os pontos positivos e negativos da formação centrada na escola? 
04. O que a formação centrada na escola já conseguiu superar? 
05. Qual a sua perspectiva com relação ao futuro da formação centrada na escola? 
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06. A educação escolar tem sofrido varias críticas, sobre a sua qualidade. Na sua opinião a 
formação centrada na escola tem contribuído para superar as deficiências no ensino – 
aprendizagem dos alunos. De que modo? 
07. Há ligação  entre o  processo de  formação centrada  na escola e  a  aproximação  da 
comunidade escolar? 
08. Como a formação interfere na relação entre professores, alunos e pais? 
09. Como você avalia formação centrada na escola? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
198
ANEXO 6 
 
PROJETO DE FORMAÇÃO DA ESCOLA 
 
ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 
SUPERINTENDENCIA DE DESENVOLVIMENTO E FORMAÇÃO DE 
PROFESSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
CENTRO DE FORMAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DOS PROFICIONAIS DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 
CEFRAPRO DE CÁCERES 
 
 
 
 
 
 
 
“SALA DE PROFESSOR” 
Construindo e reconstruindo saberes 
 
 
 
 EQUIPE RESPONSÁVEL: 
 Cícero E. Gonçalves ( diretor) 
 Sandra C. da Costa (coord.pedag.) 
 Selma Q. Ourives (coord. Pedag.) 
 Maria Franciene R. Pereira (art.) 
 Zenaide F. da Silva (Coord.Art.) 
 
 
 
 
CÁCERES/MT 
2007 
 




 
199
“O refazer e o devir são garantidos nas práticas de formação continuada ao 
longo da vida,  campo de proteção e espaço da atualização dialética do 
professor. Pode ser. Pode mudar. Pode recomeçar. Este é o desafio” 
  Professor Dr. Antônio Carlos Maximo 
 
 
JUSTIFICATIVA 
 
Hoje,  a  sociedade  desenvolve-se,  transforma-se,  muda  com  velocidade  espantosa. 
Mudar faz  da condição  humana de  seres que  pensam, experimentam a  si  e ao  outro pelo 
diálogo e num permanente processo de troca vão alterando estruturas em busca de soluções 
para os problemas que se lhes apresentam, conforme bem diz Guimarães Rosa: 
 
 
“ O senhor mire, veja(...)o mais 
   Importante e bonito do mundo 
   É isto: que as pessoas não estão 
   Sempre, ainda não foram terminadas, 
   “Mas que elas vão sempre mudando”. 
 
Ivani Fazenda, in Peterossi e Meneses (2005),faz uma reflexão acerca do postulado 
de Platão “conhece-te a ti mesmo” e dialoga consigo mesma no sentido de dizer que é preciso 
conhecer-se,  descobrir-se,  desvelar-se  e  refazer-se  para  então,  consciente  ou 
inconscientemente sofrer o processo de mudanças. Esse tem sido o princípio norteador do 
trabalho  e  das  reflexões desenvolvidas  no interior  da  Escola  São Luiz  nos  últimos anos. 
Transformar pelo diálogo e crescer com as trocas.  E assim sendo, compreendemos que 
nas últimas três décadas do séc.XX e início do séc.XXI, ocorreram profundas mudanças na 
educação de um modo  geral e no interior da escola em particular, bem como nas condições 
de vida e de trabalho do professor e nas relações escola-sociedade. 
Nesse complexo contexto emerge uma série de dilemas. Alguns são novos enquanto 
outros  acompanham  a  história  da  educação  há  séculos  e  hoje  voltam  a  ganhar  forças 
envolvendo  outras  questões  não  menos  importantes,  tais  como:  identidade  profissional, 
relações com os colegas, com a sociedade e naturalmente aqueles ligados diretamente à sala 
de aula, além do processo de ensino e aprendizagem, relação aluno e professor, violência, 
indisciplina e tantos outros. 
Nesse  sentido,  pensar a  formação de  professores  é  pensar um  modo  de germinar 
novas  idéias  e  posturas  inovadoras  que  lhes  dê  possibilidade  de  crescerem,  não  só 
profissionalmente, mas também, e sobretudo, como seres humanos conscientes do papel que 
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desempenham no processo de formação daqueles que lhes são confiados, ou seja, os alunos. 
Pois, como apropriadamente diz Tardif (2006), “... Enquanto grupo social, e em virtude das 
próprias funções que exercem, os professores ocupam uma posição estratégicas no interior das 
relações complexas que unem as sociedades aos saberes que elas produzem e mobilizam com 
diversos fins. 
Partindo  do princípio  de que o  professor “pode  muito”  uma vez  que  recebe uma 
formação  inicial  que o  credencia  ao exercício da  profissão,  tem experiência  individual  e 
coletiva e o mais importante, ele é persistente, crê, aposta e, segundo Paulo Freire, é brasileiro 
e portanto, “ está sempre querendo se levantar, pôr a cabeça fora d’água para chegar as 
margens do rio e aprender o outro lado das coisas ”. Em suma, é um ser de esperanças. Mas, 
só  esperança,  embora  importante  e  necessária  não é  suficiente  para  resolver  os  muitos e 
complexos problemas enfrentados pela escola no contexto social mais amplo.  Por isso, se a 
pretensão é construir uma educação de qualidade é preciso que se pense a escola a partir de 
uma análise de suas relações com a sociedade e, sobretudo a partir de uma análise centrada 
nos caminhos e (descaminhos) da profissão docente. 
Sendo  assim,  a  “Sala  de  Professores”  constitui-se  em  um  projeto  que  visa 
transformar a escola em lócus de formação, de integração e de construção de conhecimentos, 
uma vez que organiza e planeja o espaço e o tempo que o professor necessita para estudar, 
refletir e compreender os pressupostos teóricos metodológicos que permeiam sua prática e 
que lhes permita também compreender a posição de sujeito educador que ocupa num contexto 
social mais amplo e consequentemente busque soluções para os problemas que vivencia no 
dia-a-dia da sala de aula e no espaço escolar. 
 

Isso  porque segundo  Tardif, “se  quisermos que  os professores  sejam  sujeitos do 
conhecimento  precisamos  dar-lhes  tempo  e  espaço  para  que  possam  agir  como  atores 
autônomos de suas próprias práticas e como sujeitos de sua própria profissão” (opt. cit. p. 
243). 
Considerar e valorizar as representações que o professor possui sobre sua prática e os 
conhecimentos já construídos e aqueles ainda em construção evidencia o respeito que se deve 
ao profissional docente, uma vez que, como sabemos o fazer pedagógico se faz de acordo com 
as diferentes posições do sujeito educador e de acordo com o ambiente em que se dá a prática. 
Sendo  assim,  pensamos  esse  projeto  como  uma  alternativa  para  o  processo  de 
construção de um conhecimento que se faça compartilhado e significativo transformando a 
escola num espaço de trocas de experiência que tenha como eixo norteador o diálogo e a 
leitura de referenciais teóricos. E que estes possibilitem ao professor desenvolver sua prática 
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pedagógica pautada na cultura da pesquisa-ação-reflexão de modo a visualizar com clareza 
sua postura de sujeito ativo-reflexivo. 
No entanto, não basta discutir a prática ausente do contexto. A necessidade de se 
tornar a escola como espaço de relações, contradições e construção de saberes consiste em 
outro importante pressuposto que permeia a política de formação continuada, pois a escola é 
entendida também como espaço de desenvolvimento pessoal e de construção da identidade 
profissional de professor. 
Segundo Perrenoud (2000) “Pensar a prática implica pensar a profissão, a carreira, as 
relações de poder, as organizações escolares, a autonomia e a responsabilidade conferida aos 
professores individualmente ou coletivamente”.  Nesta mesma linha de pensamento Nóvoa 
afirma que: “A formação continuada  deva alicerçar-se numa reflexão na prática e  sobre a 
prática, através de dinâmicas de investigação-ação e investigação – formação, valorizando os 
saberes de que os professores são portadores”. 
Acreditamos que diante de tudo o que refletimos até aqui se justifica plenamente o 
desenvolvimento do Projeto de Formação aqui  denominado “Sala de Professor”,  enquanto 
espaço de construção e reflexão dos saberes docente. 
 
OBJETIVOS GERAIS 
 
•  Fortalecer  a  construção  da  proposta  pedagógica  da  escola  e  o  enriquecimento 
curricular; 
•  Instigar no  coletivo  de professores  a  prática  da  reflexão  e investigação  do  fazer 
pedagógico para que possam compreender o processo de construção do conhecimento 
na ação – reflexão – ação; 
•  Desenvolver estratégicas educativas e criar processos próprios de intervenção sempre 
em consonância com o Projeto Político Pedagógico da escola; 
•  Criar  espaços  para  que o  professor  se torne  o  gerente  da  sua própria  formação e 
consequentemente produtor de sua ação docente; 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
•  Proporcionar, semanalmente,  aos  professores  encontros  pedagógicos para  formação 
em serviço; 
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•  Planejar e executar sessões de  estudos  coletivos sobre as principais  correntes  da 
educação, tendências e concepções atuais; 
•  Possibilitar a troca de experiências entre os professores como fonte de qualificação do 
trabalho pedagógico; 
•  Promover a interlocução entre professores, alunos e a comunidade escolar em geral 
através da integração das diferentes áreas do conhecimento; 
•  Diagnosticar os pontos críticos da ação pedagógica que demandem maior atenção; 
•  Estimular o  professor a se  constituir  leitor e  escritor  criando situações  em que  ele 
possa experimentar, criar e recriar, a partir dos conhecimentos conceituais que possua; 
•  Incentivar  o  professor  a  registrar  suas  reflexões  por  escrito,  discutir  e  analisar 
coletivamente sua ação docente. 
•  Discutir temas pertinentes aos projetos pedagógicos a serem desenvolvidos durante o 
ano letivo; 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
O desejo de conhecer o saber humano, sua natureza, validação e possibilidade de 
certeza, foi e ainda é, objeto de reflexões e debates filosóficos desde os filósofos gregos até os 
contemporâneos. E uma das principais questões que desde então, constitui o “nó” dos debates 
epistemológicos  seria  a  aparente  impossibilidade  de    conciliar  os  dois  aspectos  do  ser 
humano,  essenciais  para  a  sua  relação  com  o  mundo  físico  e  social:  RAZÃO  e 
SENSIBILIDADE. Isso implica porque historicamente muitas das respostas dadas às questões 
epistemológicas tendem a penderem ora para o Racionalismo, ora para o Empirismo, uma vez 
que  nem  o empirismo  ignora o  papel da  razão  e  nem  o racionalismo  ignora  o  papel  da 
experiência. 
Sendo assim o dualismo tem marcado os estudos sobre o funcionamento da MENTE 
e dado origem a teorias que de um modo ou de outro, reproduzem esse antigo debate. Na 
perspectiva histórico - cultural, no entanto, o dualismo se dissipa, na medida em que entre o 
real - objeto da sensibilidade - e a sua representação - objeto da razão - a relação é dialética. 
Compreende-se  deste  modo  que  o  conhecimento  humano  é  uma  atividade  que 
implica uma relação, não apenas de dois elementos, mas de três. O sujeito que conhece, o 
objeto
 a ser conhecido e o mediador, que torna possível o conhecimento. Pressupõe-se assim 
que existem no sujeito qualidades que o habilitam a captar as características do objeto de 
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conhecimento (aprender). No entanto, há também fortes razões para se pensar que o ato de 
conhecer não é obra exclusiva, nem do sujeito, nem do objeto e nem mesmo de sua interação, 
mas  implica  necessariamente  a  ação  mediadora,  sem  a  qual  não existe  nem  sujeito,  nem 
objeto de conhecimento. 
A ignorância do  elemento  mediador  explica o  fato  de  ao  longo da  história do 
conhecimento ter-se buscando soluções dualistas. O dualismo (mente/razão) persiste mesmo 
em modelos interacionistas como o de Piaget, por exemplo, pensado para tentar superá-lo. A 
insuficiência das concepções dualistas para analisar e explicar os fenômenos científicos faz 
surgir um “novo” espírito cientifico que propõe um movimento inverso de reflexão, ou seja, ir 
do racional ao real e não o contrário. 
Esse novo espírito cientifica, não elimina o dualismo razão x realidade, mas ao tentar 
reconciliar  posturas  epistemológicas  historicamente  tidas  como  irreconciliáveis  aponta 
caminhos para a sua superação. Esses caminhos levam à compreensão de que o real, mas do 
que um signo da unidade e da simplicidade, é signo da multiplicidade e da complexidade. 
Nos debates filosóficos existe, portanto, uma problemática psicológica, uma vez que conhecer 
é  uma  atividade  do  homem  concreto e  que  essa  concretude  é  fonte,  ao  mesmo  tempo  da 
sensibilidade e da racionalidade. 
A psicologia levou consigo esse problema quando migrou do campo da filosofia para 
o campo das ciências naturais e passou a tratar as questões epistemológicas de forma muito 
mais  empírica  do  que  abstrata.  Tornando  a  epistemologia,  primeiro  uma  questão  de 
aprendizagem  e  depois uma  questão  psicogenética.  Nos dois  casos o  modelo  biológico, 
importado das ciências naturais marca as opções teóricas e metodológicas na psicologia. 
A permanência da visão dualista, em suas várias formas, no campo da psicologia, 
esconde, na verdade, uma dificuldade fundamental que é lidar com a realidade do ser humano, 
um ser ao mesmo tempo biológico e cultural.  Atualmente a atenção dos pesquisadores está 
centrada nas  duas tentativas de  superação  do  dualismo epistemológico  em  psicologia; a 
solução interacionista ou psicogenética e solução dialética ou histórico – cultural. 
O projeto piagetiano é  a tentativa interacionista  mais bem sucedida na  psicologia 
contemporânea. Seu objetivo é encontrar uma maneira de  explicar de  forma satisfatória, a 
relação  entre  o conhecimento racional e  o  empírico.    O que realmente  lhe  interessa  é  o 
processo de construção do conhecimento e da passagem dos níveis mais elementares aos mais 
abstratos e para isso escolhe o método psicogenético, cujo  objetivo é “compreender como o 
sujeito se constitui enquanto sujeito cognitivo”.(Coll e Gllieron, citado por Pino,(2001) p.30). 
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Na verdade o que Piaget procurava era explicar a gênese das estruturas cognitivas, ou 
seja,  a constituição do sujeito  epistêmico. Duas  idéias guiam  seu projeto, de um  lado a 
continuidade funcional entre as regulações orgânicas (biológicas) e os processos cognitivos 
(conhecimento) e do outro a existência de uma lógica das ações. A idéia da lógica das ações 
está relacionada com a idéia da existência de princípios organizacionais que regem as relações 
das totalidades e das suas partes. 
Para Piaget (1967), os mecanismos fundamentais para a conservação do organismo e 
do sujeito são: a assimilação e a regulação tanto interna, pela acomodação das suas estruturas 
aos elementos assimilados quanto externos, pelo controle dos intercâmbios com o exterior. O 
resultado é a manutenção do equilíbrio do sistema, definidor da adaptação. Esses mecanismos 
supõem a existência no organismo e no sujeito de esquemas de assimilação. 
Alguns estudiosos, no entanto, criticam o plano de equivalência de Piaget, dizendo 
que o modelo pensando para explicar a relação organismo <  > meio, no plano puramente 
biológico; e sujeito< > objeto, no plano puramente metafísico, é inadequado para explicar a 
relação  da  criança  com  o  mundo  cultural  em  que  está  imersa.  Aplicar  tal  modelo  de 
desenvolvimento da criança concreta, inserida num meio humano concreto equivale a ignorar 
tanto as marcas culturais deixadas no organismo pela história da evolução da espécie humana 
quanto  à  natureza histórica  – cultural  do  meio humano.  Uma vez  que  “O  que a  criança 
assimila não são meros  objetos naturais, mas produções culturais portadoras de significação 
(Angel Pino (2001) pág.36). 
Dessa forma, destaca-se a corrente histórico – experimental ou sócio-interacionismo 
que tem em  Vigotsky sua principal  representação. Seus pressupostos  estão fundados no 
materialismo histórico e dialético que definem as grandes linhas do que pode ser considerado 
um novo paradigma epistemológico. Esse paradigma desloca o foco de atenção do sujeito 
biológico para o sujeito social e traz para o centro de interesses temas relativos ao processo 
ensino  e  aprendizagem.  Vigotsky  preocupa-se  com  as  relações  entre  aprendizagem  e 
desenvolvimento e entre linguagem e pensamento e inverte os termos dessa relação ao afirmar 
que a aprendizagem deve antecipar- se ao desenvolvimento. 
Para  o  autor,  o  conhecimento  é  uma  produção  social  que  emerge  da  atividade 
humana, que caracteriza-se por ser social, instrumental e transformadora do real. O homem 
planeja para alcançar objetivos definidos, divide e organiza ações e operações realizadas por 
diferentes agentes sociais, e socializa os instrumentos e os produtos da atividade. 
Historicamente, os meios criados pelos homens são de dois tipos: técnicos para agir 
sobre a natureza, e semióticos, (sistema de signo), para agir sobre os outros e sobre si mesmo. 
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Esses  meios,  embora  de  natureza  diferente,  têm  em  comum,  principalmente  a  sua  função 
mediadora. (Vigotsky e Luria. 1994). 
De acordo com Vigotsky, a natureza instrumental, técnica e semiótica da atividade 
conferem à ação humana a capacidade de transformar, ao mesmo tempo, o objeto e o sujeito 
da atividade. 
Nessa perspectiva, o conhecimento não se aplica nem como mero ato do sujeito nem 
como mero efeito do objeto nem ainda como resultado da interação sujeito < > objeto, mas 
como uma relação dialética, mediada semioticamente, entre o sujeito e o objeto. 
Assim, contrariamente ao que pensava Piaget, a lógica das ações só está nas ações 
porque o mundo dos objetos, no qual a criança está inserida desde o nascimento, é um mundo 
produzido e organizado pelos homens, segundo determinados princípios lógicos. Princípios 
que  a  criança  descobre,  não  na  mera  manipulação  dos  objetos  mas  convivendo  e 
relacionando-se  com  eles. E  mediando essa  relação  está a  palavra, o  signo  (semótica), a 
linguagem. 
Deste modo, o papel da linguagem na constituição dos processos cognitivos constitui 
um dos diferenciadores do modelo interacionista de Piaget e do modelo histórico e dialético 
de Vigotsky, pois embora Piaget reconheça na linguagem um papel mais importante do que o 
papel  das  outras  atividades  semióticas  (imitação,imagem  mental  etc.  ),  na  formação  do 
pensamento representativo esse papel é meramente instrumental. 
A importância de se estudar e compreender todas essas concepções advém do fato de 
que  as  tendências  educacionais  e  o  modo  como  percebemos  e  compreendemos  hoje  o 
conhecimento, o ensino e a aprendizagem estão inscritos diretamente nestas fontes. E mais, é 
o modo como compreendemos esses conceitos que direciona nossa prática de sala de aula e 
nossas relações com o aluno, ou seja, a posição que assumimos enquanto mediadores entre o 
sujeito que aprende e o objeto aprendido diz desses saberes mesmo que não nos dê conta 
disso. 
Além disso, as exigências atuais da educação primam pela formação de um sujeito de 
conhecimentos plurais, que seja capaz de solucionar problemas, trabalharem em equipe de 
modo cooperativo e que tenha flexibilidade para adaptar-se às novas funções, ou seja, que seja 
capaz de “aprender a aprender”. 
Assim sendo, e de acordo com a Comissão Internacional da Unesco, criada para fazer 
tal projeção, necessário se faz: Aprender a conviver: aprender a fazer; aprender a ser e 
aprender a aprender. Estes constituem os pilares para a educação do século XXI. 
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Partindo desse princípio, a educação que se pretende deve possibilitar a construção 
de um saber de ordem global, cujas relações sejam mais igualitárias, baseadas na democracia, 
na paz, na segurança, na justiça, no  respeito aos direitos e as diferenças entre os povos e 
principalmente na solidariedade. 
Nesse panorama justifica-se a necessidade de uma efetiva formação continuada do 
professor no sentido de atender as atuais exigências educacionais, pois diante de um mundo 
cada  vez  mais  globalizado  já  não  é  possível  conceber  um  conhecimento  fechado  em 
“gavetinhas especializadas” e “estanques”. 
É preciso, pois, que todo profissional, e nesse momento, particularmente o professor, 
ancorado nos quatro pilares da educação proposto pela Unesco, desenvolva competências para 
gerir, processar informações e atualizar conhecimentos, e tecnologias. Isso significa aprender 
a  refletir  e  a  duvidar  das  próprias  “certezas”,  uma  vez  que  a  duvida  é  um  elemento  que 
impulsiona  o sujeito para  buscar novos  caminhos  e novas  conquistas,  permitindo-lhe uma 
permanente construção e reconstrução de seus conhecimentos, para deste modo, ampliar sua 
compreensão sobre a educação e as várias formas em que ela se apresenta. 
A compreensão do processo educacional leva o professor a compreender melhor seu 
papel nesse processo e a partir de sua auto - compreensão ele será capaz de provocar no outro 
– o aluno – o despertar de suas potencialidades para viver, aprender, ser e fazer de maneira 
livre e autônoma. “Educar, é pois, exteriorizar o potencial interno de cada um”. (Lasta, IN: 
SANTOS E RICOLI(ORGS) 2006).  
 
METODOLOGIA 
 
O processo de ensino e aprendizagem deve favorecer o acesso aos conhecimentos 
tecnológicos, científicos, filosóficos, éticos, estéticos e espirituais; compreendendo-os como 
conhecimentos historicamente construídos pela humanidade, e que deste modo possamos nos 
situar nesse espaço como sujeitos produtores de conhecimentos e capazes de formar cidadãos 
aptos para viver, compreender e agir segundo as exigências da educação do século XXI. 
Este  cidadão  é,  pois,  o  sujeito  da  aprendizagem  e  como  tal  requer,  para  se 
desenvolver,  um  meio  mais  rico  e  mais  ampliado  de  oportunidades  que  lhe  propicie 
informações que serão ressignificadas por ele durante o processo. 
Assim, o ensino para ser bem sucedido preciso fazer uso de estratégias também ricas 
e variadas que tornem possível a adequação aos estilos diferenciados de aprender. 
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No entanto, os conhecimentos, estratégias e o meio de que falamos só poderão ser 
construídos com a participação ativa e reflexiva dos sujeitos envolvidos no processo, ou seja, 
na interação. Esta interação se constrói a partir do conhecimento mútuo no desenvolvimento 
de laços e de compromissos compartilhados. 
Nesse sentido, a importância da figura do professor como mediador competente no 
processo  de  ensino  e  aprendizagem  é  fundamental,  não  só  em  relação  aos  conteúdos  e  à 
formação de atitudes, mas também no que refere ao conhecimento dos fundamentos teóricos 
orientadores de  sua prática pedagógica. Isto significa dizer  que os conteúdos devem ser 
compreendidos numa perspectiva ampla, de forma a incluir, o que devemos saber (os próprios 
conteúdos), o que devemos saber fazer (conhecimentos procedimentais), e o que devemos ser 
(atitudes). 
Aprender a questionar  e  descobrir soluções para as  próprias perguntas  significa 
assumir uma postura filosófica e política diante da educação, o que, hoje, mais do que nunca 
se faz urgente. Agindo assim, a atuação e a intervenção dos educadores se fazem muito mais 
oportunas. 
Mas, este processo não é algo que acontece pela incorporação de elementos esternos, 
de hábitos e condicionamentos é antes uma construção que se processa no interior do sujeito e 
que o acorda para o desejo de querer fazer. 
Pensar a cultura do querer fazer, no lugar do dever fazer, não é tarefa das mais fáceis, 
e  só  pode  ser plenamente  realizada  se  a  comunidade  escolar  em  geral  e  ao  professor  em 
particular,  perceberem,  sentirem  e  compreenderem  a  necessidade  e  a  importância  de  suas 
participações na construção de uma educação efetivamente de qualidade.  
Pensando assim é que a “Sala de Professor” possibilitará o estabelecimento de uma 
rotina organizada de trabalho e uma seqüência sistemática de estudos e ações que ampliarão 
os  espaços  dialógicos  já  existentes,  bem  como  a  problematização  das  dificuldades  e 
consequentemente as interferências pedagógicas adequadas. 
Pra concretizar esta proposta os estudos de formação serão realizados durante todo o 
ano letivo e obedecerão a uma carga horária de 4 horas semanais, organizadas da seguinte 
forma: 
•  Sessões de estudos compartilhados e coletivos seguidos de explanações. 
•  Organização e distribuição de leituras por áreas de conhecimentos e/ou, disciplinas 
para leituras prévias e posteriores debates. 
•  Seleção de  textos  que orientem a  ação do  professor  - identificando,  explicitando e 
confrontando as práticas e tematizações destas práticas. 
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•  Organização de cursos, palestras, seminários, apresentação de trabalhos de projetos.E 
nestes momentos buscará parcerias com a Universidade do Estado de Mato Grosso 
(UNEMAT) e Centro de Formação de Professores (CEFAPRO), com a Secretaria de 
Educação  (SEDUC)  e  comunidade.  E  terá  à  frente,  como  organizadoras  e 
estimuladoras, as coordenadoras pedagógicas, coordenadora de ciclo e a articuladora, 
bem como os(as) professores(as), coordenadores de áreas do conhecimento. 
•  Os trabalhos serão pautados na identificação e confrontação de práticas profissionais 
de todos os envolvidos no processo e na explanação e publicação dos resultados de 
avaliações  realizadas  durante  as  sessões  de  estudos;  na  ligação  entre  objeto  da 
formação e a prática pedagógica, bem como na pesquisa- ação- formação. 
 
Por fim as sessões de estudos serão realizadas quinzenalmente com todo o grupo de 
professores quando os temas a serem estudados forem do interesse geral, e semanalmente por 
áreas de conhecimento quando tratar-se de temas específicos. 
 
 * As temáticas de estudo constam no cronograma deste projeto. 
 
AVALIAÇÃO 
 
A  avaliação  será  feita  a  partir  da  observação  e  análise  situacional  da  escola, 
considerando todos os aspectos que fazem acontecer a aprendizagem no espaço escolar.Serão 
priorizados  o  convívio  diário,  a  motivação,  a  convivência  harmoniosa,  as  trocas  e  as 
conseqüências desta relação no trabalho individual do professor e desenvolvimento intelectual 
e humano do aluno. 
Para tanto serão utilizados os seguintes instrumentos avaliativos 
•  Relatório semanal e/ou quinzenal dos encontros pedagógicos; 
•  Avaliação bimestral quando  serão discutidos  o desenvolvimento  dos  trabalhos  de 
formação e sua aplicabilidade na prática diária do professor; 
•  Apresentação bimestral dos resultados das avaliações realizadas, registros, relatórios. 
•  A  coordenação apresentará bimestralmente, os  resultados das avaliações realizadas, 
relatórios e outras para verificação dos avanços e/ou pontos a serem melhorados. 
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APRESENTAÇÃO 
 
A Escola São Luiz é uma escola de grande porte localizada em um bairro central da 
cidade de Cáceres. Funciona nos três períodos, matutino vespertino e noturno, e atende a uma 
clientela  diversificada,  formada  por crianças  jovens  e adultos,  a maioria  de  classe  média 
baixa, e oferece diferentes modalidades de  ensino. Ensino Fundamental (escola ciclada); 
Ensino  Médio;  Educação  de  Jovens  e  Adultos,  e  ainda  os  programas  Se  Liga  e  Circuito 
Campeão. 
Do  ponto  de  vista  da  apresentação  deste  projeto,  que  busca  a  formação  e  a 
atualização dos professores desta escola temos entre outros, o objetivo de possibilitar a partir 
de  um  processo  metodológico  de  construção  coletiva,  uma  leitura  critica  das  principais 
correntes da educação, bem como, uma reflexão sobre a relevância desse conhecimento e sua 
relação com a prática pedagógica. Este estudo efetivar-se-á a partir de nossa visão de homem, 
de sociedade e de mundo. 
Como referencial técnico e de competência para o universo de ensino Fundamental 
Médio e EJA, pensamos a “Sala de Professor” como um espaço de fundamentação teórica, 
discussões e análises das  diferentes tendências e concepções da educação e paralelamente, a 
operacionalização pedagógica de cada professor através das diferentes orientações teóricas e 
metodológicas   com  vistas  à  construção  de  conhecimentos  necessários  para  a  sua  auto  – 
formação. 
Acreditar  que  a  escola  pode  ser,  e  é,  um  local  de  formação,  de  integração  e  de 
construção de conhecimento é acreditar em seus personagens protagonistas, nos saberes que 
edificam e refletir sob quais perspectivas são construídos esses conhecimentos; Compreender 
quem são esses sujeitos; o que representam  para a escola e o que esperam do trabalho que 
desenvolvem. 
É ainda acreditar que a identidade da escola revela–se através das relações sociais, 
pedagógicas e metodológicas entre os elementos envolvidos nesse processo, tais como: a troca 
de  experiências,  exercícios  de  auto-avaliação,  as  dificuldades  vivenciadas,  como  são 
resolvidas e analisadas as avaliações do processo de ensino e aprendizagem, e de que maneira 
são definidas essas avaliações, como são discutidos os seus resultados, as interferências 
imediatas, a médio ou longo prazo e ainda os aspectos produtivos da aprendizagem.Importa a 
esse processo um eixo norteador de valores que atenda a essas diversidades,uma vez que cada 
grupo apresenta características próprias e têm necessidades específicas e que, por essa razão, 
precisam de propostas que possam atender com eficácia a essas especificidades. 
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Esse projeto é, pois, fruto das reflexões que vêm sendo feitas pelo coletivo de 
professores, direção e coordenação da escola desde longa data acerca da importância de se ter 
um espaço, num tempo determinado e previamente organizado, onde se pense a educação de 
um modo geral, mas com um enfoque voltado para a realidade educacional da própria escola, 
uma vez que os dados obtidos através da avaliação diagnóstica apontam para questões que 
imperam  por  interferência  imediata.  Fragmentação  do  currículo;  o  índice  de  evasão  do 
noturno; o baixo desempenho de leitura e escrita evidenciadas pelas avaliações do SAEB, 
ENEM, e PROVA BRASIL; e a indisciplina, são algumas das questões apontadas. 
No  entanto  para  que  os  objetivos  aqui  propostos  possam  de  fato  ser  alcançados, 
esperamos  contar  não  só  com  o  apoio  da  instituição  escolar  como  também  do  Centro  de 
Formação  de  Professores (CEFAPRO)  de  Cáceres  e  da  Universidade  do  Estado  de  Mato 
Grosso (UNEMAT), além de outras eventuais parcerias. 
Por  fim,  compreendemos  que  a  “Sala  de  Professor”,  não  poderá  ser  a  única 
responsável pelas transformações educacionais que se fazem necessárias, uma vez que isso 
depende de um conjunto maior de ações, não só educacional, como políticas e econômicas, 
mas poderá ser um elemento de contribuição significativa, ou seja, um elemento diferenciador 
no processo de construção da escola que queremos. 
 
CRONOGRAMA 
 
13/02/2007  - Fundamentação  Teórica referente à  Temática-Relação  Ética Raciais e  Meio 
Ambientes por áreas do conhecimento. 
21/02/2007 - Elaboração dos projetos desenvolvidos no ano de 2007. 
27/02/2007 - Continuidade da Elaboração dos projetos. 
06/03/2007 – Leitura e Reflexões a cerca do texto “O na sala de aula”. Ivone Martins de 
Oliveira, In: Preconceito e Auto-Conceito. Págs.75 a 80. 
13/03/2007 – Reflexões sobre nosso papel de educador frente à lei 10.63/03. 
20/03/2007 – Apresentação do Projeto Político pedagógico de 2005. 
27/03/2007 – Encaminhamento para reformulação do Projeto Político Pedagógico. 
03/04/2007 – O Projeto Político Pedagógico. Conceitos e significados. (DVD) 
10/04/2007 - Apresentação dos Projetos para 2007. Relações Etino Raciais e Meio Ambiente. 
17/04/2007 – Aplicação de fichas diagnósticas para o segmento de professores e funcionários. 
26/04/2007 – Planejamento-Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político Pedagógico. 
Celso dos S. Vasconcellos. 
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08/05/2007 – Encaminhamento de leituras – P.P.P., L.D.B./LOPEB/E.C.A. 
15/05/2007  –  Socialização  dos  encaminhamentos  do  P.P.P.,  (segmento  de 
professores/funcionários). 
22/05/2007 – Socialização dos encaminhamentos do P.P.P. (segmento de Pais/alunos). 
29/05/2007 – Socialização dos encaminhamentos do P.P.P. (segmento de 
Sociedade/ escola).  

Socialização do item avaliação //Cronograma sala de Professor. 
05/06/2007 –  Apresentação  da proposta  da Gincana.  (Festa Julhina); Palestra  referente à 
avaliação – Projeto Político Pedagógico. 
12/06/2007 – Continuação da apresentação do P.P.P. 
19/06/2007 –  Encaminhamento  para  organização da  Festa Julhina. Encaminhamento para 
reformulação do Regimento Escolar. 
26/06/2007 – Encaminhamentos das leituras: Lei 050(LOPEB), LDB. Palestrante Sebastião 
Romeu da Costa Arruda. 
03/07/2007 – Leitura “Mitos e Verdades sobre o Estatuto da Criança e Adolescente”- Mirian 
Mager e Eliana Silvestre. Págs.79 a 91. Adolescência e Drogas – Ilana Pinsky, Marco Antonio 
Bessa. 
10/07/2007 – Organização das atividades referente á “Festa Julhina” 
07/08/2007 – Retomada da leitura do texto sobre o Estatuto da Criança e Adolescente em 
03/2007. 
14/08/2007 – Encaminhamentos – Regimento; Função do Diretor. Função do Coordenador. 
Função do Articulador; Função do Professor. 
21/08/2007 – Encaminhamento para a Feira Cientifica. Temática: Relações Étnicas Raciais e 
Meio Ambiente. Atividades-Regimento. 
28/08/2007  –  Socialização  da  avaliação  –Feira  Cientifica.  Palestra-Indisciplina  na  sala  de 
aula. 
04/09/2007 – Apresentação da Versão Final do Regimento para apreciação da comunidade. 
12/09/2007 – Reflexão e Debate: Refletindo sobre a Formação de Professores em Educação 
Ambiental. Michele Sato. PREA caderno 04 nº 42, págs.25 a  42; Distribuição de textos para 
serem lidos e apresentados no decorrer da sala de professor. 
11/09/2007 – Resenhando Esperança por um Brasil Sustentável e Democrático. Michele Sato. 
PREA caderno 02, págs.31 a 36. 
18/09/2007 – Globalização e Ambientalismo. Michele Sato. et all.PREA caderno 02, págs.37 
a 45. 
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25/09/2007 – Repensando Metodologias em Educação Ambiental, no cotidiano da escola em 
tempos de pós-modernismo. Valdo Barcellos. PREA caderno 04, págs.71 a79. 
02/10/2007 – Uma Conversa sobre Conservação da Diversidade Biológica e o Compromisso 
com as gerações futuras. Edna Lopes Hardoim. PREA caderno 04, págs.81 a 94. 
09/10/2007 – A Lingüística e o Ensino de Português. Luiz Carlos Cagliari. Alfabetização & 
Lingüística. 
16/10/2007 – Mesa Redonda-“Temática-Meio Ambiente & Relações Étnico-Raciais” 
23/10/2007 – Como usar a literatura infantil na sala de aula. Maria Alice Faria; Literatura, 
Literalidade e os livros para criança, págs.11 a 22. 
30/10/2007 – Os dilemas práticos dos professores. Miguel Zabalza. Revista Pátio, págs.08 a 
15. 
06/11/2007 – Por uma escola de qualidade. Jussara Hoffmann. Avaliação Mediadora, págs.12 
a 28. 
13/11/2007 – Palestra-Auto Estima, Motivação Profissional. 
20/11/2007 – Organização dos encaminhamentos para a Noite Cultural. “Meio “Ambiente & 
Relações Étnico-Raciais”. 
27/11/2007 - Avaliação da Noite Cultural 
04/12/2007 – Avaliação do Projeto-Sala de Professor. Sugestão 2008. 
11/12/2007 – Confraternização. 
 
RECURSOS 
a)  Humanos – Professores da escola;professores convidados de outras instituições, tais 
como a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT); CEFRAPRO – Centro 
de Formação de Professores e Comunidade. 
b)  Materiais Permanentes (TV, Vídeo; Aparelho de DVD; Retro-Projetor; Livros; Som) 
c)  Materiais de Consum (Reprodução de cópias; DVDs; Fitas VHS; Livro Ata; Canetas; 
Pincéis; Transparências; Fita adesiva; Giz) 
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PLANO DE CUSTO 
Nº 
PRODUTO  QUANTIDADE   
VALOR 
FONTE PAGADORA 
1 
Fotocópias  1.000  R$150,00   P.D.E 
2 
Livros  Sem previsão     
Próprios/Doação/Empréstimo 
3 
Fitas de Vídeo  Sem previsão    Próprios/Locação 
4 
Livros Atas 
Registro 
01  R$ 30,00  P.D.E 
5 
Canetas/Pincéis  40  R$ 80,00  P.D.E 
6 
Transparências  20  R$ 40,00  P.D.E 
7 
Fita Adesiva  20  R$ 30,00  P.D.E 
8 
Giz  2 caixas  R$ 3,00  P.D.E 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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